
MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso ; A 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRIS 

E MEIO AMBIENTE 

DOCUMENTO DE FORMALIZACAO DA DEMANDA (DFD) 

Setor Requisitante: SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS E 

MEIO AMBIENTE 

Agente responsivel pela | Roperta Larice Moura Pereira 
Demanda: 

CONSTRUGAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO MUNICIPIO DE MORRINHOS 

Servigo de Engenharia 

A implantação do sistema de abastecimento de água para servir as familias da comunidade rural do municipio 

de Morrinhos, tem como principal proposta, oferecer água de boa qualidade, tendo em vista a necessidade 

muito grande na obtengdo de dgua pelos moradores. 

Levar Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente hidrica que possa melhorar a qualidade de vida desta 

populagdo é imprescindivel na medida em que estes beneficios melhorem a expectativa dos moradores em 

continuar vivendo nos seus locais de origem praticando a agricultura e na criação de pequenos animais, onde 

retiram os seus sustentos e de seus filhos. 

ITEM ESPECIFICACOES . UND QUANT 
CONSTRUCAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

91 | DE AGUA NO MUNICIPIO DE MORRINHOS SERVIGO o 

Não se verifica contratagdes correlatas nem interdependentes para a viabilidade e contratagdo desta 

demanda. 

Morrinhos-CE, 04 de Janeiro de 2024. 

@LJ(T Á«m M Veru'ra, 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretária de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 

(88) 3665-1130 

9 
629 ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, o 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE CNPJ: 07.566.920/0001-10 
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MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICO 

E MEIO AMBIENTE 

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO 

MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

INTRODUÇÃO 
O presente documento caracteriza a primeira etapa da fase de planejamento e apresenta os 

devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à necessidade abaixo especificada. 

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a 

melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem a 

Administração Pública. 

Tal estudo consiste na primeira etapa do planejamento de uma contratação, de modo a 

assegurar a viabilidade e embasar o termo de referência, conforme previsto na Lei 14.133/2021. 

A obra contemplada neste projeto será executada nas localidades do Município de 

Morrinhos e na sede do município. 

1 - DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE 

O objeto pretendido prevê os servigos de Construção de sistema de Abastecimento de Agua 

no Municipio de Morrinhos. 

2 - PREVISAO NO PLANO DE CONTRATACOES ANUAL 

A contratagdo pretendida encontra-se alinhada com o Plano Anual de Contratagdes da 

Unidade Gestora do Municipio de Morrinhos. 

3 — REQUISITOS DA CONTRATACAO 

Os servigos serdo prestados por empresa especializada, devidamente regulamentada e 

autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade pela legislagdo vigente e padroes de 

sustentabilidade exigidos nesse instrumento e no Projeto Basico. 

a) Da execução dos servicos: 

al) A execugdo dos servios objeto da futura contratagdo devera ser realizada, em regra, 

diretamente pela contratada, por intermédio de equipe técnica de profissionais com formagdes 

técnicas adequadas e experiéncias anteriores na execugdo de servigos técnicos semelhantes, 

observadas rigorosamente as especificagdes, prazos e condigdes contidas nos projetos técnicos (e 

documentos de especificagdes), como também todas demais condições e encargos de contratagdo 

fixadas texto base do Projeto Basico e Executivo, as boas técnicas de execugao de projetos de 

recuperagao e manutengdo de fachadas externas, as normas técnicas da ABNT, as normas 

regulamentares de seguranga e saude no trabalho, entre outras. 

a.2) Também devera fazer parte integrante do escopo das obrigagdes da futura contratação o 

(88) 3665-1130 @ ouvido norrinhos.ce.gov.br morrinhos. 
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fornecimento dos equipamentos e materiais especificados nos projetos técnicos, memorial 

descritivo e caderno de encargos; o escopo contratual deverd ser composto da obrigagdo de 

fornecimento de todo o ferramental e demais equipamentos de infraestrutura para execugdo dos 

servigos, como também de equipamentos de seguranga do trabalho, fardamentos, alimentagdo e 

encargos da mão de obra, nos termos da legislagdo. 

b) Dos profissionais a serem utilizados na execução: 

b.1) A equipe técnica a ser utilizada na execugao dos servigos objeto da futura contratagio devera 

ser composta, no minimo, pelos seguintes profissionais, cujas capacidades deverdo ser 

comprovadas pelos meios e no momento indicados, conforme tabela abaixo: 

MOMENTO 

' ITE | PROFISSIO- | REQUISITO TEC- MEIO DA DA 

M NAL NICO COMPROVACAO | COMPROVA- 
CAO 

- Acervo Técnico junto ao 

Profissional com curso | Conselho. 

de formação superior |- Comprovagdo de Quita- 

em Engenharia Civil |ção perante a0 Conselho. | LICITACAO 

ou Arquitetura, e com- |- Comprovagao de Vin- 

provada experiéncia. — | culo com a empresa lici- 

tante. e 

¢) Dos requisitos de qualificação técnica para seleção.da futura contratada: 

c.1) Deverão ser fixados requisitos técnicos de qualificação técnica para fins de seleção do futuro 

contratado, como também para contratação da equipe profissional de execução dos serviços, 

objetivando garantir a qualidade minima necessária na execução do contrato. 

c.2) Capacidade técnico-profissional: 

- Deverá ser exigida indicagdo de profissional de nivel superior ou equivalente, devidamente 

registrado no conselho profissional competente, para responder tecnicamente pela execução dos 

servigos; 

- A capacidade do profissional devera ser comprovada por meio de certiddo de acervo técnico; 

- Comprovagio de que tal profissional tenha algum tipo de vinculo profissional com a empresa a 

ser contratada. 

¢.3) Capacidade técnico-operacional: 

- A futura contratada devera comprovar seu registro no conselho profissional competente, como 

também sua regularidade de situagdo; 
- Deverio ser fixados pardmetros objetivos para aferir a compatibilidade entre os servigos indicados 

nos atestados de capacidade técnica e aqueles previstos no objeto da futura contratação. 

Engenheiro Ci- 

vil ou Arquiteto 

G (88) 3665-1130 fª ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CEI , = 
º | CEP: 62.550-000 - Mnnnmnog - CE ee Íª CNPJ: 07.566.920/0001-10



* . Governo Municipal de 

É MORRINHOS 

O (88)3665-1 

Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 

E MEIO AMBIENTE 

d) Do regime de execução: 

d.1) Considerando a natureza dos objetos a serem contratados, que não pode ser perfeitamente 

quantificados e descritos de forma completa e detalha com nível de precisão suficiente, a execução 

dos serviços deverá ser INDIRETA, pelo regime de EMPREITADA POR MENOR PREÇO 

GLOBAL. 

4 - ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES 

A relação entra a demanda prevista e as quantidades a ser contratado advira de levantamento 

detalhado de quantitativos de insumos e servigos, a ser feito pelo corpo téenico do setor de 

Engenharia da Prefeitura de Morrinhos, com base em visitas previa nas localidades a serem 

realizadas os servigos, que resultard no orgamento completo da obra a ser executada, inclusive com 

valor final de referéncia da contratação. Através de informagdes coletadas nas bases oficiais das 

tabelas oficiais, e constarão informados na memoria de calculo. 

5- LEVANTAMENTO DE MERCADO 

Não é o caso da contratagiio em tela, tendo em vista a natureza do objeto, pois ha no 

mercado Nacional diversas empresas de engenharia para realizagdo de obras e servigos, o que 

possibilita ampla concorréncia e vantagens à administração pliblica, propiciando transparéncia e 

legalidade para requerida contratagéo. 

Assim, sera elaborada pela equipe técnica responsavel planilha orgamentaria acompanhada 

de memorial de calculo onde sejam discriminados os valores estimados de todos os materiais e 

servigos que serdo aplicados na contratação, projeto basico e plantas. 

Vale ressaltar que a referéncia da planilha orgamentéria baseada nas tabelas SEINFRA CE 

TABELA N° 28.1 supre a pesquisa de pregos de mercado, conforme Decreto Federal nº 7.983, de 

08 de abril de 2013 e publicação “Orientagdes para elaboragdo de planilhas orgamentérias publicas 

— TCU”. 

6 - ESTIMATIVA DO PRECO DA CONTRATAÇÃO 

A estimativa de preços da contratação será compatível com os quantitativos levantados no 

termo de referência e com os preços da Tabela 8.1 ou Índices da Construção Civil ou Sistema de 

Custos Referenciais de Obras — Sicro, disciplinados pelo decreto nº 7.983, de 8 de abril de 2013 

ambas utilizadas nos orgamentos de obras em geral, mantida pela Caixa Econômica Federal e pelo 

IBGE, que informa os custos e índices da Construção Civil no Brasil. 

7 - DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 
Levando-se em conta as características do objeto a ser contratado, entende-se que a melhor 

solução para a contratação é a execução indireta, através de empreitada por preço global, tendo em 

vista que a secretaria de Infraestrutura não detém de todos os meios necessários à concretização do 

objeto e que há meios de definir claramente os aspectos quantitativos do objeto a ser executado. 

RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 
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Nesse caso, pode ser estabelecido um padrão ou uma unidade de medida, para fins de aferição do 

valor a ser pago ao contratado, o que será feito após o periodo de medição e a verificação da 

conformidade da prestação com a obrigação ajustada. 

Portanto, a CONTRATACAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUCAO DOS 

SERVICOS DE CONSTRUCAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO 

MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE, se dard em conformidade com o previsto no termo de 

referéncia, memoriais descritivos, especificagdes técnicas, planilhas orgamentarias e cronograma 

fisico-financeiro, que serão elaborados em momento oportuno pelo setor competente, ja tendo sido 

aqui demonstrado que a melhor forma de execução dos servigos. 

8 — JUSTIFICATIVA PARA O NAO PARCELAMENTO 

O parcelamento não é recomendavel, devendo optar-se pela via alternativa, por ser o ideal 

no caso em tela, do ponto de vista da eficiéncia, haja vista que assim o gerenciamento da obra 

permanecera sempre a cargo de um único contratado, resultando um maior nivel de controle da 

execugdo dos servigos por parte da administração, concentrando a responsabilidade da obra ¢ a 

garantia dos resultados em uma tnica contratada. 

Ressalta-se que em obras com servigos inter-relacionados, o atraso em uma etapa 

construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando aumento de custo e 

comprometimento da entrega da obra. 

Assim, para execugdo da construgdo de sistema de abastecimento de agua, nao ha 

viabilidade técnica na divisdo dos servigos, que em sua grande maioria sdo interdependentes, 

devendo ser executados por uma mesma empresa para garantir a responsabilidade téenica dos 

servigos. Também não há viabilidade econémica, pois, a tendéncia é que o custo seja reduzido para 

obras maiores em função da diluição dos custos administrativos e lucro. Essa divisão gera perda de 

escala, ndo amplia a competitividade e não melhora o aproveitamento do mercado, pois 08 servigos 

são executados por empresas de mesmo ramo de atividade. 

Então, pelas razdes expostas, recomenda-se que a contratação não seja parcelada, por não 

ser vantajoso para a administração e por apresentar possiveis prejuizos ao conjunto do objeto a ser 

contratado. 

9 - DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS 

A solução devera permitir o alcance dos seguintes resultados: 

1) Dotar as localidades que receberdo esses beneficios estradas com boa trafegabilidade 

melhorando a locomoção de todos os usudrios das estradas vicinais do municipio. 

2) O melhoramento das estradas proporcionara um continuo crescimento dessas localidades, 

gerando otimizagdo do tempo de viagem ¢ bem-estar dos municipes. 

3) Atingir a meta estabelecida no Plano de Contratagdes Anual — PCA. 
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10 - PROVIDENCIAS PREVIAS AO CONTRATO 
A Administragio tomaré as seguintes providéncias previamente ao contrato: 

a) Definigdes dos servidores que fardo parte da equipe de fiscalizagdo e gestdo contratual da 

obra/servigo; 

b) Indicar servidores devidamente capacitados para exercer a fiscalizagéo; 

c) Capacitação dos fiscais e gestores a respeito do tema objeto da contratagdo; 

d) Definição de planos de trabalho com vistas & boa execugao contratual; 

) Acompanhamento rigoroso das agdes previstas nos projetos apresentados para a realização das 

adequagdes e melhorias no objeto a ser contratado 

& 11 - CONTRATACOES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES 

Não se verifica contratagdes correlatas nem interdependentes para a viabilidade e 

contratação desta demanda. 

12 - IMPACTOS AMBIENTAIS 

Não ha impactos ambientais consequentes da contratagdo da obra, exceto aqueles cuidados 

necessarios no descarte dos materiais de entulho, que deverdo ser feitos em locais apropriados, 

destinados à cada tipo de residuo da obra, de acordo com as Normas Brasileiras (NBR) publicadas 

pela ABNT sobre residuos sólidos. 

13 - VIABILIDADE DA CONTRATACAO 
Os estudos preliminares evidenciam que a contratação da solugdo ora descrita, ou scja, 

execução de servigos de engenharia para execugdo dos servigos de Construgdo de Sistema de 

Abastecimento de agua no municipio mosira-se tecnicamente possivel e fundamentadamente 

necessária no ponto de vista técnico e gerencial, sendo necessaria andlise de viabilidade econdmico- 

financeira e juridica pelas autoridades competentes para que ela possa tomar ciéncia do ato e as 

providéncias cabiveis. 

Diante do exposto, declara-se ser vidvel a contratagdo pretendida com base neste Estudo 

Técnico Preliminar consoante o inciso XIII, art. 7° da IN 40 de 22 de maio de 2020, da SEGES/ME. 

Morrinhos, CE 16 de Janeiro de 2024, 

il oo Hsose Dastéas 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretaria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

O (88)3665-1130 »morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
º lcsp: 62.550-000 - Munnmuog -cÊF ª | CNPJ: 07.566.920/0001-10



MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICGR 

E MEIO AMBIENTE 

SOLICITAÇÃO 

Ao Setor de Engenharia da Prefeitura Municipal de Morrinhos 

Sr. Engenheiro 

A contratação dos serviços de Construção de Sistema de abastecimento de agua no município 

é necessário para servir as famílias da comunidade rural do município de Morrinhos, tem como 

principal proposta, oferecer água de boa qualidade, tendo em vista a necessidade muito grande na 

obtenção de água pelos moradores. 

Levar Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente hídrica que possa melhorar a qualidade 

de vida desta população é imprescindível na medida em que estes benefícios melhorem a expectativa 

dos moradores em continuar vivendo nos seus locais de origem praticando a agricultura e na criação 

de pequenos animais, onde retiram os seus sustentos e de seus filhos. 

Nesse sentido e diante do exposto, solicito ao setor de engenharia do município de Morrinhos, 

que elabore projeto básico, contendo todos os componentes necessários para execução dos serviços de 

CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE AHASTECIMENTO DE AGUA NO MUNICÍPIO DE 

MORRINHOS, aplicando a legislação vigente e entendimento dos órgãos de controle, para 

atendimento da necessidade ora apresentada. 

Morrinhos - CE, 16 de Janeiro de 2024. 

W&MU—M%M 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretária de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 
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1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela empresa Oliveira 
para atender com um sistema de abastecimento dágua a comunidade de Bom Principio, no 
municipio de Morrinhos, visando os requisitos de aprovacio e financiamento do governo do 
Estado do Cearé, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas familias da comunidade, atendendo 
as exigéncias de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de politicas públicas, 
proporcionando os avancos na satide publica e a universalizagdo do acesso a dgua tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento dágua são: 

> Volume!: Memorial descritivo, memoria! de cálcuios, especificações técnicas, projetos 
complementares e anexos; 

> Volumell:Peças gréficas; 

> Volumelll: Orçamento, resumo do orçamento, cronograma físico financeiro, memória 
de cálculos e composição do BD!. 

O presente documento corresponde ao VOLUME | e consta dos seguintes elementos: 

VOLUME | — Memorial descritivo e de cálculos 

Apresentação do projeto 

Resumo do projeto 

v Croqui 

Elementos para concepção do sistema 

Especificaces técnicas 

Memorial de cálculos 

Projetos complementares (topografia, sondagem e elétrico) 

Y 
V 

V 
V 

Y 

Anexos 
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CEARÁ  MGRRINAGS @ Sy EMDPO BTG Trabaiho ¢ Compromissa 

s. .20 & 

Rúêriqa O presente projeto foi elaborado para atender com um sistema adutor a de 
de Bom Principio, localizada no municipio de Morrinhos — CE. O sistema será composto por 

2. RESUMO DO PROJETO 

captação a partir de um poço amazonas, a ser construído as margens do Rio Acaraú (que é 
perenizado pelo açude araras) através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com 
vazão de 5,781 |/s, altura manométrica de 35,642m e potência de 6,5CV. Adutora de água_ 
bruta projetada com extensão de 1.809,33m, sendo 105,52m de tubo PEAD DN 100mm e 
1.703,81m de tubo PVC DEFoFo DN 100mm. Estação de tratamento projetada composta por 
flocodecantador e filtro de fibra, A estação elevatéria de água tratada recalcard água através 
de um conjunto motor bomba do tipo submersa com poténcia de 20,00CV e altura . 
manométrica de 93,28mca. Adutora de água tratada projetada com extens3o de 5.969,00m 
de tubo PVC DEFoFo DN 100mm. Reservatério elevado existente com volume de 45m?, fuste de 12m e dimensdes de 4,0mx4,0mx3,00m, beneficiando 573 residéncias da comunidade. 

Por uma questão orçamentária a parte de retirada e recomposicdo da pavimentação * em pedra tosca será executada pela prefeitura municipal de Morrinhos. 

Por se tratar de um sistema rural com captacdo através de um Ppoço amazonas, escavado no leito do Rio Acaraú, como reforco a um sistema existente, o mesmo já está . sendo operado e monitorado pelo SISAR — Sistema Integrado de Saneamento Rural, garantindo assim a funcionalidade e sustentabilidade do sistema. 

: Ded1606500 
Reg no CREA: 50361 
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SotmrTARIA DAS CiDADES 

1.1 FICHATÉCNICA DO SISTEMA PROPOSTO 

PROJETO DE SISTEMA ADUTOR DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Responsavel Técnico: 

gão Financiador: Secretaria das Cidades 

Municipio 
Localidade 

Morrinhos 
Bom Principio 

Data da elaboração Data do orcamento Resp. Orgamento Fevereiro/2024 Fevereiro/2024 Mailson Avelino 

s Al * ulaçã: 
Tª)fª o5 Alcance do Ano início do População inicial Ano final do Pºp. o Cregmento rojeto anos rojeto habitantes rojeto o 
anual E piole 

proj habitantes 1,00% 20 2024 2.166 2044 2.643 

VAZOES DE DlsTiuBUlçÃo DO PROJETO VAZÃO DE VAZÃO (L/S) 
VAZÃO (M?/H) PROJETO E me s 5 o F 

PARA 20 Média Diária Horária Média Diária Horária ANOS 3,059 3,671 5,506 11,012 13,214 19,821 

Tipo de Manancial: 
Pogo amazonas a ser construído 

CAPTACAD 
Vazão Quantidade Bombas Quantidade de Bo. Res. Potência Hman 5,781 |/s 1,0 

1,0 6,50 CV 35,64 m.c.a * 

ADUTORA DE AGUA BRUTA 
Vazdo Material Diametro Extensdo (m) | Pressio de servico Classe Tubo PVC DEFoFo 1.703,81 

1MPa 
5,7811/s 

100 
57,18 m.c.a - 

PEAD 
105,52 

G 

ESTACAO DE TRATAMENTO PROJETADA 
X & Filtro Decantador Vazão Area ETA 

Material Taxa de filtração Dimensões [N STB , 13x12m 106,05 m3/m?. dia 2,5x55m A Fibra de Vidro J 

Alex Rodrit Oliveire |s 
EngenteftCivir 3 
RN: 0611606500 . Y & FSaSTI MMIMQ&}TECIMENTO DEAGUA 

s . 
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BO BAS D AVA DO RO (PRO ADA 

Vazão — Ot. Bombas instaladas | Qt. Bomba Reserva Potência - Hman 
52,333 /s 1,00 1,00 8,00 CV. 6,17 m.ca 

ACAO ATORIA DE AGUA TRATADA 
Vazio = Qt. Bombas instaladas | Qt. Bomba Reserva Poténcia Hman 

5,506 I/s 1,00 1,00 20,00 CV 92,13 m.c.a 

Vazéo ‘Material 

ADUTORA DE AGUA TRATADA 
Didmetro Extensdo (m) | Pressão de servico | Classe Tubo 

5,506 |/s PVC DEFoFo 100 mm 5.969,00 98,736 m.c.a 1MPa 

RVATORIO ADO 

Quantidade Dimensões Formato Volume Material Altura — 
1 4,0x4,0x3,0m Quadrado 45 m? Concreto 12,00m 

REDE DE DISTRIBUICAO (EXISTEN ITE) 
Didmetros Extensdo Material 

50 mm 8.235,00 m PVC » 
75 mm 

1.996,00 m PVC 
100 mm 2.889,00 m PVC 
150 mm 

207,00 m DEFoFo 
TOTAL 

13.327,00 m 

LIGAÇÕES PREDIAIS (EXISTENTES) 
573 ligações prediais existentes/ padrão CAGECE 
573 ligações prediais no total/ padrão CAGECE 

s& 
e R, 
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1.2 CROQUI 
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SECRFTARIA DAS CIOADES i 

3. MEMORIAL DESCRITIVO 

3.1. — CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL Nl 

3.1.1 Localizagdo e Acesso 

O municipio de Morrinhos situa-se na regido Norte do estado do Ceara, sua area 
geografica corresponde a 415,6 km?, com sua sede municipal posicionada na latitude 32 13' 
46' e longitude 402 07' 30", limitando-se com os seguintes municipios: 

Tabela 1 - Limites municipais de Morrinhos. 

Santana do Acaraú, 
Amontada 

Fonte: Oliveira Engenhariz, adaptado de IPECE, 2017. 

Amontada, Itarema Marco, Senador Sá 

3.1.2  Acesso Rodoviário 

A sede municipal situa-se à 191 Km de distancia em linha reta da capital Fortaleza 
(IPECE,2017). O acesso a0 municipio, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da BR-402 
até Sobral e, em seguida, através da rodovia estadual que leva a Santana do. 
Acarad/Morrinhos. Estradas asfaltadas e secunddrias carrogéveis interligam cidades vizinhas, 
vilas, lugarejos, sitios e fazendas do municipio. 

Figura 1 — Mapa de acesso ao municipio 

ACESSO AQ MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE 
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3.1.3  Localização no Estado 

Figura 2 — Localização 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MORRINHOS o000 390000 : 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 
i 

Figura 3 - Localização da comunidade de Bom Principio no município de Morrinhos-CE, 

â—“ ! , Reg .no CREA: 50361 - A i s A 
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3.1.4 Condição Climética 

28°C e uma precipitagdo pluviométrica em torno de 1.066,60mm anuaimente. O perfodo de 

concentracdo das precipitações pluviométricas situa-se nos meses de janeiro a maio, 

enquanto o trimestre mais seco corresponde aos meses de junho a agoste. 

O balanco hidrico é deficitario, devido as variações sazonais da precipitacio e as 

grandes taxas de evapotranspirac3o da regido, com excecdo dos meses mais chuvosos, o clima 

predominante é Tropical Quente Semiárido. 
Y 

Figura 4 — Clima do município 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.1.5 Caracterização Geotécnica 

3.1.5.1.  Aspectos Fisiograficos 

O relevo do municipic é composto por Tabuleiros Pré-Litordneos, Planicie Fluvial e 

Depressdes Sertanejas. A altitude média é em torno de 35,08m. Os tipos de solos mais * 

frequentes são Solos Litdlicos, Latossolo Vermelho- Amarelo, Podzdlico Vermelho- Amarelo. 

(Figura 5). 

Í 14 
RN: 0811606500 

: » -/ Reg no CREA: 50361 
fi‘ e dç a SISTEMAD A'BAS“I'NIMENTO DEÁGUA =‘~ oo Otvara i : . 
el QIQTFMA ARIITOR nr nnM DmMrle v nulrímn nrF Mnnnmunc.r: 



s ot 'habalho e Clxrpmmhso PRoJETOS E coNsTRUÇÕES 

BSEARA MORRINHOS — oNERA 
O município de Morrinhos tem seu território dividido pelas seguintes unidades 

fitoecológicas: Caatinga Arbustiva Aberta, Floresta Caducifólia Espinhosa, Floresta 
Subcaducifólia Tropical Pluvial. Essas características podem ser observadas melhor na Figura 
6. A região é pertencente às bacias hidrogréficas de Acaral, Coreaú e Litoral Figu 

Figura 5 - Tipos de solos 
D M S N S S — 

TIPOS DE S0LOS 

En 
g sc me — 

o 3 a50m 
[ 

Fonte: Oliveira Engenhariz, 2024. 

Figura 6 - Unidades fitoecoldgicas. 
F F 10000 10000 F e 

UNIDADES FITOECOLÓGICAS 
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Figura 7 - Bacias hidrográficas 
D T E — 

BACIAS HIDROGRÁFICAS DO CEARÁ 

liveira Engenharia, 2024, 

3.1.5.2.  Aspectos Hidrogeoldgicos 

As rochas cristalinas ocupam reduzida porção do municipio e representam o que é denominado comumente de “aquifero fissural”, Como basicamente ndo existe uma 



BcCEARÁ — MORRINHOS 
SECRMTARIA DAS CIDADES. Trabalho e Compromisso 

circulação e dos efeitos do clima semiárido é, na maior parte das vezes, salinizada. Essas * 

condições atribuem um potencial hidrogeológico baixo para as rochas cristalinas sem, no 

entanto, diminuir sua importância como alternativa de abastecimento em casos de 

pequenas comunidades ou como reserva estratégica em períodos prolongados de estiagem. 

Os depósitos aluvionares são representados por sedimentos areno-argilosos recentes, que * 

ocorrem margeando as calhas dos principais rios e riachos que drenam a região, e 

apresentam, em geral, uma boa alternativa como manancial, tendo uma importância relativa 

alta do ponto de vista hidrogeológico, principalmente em regiões semiáridas com 

predominio de rochas cristalinas. Normalmente, a alta permeabilidade dos termos arenosos * 

compensa as pequenas espessuras, produzindo vazões significativas. 

3.1.6 Infraestrutura 

A sede do município dispõe de abastecimento de água (CAGECE), fornecimento de - 

energia elétrica (ENEL), serviço telefônico fixo e móvel (TIM/OI), agência de correios, serviço 

bancário, hospitais, ginásio (s) e/ou colégio (s). A principal atividade econômica reside na 

agricultura, com destaque para culturas de subsistência de feijão, milho, mandioca, 

monccultura de algoddo, castanha de caju e frutas. A comunidade possui caracteristicas * 

simples, porém existem investimentos publicos, possuindo acesso favoravel, havendo 

edificacBes publicas como unidades bésicas de salde, escolas publicas e ginasio poliesportivo. 

3.1.7 Aspectos Demograficos 

Tabela 2 - População do municipio de Morrinhos. 

População residente 

Discriminacao 
2000 

Total 

Urbana 

Rural 

Homens 

| Mulheres 

RN DS11606500 
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3.2. — DIAGNÓSTICO DO SISTEMA EXISTENTE 

O serviço de abastecimento d'água de bom Princípio é operado e gW' 
SISAR — Sistema Integrado de Saneamento Rural. Atualmente a fonte de água da comunidade 
de Bom Princípio é um poço profundo existente que apresenta características físicas e 
quimicas impróprias para o consumo humano. Sendo assim há a necessidade de uma 
substituição do manancial de forma a atender a demanda do sistema que já está em” 
funcionamento. 

Desse modo, através de visita técnica na localidade, pôde-se verificar que o 
manancial mais apto para ser utilizado pelo sistema de abastecimento de água de Bom. 
Princípio é a partir de um POÇço amazonas a ser escavado nas margens do rio Acaraú. Esse ponto de captação fica localizado nas coordenadas geograficas: X=374136.255/Y=9642042.711. 

Portanto, verificada as condições precárias de acesso a água da comunidade e a. viabilidade técnica e financeira, foi elaborado um projeto para implantagdo de um sistema adutor de dgua composto por captacdo a partir de um POÇO amazonas a ser escavado as 

como as ligações prediais instaladas. 

3.3.  JUSTIFICATIVA DA CONCEPCAO ADOTADA 

comunidade de Bom Principio, baseando-se nas caracterfsticas locais e seguindo as normas e recomendações estabelecidas pela CAGECE e a Associação Brasileira de Normas Técnicas , (ABNT). 

Com isso, o projeto será constituído por captação a partir de um POÇO amazonas a ser escavado no açude Acaraú através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com potência de 6,50 Cy e altura manométrica de 35,64mca, instalado em um tubo geomecanico, * adutora de água bruta com extensão de 1.809,33 metros, sendo 105,52mm de tubo PEAD DN 100mm e 1.703,81m de tubo PVC DEFoFo DN 100 mm, estação de trata composta por | 18 
Alex Rog , Engenh iil N. s&%%ggcwemo DE ÁGUA & SISTEMA ADUTOR NE BAnA An 
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SEcAMANA DA CioáDES, 

flocodecantador e filtro de fibra de vidro, estação elevatória de água tratada que recalcará 
água através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com potência de 20,00 CV e~ 
altura manométrica de 93,28mca, adutora de dgua tratada com extensdo de 5.969, 
tubo PVC DEFoFo DN 100 mm e reservatdrio elevado existente com volume de 45 
de 12m. 

3.4.  PARAMETROS DE PROJETO 

3.4.5, Recomendacées Técnicas 

Para o presente projeto foram adotadas as recomendacdes técnicas definidas pela 
Companhia de Agua e Esgoto do Ceará (CAGECE). No quadro abaixo estão discriminados os ” 
pardmetros e consideraces a serem utilizados no dimensionamento das unidades constituintes do sistema. 

Tabela 3 - Parametros de projeto 
PARAMETROS DE PROIETO 

Alcance do projeto 

20 anos Taxa de crescimento 
1,00% a0 ano* | JTaxa de ocupação 

3,78 habitantes/domicílio** Consumo Per Capita 
100 litros/habítante/d]- Coeficiente do dia de maior consumo (k1) 

1,?' Coeficiente da hora de maior consumo (k2) 
1,5[ Pressão mínima admissível 

10,0 rnca] Pressão máxima admissive| 
50,0 mca f lErda de carga máxima admissível 

8,00 m/km |* 
*A taxa de crescimento foi definida de acordo com o crescimento Populacional da zona rural obtida pelo IBGE 
(2010) que foi de 0,86%. Logo considerou-se 1% para efeito de cálculos, **Ataxade ocupação de 3,78 foi definida em conformidade com o Padrão Rural do estado do Ceara. 

3.4.6. Estimativa Populacional 

Oliveirz . 
Engenheto Civil 
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de crescimento anual serão utilizados os dados fornecidos pela CAGECE — Compa € esgoto do Ceará, levando em conta que existem 3,78 habitantes por residéncia. 
NB: O cálculo da População de projeto é feito a partir da fórmula: 

P'=N. º de residências x nº habitantes por residência 

P=Px(+T10)4C 
Onde: 

P’ = Estimativa da População atual 

P = População Projetada para final de plano 
Te = Taxa de crescimento anual 

Ac = Alcance de Projeto 

3.4.7. Vazões do Sistema 

* Vazdo do dia de maior consumo: 

Px100x 1,2 1= 
? 86.400 

. * Vazdo da hora de maior consumo: 

02 =PX100x12x1,5 
" 86.400 

Onde: 
Q= Vazio 

Alex Rod) Igues de Oliveirg 

P2 População. 

Engenheiro Civil RN' 0611606500 
O cálculo de crescimento Populacional foj realizado consíderan%eã 16 ÉÉFÉX gªeª%mpo 
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= 216 (3Fls. .íí População Atual (hab.) 

Alcance do Projeto (anos) 
20 Rúbrica Taxa de Crescimento (a.a.) 

1,00% 
População de Projeto (hab.), 2044 2.643 s 

Tabela 4 - Crescimento da populagdo e vazão 
Quadro de e e o Paopulaciona dZdo 

Ano População (hab) Vazão (I/s) Vazgao (m?/h) 2024 2166 | 4,738 17,057 . 2025 2188 4,785 17,227 
2026 2209 4,833 17,400 
2027 2232 4,882 17,574 
2028 2254 4,930 17,749 
2029 2276 4,980 17,927 
2030 2299 5,029 18,106 2031 2322 5,080 18,287 b 2032 2345 5,131 18,470 
2033 2369 5,182 18,655 
2034 2393 5,234 18,841 
2035 2416 5,286 19,030 
2036 2441 5,339 19,220 2037 2465 5,392 19,412 ' 2038 2490 5,446 19,606 2039 2515 5,501 19,802 2040 2540 5,556 20,000 2041 2565 5,611 20,200 2042 2591 5,667 20,402 2043 2617 5,724 20,606 

. 2044 f 2643 5,781 20,813 
Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

Gréfico 1- Grafico da vazão média anual do sistema 
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3.5. — DETALHAMENTO DAS UNIDADES DO SISTEMA e 

Um sistema de abastecimento d'água pode ser entendido como o conjunto de 
infraestruturas, equipamentos e servicos com objetivo de distribuir água potável para o 
consumo humano, bem como para o consumo industrial, comercial, dentre outros usos. 
Seguindo essa premissa e com o objetivo de contribuir para universalizagdo do saneamentc 
basico, o presente sistema foi projetado. 

As unidades seguiram as recomendagdes requeridas pela CAGECE e ABNT. Todavia, 
considerando as dificuldades do saneamento básico para as comunidades rurais, foram 
indicadas tecnologias e técnicas que visam a obtenção de bons resuitados para o tratamento 
de dgua e que viabilizam financeiramente a execução do projeto proposto., . 

O dimensionamento dessas diversas partes, foi feito para as condições de demanda 
maxima, para que o sistema não funcione com deficiéncia durante algumas horas do dia ou 
dias do ano. As obras a montante da reservação elevada foram dimensionadas para atender 
a vazdo méxima didria. A rede de distribuição foi dimensionada para a maior vazio de* 
demanda, que é a vazão máxima horária, 

A reservação elevada existente receberá uma vazão constante que é a média do dia de 
maior consumo e servir de volante para as variações horárias. A estação de tratamento de 
água consumirá cerca de 1 a 5% do volume tratado para lavagem do filtro e decantador ” 
(TSUTIYA, 2006). As expressões para cálculo das vazões para os diversos componentes do sistema de abastecimento de água são apresentadas em Planilha em anexo. 

O SAA proposto é composto pelas etapas detalhadas a seguir: 

RESUMO DAS ETAPAS DO PROJETO 

1. Manancial (poço amazonas a ser escavado as margens do Rio Acaraú); 
2. Captação projetada; 

3. Adutora de água bruta projetada; 

4. Estação de tratamento projetada; 

5. Estação elevatória de água tratada projetada; 

6. Adutora de água tratada projetada; 

Qlivairz . 7. Reservatério elevado existente; Alex ãig; eirgâivxlv 
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3.5.5. MANANCIAL 

O manancial utilizado como fonte para o sistema de abastecimento d'á 

. 
Principio será um POÇço amazonas a ser escavado dentro do Rio Acaraú, localizado nas seguintes coordenadas Beográficas: UTM: X=374135.255/Y=9642042.711. O poço fica 

Alex RodrHes de Oliveire 
Engeénheirg Civil 
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S 7= 
i \8 Fls, g—fi- 3.5.6. CAPTACAO PROJETADA 

e Para a implantação do sistema de abastecimento de água, estudaram-se as W 
propensas a implantagdo avaliando-se os critérios de localização referente 3 disponibilidade 
de área, corpo coletor, condigdes de acesso & drea, disponibilidade de energia elétrica, 
caracteristicas do solo e a propensão a inundagdes. 

Essa etapa do sistema foi projetada para atender a demanda do horizonte de projeto 
com 01 conjunto motor-bomba do tipo submersa com potência de 6,50 CV, vazão 5,781 |/s e 
altura manométrica de 35,64 m.c.a. Por se tratar de um poço amazonas será necessária a 
instalação de um tubo geomecânico para acomodar a bomba, que será fixado juntamente, 
com a tubulagdo de recalque por meio de bragadeiras tipo U ou similar. Este ponto está 
localizado nas coordenadas georreferenciadas em UTM: X=374136.255/Y=964204Z.711. As 
caracterfsticas do sistema de captação estdo apresentadas na Tabela 8. 

Tabela 8 — Captação e elevatdria. 

Descricio Quantidade Unidade 
Tipo de bomba 

Submersa 

Quantidade de bombas 1+1reserva | unidades 
Vazão de captação 

5,781 | |/s Ô 
Potência do conjunto motor bomba 6,50 | CV 
Diâmetro do barrilete de Sucção e recalque 100 | mm 

Altura manométrica total (Hmt) 
35,64 | m.c.a 

LTempo de funcionamento da bomba 16 | horas ' 
Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.5.7. ADUTORA DE ÁGUA BRUTA PROJETADA 

A adutora de água bruta projetada encaminhará a água da captação no POÇo amazonas . 
até a estação de tratamento projetada. A tubulação será parte em PEAD DN 100mm com 
extensão de 105,52m e o restante em PVC DeFoFo DN 100mm com extensão de 1.703,81m e 
pressão máxima de funcionamento de 57,18m.c.a. 

drigues de Oliveir: Alex É?v ee Civit 
RN: 0611606501 F 
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Tabela 5 - Características da adutora de água bruta 

Descrição Quantidade 

Comprimento da tubulação (PEAD) 105,52 | metros 

Comprimento da tubulação (DeFoFo) 1.703,81 | metros 

Diâmetro da tubulação 100 | mm 

PEAD - 
Material da tubulação 

PVC DeFoFo 

Pressão de serviço do tubo 57,18 | m.ca 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Foi projetada a instalação de 1 (um) registro de descarga para limpeza e manutenção 

da adutora e 1 (uma) ventosa de 25mm, com a finalidade de aliviar os efeitos de sub pressão 
e expulsar o ar da rede, desta forma melhorando a operacionalidade da mesma. 

Após o dimensionamento hidráulico da adutora de água bruta foi realizada a svmulaçao 
das envoltórias de pressões (máximas e mínimas) com o auxílio do software ALLIEVI da 
Universidade Politécnica de Valencia, Espanha. O Allievi é um software profissional para o 
cálculo e simulação de transitórios hidráulicos em sistemas de pressão e em lâmina livre, 

A partir de simulações dos transitórios hidráulicos, foi observado que as sobrepressões - 
não ultrapassaram os valores máximos do tubo classe 12 (60 m.c.a), assim como as 
subpress&es não foram inferiores a -4mca, como determina o Caderno de Normas Técnicas 
da CAGECE SPO-014. Com isso foi necessario apenas a utilizacio de ventosas para garantir o 
alivio e expulsão do ar. 

3.5.8. ESTAGAO DE TRATAMENTO DE AGUA (ETA) 

A estação de tratamento de água é um conjunto de unidades destinadas a tratar a água 
de modo a adequar as suas características aos padrões de potabilidade. Se tratando de um , 
manancial superficial, que pode apresentar elevadas concentrações de matéria orgânica (Cor 
Aparente e Turbidez), o tratamento recomendado é do tipo convencional, constituído das 
seguintes etapas: 

* Coagulação; 

Alex Rodrigõés de Oliveir: * Floculação; heiro Civil 
ãªº%%v'soea 0 
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* Decantação; 

e Filtração; | S o 
* Desinfecção. úbri 

Avaliando esse contexto, a ETA será composta pelas seguintes unidades: 

* Flocodecantador; 

* Filtro Ascendente; 

* Desinfecção. 

Todas as unidades foram dimensionadas atendendo as recomendações da NBR ABNT 
12.216/1992. A ETA está localizada nas coordenadas UTM X=375889.004/ Y=9641903.934. 

Figura 9 - Estação de tratamento de água [ —————————— 
— 

Resevatório apoiado 
Anéis pré-molcados — 

I W ã À Caixa de drenagem 

/> Filtro de Fluxo Ascendente 
/ . PRFV 

/— Caixa de drenagem 
Casa de comando/Bombas 

Caixa de drenagem — 

lureta em alvenaria 

= Portão tipo tijolinhoes, 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024 

3.5.8.1. — Mistura Rápida: 

Trata-se da aplicação de coagulante na água bruta com a devida carga hidráulica. Para 
mistura rápida foi dimensionada uma placa com orifícios a 2,5 metros antes do decantador » 
para que possa efetuar mudança de carga hidráulica e tornar mais eficiente a mistura da água 
bruta com o coagulante. 

Olivair; 
EngenhghbCivi, 
RN: 061180650n 

Reg no CREA: 5034+ 
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3.5.8.2. . Coagulação: 

A coagulação consiste essencialmente na desestabilização das partículas co 
Suspensas, realizada pela conjunção de ações físicas e reações químicas, com duração de 
poucos segundos, entre o coagulante e as impurezas presentes na água. Para realização da 
coagulação, será utilizado um kit de aplicação de coagulante. . 

3.5.8.3. Floculação/Decantação: 

As unidades de floculação são utilizadas para promover a agregação de particulas 
formadas na mistura rapida e as unidades de decantação sdo destinadas & remogdo de 
particulas presentes na água, pela ação da gravidade. Para o sistema, foi dimensionado 1 (um) ' flocodecantador de manta de lodo para remoção das impurezas presentes na dgua. A floculação se dará por meio de bandejas com orifícios e a decantação ocorrerá no interior da unidade. Na Tabela 6 estão apresentadas as características do equipamento. 

Figura 10 - Detalhe interno do flocodecantador 

AEN NA PEPAA 1 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

Alex Rolyfidues de Ollveir: 
Engenheiro Ciy: 
RN: 06116065n 
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o Tabela 6 - Características da flocodecantação oFls, 
OCODECANTACAQ 

úbrica 
Diâmetro comercial 

2,50/m 
Altura útil 

5,50)m Diâmetro do tubo de entrada 
150 { mm . Didmetro do tubo de saida 
200 [ mm 

Diâmetro do tubo de descarga 
200 | mm Diâmetro dos orificios 

30| mm Número de orifícios b1 
20 | und Número de orifícios b2 
27 | und " Distância entre bandeja 1 e fundo 

0,50/ m Distância entre bandeja 1 e 2 
0,93 | m Altura da calha 
0,40 |m | Largura da calha 
0,40|m ‘i 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

3.5.8.4. Filtração 

São unidades destinadas a remover partículas em suspensão, em caso de a água a tratar ser submetida a processo de coagulação, seguido ou não de decantação, ou quando comprovado que as partículas capazes de provocar turbidez indesejada possam ser removidas . pelo filtro, sem necessidade de coagulação. Para ETA do sistema, foi projetado 1 (um) filtro de fluxo ascendente (Figura 11) fabricado em fibra de vidro com meio filtrante de granulometrias determinada de acordo com NBR ABNT 12.216/1992. Na Tabela 7 estão apresentadas as informações do filtro. 

. 

Figura 11 - Detalhe interno do filtro ascendente 

29 
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FILTRAÇÃO 
Diâmetro comercial filtro 

m Altura do filtro 
3,40 m . Altura da camada suporte 
0,55 m Altura da camada leito filtrante 
1,25 m Diâmetro sucção de lavagem 
200 mm Diâmetro recalque de lavagem 
200 mm Diâmetro sucção de adução 
200 mm õ Biémetm saída do filtro 
250 mm Altura da calha 

0,40 m 7 Largura da calha 
0,40, m Potência do conjunto moto bomba lavagem Í 8,00' cv q b/azéo de lavagem do filtro 

Í 52,33 Í I/s ] é Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

Em seguida a filtração, haverá armazenamento de água no reservatório apoiado, que terá volume suficiente para realizar a lavagem do meio filtrante quando Necessário. 

3.5.8.5. Desinfecção 

3.5.9. ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA 
A estação elevatória de água tratada projetada receberá a dgua do filtro em um reservatório apoiado projetado com capacidade de armazenamento de 35m?, que servird como pogo de succdo. A água será recalcada por um conjunto motor-bomba do tipo submersa , de vazão de 5,506 I/s, poténcia de 20,00 CV e altura manomeétrica de 93,28 m.c.a. 

) 
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Figura 12 - Estação elevatória de água tratada 

Casa de comando/pombas - é 

|Adutora de água tratada —— 

L Conjunto moto-bomba 
Elevatória de água tratada — Conjunto moto-bomba Retrolavagem do filtro 

L ) 
Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

Tabela 8 - Características da estação elevatória de água tratada 

Quantidade de bombas 
1+1reserva | unidades . Vazão 

5,506 | I/s 
Poténcia do conjunto motor bomba 

20,00 I cv 
Diâmetro do barrilete de sucção e recalque 

100 ' mm 
Altura manométrica total (Hmt) 

93,28 ‘ mca 
i 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.5.10. ADUTORA DE ÁGUA TRATADA PROJETADA 

em 98,74m.c.a. 

Foi projetada a instalação de 2 (dois) registros de descarga para limpeza e manutenção daadutoraes (cinco) ventosas de 25mm, com a finalidade de aliviar 0s efeitos de sub pressdo 

SO ey B MEA S SISTEMA ADUTOR DF ROM PRINCIDIA ‘5
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Tabela 9 - Caracteristicas da adutora de dgua tratada 

Descricio & Quantidade Unidade 

Comprimento da tubulação 
5.969,00 | metros 

Diâmetro da tubulação 
100 | mm i 

Material da tubulação 
PVC DEFoFo 

Pressão de serviço do tubo 
98,74 | m.c.a 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

Após o dimensionamento hidráulico da adutora de água tratada foi realizada a 
simulação das envoltórias de pressões (máximas e minimas) com o auxílio do software ALLIEVI 
da Universidade Politécnica de Valencia, Espanha. O Allievi é um software profissional para o cálculo e simulação de transitérios hidraulicos em sistemas de pressão e em lamina livre. i 

A partir de simulações dos transitórios hidráulicos, foi observado que as sobrepressões não ultrapassaram os valores mMáximos do tubo classe 12 (60 m.c.a), porém as subpressões foram inferiores a -4mca, como determina o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SPO- 
014. Com isso foi necessário a utilização de ventosas como dispositivo de proteção para 
garantir o alívio e expulsão do ar. 

3.5.11. RESERVAÇÃO ELEVADA EXISTENTE 

O reservatório elevado de distribuição existente, reservará um terço da vazão total de * 
consumo, a fim de armazenar água nos períodos em que a capacidade da rede for superior a 
demanda simultânea para complementar o abastecimento quando a situação for inversa. 

Osistema dispõe de 01 (um) reservatório elevado existente com volume de 45m?, fuste . 
de 12,00m e dimensões de 4,0m x 4,0m x 3,0, em concreto. Será realizada a instalação de um 
novo barrilete e as tubulações de entrada e saída serão em PVC rígido e as conexões em ferro 
galvanizado roscáveis, para dar maior seguranca. Os dados do reservatério existente estão 
apresentados na tabela abaixo e o mesmo localiza-se nas coordenadas em utm: | 
X=379926.258/Y=9643534.880. 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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Tabela 10 - Reservação elevada existente 

Volume do reservatório elevado 45,0 
]__ 

Fuste 
12,00 m J 

Altura útil 
3,00 |m É 

Altura total 
15,00/ m 

Dimensões 
4,0x4,0x3,0|m 

D 
uantidad 

1,00 | und 
ga idade 

| un 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024 

3.1.5. REDE DE DISTRIBUIÇÃO EXISTENTE 

A rede de distribuição existente será pressurizada a partir do reservatório elevado e se constituirá em apenas uma zona de pressão. A tubulação é parte em PVC do tipo PBA e parte em DEFoFo e os diâmetros variam de 50mm a 150mm, ressaltando que foi aproveitado toda : a tubulação existente. 

Tabela 11 - Resumo das extensões da rede de distribuição 

RESUMO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Diâmetro 
Extensão . 

Diâmetro 50 mm 8.235,00 m (existente) 
Diâmetro 75 mm 1.996,00 m (existente) 

Diâmetro 100 mm 2.889,00 m (existente) 

Diâmetro 150 mm 207,00 m (existente) 
É Extensão total da rede 13.327,00 m (existente) 

Fonte: Oliveira Engenharia, 2024, 

3.1.6. LIGACOES PREDIAIS EXISTENTES 

TT e * SISTEMAÍ ABASTECIMENTO DE ÁGUA e ee SteROs SISTEMA ADITOS NE RARA DBINIAIRIA A QRA 
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4. — MEMORIAL DE CÁLCULOS 

4.1. — DEMANDA E VAZÕES DE PROJETO 

* Dados para dimensionamento: 

Número de unidades habitacionais (Nh) 573 und 
Consumo per capita (Cc) 100 litros/hab/dia 
Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 12 
Coeficiente da hora de maior consumo (K2) 15 
População inicial de projeto (Pa) 2166 hab 

ê População final de projeto (Pf) 2,643 hab 

1. Vazdes do Projeto: 

1.1 Vazio media de consumo (Vm): 

Vm = (Pfx Cc) + 86400 3,059 1/s ou 11,012 m?/h 

1.2 Vazão do dia de maior consumo (Vd): 

Vd=VmxK1 3671 1/s ou 13214 mi/h 

1.3 Vazão da hora de maior consumo (Vh): 

Vh=VdxK2 5,506 1/s ou 19,821 m?/h 

RN: O 61 Reg no CREA: 50361 
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4.2. — ADUTORA DE ÁGUA BRUTA 

* Dados para dimensionamento: 
Tempo de funcionamento da bomba () 16,00 horas 
Comprimento Tubulação em PEAD Ly 10552 m 
Comprimento Tubulação em PVC (L") 1.703,81 m 

2 Cota minima de recalque do manancial (Nmc) 945 m 
Cota máxima de recalque do manancial (Nme) 25,02 m 
Altura do decantador (Ad) 

5,50 m 
Nível dinâmico do pogo (Cb) 5,00 m 
Constante em função do material x) 18,0 
Aceleração da gravidade (8) 9,81 m/s? 

. 
2. Vazão de adução (Qa): 

Qa=[(Vdx24) + ] x 1,05 5781 1/s ou 20,813 mº/h 
— Obs: Acréscimo de 5% 

para lavagem dos 
filtros 

3. Diâmetro econdmico de adução (D): 

D=12xVQa 0,091 m ou 91241 mm 
Obs: Fórmula de 
Bresse. 

Diémetro Nominal adotado (Da): 0,100 m ou 100,00 mm 

Obs: 0 didmetro minimo adotado é50mm. 

* Dados para dimensionamento: 
Coeficente de rugosidade adotado () 0,0015 mm ' Viscosidade cinemática do fluido - 25ºC () 0,000000892 m?/s Constante pí (m) 

3,142 

5. Determinação do fator de atrito (f): 

5.1 Velocidade de escoamento na tubulação (1) 

A ey o) 0,736 m/s 

Alex Ques ds OllvelrE 

SN oensi)e. n 
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5.2 

5.8 

6. 

7 

Número de Reynolds (Re): 

it 
Re=(DxV)+v 82549,284 Esccamento Turbulento . 

Cálculo do fator de atrito (f) 

f=0,25 + [log ((e + (3,7 x D)) + (5,74 + Re%))]2 0,019 . 

Obs: Férmula de Swamme-Jain 

Perda de carga linear (hf:): 

hfi=fx [(L'x V%) + (2 xgxDa)] 8791 m 

Perda de carga Unitaria (j): 0,005 m/m 

Tubo DEFoFo | 1703,81 . 

Perdas de carga localizadas (hfl): 

Dados para dimensionamento: 

Coef. das singularidades no recalque (Kr) 20,30 
Coef. das singularidades na adutora (Ka) 8,00 
Velocidade do fluxo no barrilete (Vr) 0,736 m/s . Velocidade do fluxo na adutora (V) 0,736 m/s 

E 
| Redução 

| Válvula de Retenção 

l Tê ¢/ Saída lateral 

| 

j 

| 
| Curva 90 | 

| 
| 
1 

0,30 10 | 3 | : "” | | 
T "i 

Í 

| Registro Gaveta 

| Outros 

oeusoefxº» 
Reg Nno CREA: 50381 
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7.1 Perdas de carga localizadas (nfl): 

hil=FKx [V? + (2x g)] 0,782 m 

8. Perda de carga total (hft): 

7 . 

hft=hfi + hf 9572 m 

* Dados: 

Material a ser utilizado PVC DEFoFo . 
Espessura do tubo (e) 48 mm 
Classe do material 1MPa Dúctil 

9. Desnível geométrico (Hg): 

Hg=(Nme + Ad + Cb) -Nmc { 26,070 m 

10. Altura manométrica total (Hmt): 

Hmt=Hg + hit 35642 m 

11. Celeridade da onda (Co): 

Co=9900+\/(48,3+kx[Da+e)) 481,184 m/s 

Ofiveire 12. Sobrepressao maxima no extremo da linha (hm): Alex hsz:ª M‘W . 

E 0611506500 ; 
37 Rªº no GREA: 5036 
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hm=(CoxV)+g 
26,1066 mca 

13. Golpe de pressão máxima instalada (Ps) - pressio de servigo: 

Obs: Para efeitos de célculos da pressão méxima, é desconsiderado o nivel dindmico do Poço, afim de evitar superdimesionamento da adutora. 

] 
Ps=hm + Hg-Ch 

57,176 mca 

DETERMINACAO DA BOMBA 

* Dados para dimensionamentao: 

. Rendimento do motor m 
65% Vazio de adução (Qa) 

0,0058 m3/s Altura manométrica (Hmt) 
35,642 mca Peso especifo da água [67] 

1000,00 Kgf/m? Fator de corre. da potência do motor (Fap) 30% Tipo de bomba (Tb) 
Submersa 

. 
14. Potência da bomba (Pb): 

Pb:(vaamet)+(75 
xn) 

4,227 CV 

14.1 Poténcia corrigida (Pbc): 

Pbc=Pbx (1 + Fap) 
5495 cv 

. 

Poténcia comercial adotada (Peom): 6,50 CV 

SISTFMA NT1TAD RE bAs amie: 

“ > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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4.2.1. ANÁLISE DOS TRANSIENTES HIDRÁULICOS DA AAB 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO 
MUNICIPIO, DE MORRINHOS - CEARA 
ANALISE DE TRANSITORIOS HIDRAULICOS 

ANALISE DOS FENOMENOS TRANSIENTES HIDRAULICOS 

O presente trabalho consiste na verificacao dos estudos dos transientes hidraulicos na 
Linha de Recalque AAB, projetada para atender a COMUNIDADE DE BOM PRINCIPIO, 

situado em MORRINHOS/CE. Abaixo seguem as caracteristicas da linha e do seu conjunto 
moto-bomba. 

CONDICOES DE CALCULO 

Extensdo da Linha: 1703,81 
Pmin admissivel - PVC -4 mca - 
Material tubo: PVC 
Diâmetro nominal da tubulação (mm) 100 
Espessura das paredes da tubulação {mm) 2,70 
Celeridade da onda encontrada (m/s) 506,77 
Arranjo dos conjuntc Motor - Bomba 1 Operando 
Vazdo de bombeamento (L/s) 5,78 . 
Altura Manométrica (mca) 35,64 
Poténcia do motor (CV) 6,50 
RPM 

3490,00 
Tempo de Andlise 

60s 

A análise dos transitórios foi realizado utilizando c software Allievi e os resultados obtidos se evidencia que a 
linha piezométrica de pressão máxima não ultrapassa a pressão máxima de serviço da tubulação de PVC, não 
havendo problemas de sobrepressão. Em relação a sobpressão, o valore mínimo permitido de -4mca como 
estabelece o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SPO-014, não foi ultrapassado, sendo assim não 
gerando problemas com pressões negativas. Com esses valores foi necessario a utilização de válvulas de alivio 
(ventosas), podendo operar sem afetar seu normal funcionamento. 

R 
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CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 
SECRITANIA DAS CioaDES 

MORRINHOS 
Trabalho e Cornpromisso 

AUTURA PIEZOMÉTR PROTEÇÃO 

Regime D 

0 o 

0 0,00 26,38 44,60 100 PEAD 44,60 18,98 
1 26,38 26,38 44,37 100 PEAD 44,37 19,03 
2 52,76 26,38 44,14 100 PEAD 44,14 19,09 
3 79,14 26,38 43,91 100 PEAD 4391 19,14 
4 105,52 0,00 43,68 100 PEAD 43,68 15,20 5 105,52 24,00 43,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,68 19,20 * 3 12952 | 24,00 43,51 100 PVC DEFoFo IMPa 43,51 15,27 7 153,51 24,00 4333 100 PVC DEFoFo IMPa 43,33 19,34 8 177,51 24,00 43,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,16 19,43 9 20151 | 2400 42,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,99 19,52 10 22551 | 24,00 42,82 100 PVCDEFoFo 1MPa 42,82 19,61 11 249,50 | 2400 42,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,65 19,69 12 273,50 24,00 42,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,48 19,74 * 13 297,50 | 24,00 42,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,30 15,79 14 321,50 | 24,00 42,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,13 19,85 15 34549 | 24,00 41,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,96 19,90 16 369,49 24,00 41,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,79 19,96 17 39349 | 24,00 41,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,62 20,03 18 417,49 24,00 21,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,44 20,09 19 44148 | 24,00 41,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,27 2016 * 20 46548 | 24,00 41,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,20 2023 21 48948 | 2400 40,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,93 20,30 2 51347 | 24,00 40,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,76 20,38 23 53747 | 24,00 40,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,59 20,46 24 561,47 24,00 40,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 20,41 20,54 25 58547 | 24,00 40,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,24 20,62 26 609,46 | 24,00 40,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,07 20,71 27 63346 | 24,00 39,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,90 20,80 28 657,46 | 24,00 39,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 3973 20,50 29 681,46 | 24,00 39,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,55 20,99 30 705,45 24,00 39,38 100 PVC DEFoFo IMPa 39,38 21,08 31 72945 | 24,00 39,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,21 21,20 32 75345 | 24,00 33,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,04 2131 33 77744 | 24,00 38,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,87 21,42 34 801,84 | 24,00 38,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,70 21,53 | 35 82544 | 24,00 38,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,52 21,65 36 849,44 | 24,00 38,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,35 21,78 37 87343 | 24,00 38,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,18 21,90 38 897,43 24,00 38,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,01 22,03 39 92143 | 24,00 37,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,84 22,17 . 40 545,43 24,00 37,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,66 22,31 41 969,42 | 24,00 37,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,49 22,45 42 993,42 24,00 37,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,32 22,60 43 101742 | 24,00 37,15 100 PVG DEFoFo 1MPa 37,15 22,76 44 104142 | 24,00 36,98 100 :PNC DEFoFo 1MPa 36,98 22,92 45 106541 | 24,00 36,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,81 23,08 46 108941 | 24,00 36,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,63 2325 . 47 111341 | 24,00 36,46 100 PVC DEFoFo 1MPa EARodricfS de Aivéa: 48 113740 | 24,00 36,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,26ng 75,60 

40 Re;N En 50061 
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Rubrica 

49 1161,40 24,00 36,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,12 23,79 

50 1185,40 24,00 35,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,95 23,98 

51 1209,40 24,00 35,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,77 24,17 

52 1233,39 24,00 35,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,60 24,38 

53 1257,39 24,00 35,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,43 24,58 

54 1281,39 24,00 35,26 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,26 24,80 , 

55 1305,39 24,00 35,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,09 25,02 

56 1329,38 24,00 34,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,92 25,25 

57 1353,38 24,00 34,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,74 25,49 

58 1377,38 24,00 34,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,57 25,73 

59 1401,38 24,00 34,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,40 25,98 

60 1425,37 24,00 34,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,23 26,23 

61 1449,37 24,00 34,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,06 26,50 o 

62 1473,37 24,00 33,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,89 26,77 

63 1497,36 24,00 33,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,71 27,05 

64 1521,36 24,00 33,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,54 27,34 

65 1545,36 24,00 33,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,37 27,63 

66 1569,36 24,00 33,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,20 27,94 

67 1593,35 24,00 33,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,03 28,25 

68 1617,35 24,00 32,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,85 28,58 - 

69 1641,35 24,00 32,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,68 28,91 

70 1665,35 24,00 32,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,51 29,25 

te 1689,34 24,00 32,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,34 29,60 

72 1713,34 24,00 3217 100 PVC DEFoFo 1MPa 3217 29,96 

73 1737,34 24,00 32,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,00 30,32 

74 1761,34 24,00 31,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,82 30,70 

75 1785,33 24,00 31,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,65 3108 * 

76 1809,33 24,00 31,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,48 31,48 

41 
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CEARÃ Mcºverno Municipal deS 

GOVERNO DO ESTADO 
SECETARIA DAS CioADES. Trabalho e :umummlso 

4.2.4. Tabela com resumo das pressões da AAB (Sem Proteção) 

PRESSÕES (M) SEM PROTEÇÃO 

¥ Sobrepressio Sobpressdo Regime 2s 
Diametro . FS SAA & EEA (Máxima, (Mínima, 

2s fEone agrea0 ot Interno s transiente em transiente em 

H20) H20) 
(Pressões mea) 

o 0,00 26,38 35,15 100 PEAD 35,15 9,53 

1 26,38 26,38 32,37 100 PEAD 32,37 7,03 .« 

2 52,76 26,38 32,4 100 PEAD 32,14 7,09 
3 79,14 26,38 31,91 100 PEAD 31,91 7,14 

4 105,52 0,00 31,68 100 PEAD 31,68 7,20 
8 105,52 24,00 31,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,68 7,20 

6 129,52 24,00 32,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,11 7,87 

7 15351 | 24,00 31,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,93 794 * 
8 17751 | 24,00 31,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,76 8,03 
9 20151 | 24,00 31,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,59 8,12 
10 225,51 24,00 31,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,42 821 

11 249,50 24,00 31,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,25 8,28 

12 273,50 24,00 31,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,07 833 , 

13 29750 | 24,00 30,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,89 8,38 
14 321,50 24,00 30,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,70 842 

15 345,43 24,00 30,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,50 844 

16 369,49 24,00 30,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,27 8,45 

17 393,49 24,00 29,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,98 8,39 

18 41749 | 24,00 29,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,57 821 * 
19 441,48 | 24,00 29,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,16 8,05 
20 46548 | 24,00 28,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,78 7,91 
21 489,48 24,00 28,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,41 7,78 

22 513,47 24,00 28,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,03 7,65 

23 53747 | 2400 27,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,65 752 , 
24 561,47 24,00 27,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,27 7,40 
25 58547 | 24,00 26,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,90 7,28 
26 609,46 24,00 26,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,52 7,16 
27 633,46 24,00 26,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,14 7,04 
28 657,46 24,00 25,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,76 6,93 
29 681,46 24,00 25,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,38 682 * 
30 70545 | 24,00 25,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,00 6,72 
31 729,45 24,00 24,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,62 6,61 
32 753,45 24,00 24,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,24 6,51 
33 777,44 24,00 23,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,84 6,39 
34 801,44 24,00 23,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,44 6,28 â 
35 82544 | 24,00 23,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,04 6,17 
36 849,44 24,00 22,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,63 6,06 
37 873,43 24,00 22,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,23 595 
38 897,43 24,00 21,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,83 À 5,85 

ATex Rodrgues Ne Otivetre 
| 43 Engenhelp Civil 
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39 921,43 24,00 21,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 

40 945,43 24,00 21,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 

a 969,42 | 24,00 2062 100 PVC DEFoFo 1MPa 
42 99342 | 2400 20,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 
43 1017,42 24,00 19,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 

44 1041,42 24,00 19,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 

45 1065,41 24,00 19,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 

46 108941 | 24,00 18,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 
a47 111341 | 2400 18,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 
8 113740 | 24,00 17,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 
49 116140 | 24,00 17,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 
50 1185,40 24,00 17,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 

51 1209,40 24,00 17,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 

52 1233,39 24,00 16,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 

53 125739 | 2400 16,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 
54 128139 | 24,00 16,13 100 PVC DEFofo 1MPa 
55 1305,39 24,00 15,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 

56 1329,38 24,00 15,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 

57 135338 | 24,00 15,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 
58 1377,38 24,00 14,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 
59 1401,38 24,00 14,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 
60 142537 24,00 14,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 

61 1449,37 24,00 13,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 
62 1473,37 24,00 13,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 

63 148736 | 24,00 12,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 
64 152136 | 24,00 12,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 
65 1545,36 24,00 11,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 
66 1569,36 24,00 11,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 
67 1593,35 24,00 10,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 

68 1617,35 24,00 10,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 
69 164135 | 24,00 10,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 
70 166535 | 24,00 9,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 
71 1689,34 24,00 9,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 

72 171334 24,00 8,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 
73 1737,34 24,00 8,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 

74 1761,34 24,00 7,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 
75 178533 | 24,00 7,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 
76 180933 | 24,00 6,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 

Alex Fén ;?\;Zfigecgt;vem 
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Trabalho e Compromisso 
PROJETOS E CONSTRUÇÕES. 

SECRCTARIA DAS CADADES, 
GsFaRÁ MORRINHOS — /ONVERA 

4.3. — ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA PROJETADA 

* DIMENSIONAMENTO DO DECANTADOR: 

Rúbrica * Dadospara dimensionamento para H20 2 25 ºC; 
Quantidade de Decantadores 1 Unidade 
Vazdo de adução (Qa) 

5,78 /s . 
Peso Especifico (Ps) 

9765 N/m3 
Massa Especifica (M) 

995,7 kg/m? 
Viscosidade Absoluta (Va) 0,000894 N.s/m? 
Viscosidade Cinematica (Vci) 0,000000887 m?/s 
Taxa de Decantação Sugerida (Tx) 100 mº/m?*d 
Aceleracdo da gravidade (g) 9,81 m/s? " 
Valor de Pi (r) 

3,14 
Tempo de funcionamento da bomba (t) 16,00 h 

01. Vazão Didria (Qd) 

Q=Qax3,6xt 
á 

333,000 m¥/d 
L 

02. Area do Decantador (Ad) 

Ad=Qa=Tx 
. 

3,330 m? 

03. Diâmetro Calculado (Da) 

Da = V((4 x Ad) + i) 

2,059 m 

Diâmetro adotado: 2,50 m 

04. Altura adotada do decantador (Au) 5,500 m 

; S .. SISTEMADE AB‘ASTEC!.M‘ENTD DEAGUA 
SISTEMA ADIITOR DE RAR DBINAIBIA Antinirínia e s sAnni 
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Adota-se uma profundidade entre 3 e 6 metros para decantadores de alta taxa. & Fls, _,lg_% 

05. Coeficiente de descarga (Cd) 
0,61 Tu% 

06. Taxa de decantação adotada (Txa) 

Txa=(Qax3,6xt)+((D})xm+4) 
67,838 m*/m?*dia 

07. Verificag3o da velocidade longitudinal (Lu) 

Lu=0+Ad 0,118 cm/s 

A velocidade de escoamento longitudinal (Lu) no decantador deve ser inferior a 0,35 em/s de acordo 

com a NBR 12216. 

08. Dimensionamento da calha de coleta 

8.1 Número de calhas adotado (Nc) 4,0 calhas 

8.2 Extensdo minima das bordas vertedouras (L) 

L=Q(l/s)#2,5 
2,313 m ' 

8.3 Largura e Altura da calha em cruz adotada (B): 

Fonte: Vianna, 2014 

8.4 Vazão recolhida pela calha (q) 

q=Q+Nc 0,001 m¥/s 

/ . 

8.5 Altura da lamina d'dgua na calha (Ac) fues de Oliveire 

nheiro Civil 
RN 06116086500 
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Trabalho e Compvomrsso 

Ac = (g + 1,46)7(1/2,5) 

De acordo com a NBR 12216 o nivel da dgua no interior do canal deve estar no minimo a 10 cm da borda vertente. 

8.6 Taxa de escoamento linear (Te) 

Te=g+L 

09. Dimensionamento da descarga de fundo 

S.1 Vazioda descarga 

Qf = Cd x Ad x v2gAu 

8.2 Dismetro da canalização adotado (d) 

9.3 Areas da tubulação 

Al = Pi * ((d/1000)/2)* 

9.4 Tempo de esvaziamento 

T=0,74 x (Ad/A1) x vAu 

9.5 Número de descargas 

10. Dimensionamento das tubulações de entrada 

10.1 Velocidade máxima adotada (Va) 

10.2 Diâmetro calculado (Dx) 

Dx = 1000 x v((4/r x 0/1000)/Va) 

48 

SISTEMA ADIITAR DE RAM DBINAINA 

2,500 L/s.m ) 

0,195 m¥/s 

0,031 m? 

271,165 s 

2 unidades 

0,45 m/s h 

127,897 mm



GOVERNO DO ESTADO 
SECAFIARIA DAS CIOADES Trebalho e Compromisso PROJETOS ECONSTRUÇÕES. 
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Diâmetro adotado: 

10.3 Velocidade calculada (Vc) 

Vc =(Q+1000) /((n x( Dx/1000)2)/4) 0,327 m/s 

11. Dimensionamento das tubulações de saída 
. 

11.1 Velocidade máxima adotada (Va) 
0,30 m/s 

11.2 Diâmetro calculado (Dx) 

Dx = 1000 x V((4/n x Q/1000)/Va) 156,641 mm 

Didmetro adotado: | 

Segundo a Norma, adotamos um didmetro de saida superior a0 de entrada para evitar possiveis extravasamentos no sistema 

11.3 Velocidade caiculada (Ve) 

’ Ve = (Q+1000) /(( x( Dx/1000)2)/4) 

0,046 m/s s 

* DIMENSIONAMENTO DO FLOCULADOR: 

* Dados para dimensionamento: 
* Área útil do decantador (Ad) 

333 m? Distância entre orifícios (S) 
030 m Diâmetro dos orifícios (Do) 

30 mm Coeficiente de descarga adotado 
0,61 Pi (1) 
3,14 

01. Niimero de bandejas adotado (Nb) 
2 bandejas = 

02. Velocidade da 4gua nos orificios adotada (Vo) 

& ed o d ! SISTEMA DE ABASTEGIMENTO I:LE ÁGUA 
Qlc?':l\/u\ AR ITAD NE DAnA AAnA 



BCEARA — MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso SeCRETARIA DAS CDADES 

Ato=Q+V 

04. Diâmetro dos orifícios adotado (Do) 

PUSECA o1 

Fonte: Vianna, 2014, 

O5. Área individual de cada orifício (Aind) 

AindanxD?+4 0,001 m? 

06. Número de orifícios (No) 

No = Ato + Aind 

07. Vazão em cada orifício (Qo) 

0,049 m?/s 

o = (Q + 1000) + N 
Q=@ ) 

0,037 m?/s 

08. Distancia entre os orificios adotado (So) 

bandeja 1 = 0,25 m 
bandeja 2 = 0,25 m Segundo a NBR 12216 a distância entre os orifícios deve ser igual ou inferiora 0,50 m. . 

2Nk 611606500 
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09. Niimero de Reynolds correspondente (R) 

13.528,749 

R= Vox (Do +1000) / Vci 

10.146,561 Escoamento 
Turbulento 

10. Relação X/S (Xs) - distdncia entre bandejas (X) 

3,70 

3,60 

0,93 m 

X=Sox (X/S) 

Xadotado: 1,83 m 

11. Gradiente de velocidade de cada bandeja (G) 

54,042 s-1 
G1=((Do + 1000)/S) * ((m * Vo)*/(8 * VciXs * Cd2)) SESHS su 

De acordo com a ABNT NBR 12216/1992 deve ser previsto gradxente de velocidade maximo, na primeira bandeja, de 70 s-1, e no último, de no minime 10 s. 

Com o niimero de Reynolds em mdos, verificamos a relação X/S na tabela abaixo retirada de Vianna (2014), 
50 
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Fonte: (Vianna, 2014) 
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PROJETOS E CONSTRUÇÕES. 

12, 

13. 

14. 

15 

16. 

17. 

17.1 

Profundidade da lamina d'agua (L} 

L=X1+X2 

L adotado: 

Diametro do floculador (Df) 

Area do floculador (Af) 

Af=(XxDf) + 4 

Volume do floculador (Vf} 

Vi=AfxL 

Tempo de floculagio (TDH) 

TDH=Vf/Q 

Para floculadores hidraulicos adota-se um tempo de detencao entre 20 minutos e 30 minutos. 

Perda de carga nos orificios (Ho) 

1,825 

2,00 m 

2,500 m 

4909 m? 

9,817 mº 

Ho=(Vo+Cd)?x (1+(2xg) 

0,01 m 

Perda de carga de floculadores hidraulicos de ação de jato (pag 106 Richter). 

Perda de carga total 1 bandeja: 

Hol=HoxNol 

D ” S 

RN: 0611606500 
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OB i AN 17.2 Perda de carga total 2 bandeja: & E‘\\\ 
Z 

Ho2 = Ho x No2 | 0336 m 

18. Perda de carga total (Hf) 

Hot = Hol + Ho2 

0,785 m 

o DIMENSIONAMENTO DO FILTRO: 

* Dados para dimensionamento: 
Quantidade de filtros 

1 Unidade N Vazão de adução (Qa) 
5,78 /s 20,813 Valor de Pi () 
3,14 Peso Especifico (Ps) 
9765 N/m? Massa Especifica (M) 
9957 kg/m? Viscosidade Absoluta (Va) 

0,000798 N.s/m? Viscosidade Cinemética (Vo) 
0,000000804 m?/s . Aceleração da gravidade (g) 

981 m/s? Tempo de Funcionamento da bomba ® 16 horas 

01. Taxa de aplicação superficial 

Taxa de aplicação 2dotada (Tas) 150 mº/m?.dia . 

A taxa em filtros de fluxo ascendente é fixada em 150 mº /m?.d de acordo com NBR 12216. 

02. Vazão de adução diária 

Qad=Qa (1/s) x 3,6 x t (h) 333,000 mê/d 

2.1 Área transversal do Filtro (A) 

At=Qad / tas 2,220 m? 

AN osnsossuf‘ 53 
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03. Diâmetro calculado do filtro adotado (Dn 

Df=Y((4x At) + ) 1,68 m 

Diâmetro adotado: 2,00 m é 

04. Área Adotada (Afr) 

Afr=(nmxDfa?) + 4 3,140 m 

05. Correção da taxa de aplicagdo (Tas corr) 

3/l'llz dlaw" 1 106,05 Tas corr = (Qad + Afr) 

06. Altura total do filtro (Atf) 

Atf=H+L1+L12+L3 J 340 m 

Adicionou-se mais 0,2 m para folga da tampa, 03006 m 

6.1 Caracteristica do filtro 

Filtro, Fonte: Autor, 2019. 

07. Dimensionamento da calha coletora 

7.2 Vazio de lavagem do filtro (053] 
Engenhtiro Civit 
RN: 0611606500 

Req no CREA 1 
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Qif = Vmfx Afr 0,052 m?/s 

7.3 Largura útil da calha adotada (b) 040 m 

7.4 Altura méxima da água (H) 

H=3V(Q/1,3xb)? 0,216 m 

Altura adotada 0,40 m 

7.6 Calha coletora pode ser observada na imagem abaixo: , 

Calha. Fonte: Vianna, 2014 

7.5 Folga para Espinha de Peixe Adotada (EP) 0,400 m 

08. Dimensionamento do sistema de lavagem 

8.1 Calculo do didmetro equivalente dos gréos (Deq) 

Deq =/((0,6/1000) x (2/1000)) 0,001 m 

8.2 Cálculo do número de Galileu (Ga) 

Ga=(Deq*xMx (m-M)xg) / Va? 32.525,877 

8.3 Velocidade de minima de fluidizagdo (Vmf) 

0,012 Vmf = (Va + (Mx Deq)) x [V((33,7)? + 0,0408 x Ga) - 33,7] 0,705 

Reg no CREA: 50361 
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Velocidade adotada 1,00 m/min 

8.4 Velocidade ascensional (Vas) 

Vas = Vmfarred + 60 0,017 m/s 

8. &n
 

Determinação da porosidade do meio filtrante (PE) 

PE=1-(1+(X (1/Xi- Pei) 0,504 porosidade 

8.6 Expansio do meio filtrante (E%) 

E (%) = (Pe - P) / (1-P) x 100 21,027 % 

8.7 Altura do meio filtrante (Le) 

Le=Lx ((1-P) + (1-Pe)) 0,605 m 

Leito Filtrante 
Espessura da camada L) ] 125 W m 

Tamanho dos grãos ] 059  |mm 
Tamanho dos graos em tabela 200 mm 

Tamanho efetivo - d10 
Coeficiente de desuniformidade (Cd) 

Coeficiente de esfericidade (Ce) [ 0,70 ” 
Massa específica (m) 265000 /Kg/m; 

Porosidade (P) j 040 m Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) 
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09. Calculo da perda de carga no sistema de lavagem 

9.1 Perda de carga no leito de areia (HIf) 

HIf = ((m - M) - 1) x (1-P) x Ltotal 0498 m 

9.2 Perda de carga na camada de suporte (Hcs) 0,50 lem Rodrigus§ de Oliveir: 
En iro Civit 
RN: 0611606500 
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Camada de Suporte (Pedregulho) 

Espessura da camada (L) | 0,55 

Tamanho dos graos | 32-38 

Coeficiente de esfericidade (Cs) | 0,85 

Porosidade (P) | 045 
Massa especifica (ps) | 2650 

Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) . 

9.3 Perda de carga no sistema de drenagem (Hsd) 

Hsd = [(Qo)/(Cd x Ao)]?/ (2g) 0,286 m 

Perdas de carga nas conexdes do sistema de 

drenagem 

| Número de vigas por filtro Ny 4 

Espagamento entre os orificios Xo (m) | 0,19 

Nimero de orificios No “ 165 Y 

Diâmetro de cada orificio Do (pol.) 0,75 

Diâmetro de cada orifício Do (m) 0,01905 

Area de cada orifício Ao (m?) 0,000285 

Vazão em cada orifício Qo (m?/s) 0,000413 

Velocidade de passagem pelo orifício Vo (m/s) 1,45 

Coeficiente de descarga Ca L 0,61 

Tabela obtida em: (Di Bernardo, 2003) 

9.3.1 Parao célculo de perda de carga na sucção (Js) utilizamos Reynolds (Re) e o Fator (f) na 

equação: 

Reynolds (Re): B 

Re=(4xQlf)/(mtxdx Vo) = 414.383,517 

Fator (f): . 

1 

(0= (0,25)/(log (£+3.7xd) + (5,74 + (Re"0,9))" = 0,009 

9.4 Velocidade na tubulação de lavagem (Vla) 

Vla = (QIf/3600) + (r x (Dl,a/2000)?) 
RN 0611606500 
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Dimensionamento das tubulações de lavagem Ribrica 
Diâmetros (mm) Velocidades máximas (m/s) 

| 200 3,20 
200 1,80 

Verificações Velocidades calculadas (m/s) . 
Correto! 1,67 

L Correto! 1,67 

As velocidades adotadas foram recomendadas por Azevedo Netto 1991, tabela 12.12 (pág.213) 

9.5 Diâmetro das tubulações adotado (d) 0,200 m 

9.6 Coeficiente de rugosidade - PVC (&) 
0,10 mm 

9.7 Perda de carga distribufda na sucção (Js) 

Js = (8xfx QIf¥)/(gx n? x d*5) 0,006 m 

9.8 Perda de carga total na sucção (Hs) 

Hs=]sxLs 0,420 m 

Perda de Carga Sucção [lavagem] 

| 

' Acessório Comprimento equivalente \ ' 
(m) | Vélvula de pé e crivo 265D [ 53 

Curva 902R/D = 1,5 12,8D 2,56 
Entrada 147D | 2,94 | [ Té de passagem direta | 218D | 4,36 j ™ Comp. Real | 3 Í 3 . t Comp. Total (L) | 6586 m 

9.9 Perda de carga unitária no recalque (Jr) 

Jr=(8xfxQ%)/(gxn?x D*5) 0,006 m , 

Alex Rodrighés de Oliveir: 
Engenheiro Civil 
RN: 0611606500 
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9.10 Perda de carga total no recalque (Hr) 

Hr=JrxLs 0,057 m 

Perda de Carga Recalque (lavagem) 
Acessério i Comprimento equivalente (m) 

Saida 
0 . curva 902 R/D =1 17,5 35 

Té passagem direta 21,8 4,36 | 
Comp. Real 

| 0 4 
Acessório | Comprimento equivalente (m) | L Registro de gaveta aberto | 7D | 1,05 L Comp. Total (Ls) J 8,91 Í m * 

9.11 Perda de carga no fundo do filtro 
10 m 

A perda de carga no fundo, que segundo Vianna (2014), variam entre 0,50 e 1,0 m. 

9.12 Altura geométrica (Hg) 
34 m . 

9.13 Somatório das perdas de carga (EH) 
2,766 m 

9.14 Altura manométrica (Hm) 

Hm=Hg+YH 
6,17 mca 

10. Dimensionamento da bomba para lavagem do filtro 

10.1 Poténcia calculada (P) 
' 

P=(QIf+ 3,6)/(75 x 0,65) 662 CV 

ss = - 
. | Correção de potência de bomba (Azevedo Neto) — Potências [ Fator de 

| Correção (f) | <ou=2HP j 50% E 2a5HP | 30% 
5a10HP | 20% L 10a20 HP [ 15% L >de20 HP | 10% 

Com essa potência calculada a correção será: 20% | 59 
Reg no CREA: 50361 
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10.2 Potência corrigida (Pc) 

P=Px(1+f/100) 

Potência adotada 

11. Perda de carga no sistema de filtração 

11.1 Velocidade na tubulação de filtração (Vfa) 

Vfa = (QIf/3600) + (n x (DI,a/2000)2) 

Rúbrica 

7,94 CV 

8,00 CV 

0,05 m/s 

Dimensionamento das tubulações de filtração 
Diametros Velocidades maximas (m/s) 

200 0,60 

250 1,25 

Verificages Velocidades calculadas (m/s) 

[ Correto! 0,05 

| Correto! 0,03 

As velocidades adotadas foram recomendadas por Azevedo Netto 1991, tabela 12.12 (pág. 213) 

11.2 Diâmetro das tubulações de filtração adotado (d) 

Reynolds (Re) 

Re=(4xQIf)/(mxdxVo)= 

11.3 Coeficiente de rugosidade - PVC (e) 

Fator (f) 

(F) = (0,25)/(log (£ +(3,7 x d)) + (5,74 + (Re”0,9)) = 

11.4 Perda de carga unitaria na sucção (Js) 

Js = (8xFx QI?)/(gxm? x d*5) 

60 

2x E ” F o8 Oty 5 ETA e SD = & 
Reg 08T B0 508 SISTEMA ARIITAD E BARA NDIMFINIA 

0,20 m . 

414383,52 

0,10 mm 

0,0196 

RN: 0811606500 
Reg no CREA: 50361 

:TO DE ÁGUA 
n/ll um-Írun NP AAADAIMIIAT A 

. SISI'EMA DE ABÃSTE 



GsEARÁ — MÓRRINHOS — (2/ONVERA, 
p” Rl oy Thbllho e Compromisso PROJETOS E CO! 

11.5 Perda de carga total na sucção (Hs) 

Hs=JsxLs 0,0417 m 

Sucção (filtração) 

Acessório (D) Comprimento equivalente (m) 

Entrada de canalização 14,7 0 ' 

Curva 90º R/D=1,5 12,8 ! 0 

Té de passagem direta 21,8 | 0 

Comp. Real 3,00 3,00 

Comp. Total (Ls) 3,00 m 

11.6 Perda de carga unitaria no recalque (Jr) 

Jr=(8xfxQ*/(gx m*x D"5) 0,0139 m 

11.7 Perda de carga total no recalque (Hr) 

Hr=]rxLs 0,0611 m 

Recalque (filtração) 

Acessério (D) Comprimento equivalente (m) 
Saida da canalizagdo 14,7 0 

curva 902 R/D =1 17,5 0 

Té passagem direta 218 0 

Comp. Real 3,00 ! 3,00 . 
Acessério | Comprimento equivalente (m) 

Registro de gaveta aberto 7D 14 

Comp. Total (Ls) | 4,40 m 

Alex Rodri de Oliveire 
Engenheiro Civil 
RN: 0611606500 

Reg no CREA: 50361 
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12. Perda de carga (leito, camada de suporte e drenagem) 

121 

12.2 

123 

Perda de carga no sistema de drenagem (ho) 

ho = [(Qo)/(Cd x Ao)]?/ (2g) 0,0012 m 

Perdas de carga nas conexdes do sistema de 
| drenagem 

Nimero de vigas por filtro Nv 4 . 

Espacamento entre os orificios Xo (m) 0,19 

Nimero de orificios No 165 | 

Diâmetro de cada orificio Do (pol.) 0,75 | 

| Diametro de cada orificio Do (m) 0,01905 

Area de cada orificio Ao (m?) 0,000285 

Vazão em cada orificio Qo (m*/s) 0,000027 . 

Velocidade de passagem pelo orificio Vo (m/s) 0,1 

Í Coeficiente de descarga Ca 0,61 

Cálculo da velocidade de filtração (Vf) 

Vf=Qf+Af 

Perda de carga no leito (h1) 

0,0000048 m/s 

h1 = 180 x Va x(1-P)?) x VEx L x(x/d)?) + ((Ps x P?) x Ce?)) 0,0005772 m 

Interações para o cálculo perda de carga no leito filtrante 

Alturas para camadas do Dsup / Dint deqi (M) 
leito de 14 5 (m) : 

0,50 | 0,00119 /0,00100 | 366,68 

0,25 | 0,00141/0,00119 | 154,40 

0,25 0,00168 / 0,00141 | 129,95 

0,15 0,002 /0,00168 65,47 

0,10 0,0024 / 0,00200 36,51 

1,25 Total 753,01 . 

F Qv - e ot 
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12.4 Perda de carga na camada de suporte (h2) 

h2 =180 x Vax(1-P)?) x Vfx L x(x+d)?) + ((Ps x P*) x Cs?%)) 0,0000014 m 

Interagdes para o célculo perda de carga na camada de suporte 

Alturas das subcamadas de 1 à 5 (m) | Dsup / Dint Xi/deqi 

0,15 10,0381 /10,0254 | 8,77 

0,10 ‘v 0,0254 / 0,0190 | 8,28 

0,10 0,0190 / 0,0127 11,70 
0,10 0,0127 / 0,0064 20,17 

0,10 0,0064 / 0,0032 40,18 

0,55 Total 89,09 

12.5 Perda de carga no vertedor de saida (h3) 

h3 = [QIf + (1,84 x b)]*2+3 0,171757 m 

12.6 Perda de carga total (HT) 

HT=h0+h1+h2+h3 0,173565 m 

13. Folga para expansio do leito durante a lavagem 

Interações para o cálculo de expansio de lavagem (Libanio 2008) 
Alturas das 

subcamadas de 
13a5(m) dsap (M) d (m) x et (m) Gai Ve (m/s) Pa 1/(1-Per) Rem A Meta" 

0,05 0,00071 0,00059 0,10 0,0006 6878 0,005 0,62 027 417 18,863 | 000003 

0,03 0,00084 0,00071 0,06 0,0008 11684 0,007 0,58 0,14 445 20,540 | 0,0004 

0,11 0,00100 0,00084 0,22 0,0009 19530 0,009 0,54 0,48 4,80 22,740 | 0,0005 

0,09 0,00119 0,00100 0,18 0,0011 32931 0,012 0,50 0,36 5,26 25,659 | 0,0006 

0,10 0,00141 0,00119 0,20 0,0013 55135 0,015 0,46 037 581 29,348 | 0,0007 

0,04 0,00168 0,00141 0,08 0,0015 92485 0,019 0,42 0,14 6,47 34,045 | 0,0008 

0,08 0,00200 0,00168 0,16 0,0018 156239 0,023 0,39 0,26 7,28 40,079 | 0,0009 

0,50 Total 1,00 Total 2,02 

Alex REO I 
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« TUBO DE DISTRIBUIGAO/ESPINHA DE PEIXE (ADUCAO/LAVAGEM): 

Para tubulação (Lavagem) 

« Dados para dimensionamento: 

Quantidade de filtros 

Vazão de adugao (Qa) 

Velocidade Maxima Adotada (Vma) 

Tempo de lavagem de um filtro (T1) 

Espacamento Entre os Orificios (Eo) 

Quantidade total de oriffcios (Qto) 

Coeficiente de Descara (Cd) 

Gravidade (g) 

Tubo de Distribuigio. Fonte: LM Projetos e Construgdes - 2023 

13.1 Area Total (At) 

At=(Qax3,6) + (Vmax 3600) 0,01454 

13.3 Area de Cada Orificios (Ao) 

Ao=At+ Qto 0,00006 

13.4 Diametro dos Orificios (Do) 

Do = V((Ao x 4) + 1) x 1000 

Diametro Adotado (Do) 

13.5 Area Corrigida de Cada Orificio (Aco) 

10 

Aco =(nx (D0'3/1000)) + 4 

brica 

UNIDADES 

I/s 

m/s 

min 

em . 
und 

m? 

mê 

mm 
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13.6 Velocidade Calculada (Vc) 

Ve =((Qa +1000) + (Qto x Aco)) 

13.7 Perda de Carga nos Orificios (Hfo) 

Hfo = (Vc + Cd)º x (1+ (2xg)) 

Para tubulação (Filtração) 

* Dados para dimensionamento: 

Quantidade de filtros 

Vazão de adução (Qa) 

Velocidade Maxima Adotada (Vma) 

Espaçamento Entre os Orificios (Eo) 

Extensão da tubulação de Distribuição (Etd) 

Quantidade total de orificios (Qto) 

Coeficiente de Descara (Cd) 

Gravidade (g) 

2,82 

1,09 

Tubo de Distribuição. Fonte: LM Projetos e Construções - 2023 

13.7 Área Total (At) 

At=(Qax3,6) + (Vma x 3600) 

13.9 Área de Cada Orificios (Ao) 

Ao=At+Qto 

| 65 
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0,00161 

Rybrica 

m/s 

UNIDADES 

m? 

0,000007 m? 
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13.10 Diâmetro dos Orificios (Do) /Q' à 

\U FIS (e) 

Nix 
Do = V((Ao x 4) + ) 0,003 m . 

Diametro Adotado (Do") 10 mm 

13.11 Área Corrigida de Cada Orificio (Aco) 

Aco = (1t x (D0'2/1000)) + 4 0,00008 m? 

13.12 Velocidade Calculada (Vc) 

Ve = ((Qa + 1000) + (Qto x Aco)) 031 m/s 

13.13 Perda de Carga nos Orificios (Hfo) 

Hfo = (Vc+ Cd)º x (1+ (2xg)) 0,0018 m 

* DIMENSIONAMENTO DO RESERVATÓRIO APOIADO: . 

01. Volume útil do reservatério apoiado (Vrap) 

Vrap = (Q1/60) x Tl 31,40 m? 

Volume total adotado: 35,00 m? 

02. Formato do RAP Circular 

03. Quantidade de reservatérios 1,00 und " 

04. Altura útil do reservatério (Arap) 495 m 

| 66 

o Sl i N A‘ S SISTEMA DE ABASTECIMENTD DE ÁGUA 

SISTEMA ANIITAB NE RANA DDINCIAIA d WríniA RE AAARRINIIAR ee



= CEARA 
GOVERNO DO ESTADO 
SECRETARIA DAS CI0ADES 

Mõvemo Municipal deS 

Trabalho e Cumpmmlso 

* CÁLCULO DA DOSAGEM DE COAGULANTE (PAC): 

Dados para dimensionamento: 

C % Percentual de conc. dosagem adot. (C) 

Concentração da solução (%) 

Densidade da solução (p) 

Vazão do sistema (Qs) 

1. Vazão dosadora (Qd) 

Qd = (Qs x C)/(% x p) 12,94 1/h 

2. Volume do tanque (Z) . 

Z=Qdxt 207,09 litros 

Volume adotado 500,00 litros * 

3 Diâmetro de Dosagem (Dd) 

Dd=12xVQd 2,3 mm 

Didmetro de Dosagem adotado = 3/4 * 

4 Consumo do coagulante 

Volume do Tanque (Z) 500,00 — litros 

Percentual Concetração (%c) 3,0 % 

Tempo de Funcionamento (Tf) 16 horas 

Vazão da dosagem (Qd) 12,94 1/h 

Concentração da aplicação (Ca) 25 mg/l 

Faixas de Consumo Hora 12,943 |litros 

Consumo Consumo Dia 207,090 | litros 

coagulante | Consumo Més 6.212,690 | litros 
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4.4. ADUTORA DE AGUA TRATADA PROJETADA 

* Dados para dimensionamento: 

Número de unidades habitacionais (Nh) 573 

Consumo per capita (Cc) 100 

Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 12 

Coeficiente da hora de maior consumo (K2) — 1,5 

População inicial de projeto (Pa) 2.166 

População final de projeto (Pf) 2,643 

1. Vazdes do Projeto: 

1.1 Vazão media de consumo (Vm): 

Vm = (Pfx Cc) + 86400 3,059 

1.2 Vazdo do dia de maior consumo (Vd): 

Vd =Vmx K1 3,671 

1.3 Vazdoda hora de maior consumo (Vh): 

Vh=Vdx K2 5506 

DIMENSIONAMENTO DA ADUTORA 

* Dados para dimensionamento: 

und 

litros/hab/dia 

hab 

hab 

/s ou 11,012 m®/h 

I/s ou 13214 m*/h 

ys ou 19,821 m?/h 

Tempo de funcionamento da bomba (t) 

Comprimento Tubulação em PVC (L") 

Cota minima de recalque do manancial (Nmc) 

Cota máxima de recalque do manancial (Nme) 

Altura do Reservatório (Ad) 

Constante em função do material (K) 

Aceleração da gravidade (g) 

2. Vazão de adução (Qa): 

16,00 horas 

5.969,00 m 

2453 m 

73,88 m 

15,00 m 

18,0 i 

9,81 m/s? 

Qa=[(Vdx24)+1] 5,506 1/s ou 

68 

EE Copaoue? 98 Oliveira " á t; 
PRt 

Alex de Oliveirz 
0 Civil % 

RN 0¥11606500 
ó Reg nY EREA: 50361 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
QISTENAA ARIITAD NE RARA DDINCIDIN RAVNINICÍDIO NE MMODDINUAC FE



â CEARÃ Mcovemo MunlClpalõS 

GOVERNO DO ESTADO 
SecRMARA DAs caADES, Trabalho e Compromisso 

3. Diâmetro econômico de adução (D): 

D= 1,ZX\/Qa 

Obs: Férmula de Bresse, 

Didmetro Nominal adotado (Da): 0,100 m ou 

Obs: 0 diametro minimo adotado é 50mm. 

CALCULOS DO FATOR DE ATRITO (f) 

* Dados para dimensionamento: 

Coeficente de rugosidade adotado (e) 0,0015 mm 
Viscosidade cinemática do fluido - 252C (v) 0,000000892 m?/s 
Constante pi (1) 3,142 

5. Determinagio do fator de atrito (: 

5.1 Velocidade de escoamento na tubulagio (V) o 

Obs: Para AAT deve ser adotada a velocidade minima de 0,6 m/s e maxima de 3,0 m/s 
de acordo com a NBR 12215-1/2017. 

V=Qa+[(mxDa?)+4] 0,701 m/s s 

5.2 Numero de Reynolds (Re): 

Re=(DxV)+v 78618,366 Escoamento Turbulento 

5.3 Cálculo do fator de atrito (f) 

£=0,25 + [log ((e + (3,7 x D)) + (5,74 + Ret*))]2 0,019 

Obs: Fórmula de Swamme-Jain 
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CÁLCULOS DE PERDA DE CARGA 

6. Perda de carga linear (hf1): 

hfi=fx[(L'xV?) + (2x g x Da)] 28,222 m 

Perda de carga Unitaria (j): 0,005 m/m 

Tubo PVC PBA JEI 596,00 28,222 

Rdbrica 

7. Perdas de carga localizadas (hfl): 

* Dados para dimensionamento: 

Coef. das singularidades no recalque (Kr) 20,30 

Coef. das singularidades na adutora (Ka) 8,00 

Velocidade do fluxo no barrilete (Vr) 0,701 m/s 

Velocidade do fluxo na adutora (V) 0,701 m/s 

| Redução 
íVálvula de Retenção 

| Tê ¢/ Saida lateral 
Curva 90 

Registro Gaveta 

Outros 
[ 

Curva 90 

| Curva 45 

Registro Gaveta 

| 

| 
| Curva 22 ; 

| 
| Í, Té direto p/ ventosa | 

| 

= 

Rea % 

a4 
S 
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SECRIIAMA DAS CioADES Trabajhe e Compromisso 

7.1 Perdas de carga localizadas (hfl): 

hfl = EKx[Vº + (2 x g)] 0,709 

Perda de carga total (hft): 

hft=hfi +hfl 28,931 

Rúbrica 

m 

m 

DETERMINAÇÃO DO GOLPE SOBRE PRESSÃO MAXÍMA NA EXTREMIDADE DA LINHAS 

Dados: 

Material a ser utilizado 

Espessura do tubo (e) 

Classe do material 

. Desnível geométrico (Hg): 

PVC DEFoFo 

48 

1MPa 

Hg = (Nme + Ad) -Nmc 64,350 

10. Altura manométrica total (Hmt): 

Hmt = Hg + hft 93,281 

1, 

12 

Celeridade da onda (Co): 

Co=9900 + V(48,3 + kx (Da + e)) 
N 

481,184 

Sobrepressdo méxima no extremo da linha (hm): 

hm=(CoxV)+g 
] 

34,386 

790 g Oliveira & 

mm 

Dtctil 

m/s 

mca 
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SECRITARIADAS CIOADES Trabalho @ Compromisse 

13. Golpe de pressdo méxima instalada (Ps) - pressio de servigo: 

Ps=hm + Hg 98,736 mca 

DETERMINACAO DA BOMBA 

* Dados para dimensionamento: 

Rendimento do motor (1) 50% 

Vazão de adução (Qa) 0,0055 m?/s 

Altura manométrica (Hmt) 93,281 mca 

Peso especifo da 4gua (y) 1000,00 Kgf/m® 

Fator de corre. da poténcia do motor (Fap) 15% b 

Tipo de bomba (Tb) Submersa 

14, Potência da bomba (Pb): 

Pb = (y x Qa x Hmt) + (75xn) 13,696 CV i 

14.1 Poténcia corrigida (Pbc): 

. 

Pbc = Pb x (1 + Fap) 15,750 CV 

Poténcia comercial adotada (Pcem): 20,00 HP 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA E v 
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CEARÁ  MGRRINIGS GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 
SeCEITANA DAS CiDADES 

4.4.1. ANALISE DOS TRANSIENTES HIDRÁULICOS DA AAT 

A DE ABA O DE A A 

0 DADE DE BOM PR PIO 

PIO D ORR 0 ARA 

ANA D RA ORIO DRA 0O 
i 

ANA DO ô OS TRA DRÁ 0 

O presente trabalho co ão dos estudos dos transiente o o 
a de Recalgue AA pro ada para atende 0 >) DE BO P oo RR Ao S do se 

) b . 

CONDIÇÕES DE CÁLCULO 

Extensão da Linha: 
5969,00 

Pmin admissível - PVC 
-4 mca A 

Material tubo: 
PVC DEFoFo 

Diâmetro nominal da tubulação (mm) 
100 

Espessura das paredes da tubulagdo (mm) 
4,8 

Celeridade da onda encontrada (m/s) 
481,18 

Arranjo dos conjunto Motor - Bomba 
1 Operando . 

Vazão de bombeamento (L/s) 
5,50 

Altura Manométrica {mca) 
93,28 

Poténcia do motor (CV) 
20 

RPM 
3420 

Tempo de Andlise 
1 60s | 

A análise dos transitórios foi realizado utilizando o software Allievi e os resultados obtidos se evidencia que a linha piezométrica de pressão máxima não ultrapassa a pressão máxima de serviço da tubulação de PVC, não havendo problemas de sobrepressão. Em relação a sobpressão, o valore mínimo permitido de -4mca como estabelece o Caderno de Normas Técnicas da CAGECE SP0-014, foi ultrapassado e foram adotadas a utilização |, de vélvulas de alivio (ventosas), podendo operar sem afetar seu normal funcionamento. 

Alex RoGriqukes de Oliveir: 
Engentieirc C 
RN: 0611608 
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Rubrica 

4.4.2. Tabela com resumo das pressões da AAT (Com Proteção) 

PRESSÕES (M) COM PROTEÇÃO, 
I Sobrepressio Sobpressão 

Trechos — Extensão Peflf!gal:\:ite Dli:'t':f::’ Material m(::,a::xae = "a‘x;:::;m (Pressões mea) H20) H20) 
o PVC DEFoFo 1MPa X 27,54 1 24 24 89,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,90 26,62 2 48 24 89,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,48 26,35 3 72 24 89,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,28 2630 , a 9% 24 89,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,15 26,37 5 120 24 89,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,11 26,44 6 144 24 83,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,00 265,48 7 168 24 88,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,82 2645 8 193 24 88,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,52 26,40 9 217 24 88,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,41 26,35 10 241 24 88,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,21 26,30 11 265 24 88,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,01 26,25 12 289 24 87,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,81 26,20 13 313 24 87,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,60 26,14 14 337 24 87,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,38 2607 , 15 361 24 87,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,16 26,00 16 385 24 86,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,94 25,94 17 409 2 86,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,73 25,87 18 433 24 86,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,51 25,81 19 457 24 86,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,30 25,75 20 481 24 86,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,08 2568 * | 21 505 24 85,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,86 25,62 o 22 530 2 85,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,65 25,55 23 554 24 85,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,43 25,49 24 578 24 85,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,21 25,42 25 502 24 85,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,00 25,36 26 626 24 84,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,98 25,49 27 650 24 85,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,17 25,83 28 674 24 85,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,33 26,15 29 698 24 85,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,50 26,46 30 722 24 85,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,66 26,78 31 746 24 85,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,82 27,09 * 32 770 24 85,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,98 27,41 33 794 24 86,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,21 27,78 34 818 24 86,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,68 28,41 35 842 24 87,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,58 2946 36 866 24 87,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,78 2081 | 37 891 24 87,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,98 30,16 88,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,18 EZÉÉT 

—
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39 939 24 88,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,38 

40 963 24 88,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,65 31,28 

41 987 24 89,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,38 3217 
42 1011 24 90,08 100 PVC DEFoFo 1M Pa 90,08 33,01 
43 1035 24 89,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,91 32,99 
44 1059 24 89,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,01 32,25 
45 1083 24 88,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,04 31,44 
46 1107 24 87,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,13 30,67 
47 1131 24 86,64 100 PVC DEFoFo 1M Pa 86,64 30,34 
48 1155 24 86,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,15 30,00 « 
49 1179 24 85,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,67 29,67 
50 1203 24 85,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,18 29,33 51 1227 24 84,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,66 28,96 52 1252 2 84,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,17 28,62 
53 1276 24 83,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,96 28,56 54 1300 24 | 8383 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,83 28,59 55 1324 24 83,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,71 28,62 
56 1348 24 83,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,59 28,65 
57 1372 24 83,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,46 28,67 
58 1396 24 83,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,34 28,70 
59 1420 24 83,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,22 2873 . 
60 1444 24 83,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,09 28,76 61 1468 24 82,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,97 28,79 
62 1482 24 82,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,85 28,82 63 1516 24 82,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,72 28,84 64 1540 24 82,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,60 28,88 65 1564 24 82,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,49 2892 * 
66 1589 24 82,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,23 28,81 - 67 1613 24 81,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,66 2839 
68 1637 24 81,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,05 27,93 
69 1661 24 80,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 80,42 27,46 
70 1685 24 79,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,79 2697 . 
71 1709 24 78,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,15 26,49 
72 1733 24 78,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 78,52 26,00 
73 1757 24 77,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,88 25,52 
74 1781 24 77,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,24 25,03 75 1805 24 76,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 76,58 24,52 76 1829 24 75,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,82 2392 * 
77 1853 24 75,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,05 23,30 78 1877 24 74,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 74,27 22,67 79 1901 24 73,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 73,49 22,04 
80 1925 24 72,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,77 21,48 
81 1850 24 72,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,12 20,97 , 82 1974 24 71,54 100 PVC DEFoFo 1MPa A\aszfi‘fld S GENA - 83 1998 24 71,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,183\ soes(m,s_s I 75 ) 
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84 2022 24 70,87 100 PVC DEFoFo 1M Pa 

85 2046 24 70,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 

86 2070 24 70,27 100 PVC DEFoFo 1M Pa 70,27 
87 2094 24 69,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,96 
88 2118 24 69,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,66 
89 2142 24 69,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,36 
90 2166 24 69,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,06 
91 2190 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 
n 2214 24 69,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,09 
93 2238 24 69,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,48 . 
94 2262 24 69,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,35 
g5 2287 24 69,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,18 
96 2311 24 69,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,02 
97 2335 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 
98 2359 24 68,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,62 
99 2383 24 67,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,92 ' 
100 2407 24 67,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,20 
101 2431 24 66,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 66,48 
102 2455 24 65,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,78 
103 2479 24 65,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,28 
104 2503 24 64,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,83 
105 2527 24 64,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,39 
106 2551 24 63,95 100 ‘| PVC DEFoFo 1MPa 63,95 
107 2575 24 63,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,50 
108 2599 24 63,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,06 
109 2623 24 62,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,63 
110 2648 24 62,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,30 i 
111 2672 24 61,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,98 
112 2696 24 61,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,67 
113 2720 24 61,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,32 
114 2744 24 60,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,67 
115 2768 24 60,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,01 
116 2792 24 59,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 59,36 
117 2816 24 58,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,71 
118 2840 24 58,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,06 
119 2864 24 57,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,74 

120 2888 24 57,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,85 
121 2912 24 57,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,96 X 
122 2936 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 
123 2960 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 
124 2985 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 
125 3009 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 
126 3033 24 57,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,97 
127 3057 24 57,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,86 
128 3081 24 57,75 100 PVC DEFoFo 1MPa é?ezfia ri 
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129 3105 24 57,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,63 10,16 

130 3129 24 57,52 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 57,52 10,11 
131 3153 24 57,39 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 57,39 10,05 

132 3177 24 57,27 100 | PVCDEFoFo IMPa 57,27 9,98 
133 3201 24 57,14 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 57,14 992 
134 3225 2 57,01 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 57,01 9,86 
135 3249 24 56,89 100 — | PVCDEFoFo IMPa 56,89 9,79 
136 3273 24 56,76 100 — | PVCDEFofo 1MPa 56,76 9,73 
137 3297 2 56,63 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 56,63 9,66 
138 3321 2 56,51 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 56,51 9,60 
139 3346 24 56,41 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 56,41 9,56 
140 3370 24 56,31 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 56,31 9,52 
141 3394 2 56,21 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 56,21 9,48 
142 3418 2 56,06 100 — | PVCDEFoFo IMPa 56,06 9,40 
143 3442 2 55,90 100 | PVCDEFoFo 1MPa 55,90 9,30 
144 3466 2 55,74 100 | PVCDEFoFo 1MPa 55,74 920 . 
145 3490 24 55,48 100 — | PVCDEFoFo IMPa 55,48 9,00 
146 3514 24 54,92 100 | PVCDEFoFo 1MPa 54,92 8,51 
147 3538 2 54,24 100 | PVCDEFoFo 1MPa 54,24 7,88 
148 3562 2% 53,89 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,89 7,60 
149 3586 2 53,73 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,79 7,50 
150 3610 24 53,57 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 53,82 740 * 
151 3634 2 53,40 100 | PVCDEFoFo 1MPa 53,84 7,29 
152 3658 24 53,25 100 | PVCDEFoFo 1MPa 53,67 7,0 
153 3682 24 53,13 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,93 7,14 
154 3707 2 53,00 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,99 7,08 
155 3731 24 52,59 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,77 673 . 
156 3755 24 51,80 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 53,17 6,00 
157 3779 2 51,00 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 52,55 5,25 
158 3803 24 50,19 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 51,93 4,51 
159 3827 24 49,39 100 | PVCDEFoFo 1MPa 51,31 376 
160 3851 24 48,58 100 | PVCDEFoFo 1MPa 50,68 3,02 
161 3875 24 47,78 100 — | PVCDEFofo IMPa 50,06 227 * 
162 3899 24 46,97 100 — | PVCDEFOFo 1MPa 49,44 153 
163 3923 2 46,16 100 | PVCDEFoFo 1MPa 48,80 0,81 
164 3947 24 45,31 100 | PVCDEFoFo 1MPa 48,09 033 
165 3971 24 44,44 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 47,35 -0,27 
166 3995 24 43,56 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 46,62 040, 
167 4019 2 42,68 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 45,89 0,47 
168 4044 2 41,80 100 | PVCDEFoFo 1MPa 45,16 048 
168 4068 2 4092 100 | PVCDEFoFo 1MPa 44,43 0,29 
170 4092 2 40,05 100 | PVCDEFoFo 1MPa 43,70 0,00 
171 4116 24 33,17 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 42,97 -0,82 
172 4140 24 38,29 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 4233ex R S de ENivet: 
173 4164 24 37,35 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 41,44 R 

| 77 ng\n]b*cREA- 50367 
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GOVERRO DO ESTADO. Trabalho e Compromisso PROJETOS E CONSTRUÇÕE secamaRA DAS CiDADES 
CEARA  MGRRINHOS £ QiR 

174 4188 24 36,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,82 

175 4212 24 35,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,14 -3,71 

176 4236 24 34,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 39,14 -3,70 

177 4260 24 33,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,38 -3,04 

178 4284 24 32,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,54 256 * 

179 4308 24 31,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 36,70 -2,04 

180 4332 24 30,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,87 -1,38 

181 4356 24 28,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 35,03 0,00 

182 4380 24 28,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 34,20 -0,93 

183 4405 24 28,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,58 -164 , 

184 4429 24 27,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,43 -1,89 

185 4453 24 27,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 33,23 -2,18 

186 4477 24 26,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,88 -2,62 

187 4501 24 26,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,53 -3,07 

188 4525 24 25,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 32,04 -3,66 

189 4549 24 24,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,40 -299 * 

190 4573 24 24,17 100 PVC DEFoFo 1M Pa 30,76 0,00 

191 4597 24 23,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,12 -0,74 

192 4621 24 22,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,45 -1,51 

193 4645 24 21,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,74 -2,32 

194 4669 24 20,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,17 -3,00 

195 4693 24 20,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,40 -3,86 

196 4717 24 19,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,61 -3,64 

197 4742 24 18,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,03 0,00 

198 4766 24 17,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,44 -1,16 

199 4790 24 16,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,74 -2,33 

200 4814 24 15,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,06 <269 :. 

201 4838 24 15,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,45 -3,02 

202 4862 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,86 -3,71 

203 4886 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,52 0,00 

204 4910 24 13,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,57 -0,07 

205 4934 24 13,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,63 -0,14 

206 4958 24 13,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,68 -0,20 

207 4982 24 13,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,73 -0,27 

208 5006 24 13,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,78 -0,33 

209 5030 24 13,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,84 -0,40 

210 5054 24 13,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 -0,49 

211 5078 24 13,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 -0,60 . 

212 5103 24 13,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,87 -0,72 

213 5127 24 12,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,50 -0,81 

214 5151 24 12,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,94 -0,89 

215 5175 24 12,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,97 -0,98 

216 5199 24 12,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,01 -1,06 

217 5223 24 12,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 231’0417 - d 

218 5247 24 12,30 100 PVC DEFoFo 1M Pa 23,07En! iro Civil23 
| 78 RN Wov?au 
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Trabalho e Compromisso PROJETOS E ONS SECHETÁRIA DAS CIDADES 
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219 5271 24 12,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,26 -1,15 

220 5295 24 12,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,73 -0,81 

221 5319 24 13,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,26 041 ° 

222 5343 24 13,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,78 0,00 

223 5367 24 13,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,31 0,41 

224 5391 24 14,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 25,84 0,82 

225 5415 24 14,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,36 122 

226 5439 24 14,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,89 163 , 

227 5464 24 15,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,40 2,02 

228 5488 24 15,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,66 | 2,16 

229 5512 24 15,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,68 | 2,06 

230 5536 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,69 1,95 

231 5560 24 14,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,71 1,85 

232 5584 24 14,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,72 174 ° 

233 5608 24 14,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,74 1,64 

234 5632 24 14,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,75 1,53 

235 5656 24 14,42 100 PVC DEFoFc 1MPa 27,77 1,43 

236 5680 24 14,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,78 1,32 

237 5704 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,80 122 

238 5728 24 14,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,81 1,12 

239 5752 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,96 1,14 

240 5776 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,26 132 

241 5801 24 14,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,58 1,52 

242 5825 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 28,90 1,72 

243 5849 24 14,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,22 192 » 

244 5873 24 14,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,54 2,12 
245 5897 24 14,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,86 2,32 
246 5921 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,14 2,48 
247 5945 24 15,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,26 6,70 
248 5969 24 15,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,00 15,00 
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GceaRÁ — MORRINHOS Ó %!?'Eª%—a;,ggg_? GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 
SeCHETAMMA DAS CIDADES 

4.4.4. Tabela com resumo das pressões da AAT (Sem Proteção) 

EE PROTEÇÃO 

D o 

7 3 » p õe . o 7 o 

o o 24 90,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 90,97 26,61 

1 24 24 89,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,90 25,69 

2 48 24 89,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,48 2542 

3 72 24 89,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,28 25,37 

4 96 24 89,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,19 25,43 

5 120 24 89,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,11 25,50 

6 144 24 89,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,00 25,54 

. 7 168 24 88,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,82 25,51 

8 193 24 88,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,62 2546 * 

9 217 24 88,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,41 25,41 

10 241 24 88,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,21 2536 

11 265 24 88,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,01 2531 

12 289 24 87,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,81 25,25 

13 313 24 87,60 100 PVC DEFoFo IMPa 87,50 25,20 

14 337 24 87,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,38 25,13 

15 361 24 87,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,16 25,06 

16 385 24 86,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,94 24,93 

17 409 24 86,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,73 24,93 

18 433 24 86,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,51 24,86 

19 457 24 86,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,30 2479 » 

20 481 24 86,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,08 24,62 

21 505 24 85,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,86 24,60 

22 530 24 85,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,65 24,53 

23 554 24 85,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,43 24,47 

24 578 24 85,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 8521 24,40 

25 602 24 85,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,00 24,34 

26 626 24 84,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,98 24,47 

27 650 24 85,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,17 24,81 
28 674 24 85,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,33 25,13 
29 698 24 85,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,50 25,44 
30 722 24 85,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,66 2575 
31 746 24 85,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,82 26,06 
32 770 24 85,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,98 26,38 
33 794 24 86,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,21 26,76 
34 818 24 86,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,68 27,38 
35 842 24 87,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,58 28,43 
36 866 24 87,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 87,78 2878 * 
37 891 24 87,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 8798 V 2913 
38 915 24 88,18 100 PVC DEFoFo 1MPa |  Alex8B,ddrig Olivegiag 
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MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

Q CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 

39 939 24 88,38 100 T PVC DEFoFo 1MPa 88,38 29,83 

40 963 24 88,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,65 30,24 

41 987 24 89,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,38 31,13 

42 1011 24 90,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 90,08 31,98 

43 1035 24 89,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,91 31,95 

44 1059 24 89,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 89,01 31,21 

45 1083 24 88,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,04 30,39 

46 1107 24 87,13 100 PVC DEFofo 1MPa 87,13 29,63 

47 1131 24 86,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,64 29,29 

48 1155 24 86,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 86,15 28,96 

a9 1179 24 85,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,67 28,62 

50 1203 24 85,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 85,18 28,28 

51 1227 24 84,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,66 27,81 1 

52 1252 24 84,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 84,17 2757 l 

53 1276 24 83,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,96 27,51 

54 1300 24 83,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,83 2754 

55 1324 24 83,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,71 2756 

56 1348 24 83,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,59 27,59 

57 1372 24 83,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,46 27,62 

58 1396 24 83,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,34 27,64 

59 1420 24 83,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,22 27,67 

60 1444 24 83,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 83,09 27,70 

61 1468 24 82,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,97 27,73 

62 1492 24 82,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,85 27,75 
63 1516 24 82,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,72 27,78 

64 1540 24 82,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,60 27,81 

65 1564 24 82,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,49 27,85 
66 1589 24 82,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 82,23 27,74 
67 1613 24 81,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,66 27,32 
68 1637 24 81,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 81,05 26,86 
69 1661 24 80,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 80,42 26,38 
70 1685 24 79,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,79 25,90 
71 1709 24 79,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 79,15 25,41 
72 1733 24 78,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 78,52 24,93 
73 1757 24 77,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 77,88 24,44 
74 1781 24 77,24 100 PVC DEFoFc 1MPa 77,24 23,96 
75 1805 24 76,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 76,58 2345 
76 1829 24 75,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,82 22,84 
77 1853 24 75,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 75,05 22,22 
78 1877 24 74,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 74,27 2159 
79 1901 24 73,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 73,49 20,96 
80 1925 24 72,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,77 20,39 
81 1950 24 72,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 72,12 19,89 
82 1974 24 7154 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,54 19,46 
83 1998 24 71,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 71,18 19,24 
82 Ú 
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3 CEARA  MORRINHOS 
GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 

84 2022 24 70,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,87 19,09 

8 2046 24 7057 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,57 18,94 

8 2070 24 70,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 70,27 18,79 

87 2094 24 69,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,96 18,63 

88 2118 24 69,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,66 18,48 

89 2142 24 69,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,36 1833 

90 2166 24 69,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,06 1818 

E 2190 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 18,12 

s2 2214 24 69,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,09 1851 

93 2238 24 69,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,48 19,05 

94 2262 24 69,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,35 19,07 

9% 2287 24 69,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 69,18 19,06 

9% 2311 24 69,02 100 PVC DEFofo 1MPa 69,02 19,04 

97 2335 24 68,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,85 19,02 

98 2359 24 68,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 68,62 18,94 

99 2383 24 67,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,92 18,40 

100 2407 24 67,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 67,20 17,83 

101 2431 24 66,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 66,48 17,22 

102 2455 24 65,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,78 16,58 

103 2479 24 65,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 65,28 16,15 

104 2503 24 64,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 64,83 15,77 

105 2527 24 64,39 100 PVC DEFofo 1MPa 64,39 15,39 

106 2551 24 63,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,95 15,01 

107 2575 24 63,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,50 14,63 

108 2599 24 63,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 63,06 14,25 

109 2623 24 62,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,63 13,89 

110 2648 24 62,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 62,30 13,62 

11 2672 24 61,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,98 13,37 

112 2696 24 61,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,67 13,12 

113 2720 24 6132 100 PVC DEFoFo 1MPa 61,32 12,83 | 

114 2744 24 60,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,67 12,25 | 

115 2768 24 60,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 60,01 11,66 | 

116 2792 24 59,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 59,36 11,07 

117 2816 24 58,71 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,71 10,48 

118 2840 24 58,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,06 9,90 

119 2864 24 57,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,74 9,64 

120 2888 24 57,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,85 9,81 

121 2912 24 57,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,96 9,99 

122 2936 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 1017 

| 13 2960 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 1034 

124 2985 24 58,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,19 10,41 

125 3009 24 58,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 58,08 1036 

126 3033 24 57,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,97 1031 

127 3057 24 57,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,86 10,26 

128 3081 24 57,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,75 10,21 

83 
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129 3105 24 57,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,63 10,16 

130 3129 24 57,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 5752 10,11 

131 3153 24 57,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,39 10,05 

132 3177 24 57,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,27 9,98 

133 3201 24 57,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,14 9,92 

134 3225 24 57,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 57,01 9,86 

135 3249 24 56,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,89 9,79 

136 3273 24 56,76 100 PVC DEFofo 1MPa 56,76 9,73 

137 3297 24 56,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,63 9,66 

138 3321 24 56,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,51 9,60 

139 3346 24 56,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,41 9,56 

140 3370 24 56,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,31 9,52 

141 3394 24 56,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,21 9,48 

142 3418 24 56,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 56,06 9,40 

143 3442 24 55,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,90 9,30 

144 3466 24 55,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,74 9,20 

145 3490 24 55,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 55,48 9,00 

146 3514 24 54,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 54,92 851 

147 3538 24 54,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 54,24 7,88 

148 3562 24 53,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,89 7,60 

149 3586 24 53,73 100 PVC DEFofo 1MPa 53,73 7,50 

150 3610 24 5357 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,57 7,40 

151 3634 24 53,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,40 7,29 

152 3658 24 53,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,25 7,20 

153 3682 24 53,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,13 7,14 

154 3707 24 53,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 53,00 7,08 

155 3731 24 52,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 52,59 6,73 

156 3755 24 51,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 51,80 6,00 

157 3779 24 51,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 51,00 5,25 

158 3803 24 50,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 50,19 4,51 

159 3827 24 49,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 49,39 3,76 

160 3851 24 4858 100 PVC DEFoFo 1MPa 48,58 3,02 

161 3875 24 47,78 i 100 PVC DEFoFo 1MPa 47,78 2,27 

162 3899 24 46,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 46,97 153 

163 3923 24 46,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 46,16 0,78 

164 3947 24 45,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 45,31 -0,01 

165 3971 24 44,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 4444 -0,83 

166 3995 24 43,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 43,56 -1,64 

167 4013 24 42,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 42,68 2,46 

168 4044 24 41,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 41,80 -3,28 

169 4068 24 40,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,92 -4,10 

170 4092 24 40,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 40,05 -4,92 

171 4116 24 39,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 3917 5,73 

172 4140 24 38,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 38,29 -6,55 

173 4164 24 37,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 37,35 -743 
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CEARÁ MORRINHOS F-8 
GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 
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174 4188 24 | 36,58 i 100 PVC DEFofo 1MPa 

175 4212 24 35,76 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 

176 4236 24 34,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 

177 4260 24 33,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 

178 4284 24 32,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 

179 4308 24 | 31,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 

180 4332 24 30,75 100 PVC DEFofo 1MPa 

181 4356 24 29,77 100 PVC DEFofo 1MPa 

182 4380 24 28,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 

183 4405 24 28,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 

184 4429 24 27,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 

185 4453 24 27,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 
186 4477 24 26,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 

187 4501 24 26,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 

188 4525 24 25,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 

189 4549 24 24,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 

190 4573 24 24,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 

191 4597 24 23,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 

192 4621 24 22,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 

193 4645 24 21,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 

194 4669 24 20,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 

195 4693 24 20,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 

196 4717 24 19,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 

197 4742 24 1840 100 PVC DEFoFo 1MPa 

198 4766 24 17,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 

199 4790 24 16,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 

200 4814 24 15,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 

201 4838 24 15,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 

202 4862 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 

203 4886 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 

204 4910 24 13,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 

205 4934 24 13,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 

206 4958 24 13,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 

207 4982 24 13,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 

208 5006 24 1351 100 PVC DEFoFo 1MPa 

209 5030 24 13,42 100 PVC DEFoFo 1MPa | 

210 5054 24 13,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 

211 5078 24 13,15 100 PVC DEFoFo 1MPa ', 

212 5103 24 13,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 

213 5127 24 12,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 

214 5151 24 12,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 

215 5175 24 12,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 

216 5199 24 12,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 

217 5223 24 12,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 

218 5247 24 12,30 L 100 PVC DEFoFo 1MPa 
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3 CEARA GOVERNO DO ESTADO 
ts coaces 

Governo Municipal de 

MORRINHOS 
Trabatho 2 Compromisso 

219 5271 24 ‘ 12,34 100 PVC DEFoFc 1MPa 19,46 -9,92 

220 5295 24 ‘ 12,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 20,02 -9,56 

221 5319 24 13,04 100 PVC DEFofo 1MPa 20,63 -10,00 

222 5343 24 13,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,24 -9,39 

223 5367 24 13,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 21,85 -8,82 

224 5391 24 14,156 100 PVC DEFoFo 1MPa 22,47 -8,22 

225 5415 24 1454 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,26 -7,63 

226 5439 24 14,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 23,84 -7,03 

227 5464 24 15,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,41 6,64 

228 5488 24 15,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,73 -6,48 

229 5512 24 15,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,80 6,57 

230 5536 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,88 -6,66 

231 5560 24 14,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,95 -s,75 

232 5584 24 14,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 24,81 6,85 Í 

233 5608 24 14,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,91 -6,94 “ 

234 5632 24 14,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,80 -7,03 | 

235 5656 24 14,42 L 100 PVC DEFoFo 1MPa 27,05 -7,12 

236 5680 24 14,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,98 -7,21 

237 5704 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,99 -7,30 

238 5728 24 14,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 26,99 -7,39 

239 5752 24 14,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,08 -7,36 

240 5776 24 14,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,28 -717 

241 5801 24 14,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 29,89 -6,95 

242 5825 24 14,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,08 -6,74 

243 5849 24 14,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,43 -6,53 

244 5873 24 14,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 30,73 -6,31 

245 5897 24 14,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,03 5,57 

246 5921 24 15,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,12 -1,87 

247 5945 24 15,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 31,49 -1,68 

248 5969 24 15,00 E 100 PVC DEFoFo 1MPa 15,00 15,00 
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4.4.6. Tabela com resumo das alturas piezométricas (Com Proteção) 

ALTURA PIEZOMETRICA (M_)’coM PROTEÇÃO 

Regime Diâmetro e i 
Trechos — Extensão  , NERE ES Material ÍB.ÍZEÍ'[.'.Í,' PM ::::7:; 

o 115,50 PVC DEFoFo 1MPa 115,50 

1 24 24 115,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,40 52,12 

2 48 24 115,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,29 52,16 

3 72 24 115,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,18 52,21 

4 96 24 115,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,07 52,25 

5 120 24 114,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,97 52,29 

6 144 24 114,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,86 52,34 

7 168 24 114,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,75 52,38 

8 193 24 114,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,64 52,43 

9 217 24 114,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,54 52,47 

10 241 24 114,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,43 52,52 

1 265 24 114,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,32 52,56 

12 289 24 114,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,22 ‘ 52,60 

13 313 24 114,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,11 } 52,65 

14 337 24 114,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,00 ‘ 52,69 

15 361 24 113,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,89 | 52,74 

16 385 24 113,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,79 52,78 

17 409 24 113,68 . 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,68 | 52,83 

18 433 24 113,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,57 | 52,87 

19 457 24 113,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,46 52,91 

20 481 24 113,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,36 52,96 

21 505 24 113,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,25 53,00 

22 530 24 113,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,14 53,05 

23 554 24 113,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,03 53,09 

24 578 24 112,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,93 53,14 

25 602 24 112,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,82 53,18 

26 626 24 112,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,71 1 53,22 

27 650 24 112,61 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,61 53,27 

28 674 24 112,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,50 53,31 

29 698 24 112,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,39 53,36 

30 722 24 112,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,28 53,40 

31 746 24 112,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,18 53,45 

32 770 24 112,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,07 L 53,49 

33 794 24 111,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,96 5353 

34 818 24 111,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,85 | 53,58 

35 842 24 111,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,75 53,62 

36 866 24 111,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,64 53,67 

37 891 24 111,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,53 53,71 

38 915 24 111,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,42 53,75 

39 939 24 111,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,32 53,80 
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no Mu cipal de 

MORRINAOS 
Trabatho & Compromisso 

T 

40 963 24 111,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,21 53,84 

41 987 24 111,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,10 53,89 

42 1011 24 110,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,99 53,93 

43 1035 24 110,89 | 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,89 53,98 

44 1059 24 110,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,78 54,02 

45 1083 24 110,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,67 54,06 

46 1107 24 110,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,57 54,11 

47 1131 24 110,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,46 54,15 

48 1155 24 110,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,35 54,20 

49 1179 24 110,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,24 54,24 

50 1203 24 110,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,14 54,29 

51 1227 24 110,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 110,03 54,33 

52 1252 24 109,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,92 54,37 

53 1276 24 109,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,81 54,42 

54 1300 24 109,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,71 54,46 

55 1324 24 109,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,60 54,51 

56 1348 24 109,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,49 54,55 

57 1372 24 109,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,38 54,60 

58 1396 24 109,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,28 54,64 

59 1420 24 109,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,17 54,68 

60 1444 24 109,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 109,06 54,73 

61 1468 24 108,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,96 54,77 

62 1492 24 108,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,85 54,82 

63 1516 24 108,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,74 54,86 

64 1540 24 108,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,63 54,91 

65 1564 24 108,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,53 54,95 

66 1589 24 108,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,42 54,99 

67 1613 24 108,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,31 55,04 

68 1637 24 108,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,20 55,08 

69 1661 24 108,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 108,10 55,13 

70 1685 24 107,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,99 55,17 

71 1708 24 | 107,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,88 | 55,22 

72 1733 24 107,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,77 | 55,26 

73 1757 24 107,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,67 55,31 

74 1781 24 107,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,56 55,35 

75 1805 24 107,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,45 55,39 

76 1829 24 107,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,34 55,44 

77 1853 24 107,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,24 55,48 ! 

78 1877 24 107,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,13 5553 

79 1s01 24 107,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 107,02 55,57 

80 1925 24 106,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,92 55,62 

81 1950 24 106,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,81 55,66 

82 1974 24 106,70 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,70 55,71 

83 1998 24 106,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,59 55,75 

84 2022 24 106,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,43 ã 55,79 
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GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 

85 2046 24 106,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,38 55,84 

86 2070 24 106,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,27 55,88 

87 2094 24 106,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,16 55,93 

88 2118 24 106,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,06 55,95 

89 2142 24 105,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,95 55,91 

920 2166 24 105,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,84 55,86 

91 2190 24 105,73 100 PVC DEFofo 1MPa 105,73 55,82 

92 2214 24 105,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,63 55,78 

93 2238 24 105,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,52 55,74 

94 2262 24 105,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,41 55,70 

95 2287 24 105,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,31 55,66 

96 2311 24 105,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 55,61 

97 2335 24 105,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,09 5557 

98 2359 24 104,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,98 55,53 

99 2383 24 104,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,88 55,49 

100 2407 24 104,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,77 55,45 

101 2431 24 104,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,66 55,40 

102 2455 24 104,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,55 55,36 

103 2479 24 104,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,45 | 55,32 

104 2503 24 104,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,34 55,28 

105 2527 24 104,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,23 55,23 

106 2551 24 104,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,12 55,19 

107 2575 24 104,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,02 55,15 

108 2599 24 103,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,91 55,11 

109 2623 24 103,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 55,06 

110 2648 24 103,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,69 55,02 

111 2672 24 103,59 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,59 54,98 

112 2696 24 103,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,48 54,93 

113 2720 24 103,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,37 54,89 

114 2744 24 103,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,27 54,85 

115 2768 24 103,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,16 54,80 

116 2792 24 103,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,05 54,76 

117 2816 24 102,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,94 54,72 

118 2840 24 102,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,84 54,67 

119 2864 24 102,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,73 54,63 

120 2888 24 102,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,62 54,58 

121 2912 24 102,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,51 54,54 

122 2936 24 102,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,41 54,50 

123 2960 24 102,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,30 54,45 

124 2985 24 102,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,19 54,41 

125 3009 24 102,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,08 54,36 

126 3033 24 101,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,98 54,32 

127 3057 24 101,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,87 54,27 

128 3081 24 101,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,76 54,23 

129 3105 24 101,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,66 54,18 
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130 3129 24 101,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,55 54,14 

131 3153 24 101,44 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,44 54,10 

132 3177 24 101,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,33 54,05 

133 3201 24 101,23 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,23 54,01 

134 3225 24 101,12 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,12 53,96 

135 3249 24 101,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,01 53,92 

136 3273 24 100,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,90 53,87 

137 3297 24 100,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,80 53,82 

138 3321 24 100,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,65 53,78 

139 3346 24 100,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 53,73 

140 3370 24 100,47 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,47 53,69 

141 3394 24 100,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,37 53,64 

142 3418 24 100,26 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,26 53,60 

143 3442 24 100,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,15 53,55 

144 3466 24 100,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,04 5351 

145 3490 24 99,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,94 53,46 

146 3514 24 99,83 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,83 53,41 

147 3538 24 99,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,72 53,37 

148 3562 24 99,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,62 53,32 

149 3586 24 99,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,57 53,28 

150 3610 24 99,40 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,65 53,23 

151 3634 24 99,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,73 53,18 

152 3658 24 99,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,81 53,14 

153 3682 24 99,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,88 53,09 

154 3707 24 98,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,96 53,04 

155 3731 24 98,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,04 53,00 

156 3755 24 98,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,12 52,95 

157 3779 24 98,65 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,20 52,90 

158 3803 24 98,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,27 52,86 

159 3827 24 98,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,35 52,81 

160 3851 24 98,33 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,43 52,76 

161 3875 24 98,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,51 52,72 

162 3899 24 98,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 52,67 

163 3923 24 98,01 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,64 52,65 

164 3947 24 97,90 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,67 52,92 

165 3971 24 97,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,71 53,08 

166 3995 24 97,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,75 53,72 

167 4019 24 97,58 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,79 5443 

168 4044 24 97,47 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,83 55,18 

169 4068 24 97,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,86 56,14 

170 4092 24 97,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,90 57,21 

171 4116 24 97,15 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,94 57,16 

172 4140 24 97,04 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,98 57,10 

173 4164 24 96,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,02 57,05 

174 4188 24 96,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,06 57,00 
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175 4212 24 6,72 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,10 Ex iih 

176 4236 2 96,61 100 — | PVCDEFoFo IMPa 101,14 58,30 

177 4260 2 96,50 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,18 59,76 

178 1284 24 96,39 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,22 6111 
175 4308 2 96,29 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,26 6251 

180 4332 24 96,18 100 — | PVCDEFoFo IMPa 101,30 64,05 

181 4356 24 96,07 100 — | PVCDEFofo1MPa 101,34 66,30 
182 4380 24 95,97 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,38 66,25 
183 4405 24 95,86 100 — | PVCDEFoFo1MPa 101,42 66,19 
184 4429 24 95,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,46 66,14 

185 4453 24 95,64 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,50 66,08 
186 a47 24 95,54 100 — | PVCDEFoFo IMPa 101,54 66,03 
187 2501 2 95,43 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 10158 65,97 
188 4525 2 95,32 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 10162 65,02 
189 4549 2 95,21 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,66 67,27 
190 4573 24 95,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,70 70,94 

191 4597 2 95,00 100 — | PVCDEFoFo IMPa 101,74 70,88 
192 4621 24 94,89 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,78 7082 
193 4645 2 94,78 100 — | PVCDEFoFo 1MPa w018 | 7076 
194 4669 2 94,68 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,86 70,70 
195 4693 24 94,57 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,90 70,64 
196 4717 24 94,46 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,94 71,70 
197 4742 2 94,36 100 | PVCDEFoFo 1MPa 101,98 75,95 
198 4766 24 94,25 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,03 7542 
199 4790 2 94,14 100 | PVCDEFoFo 1MPa 102,07 75,00 
200 4814 24 94,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,11 75,36 

201 4338 2 93,93 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 102,15 7568 
202 1862 2 93,82 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 102,19 75,62 
203 4886 24 93,71 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,23 79,71 
204 4310 24 93,60 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,28 79,63 
205 4934 24 93,50 100 — | PVCDEFoFoIMPa 102,32 7955 
206 4958 24 93,39 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,36 79,48 
207 4982 2 93,28 100 | PVC DEFoFo 1MPa 10240 | 7840 
208 5006 24 93,17 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 10244 | 7832 
209 5030 24 93,07 100 | PVC DEFoo 1MPa 102,49 75,25 
210 5054 2 92,9 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,53 79,17 
211 5078 2 92,85 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,57 79,10 
212 5103 24 92,74 100 — | PVCDEFofo 1MPa 102,61 79,02 
213 5127 2 92,64 100 — | PVCDEFoFo IMPa 102,66 78,94 
214 5151 24 92,53 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,70 78,87 

215 5175 2 9242 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,74 7879 
216 5199 24 92,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,78 78,72 

217 5223 24 92,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,83 78,64 

218 5247 2 92,10 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 102,87 7856 
219 5271 2 91,99 100 — | PVCDEFoFo LMPa 102,91 78,49 
92 
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220 5295 24 91,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,96 78,41 

221 5319 24 91,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,00 78,34 

222 5343 24 91,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,04 78,26 

223 5367 24 91,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,09 78,18 

224 5391 24 91,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,13 78,11 

225 5415 24 91,35 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,18 78,03 

226 5439 24 91,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,22 77,96 

227 5464 24 91,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,26 77,88 

228 5488 24 91,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,31 77,81 

229 5512 24 90,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,35 77,73 

230 5536 24 90,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,40 77,66 

231 5560 24 90,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,44 77,58 

232 5584 24 90,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,49 7751 

233 5608 24 90,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,53 7743 

234 5632 24 90,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,57 77,36 

235 5656 24 90,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,62 77,28 

236 5680 24 90,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,66 77,21 

237 5704 24 90,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,71 77,13 

238 5728 24 89,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,75 77,08 

239 5752 24 89,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 76,98 

240 5776 24 89,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,85 76,91 

241 5801 24 89,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,89 76,83 

242 5825 24 89,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,94 76,76 

243 5849 24 89,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,98 76,68 

244 5873 24 89,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,03 76,61 

245 5857 24 89,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,07 76,53 

246 5921 24 89,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,12 76,46 

247 5945 24 88,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,17 80,61 

248 5969 -5969 88,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,88 88,88 
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3 CEARA GOVERNO DO ESTADO MORRINHOS 
Trabaihe e Compramisso 

PIEZO PROTEGAO 

. D Ã 

o o 24 115,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,50 51,14 

1 24 24 115,40 100 | pvc DEFoFo 1MPa 115,40 51,19 

2 48 24 115,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,29 51,23 

3 72 24 115,18 100 PVC DEFoFo 1MPa 115,18 51,27 

4 96 24 115,07 100 PVC DEForo 1MPa 115,07 51,32 

B 120 24 114,97 100 | PVC DEFoFo 1MPa 114,97 51,36 

6 144 24 114,86 100 5 PVC DEFoFo 1MPa 114,86 51,40 

7 168 24 114,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,75 51,45 

8 193 24 114,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,64 51,49 

9 217 24 114,54 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,54 51,53 

10 241 24 114,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,43 51,58 

11 265 24 114,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,32 51,62 

12 289 24 114,22 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,22 51,66 

13 313 24 114,11 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,11 51,73 

14 337 24 114,00 100 PVC DEFoFo 1MPa 114,00 51,75 

15 361 24 113,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,89 51,79 

16 385 24 113,79 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,79 51,84 | 

17 409 24 113,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,68 51,88 

18 433 24 113,57 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,57 51,92 

19 457 24 113,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,46 51,96 

20 481 24 113,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,36 51,90 

21 505 24 113,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,25 51,99 

22 530 24 113,14 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,14 52,03 

23 554 24 113,03 100 PVC DEFoFo 1MPa 113,03 52,07 

24 578 24 112,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,93 52,12 

25 602 24 112,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,82 52,16 

26 626 24 112,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,71 52,20 

27 650 24 112,61 100 PVC DEFoFo iMPa 112,61 52,25 

28 674 24 112,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,50 52,29 

29 698 24 112,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,39 52,33 

30 722 24 112,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,28 52,38 

31 746 24 112,18 100 | PVC DEFoFo 1MPa 112,18 52,42 | 

32 770 24 112,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 112,07 52,46 

33 794 24 111,96 100 | PVC DEFoFo 1MPa 111,96 52,51 

34 818 24 111,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,85 52,55 

35 842 24 111,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,75 52,59 

36 866 24 111,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,64 52,63 

37 891 24 111,53 100 PVC DEFofo 1MPa 111,53 52,68 

38 915 24 111,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 111,42 52,72 
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R aaa Trabalho e Compromisso 
CEARÁ MORRINHOS 8 

84 2022 24 106,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,49 54,70 

85 2046 24 106,38 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,38 54,75 

86 2070 24 106,27 100 FVC DEFoFo 1MPa 106,27 54,79 

87 2094 24 106,16 100 PVC DEFcFo 1MPa 106,16 54,83 

88 2118 24 106,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 106,06 54,88 

89 2142 24 105,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,95 54,92 

90 2166 24 105,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,84 54,96 

L2 2190 24 105,73 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,73 55,01 

92 2214 24 105,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,63 55,05 

93 2238 24 105,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,52 55,09 

924 2262 24 105,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,41 55,14 

95 2287 24 105,31 100 | PVC DEFoFo 1MPa 105,31 55,18 

9% 2311 24 105,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 55,22 

97 2335 24 105,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,09 55,27 

98 2359 24 104,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,98 55,31 

99 2383 24 104,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,88 55,35 

100 2407 24 104,77 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,77 55,40 

101 2431 24 104,66 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,66 55,40 

102 2455 24 L 104,55 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,55 55,36 

103 2479 24 104,45 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,45 55,32 

104 2503 24 104,34 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,34 55,28 

105 2527 24 104,23 100 PVC DEFofo 1MPa 104,23 55,23 

106 2551 24 104,12 100 PVC DEFoFo iMPa 104,12 55,19 

107 2575 24 104,02 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,02 55,15 

108 2599 24 103,91 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,91 55,11 

109 2623 24 103,80 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,80 55,06 

110 2648 24 103,69 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,69 55,02 

111 2672 24 103,59 100 | PVC DEFoFo 1MPa 103,59 54,98 

112 2696 24 103,48 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,48 54,93 

113 2720 24 103,37 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,37 54,89 

114 2744 24 103,27 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,27 54,85 

115 2768 24 103,16 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,16 54,80 

116 2792 24 103,05 100 PVC DEFoFo 1MPa 103,05 54,76 

117 2816 24 102,94 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,94 54,72 

118 2840 24 102,84 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,84 54,67 

119 2864 24 102,73 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,73 54,63 

120 2888 24 102,62 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,62 54,58 

121 2912 24 102,51 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,51 54,54 

122 2936 24 102,41 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,41 54,50 

123 2960 24 102,30 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,30 54,45 

124 2985 24 102,19 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,19 54,41 

125 3008 24 102,08 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,08 54,36 

126 3033 24 101,98 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,98 54,32 

127 3057 24 101,87 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,87 54,27 

128 3081 24 101,76 100 PVC DEFoFo 1MPa 101,76 54,23 
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GOVERNO DO ESTADO 

Gov erno Mun 

3 CEARÁ MORRIN 
Trabalho e Compromisso 

ôguvqg | 
PROIETOS E CONSTRUÇÕES. 

129 3105 24 101,66 100 | PVCDEFcFo IMPa 101,66 54,18 

130 3129 2 101,55 100 | PVC DEFoFo 1MPa 10155 54,14 

131 3153 24 101,44 100 — | PVCDEFoFo IMPa 101,44 54,10 

132 3177 24 101,33 100 | PVC DEFoFo 1IMPa 101,33 54,05 

133 3201 24 101,23 100 | PVC DEFoFo 1MPa 101,23 54,01 

134 3225 24 101,12 100 — |PVCDEFoFoIMPa 101,12 53,96 

135 3249 24 101,01 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 101,01 53,92 

136 3273 24 100,80 100 | PVC DEFoFo 1IMPa 100,90 53,87 

137 3297 24 100,80 100 | PVC DEFoFo IMPa 100,80 53,82 

138 3321 24 100,69 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 100,69 53,78 

139 3346 24 100,58 100 — | PVCDEFoFoIMPa 100,58 53,73 

140 3370 24 100,47 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 100,47 53,69 

141 3394 2 100,37 100 — | PVCDEFoFo1MPa 100,37 53,64 

142 3418 24 100,26 100 | PVC DEFaFo 1MP2 100,26 53,60 

143 3442 24 100,15 100 — | PVCDEFoFo1MPa 100,15 5355 

144 3466 24 100,04 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 100,04 5351 

145 3490 24 99,94 100 | PVC DEFoFo 1MPa 99,94 5346 

146 3514 24 99,83 100 | PVC DEFoFo IMPa 99,83 5341 

147 3538 24 99,72 100 | PVC DEFoFo 1MP2 99,72 5337 

148 3562 24 99,62 100 | PVC DEFoFo 1MPa 99,62 5332 

149 3586 24 99,51 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 59,51 53,28 

150 3610 24 99,40 100 | PVC DEFoFo 1MPa 99,40 53,23 

151 3634 2 99,29 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 99,29 53,18 

152 3658 2 99,19 100 | PVC DEFoFo 1MPa 99,19 53,14 

153 3682 24 99,08 100 | PVC DEFofo 1MPa 99,08 53,09 

154 3707 24 98,97 100 — |PVCDEFoFo 1MPa 98,57 53,04 
155 3731 24 98,86 100 — | PVC DEFofo 1MPa 98,36 53,00 
156 3755 24 98,76 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 98,76 52,95 
157 3779 24 98,65 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 98,65 52,90 
158 2803 24 9854 100 | PVC DEFoFo 1MPa 9854 52,86 
159 3827 24 98,43 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 98,43 52,81 
160 3851 24 98,33 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 98,33 52,76 
161 3875 2 98,22 100 | PVC DEFoFo 1MPa 98,22 52,72 
162 3899 24 98,11 100 | PVC DEFoFo 1MPa 98,11 52,67 
163 3923 24 98,01 100 | PVC DEFoFo 1MPa 98,01 52,62 
164 3947 24 97,90 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,90 52558 
165 3971 24 97,79 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 97,79 5253 
166 3995 2 97,68 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,68 5248 
167 4018 24 97558 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,58 52,43 
168 4044 24 9747 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,47 52,39 
169 4068 24 97,36 100 — | PVCDEFoFo 1MPa 97,36 52,34 
170 4092 24 97,25 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,25 5229 | 
171 4116 24 97,15 100 — | PVC DEFoFo 1MPa 97,15 5224 | 
172 4140 24 97,04 100 | PVCDEFoFo 1MPa 97,04 52,20 
173 4164 24 96,93 100 | PVC DEFoFo 1MPa 96,93 52,15 
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174 4188 24 96,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,94 52,13 

175 4212 24 96,72 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,95 52,39 

176 4236 24 96,61 100 | PVC DEFoFo 1MPa 96,87 52,56 

177 4260 24 86,50 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,98 53,09 

178 4284 24 96,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 96,99 53,80 

179 4308 24 96,29 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,01 54,55 

180 4332 24 96,18 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,02 55,43 

181 4356 24 96,07 100 i PVC DEFoFo 1MPa 97,03 56,30 

182 4380 24 95,97 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,05 57,17 

183 4405 24 95,86 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,06 57,83 

184 4429 24 95,75 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,07 58,02 

185 4453 24 95,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,09 58,26 

186 4477 24 9554 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,10 58,65 

187 4501 24 95,43 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,11 59,04 

188 4525 24 95,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,12 59,58 7 

189 4549 24 95,21 100 ’ PVC DEFcFo 1MPa 97,14 60,26 | 

190 4573 24 95,11 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,15 60,94 

191 4597 24 95,00 100 ] PVC DEFoFo 1MPa 97,16 61,62 

192 4621 24 94,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,18 62,33 

193 4645 24 94,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,19 63,08 

194 4669 24 94,68 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,20 63,69 

195 4693 24 9457 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,22 64,50 

196 4717 24 94,45 100 PVC CEFoFo 1MPa 57,23 65,33 

197 4742 24 84,36 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,24 65,95 

198 4766 24 94,25 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,25 66,58 

199 4790 24 94,14 100 i PVC DEFoFo 1MPa 97,27 67,32 

200 4814 24 94,03 160 T PVC DEFoFo 1MPa 97,28 68,05 

201 4838 24 93,93 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,28 68,70 

202 4862 24 93,82 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,29 69,33 

203 4886 24 93,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,28 9,71 

204 4910 24 93,60 100 J PVC DEFoFo 1MPa 97,28 69,70 

205 4934 24 93,50 100 | PVC DEFoFo 1MPa 97,34 69,69 

206 4958 24 93,39 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,46 69,68 

207 4982 24 93,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,59 69,67 

208 5006 24 93,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,71 69,66 | 

209 5030 24 93,07 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,84 69,65 1 

210 5054 24 92,96 100 PVC DEFoFo 1MPa 97,97 69,66 

211 5078 24 92,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,09 69,70 

212 5103 24 92,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,22 69,74 

213 5127 24 92,64 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,35 69,75 

214 5151 24 92,53 100 | PVC DEFoFo 1MPa 98,47 69,76 

215 5175 24 92,42 100 | PVC DEFoFo 1MPa 98,60 69,77 

216 5199 24 92,32 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,73 69,78 

217 5223 24 92,21 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,86 69,79 

218 5247 24 92,10 100 PVC DEFoFo 1MPa 98,99 69,80 
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Governo Muni: 3 CEARA MORRINHOS GOVERNG.DO ESTAGO Trabalho e Compromisso 

219 5271 24 91,99 100 ‘ PVC DEFoFo 1MPa 99,11 69,73 
220 5295 24 91,89 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,24 69,67 
221 5319 24 91,78 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,37 68,74 
222 5343 24 91,67 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,50 68,87 
223 5367 24 91,56 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,63 68,95 
224 5391 24 91,46 100 PVC DEFoFo 1MPa 99,76 69,07 
225 5415 24 91,35 100 PVC DEFofo 1MPa 100,07 69,18 
226 5439 24 91,24 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,17 69,29 
227 5464 24 91,13 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,27 69,23 
228 5488 24 91,03 100 | PVC DEFoFo 1MPa 100,38 69,17 
229 5512 24 90,92 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,48 69,11 
230 5536 24 90,81 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,58 69,04 
231 5560 24 90,71 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,68 68,98 
232 5584 24 90,60 100 PVC DEFoFo 1MPa 100,57 68,92 
233 5608 24 90,49 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,70 68,86 
234 5632 24 90,38 100 | PVC DEFoFo 1MPa 102,62 68,79 
235 5656 24 90,28 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,90 68,73 
236 5680 24 90,17 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,86 68,67 il 
237 5704 24 90,06 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,90 68,61 
238 5728 24 89,95 100 PVC DEFoFo 1MPa 102,93 68,55 
239 5752 24 89,85 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,93 68,48 
240 5776 24 89,74 100 PVC DEFoFo 1MPa 104,87 68,42 
241 5801 24 89,63 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,20 68,36 
242 5825 24 89,52 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,12 68,30 
243 5849 24 89,42 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,19 68,24 
244 5873 24 89,31 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,21 68,17 
245 5897 24 89,20 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,25 68,64 
246 5921 24 89,09 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,10 72,11 
247 5945 24 88,99 100 PVC DEFoFo 1MPa 105,40 72,23 
248 5969 -5969 88,88 100 PVC DEFoFo 1MPa 88,88 88,88 
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GOVERNO DO ESTADO 
ot COADAS 

â CEARÁ 
M, 

4.5. RESERVATORIO ELEVADO EXISTENTE 

* Dados para dimensionamento: 

Populagio final de projeto (Pf) 2.643 hab 

Consumo per capita (Cc) 100,00 litros/hab/dia 

Coeficiente do dia de maior consumo (K1) 1,20 

17. Volume méximo diário (Vd): 

Vd =PfxCcx Kl 317143,010 litros ou 317,143 m? 

18. Volume necessério (Vn): 

Vn=Vd+3 105714,337 litros ou 105,714 m? 

| 
Quantidade: 1,0 Unidade 

Volume Adotado: 45,00 mº 

Fuste Adotado: 12,00 m 

Altura Útil: 3,00 m 
Altura Total: 15,00 m 

| 

A ) 

TR Tipo: Quadrado 
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UNHOS 
Trabalho e Compromisso 

@ CEARA 
SOVERNG DOESTADD 

5. LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO 

5.1. INTRODUCAO 

O presente documento faz parte do projeto de manifestação de interesse do sistema 

adutor de dgua da comunidade de Bom Principio no municipio de Morrinhos-CE. Neste 

arquivo estdo descritas as etapas referentes ao levantamento topografico, 

O levantamento topogréfico consiste na realização da visita em campo na comunidade, 

onde são realizadas atividades de cadastramento das residéncias, identificacdo de unidades 

existentes, locacdo do tracado da rede de distribuicdo e outras unidades do sistema, o 

levantamento planialtimétrico e georreferenciamento de todos pontos importantes. 

O levantamento topografico da comunidade de Morrinhos foi executado no més de 

dezembro de 2023 e foram utilizados 02 (DUAS) UNIDADES DE RECEPTORES GNSS DA MARCA 

TRIMBLE MODELO R4(4) COM S/N 5316434899 / 5316434907, 01 (UMA) UNIDADE RADIO EXTERNO 
MARCA TRIMBLE MODELO TDL450H 35W N/S 12151643, 01 (UMA) UNIDADE CONTROLADORA 
MARCA TRIMBLE MODELO SLATE N/S 59572370023. 

O\Ne‘(L 
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MORRINHOS 
Trabalho e Comprormisso 

.” CEARÃ 
GOVERNO DO ESTADO 

5,2. RELATÓRIO DO !BGE 

RBMC - Rede Brasileira de Monitoramento Continuo dos Sistemas GNSS 

Relatório de Informação de Estação 

CEEU - Eusébio 
ESIBGE 

0. Formulário 

Preparado por: Centro de Controle Eng. Kátia Duarte Pereira - RBMC 
Data: 02/03/2008 
Atualização:  22/11/2023 - Atualização de Firmware 

1. Identificação da estagdo GPS 

Nome da Estação: SOBRAL 
Ident. da Estação. SESB 
Código SAT 96560 
Código Intemaciona!: 48090MO01 

2. Informação sobre a localização 

Cidade: Eusébio 
Estado: Ceará 
Informações Adicionais: Pilar cilindrico de concreto com diâmetro de 30 cm; altura do topo em relação & base de 80 cm; Possui no 

topo um dispositivo de centragem forçade; Possui chapa metálica a 18 cm do topo medindo 6 cm de ciâmetro 
estampada: SAT 92450. Na laje do teraço do edificio localizado nas dependências do INPE (Instítuto 
Naciona! de Pesquisas Espaciais). Na Estrada do Fio número 6000 - CEP: 61760-000. 

3. Coordenadas oficiais 

3.1. SIRGAS2000 (Epoce 2000.4) 

Coordenadas Gecdésicas | 
| Latitude: -03°40"52,57188"] Sigma:[0,002 m i 
Longitude: - 40º 20 74,95230" Sigma:[0,002 m j 
Alt. Elip. 56815m Sigma: | 0,070 m ) 

Coordenadas Cartesianas 
X 4851781,8961m| . Slgma 0008m 
Y. -4.120.070,6229 m | Sigma: [ 0,006 m 
Z 406783018 m| — ” Sigma:[0,007 m 

Coordenadas Planas N"l) 
UTM (N): 9.502.852,114m]| i 
UTM(E): 351462777 m] T | 
MC: 39] j 

4. Informações do equipamento GNSS 

4.1. Receptor 

411 TipodoReceptor - SEPT SEPT POLARXSS 
Número de 
Versão do Firmware 
Atuelização do Firmware 

Série - 3069042 
-5.5.0 (Princioel) 
-22/11/2022 às 18:37 UTC 

4.1.2 Tipodo Receptor - SEPT SEPT POLARXSS 
Número de Série - 3069042 
Versão do Firmware -5.4.0 (Principal) 
Data de Instalação 

Número de 
Versão do Firmware 
Atualização do Firmware 

Tipo do Receptor 
Série 

Data de Remoção 

-18/01/2022 28 17:18 UTC 

- TRIMBLE NETRE 

- 4923K36516 
-48.01 (Principal) 
- 16/11/2017 às 17:10 UTC 
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4.1.4 Tipodo Receptor - TRIMBLE NETR8 
Numero de Série -4923K35518 
Versdo do Firmware -4.87 (Principal) 
Atualização do Firmwere — - 05/02/2015as 18:34 UTC 

4.1.5 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETR8 
Número de Série -4923K35516 
Versão do Firmware -4.85 (Principai) 
Atualização do Firmware — - 18/09/2014 as 13:30 UTC 

4.1.8 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETR8 
Número de Série -4923K35516 
Verséo do Firmware -4.70 (Principal) 
Atualização do Firmware — - 20/03/2013 &s 16:25 UTC 

4.1.7 Tipodo Receptor - TRIMBLE NETR8 
Numero de Série -4923K35516 
Versão do Firmware -4.41 (Principal) 
Atualização do Firmware 

4.1.8 Tipodo Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Data de Instalação 

-23/11/2012às 15:00 UTC 

- TRIMBLE NETRS 
- 4923K36516 
-4.17 (Principal) 
- 30/08/2012 às 14:00 UTC 

4.1.9 Tipodo Receptor - LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série -495113 
Verséo do Firmware - V4,007 (Motor de Medição) 
Versão do Firmware -V8.00 (Principal) 
Atualização do Firmware -17/01/2011 às 17:57 UTC 
Data de Remoção -30/08/2012às 13:58 UTC 

4.1.10 Tipo do Receptor -LEICA GRX1200+ GNSS 
Numero de Série -485113 
Verséo do Firmware - V4,005 (Motor de Medição) 
Verséo do Firmware - V8.00 (Principal) 
Atualização do Firmwere — - 23/07/2010 4s 12:20 UTC 

4.1.11 Tipo do Receptor 
Número de Série 
Versão do Firmware 
Versão do Firmware 

Atualização do Firmware 

-LEICA GRX1200+ GNSS 
495113 
- V/4.004 (Motor de Medição) 
-V7.80 (Principal) 
-08/04/2010 35 18:30 UTC 

4.1.12 Tipo do Receptor -LEICA GRX1200+ GNSS 
Número de Série -495113 
Versão do Firmwars - V4.002 (Motor de Medicdo) 
Versão do Firmware -V7.50 (Principal) 
Data de Instalação - 14/10/2008 às 00:00 UTC 

4.1.13 Tipo do Receptor - TRIMBLE NETRS 
Nimero de Série - 4644124495 

Verséo do Firmware -1.2-0 (Principal) 
Data de Instalação - 14/09/2007 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 13/10/2009 às 00:00 UTC 
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42. Antena 

4.2.1 Tipode Antena - SEPCHOKE B3E6 (710071) 
URL imagem - httos://www.nas .noaa. goviANTCAL/LoadFile?file=SEPCHOKE B3E6 SPKE.003 
Número de Série -5797 
Altura da Antena (m) - 0,0050 (distancia vertica! do topo do dispositive de centragem forçada & base da antena) 
Data de Instalação 

422 Tipode Antena - GNSS CHOKE RING (TRM58800.C0) 
URL imagem - hitp://www.ngs.noaa gov/ANTCAL/L cadimage?name=TRM58800.00%2BNONE. gif 
Número de Série - 4939353488 
Altura da Antena (m) - 0,0010 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forcada & base da antena.) 
Data de Instalação -29/10/2014 às 17:30 UTC 
Data de Remoção -18/01/2022 &8s 13:11 UTC 

423 Tipode Antena - GNSS CHOKE RING (TRM58800.00) 
URL imagem - hitp://www.ngs noaa.gov/ANTCAL/L oedimage?name=TRM59800.00%2BNONE gif 
Número de Série 4951353652 
Altura da Antena (m) -0,0010 (distancia verticel co togo do dispositivo de centragem forçade & base da antena) 
Data de Instalação -30/08/2012 &s 14:00 UTC 
Data de Remoção -29/10/2014 as 17:20 UTC 

424 Tipode Antena -AX1203+ GNSS (LEIAX12034GNSS) 
URL imagem - httoz//www ngs.noaa, CAL/Loadimage?name=LEIAX1203% ISS%28! it 
Numero de Série 
Altura da Antena (m) e vertical do topo do dispositivo de centragem forçada à base da antena) 
Data de Instalação - 14/10/2009 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 30/08/2012 & 18:59 UTC 

425 Tipode Antena - ZEPHYR GEODETIC (TRM41242.00) 
URL imagem * btto:/www nas.noaa gov/ANTCAL/Loadimage?name=TRMA4 1248 00%2BNONE. gif 
Número de Série - 80183484 
Altura da Antena (m) - 0,0020 (distância vertical do topo do dispositivo de centragem forçada & base da antena) 
Data de Instalação - 03/03/2008 às 00:00 UTC 
Data de Remoção - 13/10/2008 às 00:00 UTC 

5. Informações Complementares 

5.1. Para informações técnicas contatar: 

Nome: IBGE/DGC/Coordenação de Geodésia 
Endereço: — Av. República do Chile, 500 - 4º andar, Centro - Rio de Janeiro CEP - 20031-170 
Telefone: (21) 2142-4935 
Home Page: www.ibge.gov.br 

.2, Para infç sobre comerciali: 0 e aquisição de dados contatar: 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDVIBGE 
Rua General Canabarro, 706, CEP 20271-201, Rio de Janeiro, RJ 
0800-721-8181 

s/ .gov. brfatendir | 

5.3. Instituicbes participantes 

A RBMC conta com o apoio das seguintes instituicdes: 

18509 - Cooreneção de Geode - Rede &rasieira de Monforamerto Comi dos Sisfemas GHSS Pánna So65 
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5.3. LISTA DE PONTOS 

PLANILHA DE IDENTIFICAC. R0 DOS PONTOS 

Ponto Coordenada UTM X | Coardenada UTM Y | Elevação (m) 

1 9641999.3240 374262.5274 12,00 
2 9641984.1962 374280.0170 12,00 

3 9641969.1658 374427.4200 12,00 
4 9641962.0649 374456.2650 12,00 

5 9641906.5870 374519.3720 12,23 
6 9641899.6785 374860.2685 15,40 
7 9641902.4244 375208.1553 18,75 
8 9641904.2100 375434.0895 20,00 
9 9641914.3842 375482.1637 20,21 
10 9641915.8048 375516.9870 20,39 
11 9641918.4513 375535.8595 20,44 
12 9641901.6535 375535.3187 20,71 
13 9641908.2096 375585.3478 21,49 
14 9641907.1258 375817.6056 24,04 
15 9641911.3530 375941.8280 2592 
16 9641915.5485 376012.3463 25599 
17 9641913.6656 376203.1185 | 26,64 
18 9641915.0580 376500.8088 | 27,98 
19 9641916.6151 376685.2666 26,00 
20 9641903.7290 376698.3180 | 25,62 
21 9641882.9164 376711.8510 24,25 
22 9641773.4840 376765.6365 22,69 
23 9641742.9369 376823.3042 20,51 
24 9641715.2706 376902.2058 23,43 
25 9641692.8482 377012.3961 25,20 
26 9641682.1889 377042.4837 25,84 
27 9641537.9631 377338.5083 26,04 
28 9641526.5344 377398.3457 27,09 
29 9641539.9171 377558.6104 30,80 
30 9641553.9263 377612.5425 32,34 
31 9641558.1287 377667.2006 33,87 
32 9641557.9995 377726.5660 35,22 
33 9641568.4630 377947.5320 37,01 
34 9641568.0728 377990.1434 36,00 
35 9641558.8030 378109.8325 36,29 
36 9641544.2770 378209.8913 38,87 
37 9641552.8381 378375.1912 41,19 
38 9641543.5371 378468.3141 41,89 | 
39 9641543.6476 378604.9368 45,08 
40 9641530.8048 378723.5315 44,00 
41 9641514.4110 378871.1062 44,00 
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42 9641524.8890 378947.1787 44,08 TN 

43 9641540.5208 379065.8267 44,18 TN 

44 9641539.6740 379149.9034 44,00 ™ 

45 9641567.6785 379237.8640 44,37 ™ 

46 9641581.8498 379291.3582 45,69 TN 

47 9641574.9486 379398.0483 45,93 TN 

48 9641775.7305 379478.0338 52,09 ™ 

49 9641998.2785 379494.5179 59,22 ™ 

50 9642051.1724 379502.8948 61,26 ™ 

51 9642086.1191 379524.1409 62,39 ™ 

52 9542173.1666 379624.4563 67,23 TN 

53 9642200.6049 379628.1879 68,00 TN 

54 9642230.1551 379629.2269 68,00 TN 

55 9642303.2587 379651.2787 69,23 TN 

56 9642398.6269 379693.4736 72,08 N 

57 9642480.8882 379697.5258 74,87 TN 

58 9642543.5854 379702.4755 76,43 TN 

59 9642592.7838 379715.2044 78,01 ™ 

60 9642648.1676 379751.9535 80,00 ™ 

61 9642872.1095 379754.5019 80,00 ™ 

62 9643038.9693 379740.9571 79,80 ™ 

63 9643246.9161 379737.2516 75,63 TN 

s4 9643493.2511 379939.0465 74,00 ™ 

65 9541562.0704 379495.1587 46,00 ™ 

66 9641542.9850 377254.9844 26,03 ™ 

67 9641899.0104 3745429204 12,66 ™ 

68 9643522.9208 379766.2515 76,00 TN 

69 9641917.3170 375818.2538 24,04 ™ 

70 9641909.7549 375208.5337 18,75 ™ 

71 9641987.1568 374247.3151 12,00 TN 

72 9641908.9949 3748603827 15,39 ™ 

73 9643539.6189 379924.6342 73,87 ™ 

74 9643532.4167 379948.7402 73,87 ™ 

Qee 
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6. PROJETO ELÉTRICO 

6.1. INTRODUÇÃO 

O projeto elétrico é a representação gráfica e escrita bem detalhada das instalações 

elétricas de uma construção. Ele é responsável por dimensionar e quantificar toda a instalação 

elétrica, determinando onde estarão todos os pontos de tomada e iluminação, determina o 

trajeto dos conduites, faz a divisão dos circuitos e dimensiona todo o projeto, tudo isso 

levando em conta as necessidades de cada unidade e as normas vigente. Este projeto deve 

atender as exigências de conformidades técnicas, tomando como principal condição a 

realização de todos os cálculos e parâmetros de automação seguindo as normas atualizadas 

da ABNT e da concessionária de energia ENEL-CE. 

6.2. DESCRIÇÃO E DETALHAMENTO DO PROJETO ELETRICO 

Os equipamentos que serdo utilizados nas respectivas instalagdes foram propostos 

para atender e facilitar as operações manuais e automaticas requeridas pelo sistema de 

sucgdo, recalque e tratamento, possibilitando melhores condições de servico e manutencéo. 

A seguir serão indicados de forma detalhada todos os equipamentos e suas alocagdes: 

EDIFICACOES (CASA DE COMANDOS) 

e As instalações serdo internas e expostas conforme especificado em desenho 

técnico; 

e Asinstalações do abrigo de comando atenderdo as unidades: Sala de comandos, 

áreas externas e iluminação (Poste); 

CAPTACAO 

e 01+ 01 bombas submersas com tensdo nominal em 220/380V e poténcia de 6,5 

CV, o equipamento será acionado por partida direta com contactor de categoria 

AC3, a bomba será utilizada na captação. O funcionamento das bombas será uma 

em operação e outra reserva. 

ESTACAO DE TRATAMENTO DE AGUA/ ESTACAO ELEVATORIA 

e 01+01bombas centrifuga com tensão nominal em 220/380V e poténcia de 8,0 CV, 

o equipamento será acionado por partida direta com contactor de categoria AC3, 
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a bomba será utilizada para lavagem dos filtros. O funcionamento das bombas será 

uma em operação e outra reserva. 

e 01+01bombas submersas com tensão nominal em 220/380V e potência de 20,0 

CV, o equipamento serd acionado por partida direta com contactor de categoria 

AC3, a bomba será utilizada para recalque de água até o reservatorio elevado 

existente. O funcionamento das bombas será uma em operação e outra reserva. 

6.3. CRITERIOS PARA DIMENSIONAMENTOS DAS PROTECOES E CONDUTORES ELETRICOS 

DAS INSTALACOES 

O dimensionamento dos condutores foi executado de acordo com os critérios 

definidos na norma NBR 5410, que são: critérios de seção minima, capacidade de condução 

de corrente e limite de queda de tensão. É importante alertar que a existéncia de alteracbes 

no dimensionamento ou nas especificagdes desenvolvidas neste projeto exonera o autor do 

projeto de qualquer responsabilidade legal no resuitado final da execugdo da obra. 

Os condutores elétricos utilizados na distribuição de energia elétrica em baixa tensão 

das instalacBes, precisam ser em cobre, com isolação em PVC para os circuitos que não 

apresentam contato direto com superficies molhadas, aquecidas ou outras intempéries que 

possam vir comprometer a isolação do condutor, para providenciar melhores condições de 

protecdo e maior vida útil dos condutores as isolações em XLPE e EPR com nivel minimo de 

isolamento de 1 kV foram propostas para essas situacdes particulares. Todos os cabos devem 

ser protegidos por eletrodutos, conduites, eletrocalhas ou outros e identificados com anilhas 

apropriadas para identificação dos respectives circuitos elétricos conforme informa o projeto. 

Os condutores devem formar trechos continuos de caixa de passagem a caixa de passagem. 

As emendas e as derivacBes realizadas nos condutores terdo que ficar colocadas dentro das 

caixas de passagem para serem identificadas facilmente e facilitar as manutenções futuras. 

Não deverão ser langados condutores emendados em eletroduto, ou cujo isolamento tenha 

sido danificado e recomposto por fita isolante ou por outro material. 
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CRITERIO DA SECAO MINIMA 

A seção dos condutores de fase, em circuitos de corrente alternada, e dos condutores 

vivos, em circuitos de corrente continua, ndo deve ser inferior aos valores presentes na Figura 

13. 

T | exeuaos de tumeação 
| | . 
| Conduores o tê | eem e 

msmm\ | Cincutos de sinakraga e circunos de | osco 

| tinhas fexivém com cabos sotwcos 

l ) Sações, miremas dendas por razõas macânicas. 
O crcuston de tomacas de corrente não consaderados crtufos de 73 

D Em cieuea de GnMzaÇão « conyole dessnados s veupements olutrônicos é admerda sma sação minama 80 0.1 mÉ 

* Em cabos mutpolan fesíveis contendo el ou mam veias & 30 ura s6ção minima de 03 mÉ 

CRITÉRIO DA CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE CORRENTE ELÉTRICA 

Para o dimensionamento dos condutores através desse critério é necessário conhecer 

a potência, a tensão e a corrente elétrica de cada equipamento, para que sejam realizados os 

dimensionamentos adequados dos circuitos. Através da equação seguinte são realizados os 

dimensionamentos dos circuitos monofásicos e trifásicos propostos no projeto. 

Calculo da corrente nominal para equipamentos monofásicos: 

= s 4] 
V,ncas 

Calculo da corrente nominal para equipamentos trifésicos: 

s 
= W [4] 

Onde S representa a poténcia instalada em W, V;, é a tensão entre os condutores de 

fase e neutro, V;; é atensão entre os condutores de fases diferentes em volts e I, é a corrente 

nominal em A, em todos os casos são considerados os fatores de poténcia dos equipamentos 

cos®. Após o calculo da corrente nominal s&o adicionados alguns fatores de seguranga 
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responséaveis por considerar a situação do condutor no ambiente de operação, devem-se 

aplicar quando necessarios, os fatores de correção de temperatura e agrupamento de 

condutores indicados nas Figura 14 e Figura , respectivamente. 

Figura 14 - Fator de correcdo de temperatura 

Temperauira [y ] 
x e | EPR ou XLPE 

At 
0 12 ENT 
35 147 a2 
20 112 .08 
25 108 04 
EJ 08¢ [T 
40 087 ES 
45 47 087 
50 0,71 082 
ss ES 076 
&0 0,5 67+ " 
EA = 088 
2 = 058 
EA = 050 
so = [ 

Do são 
s 207 
15 .04 
25 T 
A [SA 
33 [ 
s 085 
A5 050 
EM 276 
E o073 

& 065 
s = 080 
70 = 053 =] 
75 - 046 
L] = 038 

Figura 3 - Fator de correção de agrupamento 
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Através da equação anterior onde I, é a corrente nominal, F., é o fator de correção 

de agrupamento e F,.: é o fator de correção de temperatura, com isso fica possível estabelecer 

a corrente de projeto 1, que é indicada como pardmetros para os dimensionamentos dos 

condutores e das protegdes dos circuitos propostces. 

Para este projeto, foi adotada a temperatura ambiente de 352C considerando como a 

méxima temperatura para o ambiente onde todos os equipamentos da instalagdo estdo 

operando. O método de referéncia utilizado foi o B1 e B2 indicado na Tabela 33 da Norma 

NBR 5410:2004 tomando como referéncia os números 3,4,7 e 8 dos métodos de instalação 

para condutores de cobre com isolação em PVC e EPR ou XLPE, os métodos de instalação são 

ilustrados a seguir na Figura . 

Figura 4 - Método de referéncia para instalação 

g P 

" (Cado mustpeta em ot aparercs 30| á 
| | Sagk e st e ” 

Tomando os métodos utilizados de instalação dos eletrodutos conhecidos e analisando 

a corrente de projeto nas tabelas 36 a 39 (referente aos condutores de cobre com a isolação 

em PVC e EPR ou XLPE) da NBR 5410:2004 fica evidente a indicação da proteção dos 

condutores. 

CRITÉRIO DE MÁXIMA QUEDA DE TENSÃO 

O critério de máxima queda de tensão em um circuito terminal determinará se a seção 

escolhida pela capacidade de condução de corrente atende a um valor de comprimento 
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máximo estipulado pelo circuito analisado. Neste projeto, foi considerada uma queda maxima 

de 3% para todos os circuitos terminais, para os trechos entre os QG (Quadro Geral) da 

instalação e os quadros de circuitos terminais. As condições de maximas quedas de tensão 

estão ilustradas na figura a seguir: 

Figura 5 - Méximas quedas de tensão admitidas 

Sacundario do 
transformador 

Motores 

i 
L | 

A partir dos valores da seção do condutor determinado pelo critério de capacidade de 

condução de corrente, utilizam-se as equações para 0s €asos monofasicos e trifasicos para as 

anélises de queda de tensão, respectivamente: 

200.p.Z(Le.Ip) 
AVec = 

¢ Sc.Ven 
[%] 

— 100.V3.p.2(Le.Ip) 
AVe eV, (%] 

Onde Lc é o comprimento do circuito em metros, Ip é a corrente de projeto, 0 Sc é a 

seção mínima do condutor escolhido pelo critério de capacidade de condução de corrente e 

p é a resistividade do material (cobre) 1/56 Qmm?/m. 

6.4. SISTEMA DE ATERRAMENTO 

e Éconstituídade condutor de cobre nu com seção de 16mm? para a interligação das 

hastes e inserida em vala escavada de profundidade mínima de 500mm. 

e As hastes possuem estrutura de barra circular com modelo COPPERWELD com 

diametro de 5/8” e comprimento de 2,4m. 

e As hastes serdo interiigadas aos condutores de aterramento por meio de grampo 

“U” para hastes de 5/8” e condutor de 16mm?. 

* Oscondutores de aterramento serão interligados através de solda exotérmica ou 

grampos de bronze compatíveis com os diâmetros 5/8” das hastes de aterramento. 
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— 
MÓRRINHOS 

&)Uk 

QUADRO 
DE DISTRIBUIÇÃO 

01 - QD-01 
Pontos 

de 
P
o
n
t
o
s
 de 

Iluminação. 
Carga 

Potência 
| 

Potência 
Tomadas 

(W 
(W) 

W) 
Potência 

| 
Fator 

de 
Aparaite 

| 
nestia 

Descrição do 
Circul 

e
 

Espectal 
|aa 

(W) | potência 
; 

: 
W] 

VA 
W) 

X 
ê
o
.
ã
ã
c
»
o
c
_
m
.
ã
u
s
â
 

*
 

. 
des 

i
 

Iluminação 
Geral 

75,00 
75,00 

0,00 

1,2 
T
o
m
a
d
a
s
 

de 
Uso 

Geral 
1,0 

400,00 
0,90 

444,44 
193,73 

amM1 
Motor 

elétrico 
| - Captação 

4.780,75 
 4.780,75 

0,85 
5.624,41 

 2.962,84 

QGLF 
- 

1.0 
1,0 

0,0 
1,0 

20 
4.780,75 

5.255,75 
0,86 

6.143,86 
 3.156,57 

- QUADRO 
BE DISTRIBUIGAO 

01 - OD-01 
(CONTINUAGAO) 

Condutor 
o 

: 
: 

ã 
Fator 

de 
Fator 

de 
—
 

* 
: 

.
 

cãe 
Agrupamento 

| 
Temperatura 

- “ Corrente 
e
 

o 
| 

Materal 
Tensdo 

vã—nn»uo 
í 

S
 

“Nominal 
(A). 

: 
Ã 

E
S
 

: 
Isolagdo 

fmm?) 
L
o
 

. 
10,00 

B1 
5,00 

PVC 
450/750V 

 1x1,5 
1x1,5 

x1,5 
0,80 

0,94 

10,00 
B1 

5,00 
PVC 

450/750V 
— 

125 
1x2,5 

1x2,5 
0,80 

0,94 

16,00 
c 

3KA 
B1 

5,00 
PVC 

450/750V 
— 

3x6,0 
1x6,0 

1x6,0 
0,80 

0,94 

16,00 
D 

2,00 
E
P
R
O
U
X
L
P
E
 

 0,6/1KV 
3x6,0 

1x6,0 
1x6,0 

1,00 
0,96 
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@SEARA — MÓRRINHO 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 01 - QD-01 (CONTINUAÇÃO) | 

de 
condução 

Real 

17,50 | 23, o A 75,00 23,30 0,050 0,18 

24,00 31,91 B 444,44 14,30 0,050 0,66 

36,00 47,87 ABC  5.624,41 5.624,41 5.62441 525 0,200 3,39 

39,00 40,63 ABC 5.699,41 6.068,86 5.62441 5,25 0,050 1,01 

e ESTACAO DE TRATAMENTO 

DISPOSITIVOS ESPECIAIS 

- Tipodemotores .. 

Motor 1 Oper.+i elétrico | - PEm 20 14.710,00 080 0,89 36,10 
N Reser. 

Elevatéria 

Motor 

elétricoll- — 1 Oper.+1 . 
Lav. Do Reser. 8 5.884,0C 0,80 0,85 15,12 

Filtro 

Motor 

elétricom- * g::;” 1 735,50 0,65 0,82 2,41 
ETRG ' 
Para efeitos de cálculo, foi considerado a potência dos equipamentos eletromecânicos para ETRG, 

prevendo uma futura ampliação e implantação do sistema de reaproveitamento das águas de 

lavagem do filtro. 

120 

u_@‘ SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

R, SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE



BCEARR  MGERINHOS — C/OWeM 
fotsiominerrinia ee Trabalho e Compromisso PRONETOS E CoNSTRUÇÕES 

e Foram utilizadas trés hastes de aterramento COPPERWELD interligadas em linha 

reta, todas as hastes são dotadas de caixas de inspeção para facilitar as devidas 

medições de resistências de terra e outros parâmetros. 

* Sempre que possivel alcancar o valor da resistência de terra menor ou igual a 10 

ohms. Caso ocorra a saturação do valor da resistência de terra superior a 10 ohms 

será necessário adicionar betonita ao longo do caminho das hastes e do condutor 

que as interligam. 

* Serão equipotencializados todos os painéis elétricos, as massas das maquinas 

elétricas, as tubulações metálicas, cercas de arames, escadas ao redor do recinto e 

descidas do SPDA. 

* As orientações e indicações de aterramento anteriores não dispensa o projeto 

detalhado do aterramento que é indispensável as práticas de estratificação do solo, 

medidas de resistências de terra e laudo técnico detalhado das condições reais 

existentes no recinto. 

6.5. UTILIZAÇÃO DOS ELETRODUTOS 

O projeto é obrigado a seguir as recomendações em relação às instalações dos 

eletrodutos: 

* Nasinstalações elétricas normatizadas fica proibida a utilização de eletrodutos 

constituidos de materiais propagadores de chama. 

e Os eletrodutos precisam suportar as solicitacdes mecanicas, quimicas, elétricas e 

térmicas a que forem submetidas as instalagdes. 

e Nos eletrodutos só podem ser utilizados condutores isolados, cabos unipolares e 

multipolares caracterizando os métodos de instalação B1 e B2, que sdo eletrodutos 

aparentes ou embutidos em alvenaria. 

As dimensdes internas dos eletrodutos e de suas conexdes devem permitir que, após 

montagem, os condutores possam ser instalados e retirados com facilidade. Então: 

* Ataxa de ocupacdo do eletroduto, dada pelo quociente entre a soma das dreas das 

seções transversais dos condutores previstos, calculadas com base no diâmetro 

owett 
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externo, e a área útil da seção transversal do eletroduto, não deve ser superior a 

40% no caso de três ou mais condutores; 

e Ostrechos contínuos de tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, 

não devem exceder 15m de comprimentos para linhas internas as edificações e 

30m para as linhas em áreas externas às edificações, só se os trechos forem 

retilíneos. Se os trechos incluírem curvas, o limite de 15m e o de 30m devem ser 

reduzidos em 3m para cada curva de S0°. 

s Todosos eletrodutos deverão receber acabamento de bucha e arruela. Deverá ser 

instalado arame guia de aço com revestimento em PVC em todos os eletrodutos. 

Não deverá haver emendas de cabos dentro dos eletrodutos e as caixas de 

passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no mínimo 10cm de brita. As 

Plantas, desenhos, diagramas e memória de cálculo complementam as 

informações. 

6.6. PROTEÇÃO CONTRA SURTOS NA REDE ELÉTRICA 

A proteção contra surtos evita que os equipamentos presentes na instalação sofram 

graves consequências com os elevados transitórios de correntes e tensões produzidas pelos 

raios ou falhas na rede elétrica. Então foram utilizados dispositivos de proteção internos aos 

painéis da instalação e em pontos altos da instalação tentando assim oferecer uma maior vida 

útil e segurança aos equipamentos presentes nas estações e aumentando a segurança contra 

acidentes causados pelos surtos elétricos. 

6.7. ADVERTÊNCIAS E CUIDADOS 

Devem ser fixados nos quadros de distribuição em lugares visíveis as seguintes 

advertências: 

“Quando um disjuntor atuar, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa 

pode ser um sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos frequentes são sinais de 

sobrecarga, por isso NUNCA troque os disjuntores por outros de maior capacidade de corrente 

nominal”. “Como regra, a troca de um disjuntor por outro de maior capacidade requer, antes, 

um redimensionamento do circuito através da troca de condutores por outros de maior seção 

é também necessário atentar-se para o tipo da curva dos disjuntores”. 
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6.8. DIMENSIONAMENTO ELÉTRICO 

« CAPTAÇÃO 

NORMAS 

NRB 5410:2004 Instalações elétricas de baixa tensão 

NBR 60898:2004 Disjuntores para proteção de sobrecorrentes 

para instalações domésticas e similares 

NBR 5361:1998 Disjuntores de baixa tensão 

PARÂMETROS ADOTADOS 

Parâmetros de simb:logia Valores 

Projeto Unidades Fatores Utilizados 

Poténcia Elétrica P (W) Fator de poténcia de motor (Fm) Ref. Norma CELG 

Poténcia Ativa Px (W)  Rendimento de motor (n): Ref. Norma CELG 

Poténcia Aparente P; (VA)  Fator de poténcia de lluminagdo 1,00 

Poténcia Reativa Pre (W) Fator de Poténcia de Tomadas G. 0,80 

Rendimento n (%) Fator de Poténcia de Tomadas E. Var. 

Corrente de projeto IB (A) Percentual de Q. de tensdo (AV%) 0,04 

(C[;;;Z:\]tt::)(ominal IN (A) Fator de servico (Fs) 1,15 

:;:::i;a:e de 1Z (A) Fator de Temperatura para (2C) 35 

Corrente de partida P (A) circuitos monofasicos e trifdsicos: 

Queda de tensão AV(V) Tensão Fase-Neutro V (t1): 127/220 

Fator de Serviço Fs Tensão entre Fases V (t2): 220/380 

OBSERVAÇÕES 

Adotado fator de correção de temperatura a 35º em PVC - NBR 5410/2004 (Ver tabela 40); 

Adotado fator de correção de temperatura a 352 em EPR ou XLPE - NBR 5410/2004 (Ver tabela 40); 

Para motores a corrente foi calculada considerando o fator de serviço de 1,15, supondo assim uma 

suposta sobrecarga na máquina; 

Seção minima de condutores para circuitos de iluminação 1,5mm? e circuitos de força 2,5mm? - 

NBR 5410/2004 (Tabela 47); 
Valores de fatores de agrupamento obtidos na - NBR 5410/2004 (Ver tabela 42); 

Queda de tensão máxima adotada para ciruitos terminais é 4%; 

Queda de tensão máxima a partir do ponto de entrega, com fornecimento em tensão secundária é 

5%; 

Quantidade de motores é igual a 2: 1 Operando + 1 Reserva.; 
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N Rúêrica B CEARA — MÓRRINHOS U 

SISTEMA DE PROTECAQ 

0 aterramento no medidor situado no poste auxiliar obedece a0 sistema TN-C (3F + PEN) onde tem 

a presenga do condutor PEN (N + PE), na saida do quadro medidor o sistema de aterramento 

passard a ser TN-C-S com a presenga dos 5 condutores bem definidos (3F + N + PE). 

DISPOSITIVOS ESPECIAIS 

Mator 1 Oper.+1 elétrico | - — 61/2 — 478075 0,80 0,85 12,28 
: Reser. . 

Captação 

o 
N 

@“"‘\«é‘%@“p:o‘"@ 
SÊ 
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7. RELATORIO DE CARACTERIZACAO DE SOLO 

7.1.  INTRODUCAO 

O presente documento consiste no relatério de sondagens da localidade de Bom 

Principio no municipio de Morrinhos-CE, 

Neste relatdrio consta os resultados de investigação geotécnica executados no 

municipio de Morrinhos — CE, por meio de sondagens a trado, conforme as NBR 9603/2015 - 

Sondagem a Trado; NBR 7250/1982 — Identificação e descrição de amostras de solos obtidas 

em sondagens de simples reconhecimento dos solos. 

7.2.  PROCEDIMENTOS 

A sondagem foi executada conforme a NBR 9603-2015 — sondagem a trado. Esta norma 

estabelece os requisitos minimos para sondagem & trado em investigagio geoldgico- 

geotécnica, dentro dos limites impostos pelo equipamento e pelas condições do terreno, com 

a finalidade de coleta de amostras deformadas, determinagdo da profundidade do nivel de 

dgua e identificação preliminar das camadas de solo que compdem o subsolo. Deve-se 

mencionar que o furo alcangou os critérios de impenetrabilidade definidos pelas normas 

citadas. 

O método consiste em uma escavacic com pequeno didmetro e profundidade 

reduzida por meio de um dispositivo de baixa a média resisténcia para perfuração de solo, 

podendo ser efetuada de forma mecanica ou manual. O processo executivo é simples e pode 

ser descrito basicamente pela escavação do solo com os trados e coleta de amostras a cada 

metro. São adotados trés critérios de parada para este tipo de sondagem: 

* Quando atingir a profundidade programada para a investigacdo; 

* Em caso de desmoronamentos da parede do furo de forma sucessiva; 

* Quando o avanco do trado ou ponteira for inferior a 5 m em 10 minutos. 
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7.3. RESULTADOS 

RELATORIO 540202 
E7 Fmx | MORRINHOS - CE 1de 52 ss T | BOM PRINCÍPIO - MORRINHOS 02/02/2024 = e Eltery Engenharis OBRAS o —_ e 
F 

CARACTERIZAÇÃO DE SOLO ND CONTRATO FESPONSAVEL TECNICO 

EE-240202 
EVERARDO AYRES CORRE: 

ANP 02576793320 

INDICE DE REVISOES | 
BEE B — JOUFOLHAS ATINGIDAS |úú | i i 7 

| 
i 

| | 
l 

| 
| | 
| 

| | 
| r 

| 
| | 
| 
Í | 

Í | | 
| / F | 

/ | futedo o o Us ! 
.334/0001-42 | | rs—lªàªv'ezmswmu EIREL! | | | 

xu«mmsmm&%nfi"fi“ | | | n fonaicra - Casra — | 
| 

| | 
i 

| 

" | REVO T REVA REV E REVC | REvO REV.E | | oata | — L | —l —T | PROJETO. | | T Í | L exECUÇÃo | 
L Í I | | VERFiCAcAO | TT — TE A et S 1 APROVAÇÃO | o NEG E I i SNAA ANA = i - ] 

3 124 >. & 
" SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGua 

a 
(RN AT 0 o el sa SISTEMQ ‘fiM PRINCIPIO - MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE 

e ES S o



3¢ CEARA GOVERNO DO ESTADO 
o cn 

Governc Municipa! de m 

ORRINHOS , OUVE 
Trabstho e Comaramisse 

RELATORIO nº 240202 

E o 
MORRINHOS - CE 2de 52 

= TR 
BOM PRINCIPIO - MORRINHOS 02/02/2024 

e SO n = 
OBRAS o 

TR 
l CARACTERIZAGAO DE SOLO 

1. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-01 

PROF. DA sÃ MUDANÇA NºDE CLASSIFICAÇÃO DO P CAMADA PERFIL GRÁFICO NÍVEL DA ÁGUA DA AMOSTRAS — ( oom, MATERIAL SAMADA 

om o] A 
o | CRRTCRIST 

\‘ 20 | Areta siltoxa, de cor amarcla 
1.‘ 0 ‘ 

030 Joso | 

e a | e 
030 [ve0 | 
om om 
om ox 
D 
090 

NIVEL DA ÁGUA(M) 

ATERRO O NEVEL 3 AGUA N RO FOLENCONTRADO NA DATA DO ESSAIO 
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ARGILA 3 CATEGORIA om 

1.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 
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2.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 379754.58 > I 
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3.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 
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6.1 CROQUI DE LOCALIZAGAO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 379657.20 N= 064231713 
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8.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = N= 373475 68 = 9641803 20 
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9. PERFIL INDIVIDUAL DA SONDAGEM: ST-09 
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AREIA 2" CATEGORIA o 

ARGILA - 3 CATEGORIA 0% 

9.1 CROQUI DE LOCALIZAGAO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 379463.79 N=9641564.11 
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AREIA j 2 CATEGORIA 0% 
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10.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 379155.44 N= 964 1548.60 
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11.1 CROQUI DE LOCALIZAGAO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 378868.50 N=0641519.03 
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ke A . rerecorn o 

12.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 378330.56 N= 9641550.74 
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13.1 CROQUI DE LOCALIZAÇÃO 

COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 378026.30 N= 9641565.21 
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14.1 CROQUI DE LOCALIZACAC 
COORDENADAS UTM / SIRGAS 2000 = E= 377558.48 N=9641537.62 
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8. PROJETO DE INTERFERÊNCIAS 

Os métodos não destrutivos adotados em projetos de abastecimento d'água em que 

ocorram interferências na extensão de domínio do Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes (DNIT), ou na Secretaria de Obras Públicas (SOP), podem ser considerados boas 

alternativas para reduzir os danos ambientais e os custos sociais e, ao mesmo tempo, 

representar uma alternativa econômica para os métodos de instalação, reforma e reparo com 

vala a céu aberto. Vêm sendo vistos, cada vez mais, como uma atividade de aplicação geral e 

não como uma especialidade. Muitas empresas de instalação de redes têm uma tendência a 

aplicar os métodos não destrutivos (MND) sempre que possível, em função dos custos e dos 

aspectos ambientais e sociais. 

Abaixo segue algumas vantagens da travessia não destrutiva: 

« — Sem aberturas de grandes valas; 

* Menor impacto ao meio ambiente; 

*  Menor impacto a populagéo; 

*  Menorimpacto ao trafego; 

* Melhor organizacgo e limpeza; 

* Menor prazo, entre outros; 

O sistema de abastecimento d'água da localidade de Bom Principio no municipio de 

Morrinhos, possui trechos da adutora de dgua tratada que serão assentadas sob duas CE que 

perpassam pela comunidade. Através de estudos aprofundados da area foi concluido que a 

melhor alternativa seria a adoção de travessias não destrutivas como forma de ligar a 

tubulação DN 100mm da adutora até o reservatério elevado existente, causando menos 

impacto na extensão de dominio da Secretaria de Obras Públicas - SOP. 

Sendo assim, o presente tópico, visa detalhar a execucdo da tubulagdo da adutora de 

dgua tratada dentro das faixas de dominio a serem executadas sob a CE-178 e CE-354. 

es de Oliveire 
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8.1. LOCALIZAÇÃO DAS TRAVESSIAS 

~ Travessia por método não destrutivel | 

Em um trecho da adutora de água tratada projetada será realizada a execução de uma 

travessia por método não destrutivel projetada na faixa de dominio da Secretaria de Obras 

Pdblicas (SOP), localizado sob a CE-178 nas coordenadas: UTM: X=375526.059 / 

Y=9641915,779, 

Figura 15 - Mapa de localização da travessia | por método não destrutível 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 
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» Travessia por método não destrutível !! 

Em um trecho da adutora de água tratada projetada será realizada a execução de uma 

travessia por método não destrutível projetada na faixa de domínio da Secretaria de Obras 

Públicas (SOP), localizado sob a CE-354 nas coordenadas: UTM: X=379940.532 / 

Y=9643508.507. 

Figura 16 - Mapa de localização travessia Il por método não destrutível 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO DA TRAVESSIA Il POR METODO NAO DESTRUTIVEL ‘ 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

8.2. INFORMAGOES DE INTERFERENCIAS NA CE 

Trecho de ocupação da faixa de dominio no sentido longitudinal: 

Extensão do trecho longitudinal DN 100mm CE-178: 10 m; 

Extensão do trecho longitudinal DN 100mm CE-354: 172 m; 

Produto a ser transportado na tubulação DN :i.OOmm: água tratada; 

Natureza e especificação do material das tubulações: PVC DEFoFo. 
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Trecho de ocupação da faixa de domínio no sentido transversal: Rúbrica 

Extensão do trecho transversal DN 100mm (travessia 1 - CE-178): 13,30m (UTM: 

X=375526.059; Y=9641915.779); 

Extensão do trecho transversal DN 100mm (travessia 2 — CE-354): 13,30m (UTM: 

X=379940.532; Y=9643508.507); 

0 caminhamento da tubulação terá um afastamento de, no maximo, 1,5m (um metro 

e meio) da faixa de dominio. Nos trechos onde não for possivel manter esse afastamento, 

em razão de edificagBes ou cercas existentes, o caminhamento serd deslocado para a menor 

distancia possivel em relagdo ao obstéculo. 

Obs.: O detalhamento do caminhamento encontra-se nos desenhos contidos no 

detalhamento visual, em anexo. 

8.3, ESTUDOS NECESSARIOS PARA EXECUCAO 

8.3.1. Análise da estabilidade dos taludes e corpo estradal 

e Para 0 projeto em questdo, ndo será necessaria a realizagdo de estudo da 

estabilidade dos taludes e do corpo estradal em relação as dreas onde serão 

inseridas as caixas de registro da travessia, em virtude de as mesmas estarem 

locadas a uma disténcia de, no méximo, 1,50m (um metro e meio) do limite da faixa 

de dominio, ou seja, distante dos taludes da rodovia. Nessas circunstancias, 

portanto, ndo haverá impactos nos elementos estruturais da rodovia. 

8.3.2, Procedimentos para isolamento das áreas de escavação 

* Durante os servicos de assentamento da tubulação do ramal de reforgo, as valas 

serdo escavadas parcialmente e, por trecho, de modo a permitir o menor impacto 

possivel nas margens da rodovia. A medida que forem escavadas, suas laterais 

deverdo ser isoladas, através de tela tapume de sinalização pléstica, cujas 

especificacdes estdo descritas neste memorial. 

* Asáreas onde serdo escavadas as caixas de registros, localizadas nas extremidades 

da travessia, serão isoladas e sinalizadas através de telas tapume. As telas tapumes 

serdo locadas em todo o perimetro da escavagdo, interditando a érea onde os 
A 

serviços serão executados. VT Oliveirt 

| 179 ) 
«—% JENTO DE AGUA 
A 

R R SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE



& r Governo Municipal de N 

BCEARA — MÓRRINHOS & gª'à!;âô 

8.3.3. Estudo de interferências existentes 

de domínio. As travessias | e Il referem-se a uma tubulação em PVC DEFoFo DN 100mm da 

adutora de água tratada. 

8.3.4. Área de movimentação de máquinas e equipamentos 

A área de movimentação de máquinas e equipamentos a serem utilizadas para o 

transporte de materiais e execução dos servicos esta apresentada nas pecas graficas anexadas 

a este memorial. O acesso a essas areas sera indicado através de sinalizagdo de adverténcia. 

8.3.5. Remoção da sinalizagdo de adverténcia 

As sinalizações de adverténcia, usadas nos trechos que utilizam a faixa de dominio, 

serdo removidas em até 15 (quinze) dias após a conclusdo da obra. 

8.3.6. Limpeza e recomposicdo da pavimentação da área interceptada da faixa de 

dominio 

e Para os casos das vias sem pavimentacdo, o preenchimento das valas abertas 

(reaterros) devera ser feito utilizando-se, preferencialmente, o solo proveniente da 

escavação devidamente compactado em camadas de 0,20 m; 

* Asáreas que sofreram as intervenções deverão ser entregues limpas e livres de 

quaisquer entulhos ou bota-foras decorrentes das obras. As sobras de materiais 

sergo dispostas em local que atenda plenamente s legislacdes ambientais; 

* Após conclusdo dos servigos também haverd a desmobilizacdo de todas as 

máquinas e equipamentos utilizados na obra. 

8.3.7. Condições da pavimentação da CE-178 e CE- 354 

* Nos trechos onde há intervencdes para implantação da referida adutora de água 

tratada, a pavimentação asfáltica da CE-178 e CE-354 encontram-se em bom 

estado de conservação. 

e Oliveir 
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8.4. CALCULOS 

8.4.1. Considerações iniciais 

Neste item seré detalhado separadamente o cálcuio da 4rea de ocupação de faixa de 

dominio da rodovia estadual, tanto no sentido longitudinal como transversal, utilizando o 

didmetro externo das tubulaces. Para tubulacBes de 100 mm em PVC DEFoFo, de acordo com 

a ABNT NBR 12215, o didmetro externo adotado é de 118 mm. 

8.4.2. Calculo da drea de ocupação no sentido longitudinal 

Quadro 2 - Area de ocupação da faixa de dominio no sentido longitudinal 

Quadro de áreas de ocupacdo da faixa de domínio 

Didmetro externo da tubulação (mm) Extensdo (m) 

118 10 

118 172 

Os trechos de 10m e 172m (DE 118mm) que utilizard a faixa de dominio se trata de 

tubos de material em PVC DEFoFo. A área de ocupacdo da tubulação na faixa de dominio no 

sentido longitudinal é dada pela seguinte express3o: 

Célculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Tubulacdo DE 118mm 
A = área de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 

E = extensdo da tubulacdo na faixa de dominio em m | D = 118 mm E=10m 
Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000)x 10 = 1,18 m? 

Cálculo da drea de ocupação no sentido longitudinal 

Tubulação DE 118mm 
A = área de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 

E = extensão da tubulação na faixa de dominioem m | D= 118 mm E=172m 
Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000) x 172 = 20,30 mº 

de Oliveire 
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8.4. CÁLCULOS 

8.4.1. Considerações iniciais 

Neste item será detalhado separadamente o cálculo da área de ocupação de faixa de 

domínio da rodovia estadual, tanto no sentido longitudinal como transversal, utilizando o 

didmetro externo das tubulacées. Para tubulagdes de 100 mm em PVC DEFoFo, de acordo com 

a ABNT NBR 12215, o diâmetro externo adotado é de 118 mm. 

8.4.2. Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Quadro 2 - Area de ocupação da faixa de dominio no sentido longitudinal 

Quadro de dreas de ocupacdo da faixa de dominio 

Didmetro externo da tubulacio (mm) Extensdo {m) 

118 10 

118 172 

Os trechos de 10m e 172m (DE 118mm) que utilizará a faixa de domínio se trata de 
tubos de material em PVC DEFoFo. A área de ocupação da tubulação na faixa de domínio no 
sentido longitudinal é dada pela seguinte expressão;: 

Cálculo da área de ocupação no sentido longitudinal 

Tubulação DE 118mm 
A=área de ocupação na faixa de domínicem m? — Considerando que: 

E = extensão da tubulação na faixa de domínio emm | D=118mm E=10m 
Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000) x 10 = 1,18 m? 

Calculo da área de ocupação no sentido longitudinal T 

Tubulação DE 118mm 
A = drea de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 

E = extensão da tubulação na faixa de domínio em m D=118mm E=172m 
Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000) x 172 = 20,30 m? 

8 0611606500 
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2 8.4.3. Cáiculo da área de ocupação no sentido transversa! ‘;, Fls, 

Quadro 3 - Area de ocupação da faixa de dominio no sentido transversal 

Quadro de dreas de ocupação da faixa de dominio 

Diametro externo da tubulagdo (mm) 

100 

100 

Extensdo (m) 

13,30 

13,30 

Os trechos de 13,30m (DE 118mm) que utilizard a faixa de dominio se tratam de tubos 

de material em PVC DEFoFo. A área de ocupac3o das tubulagdes na faixa de dominio no 

sentido transversal é dada pela seguinte expressão: 

Célculo da área de ocupação no sentido transversal | 

Tubulagdo DE 118mm 

A= grea de ocupação na faixa de dominio em m? Considerando que: 

E = extensdo da tubulagdo na faixa de domínio em m | D= 118 mm E=13,30m 

Temos que: 

A=DxE->A=(118/1.000)x 13,30 = 1,57 m? 

Célculo da drea de ocupação no sentido transversal 

Tubulação DE 118mm 
A = área de ocupação na faixa de dominio em m? ' Considerando que: 

| E = extensdo da tubulação na faixa de dominio em m \ D=118mm E=13,30m | 
Temos que: | 

A=DxE->A=(118/1.000) x 13,30 = 1,57 m? 

h iveirt Rodfigues de Olive Alex Enge%heím Civil 
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9. ESPECIFICACOES TECNICAS 

Rúbrica 
9.1. GENERALIDADES 

As especificações são de caráter abrangente, devendo ser admitidas como válidas para 
quaisquer umas das obras integrantes do sistema, no que for aplicável a cada uma delas. 

Todos os materiais, servicos e especificacdes técnicas deverdo seguir o Manual de 
Encargos e  Obras de Saneamento  da  CAGECE presente no link: 
https://www.cazece,cnm.br/wn—content uploads/PDF, /ManuaIEncarfins/Manual—de- 
Encargos-de—Obras—de—Saneamemo.pdí 

9.2. TERMOSE DEFINICOES 

Quando nas presentes especificagbes e em outros documentos do contrato figurar as palavras, expressdes ou abreviaturas abaixo, as mesmas deverdo ser interpretadas como a seguir: 

CONSULTOR / FISCALIZACAO - Pessoa, pessoas, firmas Ou associagdo de firmas (consércio) designadas e credenciadas pela Secretaria das cidades elaboragdo do projeto, fiscalização, consultaria e assessoramento técnico e gerencial da obra, nos termos do contrato, de que tratam estas especificações, 

CONSTRUTOR - Pessoa, pessoas, firmas ou associação de firmas (consórcio) que subscreveram o contrato para execução e fornecimento de todos os trabalhos, materiais e equipamentos Permanentes, a que se refere esta especificação. 
RESIDENTE DO CONSTRUTOR - O representante credenciado do construtor, com função executiva no canteiro das obras, durante todo o decorrer dos trabalhos e autorizada a receber e cumprir as decisões da fiscalização. 

ESPECIFICAÇÕES - As instruções, diretrizes, exigências, métodos e disposições 
detalhadas quanto a maneira de execução dos trabalhos. 

CAUSAS IMPREVISÍVEIS - São cataclismos, tais como inundações, incêndios e 
transformações geológicas bruscas, de grande amplitude; desastres e perturbações graves na 
ordem social, tais como motins e epidemias. 

DIAS - Dias corridos do calendário, exceto se explicitamente indicado de outra maneira, 
FORNECEDOR - Pessoa física ou juridica fornecedora dos equipamentos, aparelhos e 

mMmateriais a serem adquiridos pela Secretaria das Cidades, 
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respectivas quantidades, de todos os serviços, materiais e equipamentos necessários 3 

implantação do projeto. 

ORDEM DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS - Determinações contidas nos contratos, para 

início e execução de serviços contratuais, emitidas pelo consultor / fiscalização. 

DESENHOS - Todas as plantas, perfis, seções, vistas, perspectivas, esquemas, 

diagramas ou reproduções que indiquem as caracteristicas, dimensões e disposições das 

obras a executar. 

CRONOGRAMA - Organização e distribuicio dos diversos prazos para execução das 
Obras e que será proposto pelo Concorrente e submetido 3 aprovação da Secretaria das 

Cidades / Fiscalização. 

CONCORRENTE - Pessoa física ou jurídica que apresentam propostas à concorrência 

para execução das obras. 

OBRAS - Conjunto de estruturas de caráter permanente que o Construtor terá de 
executar de acordo com o Contrato. 

DOCUMENTO DO CONTRATO - Conjunto de todos os documentos que definem e 
regulamentam a execução das obras, compreendendo os editais de concorrência, 

especificações, o projeto executivo, a proposta do Construtor, o cronograma ou quaisquer 

outros documentos suplementares que se façam. 

Necessdrios & execução das obras de acordo com as presentes especificagdes e as 
condições contratuais. 

PROJETO TECNICO - Todos os desenhos de detalhamento de obras civis a executar e 
instalagdes que serão fornecidos ao Construtor em tempo habil a lhe permitir o ataque dos 

servigos. 

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. Compreende as Normas (NB), 
Especificacdes (EB), Métodos (MB) e as Padronizações Brasileiras (PB). 

ASTM - American Society for Testing and Materials 

AWG - American wire Gage 

BWG - British Wire Gage 

DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagens 

s de Oliveirt 
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9.3. — DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS E RESPONSABILIDADES 

9.3.1. Generalidades 

Em qualquer uma das etapas da implantação das etapas do projeto e das obras, indica- 

se o envolvimento da Secretaria das Cidades, do Consultor/Fiscalizagdo e do Construtor 

(empresa ganhadora da licitacdo). Estas atribuicdes são descritas e definidas em contrato. 

9.3.2. Encargos e responsabilidades 

Os Encargos e Responsabilidades são aqueles contidos nos contratos de servigos. 

9.3.3. Encargos e responsabilidades do consuitor / fiscalizagdo 

A fiscalizagdo terd sob seus cuidados tantos encargos técnicos como administrativos 

que deverão ser desempenhados de maneira rápida e diligente. 

Estes encargos serão os seguintes: 

9.3.4. Encargos administrativos 

Verificar o fiel cumprimentc pelo construtor das obrigações legais e sociais, das 

disciplinas nas obras, da seguranca dos trabalhadores e do publico e de outras medidas 

necessdrias a boa administracdo desta. 

Verificar as medições e encaminhé-las para a aprovacdo da Prefeitura municipal, 

devendo para tanto, elaborar relatérios e planilhas de medição. 

9.3.5. Encargos técnicos 

Zelar pela fiel execução do projeto, como pleno atendimento às especificacbes 

explicitas e/ou implicitas. 

Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos servigos executados, rejeitando 

aqueles julgados não satisfatdrios, 

Assistir ao construtor na escolha dos métodos executivos mais adequados, para 

melhor quzlidade e economia das obras. 

Exigir do construtor a modificacio de técnicas de execução inadequadas ea 

recomposição dos serviços não satisfatórios. 
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Revisar quando necessário, o protejo e as disposições técnicas adaptando-& 

situações específicas do local e momento. 

Executar todos os ensaios necessários ac controle de construção das obras e 

interpretá-los devidamente. 

Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações. 

Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo construtor quanto à 

produtividade, exigindo deste acréscimo e melhorias necessárias a execução dos serviços 

dentro dos prazos previstos. 

ENCARGOS E RESPONSABILIDADES DO CONSTRUTOR (Empresa Ganhadora da 

Licitação) 

Os encargos e responsabilidades do construtor serão aqueles que se encontram 

descritos a seguir. 

9.3.6. Conhecimento das obras 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com a natureza 

e localização das obras, suas condições gerais e locais e tudo o mais que possa influir sobre 

estas. Sua execucdo, conservagdo e custo, especialmente no que diz respeito a transporte, 

aquisicio, manuseio e armazenamento de materiais; disponibilidade de méo-de-obra, água e 

energia elétrica; vias de comunicagdo; instabilidade e variagBes meteoroldgicas; vazões dos 

cursos d'água e suas flutuações de nivel; conformacdo e condições do terreno; tipo dos 

equipamentos necessérios; facilidades requeridas antes ou durante as execuções das obras; e 

outros assuntos a respeito dos quais seja possivel obter informações e que possam de 

qualquer forma interferir na execução, conservação e no custo das obras controladas. 

O construtor deve estar plenamente ciente de tudo o que se relaciona com os tipos, 

qualidades e quantidades dos materiais que se encontram na superficie do solo e subsalo, até 

o ponto em que essa informação possa ser obtida por meio de reconhecimento e investigacdo 

dos locais das obras. 

De modo a facilitar o conhecimento das obras a serem construidos, todos os relatdrios 

que compdem o projeto se encontrardo a disposicdo do construtor. Entretanto em nenhum 

caso serdo concedidos reajustes de quaisquer tipos ou ressarcimentos que sejam alegados 

pelo construtor tomando por base o desconhecimento parcial ou total da; gxecutar 
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9.3.7. Instalação e manutenção do canteiro de obras 

\ %,qf_ 

úsrica 

construtor, de acordo com 0s cronogramas físicos de implantação, 
Caberá ao 

execução de todos os serviços relacionados com a construção e manutenção de todas as 

instalações do canteiro de obras, de aloiamentos, depósitos, escritórios e outras obras 

indispensáveis a realização dos trabalhos. Ainda a seu encargo ficará a construção e 

conservação das estradas necessárias ao acesso e a exploração de empréstimos e de 

quaisquer outras estradas de serviços que se façam necessárias, assim como a conservação 

ou melhoramento das estradas já existentes. 

Todos os canteiros e instalações deverão dispor de suficientes recursos materiais e 

técnicos, inclusive pessoal especializado, visando poder prestar assistência rápida e eficiente 

a0 seu equipamento, de modo a não ficar prejudicado o bom andamento dos servigos, Além 

disto, todos os canteiros e equipamentos deverão permanecer em perfeitas condicdes de 

asseio e, após a conclusdo dos trabalhos, deverão ser removidas todas as instalagdes, sucatas 

e detritos de modo a restabelecer o bom aspecto local. 

As instalacdes do canteiro e métodos a serem empregados deverdo ser submetidos a 

aprovação da fiscalização, cabendo ao construtor o transporte, montagem e desmontagem 

de todos os equipamentos, maquinas e ferramentas bem como as despesas diretas e indiretas 

relacionadas com a colocagdo e retirada do canteiro, de todos os elementos necessarios ao 

bom andamento dos servigos. 

A aprovagdo da fiscalizagdo relativa 3 organizagdo e as instalações dos canteiros 

propostos pelo construtor não eximira, este último em caso de algum fortuito, de todas as 

responsabilidades inerentes a perfeita realização das obras no tempo previsto. 

Dessa maneira, o canteiro de obras contard com um contéiner de escritério com 

banheiro com um total de 6,00x2,35 metros de área, instalagBes provisorias de luz, forca 

telefonica e lógica e de água, fossa sumidouro e cercas com estacas de madeira rolica em volta 

do perimetro. 

9.3.8. Locagdo das obras 

A locação das obras será encargo do construtor. 
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9.3.9. Execução das obras \ 

A execugdo das obras serd responsabilidade do construtor que deverd, entre outras, 

se encarregarem das seguintes tarefas: 

Fornecer todos os materiais, m3o-de-obra e equipamentos necessarios a execução dos 

servigos e seus acabamentos. 

Controlar as dguas durante a construgdo por meio de bombeamento ou quaisquer 

outras providéncias necessdrias. 

Construir todas as obras de acordo com estas especificacdes e projeto. 

Adquirir, armazenar e colocar na obra todos os materiais necessdrios ao 

desenvolvimento dos trabalhos. 

Adquirir e colocar na obra todos os materiais constantes das listas de material. 

Permitir a inspecdo e o controle por parte da fiscalizacdo, de todos os servigos, 

materiais e equipamentos, em gqualquer época e lugar, durante a construção das obras. Tais 

inspecdes ndo isentam o construtor das obrigações contratuais e das responsabilidades legais, 

dos termos do artigo 1245 do cddigo civil brasileiro. 

A execugdo das obras seguird em todos os seus pormenores as presentes 

especificagdes, bem como os desenhos do projeto técnico, que serão fornecidos em copias ao 

construtor, em tempo habil para a execucdo das obras, e que farão parte integrante do 

projeto. 

Todos os detalhes das obras que constarem destas especificacdes sem estarem nos 

desenhos, ou que, estando nos desenhos, não constem explicitamente destas especificacdes, 

deverão ser executados e/ou fornecidos pelo construtor como se constasse de ambos o 

documento. 

O construtor se obriga a executar quaisquer trabalhos de construgdo que não estejam 

eventualmente detalhados ou previstos nas especificagdes ou desenhos, direta ou 

indiretamente, mas que sejam necessérios a devida realizacdo das obras em apreco, de modo 

tão completo como se estivessem particularmente delineados e escritos. O construtor 

empenhar-se-3 em executar tais servicos em tempo habil para evitar atrasos em outros 

trabalhos que deles dependam. 
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9.3.10. Administração das obras 

O construtor compromete-se a manter, em caráter permanente, a frente dos servicos; 

um engenheiro civil de reconhecida capacídade, e um substítuto, escolhidos por eles e aceitos 

pela Prefeitura Municipal. O primeiro terá a posição de residente e representará o construtor, 

sendo todas as instruções dadas a ele válidas como sendo ao próprio construtor. Esses 

representantes, além de possuírem os conhecimentos e capacidade profissional requerido, 

deverão ter autoridades suficientes para resolver qualquer assunto relacionado com as obras 

a que se referem as presentes especificações. O Construtor será inteiramente responsável por 

tudo quanto for pertinente ao pessoal necessário à execução dos serviços e particularmente: 

Pelo cumprimento da legislação social em vigor no Brasil. 

Pela proteção de seu pessoal contra acidentes de trabalho, adotando para tanto as 

medidas necessárias para prevenção dos mesmos. 

9.3.11. Proteção das obras, equipamentos e materiais 

O construtor deverá a todo o momento proteger e conservar todas as instalações, 

equipamentos, maquinaria, instrumentos, provisdes e materiais de qualquer natureza, assim 

conto todas as obras executadas até sua aceitação final pela fiscalizacdo. 

O construtor responsabilizar-se-a durante a vigéncia do contrato até a entrega 

definitiva das obras, por quaisquer danos pessoais ou materiais causados a terceiros por 

negligéncia ou impericia na execução das obras. 

O construtor deverá executar todas as obras provisérias e trabalhos necessarios para 

drenar e proteger contra inundacdes as faixas de construgdes dos diques e obras conexas, 

estacBes de bombeamento, fundações de obras, zonas de empréstimos e demais zonas onde 

a presenca da água afete a qualidade da construção, ainda que elas não estejam indicadas nos 

desenhos nem tenham sido determinadas pela fiscalização. 

Deverá também prover e manter nas obras, equipamentos suficientes para as 

emergéncias possiveis de ocorrer durante a execução das obras. 
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A aprovação pela fiscalização, do piano de trabalho e a autorização para que ex 

qualquer outro trabalho com o mesmo fim, não exime o construtor de sua responsabilidade 

quanto a este. Por conseguinte, deverá ter cuidado para executar as obras e trabalhos de 

controle da água, durante a construção, de modo a não causar danos nem prejuízos ao 

contratante, ou a terceiros, sendo considerado como único responsável pelos danos que se 

produzam em decorrência destes trabalhos. 

9.3.12. Remoção de trabalhos defeituosos 

Qualquer material ou trabalho executado, que não satisfaca as especificagdes ou que 

difira do indicado nos desenhos do projeto ou qualquer trabalho não previsto, executado sem 

autorizagdo escrita da fiscalizacio serfo considerados como rnão aceitdveis ou não 

autorizados, devendo o construtor remover, reconstruir ou substituir o mesmo em qualquer 

parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso ou não autorizado, sem direito a 

qualquer pagamento extra. 

Qualquer omissão ou falta por parte da fiscalização em rejeitar algum trabalho que não 

satisfaca as condições do projeto ou das especificagdes não eximird o construtor da 

responsabilidade em relação a estes. 

A negativa do construtor em cumprir prontamente as ordens da fiscalização, de 

construção e remoção dos referidos materiais e trabalho, implicará na permissão à Prefeitura 

Municipal para promover, por outros meios, a execução da ordem, sendo os custos dos 

serviços e materiais debitados e deduzidos de quaisquer quantias devidas ao construtor. 

9,.3.13. Critérios de medição 

Somente serão medidos os serviços previstos em contrato, e realmente executados, 

no projeto ou expressamente autorizados pelo contratante e ainda, desde que executado 

mediante o de acordo da fiscalização com a respectiva "ordem de serviço", e o estabelecido 

nestas especificações técnicas. 

Salvo observações em contrário, devidamente explicitada nessa Regulamentação de 

Preços, todos os preços, unitários ou globais, incluem em sua composição os custos relativos 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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9.3.14. Materiais 
\Q 

Fornecimento, carga, transporte, descarga, estocagem, manuseio e guard\a\& 

materiais. 

9.3.15. M3o-de-obra 

Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentacdo, assisténcia médica e social, 

equipamentos de protecdo, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer 

outros necessarios à execugdo da obra. 

9.3.16. Veiculos e equipamentos 

Operagdo e manutenção de todos os vefculos e equipamentos de propriedade da 

contratada e necessaria & execução das obras. 

9.3.17. Ferramentas, aparelhos e instrumentos 

Operação e manutencdo das ferramentas, aparelhos e instrumentos de propriedade 

da contratada e necesséria a execução das obras. 

9.3.18. Materiais de consumo para operação e manutencao 

Combustiveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral. 

9.3.19. Agua, esgoto e energia elétrica 

Fornecimento, instalagdo, operação e manutenção dos sistemas de distribuição e de 

coleta para o canteiro assim como para a execução das obras. 

9.3.20. Seguranca e vigilancia 

Fornecimento, Instalação e operacdo dos equipamentos contrafogo e todos os demais 

destinados a prevencio de acidentes, assim como de pessoal habilitado 2 vigiléncia das obras. 

¢ 
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9.3.21. Onus diretos e indiretos 

Encargos sociais e administrativos, impostos, taxas, amortizacGes, seguros, juros; 

lucros e riscos, horas improdutivas de m3o-de-obra e equipamento e quaisquer outros 

encargos relativos a BDI - Bonificação e Despesas indiretas. 

9.4. SERVICOS PRELIMINARES 

9.4.1. Desmatamento, destocamento e limpeza do terreno 

O preparo de terrenos, com vegetagdo na superficie, serd executado de modo a deixar 

a área da obra livre de tacos, raizes e galhos. 

O material retirado será queimado ou removido para local apropriado, a critério da 

fiscalizagdo, devendo ser tomados todos os cuidados necessdrios a seguranga e higiene 

pessoal e do meio ambiente. 

Deverdo ser preservadas as drvores, vegetacdo de qualidade e grama, localizadas em 

dreas que pela situagdo ndo interfiram no desenvolvimento dos servicos. 

Serd atribuição da contratada a obtenção de autorizacdo junto ao órgão competente 

para o desmatamento, principalmente no caso de drvores de porte. 

9.5. OBRACIVIL 

9.5.1. Assentamentos de tubos e pecas 

9.5.2. Locação e abertura de valas 

A tubulação deverd ser locada de acordo com o projeto respectivo, admitindo-se certa 

flexibilidade na escolha definitiva de sua posição em função das peculiaridades da obra. 

A vala deve ser escavada de modo a resultar uma segdo retangular. Caso o solo não 

possua coesdo suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes 

inclinados. 

A largura da vala deverd ser de no minimo 0,40m. Estas serdo escavadas segundo a 

linha do eixo, obedecendo ao projeto. A escavagdo sera feita pelo processo mecénico ou 

manual julgado mais eficiente, sendo sua profundidade minima 0,60m desde geratriz do tubo 

até a superficie do terreno natural, segundo o Padrão de Projetos e Obras Rurais da CAGECE. 
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A tabela abaixo demonstra as profundidades de escavações utilizadas em saéu .. NG 

E diâmetro de rede de acordo com o projeto: 

DIAMETRO | DIÂMETRO | ESPESSURADA | LARGURA PROFUNDIDADE DIÂMETRO | NOMINALDO | MATERIAL | EXTERNODO | PAREDEDO | DAVALA INTERNO TUBO (mm) | TUBO(mm) | TUBO(mm| | my | PAVALA(m) (mm) 
50 PVC PBA 50 | 27 | 040 | 0,50 54,6 
75 PVCPBA 85 32 | o 0,60 77,2 
100 PVC PBA 110 50 | os | 0,60 1000 | 
100 PVC DEFOFO 118 48 0,40 0,60 1084 | 
150 PVC DEFOFO 170 68 0,60 077 156,4 
200 PVC DEFOFO 222 89 0,60 0,82 204,2 
250 PVC DEFOFO 274 11,0 0,70 0,87 252,0 
300 PVC DEFOFO 326 131 0,70 052 299,8 

Fonte: LM Projetos Adaptado da ABNT NBR 12215, 

O material escavado sera colocado de um lado da vala, de tal modo que, entre a borda 

da escavagdo e o pé do monte de terra, fique pelo menos um espaco de 0,40m. 

A fiscalização poderá exigir escoramento das valas abertas para o assentamento das 

tubulagdes. O escoramento poderá ser do tipo centinuo ou descontinuo a juizo da fiscalização. 

9.5.3. Movimento de terra 

º Vala 

A vala deve ser escavada de forma a resultar uma seção retangular. Caso o solo não 

possua coesão suficiente para permitir a estabilidade das paredes, admitem-se taludes 

inclinados a partir do dorso do tubo, desde que não ultrapasse o limite de inclinação de 1:4 

quando então deverá ser feito o escoramento pelo Construtor. 

Nos casos em que este recurso não seja aplicável, pela grande profundidade das 

escavações, pela consistência do solo, pelas proximidades de edificações, nas escavações em 

vias e calçadas etc., serão aplicados escoramentos conforme determinação por parte da 

fiscalização. 
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Os serviços de escavação poderão ser executados manual ou mecanicame W 

definição da forma como serão executadas as escavações ficará a critério da fiscalização e 

projeto em função do volume, situação da superfície e subsolo, posição das valas e rapidez 

pretendida para execução dos serviços, e outros pareceres técnicos julgados pertinentes. 

Nos casos de escavações em rocha, serão utilizados explosivos, e para tanto o 

construtor devera dispor de pessoal especializado. 

O material retirado (exceto rocha, modelo e entulho de calgada) será aproveitado para 

o reaterro, devendo-se, portanto, depositd-lo em distancia minima de 0,40m da borda davala, 

de modo a evitar o seu retorno para o interior da mesma. A terra serd, sempre que possivel 

colocada em um dos lados da vala. 

Quando a escavagdo for mecénica, as valas deverão ter os seus fundos regularizados 

manualmente, antes do assentamento da tubulação. 

As valas deverão ser abertas e fechadas no mesmo dia, principalmente nos locais de 

grande movimento, travessias e acessos. Quando n3o for possivel, tornar os devidos cuidados 

para evitar acidentes. 

As valas serão escavadas com a minima largura possivel e para efeito de medição, salvo 

casos especiais, devidamente verificados e justificados pela FISCALIZAÇÃO, tais como: 

Terrenos acidentados, obstaculos superficiais, ou mesmos subterraneos, serdo considerados 

as larguras de 0,50m e as profundidades do projeto. 

Sendo necessario colocar colchdo de areia para proteção do tubo. 

9.5.4. Natureza do material de escavagdo 

o Material de 12 Categoria 

Terra em geral, picarra, rocha mole em adiantado estado de decomposição, seixos 

rolados ou n3o, com didmetro maximo inferior a 0,10m ou qualquer gue seja o teor de 

umidade que possuam, susceptiveis de serem escavados com equipamentos de 

terraplanagem dotados de lâmina ou enxada, enxaddo ou extremidade 2longada se for 

manualmente. 
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e Material de 22 categoria 

Material com resisténcia à penetração mecânica inferior ao granito, argila dura, 

de rocha inferior a 0,50m?, matacões e pedras de diâmetro médio de 0,15m, rochas 

compactas em decomposição susceptíveis de serem extraídas com o emprego com 

equipamentos de terraplanagem apropriados, com o uso combinado de rompedores 

pneumáticos. 

« Materialde3º Categoria (Escavagdo em Rocha) 

Rochas são materiais encontrados na natureza que só podem ser extraídos com o 

emprego de perfuração e explosivos. A desagregação da rocha é obtida utilizando-se da força 

de expansão dos gases devido à explosão. Enquadramos as rochas duras com as rochas 

compactas vulgarmente denominadas, cujo volume de cada bloco seja superior a 0,50m? 

proveniente de rochas graníticas, ganisse, sienito, grés ou calcário duro e rocha de dureza 

igual ou superior a do granito. 

Neste tipo de extração dois problemas importantissimos chamam a atenção: Vibragdo 

e lancamentos produzidos pela explosdo. A vibração é resultado do número de furos 

efetuados na rocha com martelete pneumdtico e ainda do tipo de explosivos e espoletas 

utilizados. Para reduzir a extensão, usa—se uma rede para amortecer o material da explosão. 

Deve ser adotada técnica de perfurar a rocha com as perfuratrizes em pontos ideais de modo 

a obter melhor rendimento de volume expandido, evitando-se o alargamento desnecessario, 

o que denominames de derrocamento. 

Estas cautelas devem fazer parte de um plano de fuga elaborado pela contratada onde 

possam estar indicados: As cargas, 0S tipos de explosivos, os tipos de ligagBes, as espoletas, 

método de detonacio, fonte de energia (se for o caso). 

As escavações com utilização de explosivos deverão ser executadas por profissional 

devidamente habilitado e deverão ser tornadas pelo menos as seguintes precauções: 

A aquisição, o transporte e a guarda dos explosivos deverão ser feitos obedecendo às 

prescrições legais que regem a matéria. 

As cargas das minas deverão ser reguladas de modo que o material por elas expelido 

não ultrapasse a metade da distância do desmonte 3 construção mais próxima. A detonação 

da carga explosiva é precedida e seguida de sinais de alerta. 
18 
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Destinar todos os cuidados elementares guanto & segurança dos opê:an 

transeuntes, bens móveis, obras adjacentes e circunvizinhanças e para tal prote;ao\afi 

malha de cabo de ago, painéis etc., para impedir que os materiais sejam langados 2 disténcia. 

Essa malha protetora deve ter a dimensão de 4m x 3 vezes a largura da cava, usando-se o 

seguinte material: Moldura em cabo de aco de 3/4", malha de 5/8". A malha é quadrada com 

10 cm de espagamento. 

A malha é presa com a moldura, por bragadeira de aço, parafusada e por ocasido do 

fogo devera ser atirantada nos bordos cobrindo a cava. 

Como auxiliares serão empregadas também umas baterias de pneus para 

amortecimento da expanséo dos materiais. 

A carga das minas deverd ser feita somente quando estiver para ser detonada e jamais 

na véspera e sem a presenga do encarregado do fogo (Blaster). 

Devido a irregularidades no fundo da vala proveniente das explosões é indispensavel 

a colocação de material que regularize a drea para assentamento de tubulação. Este material 

será: Areia, pó de pedra ou outro de boa qualidade com predomindncia arenosa. 

A escavação em pedra solta ou rocha tera sua profundidade acrescida em até 0,15m 

para colocagdo de colchdo {lastro ou bergo) de material selecionado totalmente isento de 

pedra. 

e Escavação em Qualquer Tipo de Solo Exceto Rocha 

Este tipo de escavação é destinado à execução de serviços para construção de 

unidades tais como: Reservatórios, escritórios, ETAs, etc. Somente para serviços de rede de 

água, esgoto e adutora se faz distinção de solo. As escavações serão feitas de modo a não 

permitir o desmoronamento. As cavas deverdo possuir dimensdes condizentes com o espaço 

minimo necessario. 

0O material escavado seré depositado a uma distancia das cavas que não permita o seu 

retomo por escorregamento ou enxurrada. 

As paredes das cavas serão executadas em forma de taludes, e onde isto não seja 

possivel em terreno de coesdo insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer 

escoramentos. 

As escavacdes podem ser efetuadas por processo manual ou mecanico de acordo com 

a conveniéncia do servigo. Não será considerada altura das cavas, parg efeito de classificação 

e remuneração. 
; 
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e Reaterro compactado 

Os reaterros para serviços de abastecimento d'água ou rede coletora de esgot 

executados, com material remanescente das escavações, à exceção do solo de 2a categoria 

(parcial) e escavação em rocha. 

O material deverá ser limpo, isento de matéria orgânica, raízes, rocha, moledo ou 

entulho, espalhado em camadas sucessivas de: 0,20m se apiloadas manualmente; 0,40m, se 

apiloadas através de compactador tipo: sapo mecânico ou placa vibratória ou similar. Em solos 

arenosos consegue-se boa compactação com inundação da vala. 

O reaterro deverá envolver completamente à tubulação, não sendo tolerados vazios 

sob a mesma; a compactação das camadas mais próximas à tubulação deverá ser executada 

cuidadosamente, de modo a não causar danos ao material assente. 

O reaterro deverá ser executado logo em seguida ao assentamento dos tubos, não 

sendo permitidos que as valas permaneçam abertas de um dia para o outro, salvo casos 

autorizados pela fiscalização, sendo que para isso, serão deixados espaços suficientes, de 

acordo com instruções específicas dos órgãos competentes. 

Os serviços de abertura de valas devem ser programados de acordo coma capacidade 

de assentamento de tubulações, de forma a evitar que, no final da jornada de trabalho, valas 

permaneçam abertas por falta de tubulações assentadas. 

Em casos de terreno lamacento ou úmido, far-se-á o esgotamento da vala. Em seguida 

consolidar-se-á o terreno com pedras e então, como no caso anterior, lança-se uma camada 

de areia ou terra convenientemente apiloada. 

A compactação deverá ser executada até atingir-se o máximo de densidade possível e 

a0 final da compactação, será deixado o excesso de material, sobre a superfície das valas, para 

compensar o efeito da acomodação do solo natural ou pelo tráfego de veículos. 

Somente após a devida compactação, será observado que o tráfego de veículos não 

seja prejudicado, pela formação de buracos nos leitos das pistas, o que será evitado fazendo- 

se periodicamente a restauracdo da pavimentacdo. 
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e Reaterro com Material Transportado de Outre Lacal 

Uma vez verificado o material, que retiradc das escavações, não possui qu 

necessárias para ser usado em reaterro, ou havendo volumes a serem aterrados maiores que 

os materiais à disposição no canteiro, serão feitos empréstimos. Os mesmos serão 

provenientes de jazidas cuja distância não será considerada pela fiscalização. 

Não será aproveitado como reaterro o material escavado de vala cujo solo seja de 2º? 

categoria parcial e rocha. 

Os materiais remanescentes de escavações cuja aplicação não seja possível na obra 

serão retirados para locais apropriados, a critério da fiscalização. 

9.5.5. Assentamento 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da vala, 

bem como as conexdes e pegas especiais. 

Para a montagem das tubulações serdo obedecidas, rigorosamente as instrugdes dos 

respectivos fabricantes. 

Sempre que houver paralisação dos trabalhos de assentamento, a extremidade do 

último tubo devera ser fechada para impedir 2 entrada de corpos estranhos. 

A imobilização dos tubos durante a montagem deveré ser conseguida por meio de 

terra colocada ao lado da tubulacdo e adensada cuidadosamente, ndo sendo permitida a 

introdução de pedras e outros corpos duros. 

No caso de assentamento de tubulagdo com materiais diferentes, deverdo ser 

utilizadas pegas especiais (adaptadores) apropriados. 

Nas extremidades das curvas das linhas e nas curvas acentuadas será executado um 

sistema de ancoragem adequado, a fim de resistir ao empuxo causado pela pressdo interna 

do tubo. 

Após a colocação definitiva dos tubos e pecas especiais na base de assentamento, 

comeca-se a execução do reaterro. 

O adensamento devera ser feito cuidadosamente com soquetes manuais, evitando 

chogue com tubos já assentados de maneira que a estabilidade transversal da canalização 

fique perfeitamente garantida. 
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material ainda isento de pedras, até cerca de 0,30m acima da geratriz superior da tubulação: 

Em cada camada sera feito um adensamente manua! somente nas partes laterais, fora da zona 

ocupada pelos tubos. 

O reaterro descrito acima, numa primeira fase, ndo sera aplicado na regido das juntas, 

estas só serdo cobertas apds o cadastro das linhas e os ensaios hidrostaticos a serem 

realizados. 

A tubulacdo deve ser testadz por trechos com extensdes não superiores a 500m. 

9.5.6. Cadastro 

Devera ser apresentado o cadastro das tubulagdes constando o mesmo número de 

plantas e perfis na escala indicada pela fiscalização, codificando todos os pontos onde houver 

pegas apresentando detalhes das mesmas devidamente referenciadas para facil localização. 

9.5.7. Caixas de registros e ventosas 

As caixas de registros e ventosas serdo executadas de acordo com o projeto especifico. 

9.5.8. Armazenamento de materiais 

Os tubos poderdo ser armazenados ao tempo. Pecas, conexdes e anéis ficardo no 

interior do almoxarifado e deverfio ser estocados em grupos, de acordo com o seguinte 

critério: Tipo de peças e didmetro. 

9.5.9. Transporte, carga e descarga de materiais 

0 veiculo utilizado no transporte deve ser adaptado ao tipo de material a transportar. 

Quando se tratar de tubos transportados por caminh3o, a sua carroceria deverd ter as 

dimensdes necessarias para que ndo sobrem partes dos tubos fora do veiculo. 

A carga e descarga dos materiais devem ser feitas manuaimente ou com dispositivos 

compativeis com os mesmos. As operacdes devem ser feitas sem golpes ou choques. 

Ao proceder-se a amarração da carga no veiculo deve-se tomar precaucdes para 

que as amarras não danifiquem os tubos. A fixacdo deve ser firme, de modo a impedir 

qualquer movimento da carga em transito. 

Al s de Oliveirt 
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suportados por duas pessoas. Para os materiais mais pesados, deverão ser utilizados 

dispositivos adequados como pranchões, talhas, guindastes, etc. 

Jamais será permitido deixar cair o material sobre o solo ou se chocar com outros 

materiais. 

Na descarga, não será permitida a formação de estogue provisório. Deverá os 

materiais ser encaminhados aos lugares preestabelecidos para a estocagem definitiva. 

A movimentação dos materiais deve ser feita com cuidados apropriados para que 

não sejam danificados. 

Não será permitido que sejam arrastados pelo chão, devendo para tanto ser 

empregadas talhas, carretas, guinchos, etc. 

Para movimentação dos materiais, não devem ser empregados guinchos, cabos de 

aço e correntes com patolas desprotegidas. Os ganchos devem ser envolvidos com borracha 

ou lona. 

9.6. — SERVIÇOS DE CONCRETOS 

9.6.1. Parâmetros Adotados Para Concreto 

Com o objetivo de garantir total eficiência da estrutura de concreto armado, 

assegurando a durabilidade com adequada segurança e estabilidade de todas as peças 

estruturais, assim como aos materiais que estarão anexados ou fixados nas peças estruturais 

(Tubos e conexões). Considerou-se no dimensionamento a classe de agressividade 1V, 

recomendada na Tabela 6.1, item c, da NBR 6118 (ABNT, 2014), sabendo que as estruturas 

estão em uma região litorânea com alto nível de maresia. 

Com a classe de agressividade, e respeitando os critérios definidos na Tabela 7.1 da 

NBR 6118 (ABNT 2014), foi adotado a classe C40. Para a classe de concreto C40. 

9.6.2. Concreto simples 

Os concretos simples, bem como os seus materiais componentes, deverão satisfazer 

as normas, especificagdes e métodos da ABNT. 

O concreto pode ser preparado manual ou mecanicamente. 
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Rul Manualmente, se for concreto magro nos tragos 1: 8 para base de piso, lastrol 

bases de blocos e cintas, etc., em quantidade até 350 litros de amassamento. 

Mecanicamente, se for concreto gordo no traço 1:3:6 para blocos de ancoragens, base 

de caixas de visitas, peças pré-moldadas, etc. 

Normalmente adota-se um consumo minimo de 175 kg de cimento/m?® de concreto 

magro e 220 kg de cimento/m? para concreto gordo 

0 concreto simples poderd receber adição de aditivos impermeabilizantes ou outros 

aditivos quando for o caso. 

9.6.3. Concreto Estrutural 

0O consumo de cimento ndo deve ser inferior a 300 kg por m? de concreto. 

A pilha de sacos de cimento não poderá ser superior a 10 sacos e não devem ser 

misturados aos lotes de recebimento de épocas diferentes, de maneira a facilitar a inspeção, 

controle e emprego cronológico deste material básico. Todo cimento com sinais indicativos 

de hidratação será rejeitado. 

O emprego de aditivos é frequentemente utilizado e o preparo é exclusivamente 

mecânico, salvo casos especiais. 

e Dosagem 

A dosagem poderá ser não experimental ou empírica e racional. No primeiro caso, o 

consumo mínimo é de 300 kg de cimento/m? de concreto, a tensão de ruptura Tc =28 deverá 

ser igual ou maior que 125 kg/cm?, previstos nos projetos. À proporção de agregado miúdo 

no volume total será fixada entre 30% e 50%, de maneira a obter-se um concreto de 

trabalhabilidade adequada a seu emprego. A quantidade de água será mínima e compatível 

com o ótimo grau de estanqueidade. 

Rodrigues 
de Oliveire 
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e Amassamentc ou mistura 

O concreto devera ser misturado mecanicamente, de preferéncia 

vertical, que possibilite maior uniformidade e rapidez na mistura. 

A ordem de colocação dos diferentes componentes do concreto na betoneira é o 

seguinte: 

Camada de brita; 

Camada de areia; 

A quantidade de cimento; 

O restante da areia e da brita. 

Depois do lançamento no tambor, adicionar a água com aditivo, o tempo de revolução 

da betoneira deverá ser no máximo de 2 minutos com tados os agregados. 

e Transporte 

O tempo decorrido entre o término de alimentacio da betoneira e o término do 

langamento do concreto na f6rma deve ser inferior ao tempo de pega. 

O transporte do concreto deverá obedecer a condições tais que evitem a segregacdo 

dos materiais, a perda da argamassa e a compactacdo do concreto por vibragdo. 

Os equipamentos usados são carro-de-mão, carro transporte tipo dumper, e 

equipamentos de lancamento tipo bomba de concreto e caminhdes betoneira. 

O concreto será lançado nas formas, depois das mesmas estarem limpas de todos os 

detritos. 

e Lançamento 

Deverá ser efetuado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se 

incrustações de argamassas nas paredes das fôrmas e nas armaduras. 

A altura de queda livre não poderá ultrapassar a 1,5m, e para o caso de concreto 

aparente o lançamento deve ser feito paulatinamente. Para o caso de peças estreitas e altas, 

o concreto deverá ser lançado por janelas abertas na parte lateral da fôrma, ou por meio de 

funis ou trombas. 

Reg nb CREA: 5036! 
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2 45 cm ou 3/4 do comprimento da agulha do vibrador. Cada camada deve ser lançada a 

que o precedente tenha tido infcio de pega, de modo que as duas sejam vibradas 

conjuntamente. 

Se o lancamento não for direto dos transportes, deverd a quantidade de concreto 

transportado ser langado numa plataforma de 2,0m x 2,0m, revestido com folha de ago 

galvanizado e com proteção |ateral, numa altura de 0,15m para evitar a saida da água. 

e Adensamento 

O adensamento do concreto deve ser feito por meio de vibrador. Os vibradores de 

agulha devem trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo 

ser introduzidos rapidamente e retirados lentamente, em operação que deve durar de 5 a 10 

segundos. Devem ser aplicados em pontos que distem entre si cerca de 1,5 vezes o seu raio 

de acdo. 

0 adensamento deve ser cuidadoso, para que o concreto preencha todos os recantos 

da forma. 

Durante o adensamento deverão ser tomadas as precaucdes necessarias para que não 

se formem nichos ou haja segregações dos materiais; deve-se evitar a vibração da armadura 

para que não se formem vazios ao seu redor, causando prejuizo à aderéncia. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, 

no sentido de evitar que as armaduras saiam da posicdo. Não serd permitido empurrar o 

concreto com vibrador. 

e Cura 

Devera ser feita por qualguer processo que mantenha as superficies úmidas e dificulte 

a evaporagdo da dgua de amassamento do concreto. Deve ser iniciada tão logo as superficies 

expostas o permitirem (após o inicio da pega) e prosseguir pelo menos durante os sete 

primeiros dias, apds o langamento do concreto, sendo recomendével a continuidade por mais 

tempo. 
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e Juntade concretagem & Fs 242 

Este tipo de junta ocorre quando, devido a paralisação prevista ou impr&i'{fi%&' 

concretagem, o concreto da Ultima camada lançada iniciou a pega, ndo permitindo, portanto, 

que uma nova camada seja langada e vibrada com ela. 

As juntas devem ser preferiveimente localizadas nas seções tangenciais minimas, ou 

seja: 

Nos pilares devem ser localizados na altura das vigas; 

Nas vigas bi apoiadas devem ser localizadas no terço central do vão; 

Nos blocos devem ser localizadas na base do pilar; 

Nas paredes bi engastadas devem ser localizadas acima do tergo inferior; 

Nas paredes em balanco devem ser localizadas a uma altura, no minimo igual a largura 

da parede. 

A junta deve ser tratada por gualquer processo que elimine a camada superficial de 

nata de cimento, deixando os grãos de atestado parcialmente expostos, a fim de garantir boa 

aderéncia do concreto seguinte. 

Pode-se empregar qualquer dos métodos seguintes: 

Jato de ar e água na superficie da junta após o inicio do endurecimento; 

Jato de areia, após 12 horas de interrupcdo; 

Picoteamento da superficie da junta, apds 12 horas de interrupção; 

Passar a escova de aço e logo após lavar a superfície e aplicar argamassa de concreto 

ou pintura tipo colmafix 2 mm de camada; O lançamento do novo concreto deve ser 

imediatamente precedido do lançamento de uma nova de 01 a 03cm de argamassa sobre a 

superfície da junta. O traço dessa argamassa deve ser o mesmo do concreto, excluído o 

agregado miúdo. 

e Reposiçãodo concreto falho 

Todo e qualquer reparo que se faça necessário executar para corrigir defeitos na 

superfície do concreto e falhas de concretagem, deverão ser feitos pela empreiteira, sem ônus 

para a SRH, executados após a desforma e teste de operação de estrutura, a critério da 

fiscalização. 

São discriminados a seguir os principais tipos de falhas: Alex 

Cobertura insuficiente de armadura. 
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Deve ser adotada a seguinte sistematica: 

Demarcagao de drea a reparar; 

Apiloamento da superficie e limpeza; 

“Chapisco com peneira 1/4”, com argamassa de traco igual ao concreto (optativo); 

Aplicativo de adesivo estrutural na espessura maxima de imm sobre a superficie 

perfeitamente seca; 

Aplicagdo de argamassa especialmente dosada, por gunitagem ou 1°ufo 

(chapeamento); 

Proteção da superficie contra ação de chuva, sol e vento; 

Aplicacdo da segunda demão de argamassa para uniformizar a superficie, após 24 

horas de aplicação da primeira demão; 

Alisamento da superficie com desempenadeira metalica; 

Proteção da superficie contra intempérie usando-se verniz impermeabilizante, 

cobertura plastica ou camada de areia, molhando-se periodicamente durante 5 dias. 

Obs.: No caso de paredes e tetos, a espessura de cada camada em cada aplicagdo, não 

deve exceder a 1cm. 

e Desagregacdo de concreto 

Esta falha, que resulta num concreto poroso, deve ser corrigida pela remoção da 

porção defeituosa ou pelo preenchimento dos vazios, com nata ou argamassa especial e 

aplicação adicional de uma camada de cobertura, para protecdo de armadura. A solucdo deve 

ser adotada, tendo em vista a extensão da falha, sua posição (no piso, na parede ou no teto 

da estrutura) e sua influéncia na resisténcia ou na durabilidade da estrutura. Para 

recomposigdo da parte removida, deve-se adotar a mesma sequéncia ja referida. 

e Impermeabilizacdo 

Toda e qualquer impermeabilizacgo realizada nas obras deverá obrigatoriamente ser 

realizada com a aplicacio de manta asféltica, de espessura minima de 4 mm, enquanto nas 

estruturas de reservação devera ser executada antes uma camada com espessura de 3mm, 

afim de reforcar a durabilidade da estrutura, esses servicos devem ser executados por pessoal 

qualificado. É obrigatdria a entrega de termo de garantia dos servicos de impermeabilizacdo. 
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e Vazamentos 

Será adotada a seguinte sistemática: 

Demarcação, na parte externa e na pane interna, da área de infiltração; 

Remoção da porção defeituosa; 

Mesma sequência já referida. 

* Trincas e fissuras 

É necessario verificar se há movimento na trinca ou fissura, e qual a amplitude desse 

movimento, para escolha do material adequado para vedação. 

Quando a trinca ou fissura puder ser transformada em junta natural, adota-se a 

sequéncia: 

Demarcacio da área a tratar: abertura da trinca ou fissura, de tal modo que seja 

possfvel introduzir o material de vedagéo; 

Na amplitude méxima da trinca introduzem-se cunhas de ago inoxidavel a fim de criar 

tensdes que impegam o fechamento; 

Aplicação de material de plasticidade perene, fortemente aderente ao concreto. Esses 

materiais s3o elastdmeros, cuja superficie de contatc com o ar se polimeriza obtendo 

resisténcia fisica e quimica, mantendo, entretanto, a flexibilidade e elasticidade. 

Quando deve ser medida a continuidade monolitica da estrutura, adotar a seguinte 

sistematica: 

Repetem 1; 2; e 3 do item anterior; 

Aplica-se uma pelfcula de adesivo estrutural; 

Aplica-se argamassa especial semi-seca, que permita adensamento por percussgo, na 

qual se adiciona aglutinante de cura rápida e adesivo expansor. 

Quando não há tensdes a considerar e é desejado apenas vedar a trinca, adotar a 

seguinte sistematica; 

Executam-se furos feitos com broca de diamante ao longo da trinca, espaçados de 10 

cm e com 5 cm de profundidade, sem atingir a armadura; 

Cobre-se a trinca com um material adesivo, posicionando os tubinhos de injeção; 

Injeta-se material selante adesivo (epóxi)' com bomba elétrica ou manual apropriado. 

o CREA: 5036 t 
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9.6.4. Fôrmas 

Todas as fôrmas para concreto armado serão confeccionadas em folhas 

compensado com espessura mínima de 12mm, para utilização repetidas no méximo 4 vezes. 

A precisdo na colocação de formas sera de Smm (mais ou menos). 

Para o caso de concreto não aparente, se aceita o compensado resinado, entretanto, 

visando a boa técnica, à qualidade e aspecto plastificado, pode-se adotar preferencialmente 

o compensado plastificado. 

Serão aceitos, também formas em virolas, tabuas de pinho, desde que sejam para 

concreto rebocado e estrutura de até 2 pavimentos de obras simples. Não são válidas para 

obras em que haja a montagem de equipamentos vibratórios. 

Nas costelas não serão admitidos ripões, devendo ser as mesmas preparadas a partir 

da tábua de pinho ou virola de 1" de espessura. 

Nas lajes onde houver necessidade de emendas de barrotes, as mesmas não deverão 

coincidir com suas laterais. 

No escoramento (cimbramento) serão utilizados de preferência barrotes de seção 

quadrada com 10cm ou cilíndrico tipo estronca com 12cm de diâmetro. 

As fôrmas deverão ter as amarrações & escoramentos necessários, para não sofrerem 

deslocamento ou deformações quando do lançamento do concreto e não se deformarem, 

também sob a ação das cargas e das variações de temperatura e umidade. 

As passagens de canalizacdes através de quaisquer elementos estruturais deverdo 

obedecer rigorosamente as determinacdes do projeto, ndo sendo permitida a mudanga de 

posição das mesmas, salvo em casos especiais. 

As pecas que transmitirdo os esforgos de barroteamento das lajes para escoramento 

deverão ser de madeira de pinho de 3" ou virola, com largura de 15cm e espessura de1". 0 

escoramento da laje superior deverá ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0m 

de desenvolvimento longitudinal, com peças de madeira de pinho de 3" ou virola e espessura 

de 1". A posição das férmas (prumo e nivel) serd objeto de verificação permanente, 

principalmente durante o langamento do concreto. : 

Para um bom rendimento do madeirite, facilidade de desforma e aspecto do concreto, 

as formas devem ser tratadas com molde liso ou similar, que impeçam aderéncia do concreto 

à fôrma. Os pregos serão rebatidos de modo a ficarem emwâgã; ª?x%ww 
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Por ocasido da desforma ndo serdo permitidos chogues mecénicos. Serd permlqd 

amarragdo das formas com parafusos especiais devidamente distribuidos, se for para concr! 

aparente, ou a introducdo de ferros de amarração nas formas através da ferragem do 

concreto. 

Deverão ser observadas, além da reproducio fiel do projeto, a necessidade ou ndo de 

contra flecha, superposições de pilares, nivelamento das lajes e vigas, verificagdo do 

escoramento, contraventamento dos painéis e vedagdo das formas para evitar a fuga da nata 

de cimento. 

O caibramento será executado de modo a não permitir que, uma vez definida as 

- posições das formas, seus alinhamentos, e prumadas ocorrem seções e prumadas, ocorram 

deslocamentos de qualquer espécie antes, durante e após. Deverão ser feitos estudos de 

posicionamento e dimensionamento do conjunto e seus componentes, para que por ocasião 

da desforma, sejam atendidas as seções e cotas determinadas em projetos. As peças utilizadas 

para travesso contranivelamento etc. deverão possuir seção condizente com as necessidades. 

Nenhuma peça componente deverá possuir mais que uma emenda em 3m e esta emenda 

situa-se sempre fora do terço médio. O caibramento poderá também ser efetuado com 

estrutura de aço tubular. 

Prazo mínimo para retirada das formas: 3 dias para as faces laterais; 14 dias para as 

faces inferiores com escoras e 21 dias para as faces inferiores com pontalete. 

9.6.5. Armaduras 

Como definido no item 8.6.1, o concreto escolhide possui classe de agressividade 

ambiental IV, tendo em vista que a regido possui respingos de maré e estdo em contato com 

direto com a dgua. Levando em consideração a Tabela 8.2 da NBR 6118 (ABNT, 2014), o 

cobrimento minimo adotado é de 50mm. 

Observar-se-a na execugdo das armaduras se o dobramento das barras confere com 

projeto das armaduras o número de barras e suas bitolas, a posição correta dos mesmaos 

amarragdo e recobrimento. 

Não será permitido o nimero de barras, didmetros, bitolas e tipos de ago, a ndo ser 

com autorizagdo por escrito do autor do projeto. 
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As armaduras, antes de serem colocadas nas formas, deverdo ser perfeitamente N 

de quaisquer detritos ou excessos de oxidagdo. As armaduras deverão ser colocadas n 

formas de modo a permitir um recobrimento das mesmas pelo concreto. Para tanto poderdo 

ser utilizados calgos de concreto, pré-moldados ou plésticos. Estes calgos deverdo ser 

colocados com espagamento conveniente. 

As emendas de barras da armadura deverdo ser feitas conforme o projeto. O não 

previsto só poderão ser localizadas e executadas conforme o item 6.3.5 da NB-1 (ABNT). 

As armaduras a serem utilizadas dever3o obedecer s prescrigdes da EB-3, e EB-233, 

da ABNT. 

9.7. TUBOS, CONEXOES E ACESSGRIOS 

9.7.1. Ferro fundido 

e Geral 

Todos os tubos e conexdes de ferro fundido deverdo ser revestidos com argamassa de 

cimento, exceto aqueles usados para drenos, os quais não receberão revestimento. 

e Tubos 

Os tubos de ferro fundido deverão ser fabricados pelo processo de centrifugacdo, de 

acordo com as Especificacdes Brasileiras EB-137 e EB-303. 

As juntas do tipo ponta e bolsa elastica (com anel de borracha), e juntas mecanicas (do 

tipo Gibault) deverão estar em conformidade com as especificagdes EB-137 e EB-303, classe 

normal da ABNT. 

As juntas flangeadas deverdo obedecer a Norma PB-15 da ABNT. 

O assentamento das tubulagdes deverá obedecer as normas da ABNT-126 e ao 

indicado no item especial das presentes especificacdes. 

e Conexdes 

Todas as conexdes de ferro fundido deverdo ser fabricadas de conformidade com a 

Norma PB-15 da ABNT. 

Os tipos de juntas de ligacdo para as conexdes serdo as mesmas especificadas para os 

tubos e deverdo obedecer às normas já citadas para os tubos. 
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As arruelas para as juntas flangeadas serdo fabricadas em placas de boka\ 

vermelha. 

Os anéis de borracha para as juntas mecanicas e elésticas deverdo estar de acordo com 

a Norma EB-137 da ABNT. 

e PVCRIGIDO 

Os tubos de PVC rigido com ponta bolsa e anel de borracha (PBA) deverão ser da classe 

indicada no projeto. 

Classe 12 para pressão de servico até 60 m.c.a. 

Classe 15 para pressdo de servico até 75 m.c.a. 

Classe 20 para pressdo de servico até 100 m.c.a. 

Fabricados de acordo com a EB-123 da ABNT, com Didmetro Nominal (DN) conforme 

indicado no projeto. 

0O assentamento das tubulacdes deverd obedecer a PNB-115 da ABNT. 

o VALVULAS E APARELHOS 

1- REGISTRO DE GAVETA CHATO COM FLANGES E VOLANTE 

Registro de gaveta, série métrica chata, corpo e tampa em feno fundido ductil NBR 

6916 classes 42012, cunha e anéis do corpo em bronze fundido ASTM 862, haste fixa com 

rosca trapezoidal em ago inox, conforme a ASTM A-276 GR410, junta corpo/tampa, em 

borracha ABNT EB362, gaxeta em amianto grafitado, extremidades flangeadas conforme 1SO 

2531 PN 16 (pressdo de trabalho 16 BAR) e acionamento através de volante. Padrão 

construtivo ABNT PB 816 partes 1. 

2- VENTOSAS SIMPLES COM FLANGE OU COM ROSCA {Canforme Projeto} 

Ventosas simples com flange 1SO 2531 PN10, corpo, tampa e flange em feno fundido 

dúctil NBR 6916 classes 42012, niple de descarga em latão, flutuador esférico é junta em 

borracha, padrão construtivo barbará ou similar. 

e ENSAIOS DA LINHA 

Serão efetuados de acordo com as exigéncias das normas da ABNT. 

« ENSAIO DE PRESSAO HIDROSTATICA 

Devera ser observada a seguinte sistematica: 
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Enche-se lentamente de água a tubulacdo; 

Aplica-se pressão de ensaio de acordo com 2 press3o de servico com que 2 linh: 

trabalhar; 

O ensaio deverá ter a duração de uma hora; 

Durante o teste a canalização deverá ser observada em todos os seus pontos. 

e ENSAIO DE ESTANQUEIDADE 

Uma vez concluido satisfatoriamente o ensaio de pressdo, deverá ser verificado se, 

para manter a pressão de ensaio foi necessério algum suprimento de água. 

Se for o caso, este suprimento deveré ser medido e a aceitação da adutora ficard 

condicionada a que o valor obtido seja inferior ao dado pela férmula: Q= NDP 1 3.992 onde: 

Q = vazão em litros/hora; 

N = número de juntas da tubulação ensaiada; 

D = diâmetro da tubulação; 

P = pressão média do teste em kg/em. 

e LIMPEZA E DESINFECCAO 

O construtor fornecerd todo o equipamento, mão-de-obra e materiais apropriados 

para a desinfecgdo das tubulagdes assentadas. 

A desinfecção será pelo fechamento das vélvulas ou por tamponamento adequados. A 

desinfeccdo se processard da seguinte forma: 

Utilizando-se um alimentador de solugdo de água e cloro, isto é, um tipo de clorador, 

3 medida que a tubulagdo for cheia de água, mas de tal forma que a dosagem aplicada ndo 

seja superior a 50 mg /1. 

Cuidados especiais deverdo ser tomados para evitar que fortes soluções de água 

clorada, aplicada as tubulagdes em desinfeccdo, possam refluir a outras tubulações em uso. 

Com o teste simultâneo de vazamento, será considerada a vazão de água clorada que 

entrar na tubulação em desinfecção, menos a vazão resultante medida nos tamponamentos, 

ou nas válvulas situadas nas extremidades opostas às extremidades de aplicação de água 

clorada. 
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O índice de vazamento tolerado não deverá ultrapassar a 4 litros para cada 1600 m 

extensão da tubulação em teste, durante 24 horas. A fiscalização, para cada teste dará o seu 

pronunciamento. 

A água clorada para desinfecção deverá ser mantida na tubulação o tempo suficiente, 

a critério da fiscalização, para à sua ação germicida. Este tempo será, no mínimo de 24 horas 

consecutivas. Após o período de retenção da água clorada, os resíduos de cloro nas 

extremidades dos tubos e outros representativos serão, no mínimo, de 25 mg/l. O processo 

de cloração especificado serd repetido, se necessario e a juizo da fiscalizagdo, até que as 

amostras demonstrem que a tubulação estd esterilizada. 

Durante o processo de cloragdo da tubulação, as valvulas e outros acessarios serão 

mantidos sem manobras, enquanto as tubulacBes estiverem sob cargas de dgua fortemente 

clorada. As vélvulas que se destinarem a ligações com outros ramais do sistema permanecerso 

fechadas até que os testes e OS resultados finais dos trechos em carga estejam finalizados. 

Após a desinfecção, toda a água de tratamento será esgotada da tubulação e suas 

extremidades. 

Análises bacteriológicas das amostras serão feitas pela Contratante e caso venham a 

demonstrar resultados negativos da desinfecção das tubulações, o Construtor ficará obrigado 

a repetir os testes, tantas vezes quantas exigidas pela fiscalização e correção por sua conta 

integral, não somente a obrigação de fornecer a Contratante as conexões e aparelhos 

necessários para a retirada das amostras de água, como também as despesas para repetição 

do processo de desinfeção. 

Na lavagem deverão ser utilizadas, sempre que possível velocidade superior a 0,75 

m/s. 

9.8. CONJUNTO MOTO BOMBAS 

9.8.1. Fornecimento e instalagdes de sistemas de bombeamento 

e Geral 

Os conjuntos motobombas submersos a serem fornecidos seguirdo as exigéncias da 

CAGECE/SRH e demais normas de fabricantes instalados no Brasil, com as seguintes 

caracteristicas basicas: 
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bombeador. Opcionalmente os conjuntos motobombas com potencias até 3cv, poderdo 

fornecidos com motores tipo blindados, totalmente em aco inoxiddvel, hermeticamente 

fechado. 

0 bombeador deveré ser multiestagio, cujo dimensionamento seguird sempre a faixa 

6tima de rendimento do modelo, com a apresentacdo da pianilha de teste de performance 

por equipamento. 

As caracteristicas complementares do hombeador e do motor estdo expressas na 

tabela abaixo: 

BOMBEADOR 

Aco inox Cr Ni ou Ago inox AlSI 42 u 

rCorpo da Bomba Aco inox Cr Ni ou Aço inox AlSI 304 

Estdgios Aço inox AIS! 304 ou Tecnopolimere injetado 

Corpo da valvula de retencdo Aco inox AlSI 304 ou Bronze 

Corpo de Sucção Ago inox AIS! 304 ou Niguel 

Rotores Aco inox AlSI 304 ou Tecnopolimero injetado 

Difusores Aco inox AlSI 304 ou Tecnopolimero injetado 

Bucha de desgaste Aco inox AlSI 304 ou Tecnopolimera injetado 

Bucha de guia Aco inox AISI 304 ou Borracha Nitrica 

Acoplamento Aco inox AISI 304 ou Bronze 

AN: 611606500 
CREA: 50381 
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proteção construída conforme especificado em projeto. Feita a colocação dos anéis, devi 

ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso às instalações. A sub-tampa 

deverá ser alinhada verticalmente com 2 boca do poço. 

e Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos 

Para instalação de bombas submersas serão necessários dois pares de braçadeiras, 

adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recalque, bem como de um dispositivo de 

elevação confiável (tipo tripé) com capacidade de carga adequada aos serviços. 

Antes de a instalação verificar se o conjunto motobomba não foi danificado no 

transporte; se o cabo não sofreu ruptura na isolação e examinar a voltagem do equipamento 

(placa de identificação) para ver se corresponde à voltagem da rede onde será ligada. 

Para união dos cabos das bombas submersas com os cabos de alimentação que 

estiverem dentro do poço, em contato com a água, será necessária a utilização de isolamento 

tipo mufla, apropriado e recomendado para uso dentro da água. 

A ligação do cabo elétrico ao conjunto motobomba deve ser feita antes da ligação ao 

painel de comando elétrico. 

Para içar e descer o conjunto motobomba deverá ser usado um pendurador ou 

cabeçote, bem como trava mecânica para interromper a descida e fazer a conexão dos tubos. 

Não se esquecer de encher a bomba com água antes de descê-la. 

e Quadro Elétrico de Comando e Proteção 

Os quadros deverão ser instalados no interior da casa de proteção de um só 

compartimento, construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola com trinco 

ou maçaneta, conforme projeto. 

Os quadros de comando e proteção dos conjuntos motobomba, a serem fornecidos 

seguirão os padrões do SISAR, com as seguintes características básicas: 

Dimensionamento de acordo com a potência do equipamento de bombeio ao sistema, 

e composto com: 

Para conjuntos até 3,0cv (inclusive): contator, relê bi metálico, relê falta de fase, relê 

de nível com eletrodos, timer de programação, horímetro, voltímetro, chave comutadora, 

chave seccionadora, botoeira liga/desliga, chave seletora manual/automático, fusíveis de 

força, e comando. Para conjuntos acima de 5,0cv: contator, relê bi metálico, relê falta de fase, 
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com comutador, transformador de corrente, amperimetro 96x96 com comutador, \h 

softstarter, chave seccionadorz tripolar, — botoeira liga/desliga, chave seletorã 

manual/automático, canaleta de proteção de fios, fusíveis de força, e comando. 

e Garantia 

A contratada deverá apresentar, juntamente com os equipamentos, um “Termo de 

Garantia”, fornecido pelo fabricante, que deverá cobrir quaisquer defeitos de projeto, 

fabricação, falha de material, relativamente ao fornecimento. Este “Termo de Garantia” 

deverá ter validade mínima de 12 meses a partir da data de entrega. 
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Reg no CREA: 361 
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Trabalho e Comp” 550 

ADA DA CDADES 

CURVA DAS BOMBAS 
Rúbrica 

e Captação 

CURVA DE DESEMPENHO 

Data 
06/02/2024 

Produto Potência (HP) |Erea (Hz) | NºPóios | @ Poço ípol) @ Rotor B. (mm) | Tipo Rotor B. Categoria 

BHSE 635-2 8.50 60 2 8 99.20 Semi-axial N 

Motor Tensão(V) |indPmor | Fases | @ Recal Com Nom (A} | Cos 7 (100%) — | Rend {100%) 

M6P 380 1P 68 3 E 12,2 0.83 76 

190m Rotação m) | Classe fsol| Fator serv. | Tipo Rotor M. | Tamp. Méx. PC) R. Conj. (%) Nº Curva 

5,65 3490 ¥ 1.00 Gaiola 40 47 44 B2135 

- Ponto Selecionado - Imagem Rotor 

Vazão Altura NPSHr 

22,02m¥h {3518 m 317m 

Poténcia Cons. Rend. Hidr. 

4,54 HP 62,42 % 
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£ 64 CIDADES. 

MORRINHOS 
rabalho e Compromisso 

EBARA Bombas América do Sul Ltda, 
N - o dçm Marcues de P 231 1109430 S8, Fors. {14 7580 4 
it Vargen Gt de S-Fooa- Av Mo oo e, 44 Porgue 8, G 72" HHC0 S0 Fona 1) 34 
o Ao Carteniro, 17, Panguo it CP 72, 08500, vargem Grando do Sl 5. Fone (19361551 
Fil São Pk - Comórcio Extefor - t:8 o R020, 4 - 8º A, Vis i, DASS2:000, 59, Fone. 11210 7744 Fax (11120267144 
Fân ot - s Ml Mascarachas e Mtoras. 1776 L 4. e, 51175-000, FE Fore (87) 2082 110, 551 QNTA 67-1190 
lal o du Sartarie - A Trrsnorisina 1681, Câmpo Lo 453411 BA P (15 4092200 

EMAA — 2000 Qs e E0 S A 1 Gaho0a,Boco G Gt et e s, Sis i PE o 4, M1V o 
ik Bt S, 577 Certro T0-135 e - PA Fone 101 2075 5800, 61 05 798 

DADOS DO CLIENTE 

Cliente Proposta 
Municipio Estado Poço 
Contato [Fane: E-mail 

CONDICOES DE OPERAÇÃO E PERFORMANCE BOMBEADOR 
1 | Regime de Trabalho Continuo__| 51 | 37] Número de estágios 2 
2 | Liguido bombeado Agua 38| Tipo de rotor Semi-axia! 
3 | Temperstura da água 40 °C_{39] @ do rotor 95,20 mm 
4 | Vazão nominal 2202 mi/n | 40| Rendimento da bomba 52,42 % 
S | Altura Manométrica nominal 3518 m MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DO MOTOR 
£ | Acidez / Aicalinidade S5atés pH_| 31] Carcaca do motor Aço Carbono GR 8 
7 [ @ do poço 6.00 pol | 42| Eixo AS1 420 
8 | Quant. máx de areia admissivel 50 g/m’ | 43| Vedação NER | 
23 | Quant. mêx. de cloro admissivel 500 g/m' | 44 Pintura Alquidico Sintético | 
10] NPSHr 317 m MATERIAL DE CONSTRUCAO DA BOMBA j 
11 Rendimento hidráulico 62,22 % |45 Carcaço G620 j 
12| Poténcia consumida 254 HP | 46 Rotor Al 201 j 
13 Alturs com vazão nula 41,80 m | 47] Eixo AS1420 

EQUIPAMENTO SELECIONADD 38 Crivo Als1 430 
14] Modelo da bomba BHSE 535 49 Parafusos / Porcas / Arrustas EEA 
15 Modelo do motar M6P 59 Pintura Epóx 
16] Curva 52135 DIMENSIONAL 
17| Faixa Operacignal 2003200 [mi/h| 51 Comorimento do motor 550,00 mo 
18] Rendimento do conjunto 47,44 % | 52| Comprimento do bombeador 559,00 mm 
19] Sentido de rotação Anti-Horário 53| Comprimento do conjunto 2109 mm 

MOTOR ELÉTRICO 54] Peso total 65,50 kg, 
20] Tipo Trifásico 551 & de recaique F 
21 Potência nominal 650 HP_| 56| @ máximo do conjunto. 136,00 ET 
22| Rotação 3490 rom "ACESSORIOS 
23] Número de polos 2 S7 | Quadro de comando 
2] Lubrificacdo Água 58| Cabo elétrico 
25 Grau de protecio mE 59 | Camisa de sucção Não 
26| Classe de isolação Y 60| Sensor de temperatura Não. 
27) Rotor Gaiols. 61] Cabo do sensor de temperatura 
28] Fator de poténcio 083 PESOS 
29] Fator de serviço 1,00 62 Peso do motor 45,00 kg 
30] Fases / Frequéncia 3/60,00Hz 63[ Peso da bomba 19,50 kg 
31] Tensão 380 v TESTES 
32] Rendimento motor 76 % | 64] Hidrostético Sim 
33] Corrente nominal 12,2 A_| 65/ Performance Sim 
34 | 1p/tn 585 66 Motor Sim 
35] Temp. maxima de trabalho 40,00 s GERAL 
36] Categoria N 671 Certificado de Qualidade | s09001:2015 

OBSERVAÇÕES 
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Trabalho e Compromisso 

GHEENE LD @ouvm 

Ebara Bombas América do Sul Ltda., FILIAL - | 
MODELO 

mu ze-mm 
Bomba Centrifuga 

TH 100/160 

1862/167 — mm Numero de estágios — 1 Sucglo | Recalque RPM 

Iº'lnªllrlb:lm 
Ponto de trabalho 2 

125mm 100mm 1.750 

a 184 JAm 715) Q Lum [Peso Especifico T700_kgem| vedação | Conexdes | Vaido para água limpa 

Ne 72 % 692| Ne % [Viscosidade T1__cst | seomec | AnSIBIS! 320C 

| Motor CvV [1PSS Premium 
Ceramica/Grafte/Buna N Data 26/01/2024 

Testese Aceitação conforme Norma SO 9906:2012 Grade 38 _'{""“‘“"""‘"""‘7 
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ORRINHO 
Trabaiho e Compromisso CEARÁ 

GOVERNO DO ESTADO 

S 

IuaRA ConroRAtiON| [REFERENCIA: 

CONDICOES DE OPERACAQ 
DETALHES CONSTRUTIVOS DA BOMBA 

liquido bombeado 
Flangeados X | Roscados 

: [Temperatura de operação 

Diametro Norma 

[Peso específico / Densidade 
125mm ANS! B16.1 

100mm ANS! 816.1 

T MONOBLOCO T MVANCAL 

[Alturs manometrica total 
Rotor fechado 

(Pressão de sucção 
em balanço Xx | Entre mancais 

[Press3o de recalque 
Máximo 

Dismetro Projetado 
Minimo 

Selo mecânico [ x | Gareta 

Tipo _[Tip0 21 Johncrane 

Selo mecanico Plano deseiogem — | 

" |Motor recomendado 
Támara de refrigeracio Em D 

Lubrificação mancals T Gaw | X[ Ot 

Monofasico [ [mifasico 

Fabricante WEG Potência | 

Nipolos 0 freauencia 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
Tensões 720/280/280V | Carcaça | 

Tipo s premum — | isolação | 

Fabricante 

Tampa pressão / estagio 
Modelo : 

A536 65-45-12 Espaçador @) SEM 

A536 65-45-12 Não acompanha 

Eixo / Alongamento 
Referéncia — | 

7º |Luva de proteção do eixo Protetor de luva a ) Jum TD 

Pintura padrão Thebe — [J |Cliente 

Teste hidrostatico 
[Teste de performance 
[Desanhos padrão Thebe 

[
 

Certificado de materiais 
7 Jowa L | 

77 OBSERVAÇÕES: 

%.íà?ª 
o omorn aa ey B 

‘Materiais__|Ceramica/Grafite/Buna N 

“ Norma de aceitagdo dos testes 

> |150 9906:2012 Grade 38 
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rava DA CRADES. 

e Estação elevatória de água tratada 

Governo Municipai de 

MORRINHOS 
rzbrlhq e cOmprom.sso 

CURVA DE DESEMPENHO 

Cliente 

Data 

05/02/2024 

Produto By Trrea (z) [NºPSos | @ Pogopel) | @RetorB. (mm) | T Rotor 8. Categoria 

BHSS 660S-5 25,00 60 2 8 100,20 Semi-axial N 

Motor Tensão(v) | nd.Pro. | Fases | @Recal Com.Nom (]| Cos { (100%) — | Rend (100%) 

Mi6G 380 P68 |3 3 43 082 81,65 

Ipfin Roteção (rpm) | Clesse Isol. Fator serv.| Tipo Rotor M. | Temp. Méx. (ºC) |R Conj (%) Nº Curve 

5,22 3450 * 1,00 Gaiola 40 37,62 B6368 

- Ponto Selecionado - 
Imagem Rotor 

Vazão Altura NPSHr ã 

3 20,97 mh |101,86m |25m @ 
Poténcia Cons. Rend. Hidr. 

16,93 HP 46,08 % 
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GOVERNO DO ESTADO 

3 

2 cioates. 
Trabalho e Compromisse 

EBARA Bombas América do Sul Ltda. 

e e STn Sz uraes te Fen 23 1209 P (IR SR 

it S Finca. v o Gomes a8, P s, 5 12 390 SE S6 Foae (1D 

Fuscição - Av Centeráro, 275, Parquê nássira, P 72, 1398000, Vargem Granóe do Si - SP. Fone (19] 96415851 

e contos Euecr: Rua do e, W A, Via Chrg 0200, F SNEA te 

e o koo, 1751 - rhort. 511D, . Fore 1) 75 2 125 

e Qarexta - e Torsertsin, 61, Canon o, U411 DA e T8 A0S 25 

ERARA remmmamzn e o2 i Plasto Ye s MUNONO P s BILTERTE e 

e . 17, 6102 AP, 1297350 11535 

[T T i DRDOS DD [CLIE NTE 1 

Cliente 
Proposta | j 

[município 
— TEstado Poço -) 

Trone: E-mail 

CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO E PERFORMANCE 
SOMBEADOR 

1 | Regime de Trabalho Contínuo — | 52 | 37] Nóúmerode estágios 5 

2 | Liguido bombeado. 
Água 38| Tipo de rotor Semi-axial 

3 | Temperatura da água 40 ec | 39| @ do rotor 10020 | rª' 

4 | vazão nominal 2097 /| 40] Rendimento dabomba 
4608 |% 

S | Altura Manométrica nominal 10185 m MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DO MOTOR 

6 | Acider / Alcalinidade 
Goates ) pH | 41| Carcaçadomotor Aço Inox AIS! 304 

7 | @ dopoço 
6,00 pol | 42| Eixo 

AS1 420 5l 

8 | Quant max. de areia agmissivel 50 g/ | 43| Vedação 
NB | 

9 | Quant_max de cloro admissivel 500 g/m | 44 Pinturs 
“Alquidico Sintético 

10] NesHr 
s m TAATERIAL DE CONSTRUGAQ DA BOMBA e | 

11| Rendimento hidráutico 
45,08 % 151 Carcage 

AiSI304 | 

12| Poténcia consumida 
16,93 nP | 46| Rotor 

asiz0e | 

13| Altura com vazão nula 104,01 m |47 Eixo 
asta0 ) 

EQUIPAMENTO SELECIONADO 48| Crivo 
AISL3O4 À 

7a] Mogelo da bomba. BRSS 6605 25| Parafusos / Porcas / Arruelas 
asiaoe | 

5] Modelo do motor MiEG 50| Fintura Totallnox | 

16{ Curva 86368 DIMENSIONAL — 

17| Faixa Operacional 12.0396,0 | myn| 51| Comprimento do motor 334,00 mm | 

18] Rengimento do conjunto 37,62 % |52 Comprimento do bombeador 822,00 mm | 

19 Sentico de rotação Anti-Horario 53| Comprimento do conjunto 1816 mm | 

MOTOR ELETRICO. 54| Peso total 93,45 kg | 

20| Tipo 
55| @ de recalque 

3 À 

21 Potência nominal 
T |56 @ maximo do conjunto 142,00 mm | 

22| Rotação 3450 rom ACESSORIOS il | 

23] Número de polos 2 57] Quadro de comando, 
ik | 

24 Lubrificação 
Água 58 Cabo elétrico 

— 

25 | Grau de proteção. 1P 68 S9 | Camisa de sucção. Não i 

26| Classe de isolação ¥ 50| Sensor de temperatura 

27| Rotor 
Gaiola 61 | Cabo do sensor de temperatura 

281 Fator de poténcia 
0,82 

PESOS 

29 | Fator de servico 1,00 62| Peso do motor 79,00 

30| Fases / Frequéncia 3/60,00Hz 63 | Peso da bomba 13,85 kg 

31| Tensão 380 v TESTES 

32| Rendimento motor 8165 % | 64| Hidroststico 
Sim 

33| Corrente nomina' 43 a |65 Performance 
sim = 

34} Ip/in 
522 65 Motor 

Sim — 

35 Temp. maxma de trabalho 40,00 a GERAL g 

36| Categoria 
N 67 | Certificado de Qualidade [ _1509001:2015 

GBSERVACOES 
| 
— 

Conforma 03 padreus da nonma 1SC 9908 
ESB.BR LB vor. 32 

N rovomendames que o coniunto molobormiba opere adima de vazão méxima infermedo, onterme. catstogo. por um fonga serioda durante o csiablização do PO entre o nível 

estática a nívei dinâmico. 
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Governo Municipa! de m 

g CEARA  MORRINFIOS QU 
GHUERNO DO ERIARD Trabalho e Compromisso proserost: 

RELATÓRIO DE ANÁLISE 
Pag:1/2 

000280/2023 

Dados do Solicitante 

[OLIVEIRA ENGENHARIA 
|CPFICNPJ 

[Contato: [(89)89837-5323 TMunicipio: _[IPU - CE 

Enderego: RUA ANTONIO LOPES MARTINS 

[Ponto de Coleta: [RIO ACARAU 
Data Emissão |30/06/2023 

{ocal da Análise |LABORATORIO MV - BARBALHA Data conclusão da analise |19/06/2023 

Amostras recebidas em [02/06/2023 TChuva nas Ultimas 48 Hores JNÃO 

Responsavel pela Coleta: MARCOS LUAN 

Data da Coleta — [31/05/2023 
[Hora da Coleta [09:31 

000290 CURRALINHO - MORRINHOS 
31/05/2023 

RESULTADOS | 

DETERMINAÇÃO 000290 | WETODOLOGIA Ta |  ESPECIFICAÇÕES 

@mm Bicarbonato (mg CaCO3L) j — ) svww2sa08 - - 

[Alcalinidade Cartonato (mg CaCO3/L) 
00 SMWW 23208 - 

[Aicatridade Hidróxida (mg CaCO3) o SMN 23208 - = 

[Alcalinidade Total mg CaCO3L) 162 SMWW 23208 - = 

[Auminio (mg AVL) 0,007 T SMWW 3500ALB_| 001 | VNP -0.2 

Ambnia, Em N (mg NH3-NAL) 
00 | SM 4S00-NH3 H = VMP- 12 

(Cioretos (mg CIlL) 781 | SMWW 4500CL- B - vwP:250 — | 

|eondutmndade Elétrica (sSiem) . — 77 L Sswnwasoe | - | i 

CO'N)NE"\E(WH-CON) 
167 j SMWWZ‘ZO& = | VWP - 15 

Dureza Total (mg CaCO3/L) 108 | Shww 2340C - VNP - 300 

[Fero Total (mg Fell) 1917 | SMWWw 3500- B | VNP - 03 

Fiuor (mg FAL) 00 SMWW 4500 F - O e ) VMP - 1.5 

[Manganés Total (mg MvL) 0371 SNWW 31118 " VWP 0.1 

Nirato, Em N (mg NOG-NL) [ swwwasoonoso | - VMR- 10 

lNírito. Em N (mg NOZ-NIL) 0,005 SMWW 4500-N028 | - VP 10 

sd 
685 SMVAW 4500- B - e 

(sótidos Totais Dissolvidos (mg/L) 356 SMWW 2540C -= VMP - 500 

Sufato (ma SO4L) 15495 iy | 1 | w20 

Temperatura (*C) 
243 SMEWW 25508 = =2 

|Turbidez (NTU) 178 | SMWWw21306 [X VMP -5.0 

[Os parâmetros cor aparente, ferro total, mangênes total o turbidez estão em desconformidade com a portaria do ministério d séude. 

'PORTARIA DE GWHS N°688 DE 04/05/2071 - MINISTÉRIO DA SAUDE 

wOTAS: 
Aot s i a1 35k e 31 ) aegnaamatt 
e  Brestreno e P Cov 
S b i A Ymm A 

St A 8 oA 4 S e e e A 

o o et o S 8 PO 

FOR 2.44 1 REV 01 APROVADO EM 12/08/2021 Reg MO 

MV ENGENHARIA QUÍMICA E SOLUÇÕES AMBIENTAIS - RUA MADRE ILDUARA.186, BAIRRO ALTO DA ALEGRIA - BARBALHAICE 

1(88)09452-7138 | MV@MVENGENHARIAGUIMK:A COMBR | 
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OVERNO DO ESTADO 
r 

YGVERNG DO EATA Trabalho e Compromisso CEARÃ MORRINHO RESREIÇÕO O 

RELATORIO DE ANALISE 
Pag:2/2 

000290/2023 

Sistema para validação do laudo 
AWMMWW

*M noste 

“hiips iisgamstemas.com omgsdoagua
s’ . Mormanto 0 O30 

AFBIFOS3ACAADER2 BFCABASTORSS 

drcdle Meka 
an n 

FERNANDO VICTOR GALDING PONTE 

DIRETOR TÉCNICO - CRQ 103000911 

00 FM DE RELATORIO 100 

de Oliveire 

NADRE IcouARA 155, BARAEROSBREUBIHY %ARBALHNCE 

| (68)99452.7135 | MVGNVENGENHARIAQUIMICA COM 2R3N 0611606500 -- 

Req no CREA: 50361 

FOR 2.44 /REV 01 APROVADO EM 12/08/2021 Alex Rodrigui 

MV ENGENHARIA QUIMICA E SOLUÇÕES AVBIENTAIS - RUA 
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ESA 2 Governo Municipal deS 

GceaRÁ  MORRINHO 

e 
* L Governo Municipal de 

©: MOEINHGS t: DRRINH( 
GABINETE DO PREFEITO 

DECLARAÇÃO DE POSSE E DE PROPRIEDADE DA AREA 

Eu Jerdnimo Neto Branddo, pertador do CPF sob o n° 285.198.493-04, 

devidamente investido no cargo de Prefeito Municipal de Morrinhos, inscrito no 

CNPJ nº 01.789.551/0001-49, com sede na Rua Senador Hermenegildo, 160, 

CEP: 62550-000, declaro, que o Municipio de Morrinhos exerce a posse mansa, 

regular ¢ pacifica da área onde serd executada a Implantação de sistema de 

abastecimento de água no municipio de Morrinhos, na localidade de Bom 

Principio, objeto do MAPP nº 33. Outrossim, firmo o compromisso de apresentar, 

tendo como prazo até a conclusão da obra, o documento comprabatório da 

dominialidade, original e atualizado, comprovando o exercicio de plenos poderes 

do ente federativo sobre o terrenc. 

Morrinhos-CE, 09 de abril de 2024. 

JERONIMO NETO SSS ™™ 
BRANDAD 28519 Fuagac an mds 
p En T 

JERÔNIMO NETO BRANDÃO 

Prefeito de Morrinhos-CE 

(88) 366! o Q) orrinhos.ce.gov br morrinhos.co gov.br 

RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA. Nº 829 CENTRO. e oo .c [) | cves onsasszoion-to Q 
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oov:aua DO ESTADO 

Governo Municipa! de m 

g CEARA — MÓRRINHOS 2 2N 
“rabalho e Compromisso 

b3 !'; Coverne Municipal de 

;W; MORRINHOS 
Trabatho BWQ 'omisso 

GABINETE DO PREFEITO 

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE COM A MANUTENÇÃO E CALÇAMENTO DE 

ÁREA PÚBLICA. 

O municipio de MORRINHOS-CE, CNPJ nº 07.566.920/0001-10, representado, nesta 

declaração, pelo seu titutar JERÔNIMO NETO BRANDÃO CPF nº 285.199.493-04, na função 

de Prefeito municipal, ASSUME responsabilidade municipal em relação aos serviços de 

manutenção e calçamento de área pública e quaisquer outros serviços a virem serem 

necessários executar a partir da obra de Implantação de sistema de abastecimento de 

água no municipio de Morrinhos, objeto do MAPP nº 33. 

Morrinhos-CE, 09 de abril de 2024 

JERONIMO — asinsdocetamo 
NETO gofor cãao 

BRANDAO28 MueicamanE: 
519949304 — Vin AAA 

JERÔNIMO NETO BRANDÃO 

Prefeito de Morrinhos-CE 

a1 3665.1130 — (O) cuvidoris&morinhos.cogovibr oeinbed e o 

Q | RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, Nº 828 CENTRO. | sa st SSNA E | em crsaszomonro 

s de owveir: 

Aex iro Civil 

SN 0611606902 
Reg no X 
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GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso GceaRá — MÓRRINHOS 
RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

Imagem 01 — Captação projetada no Rio Acaraú 

2o CRE 
SISTEMATSE ABASTECIMENTO DE AGUA 

R A SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO - MUNICIPIO DE MORRINHOS-CE 
A 18 "G00 de Ouvara



MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

Estação de tratamento projetada Imagem 02 — 
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8¢ CEARA MORR TN HOS õ L 

Imagem 03 — Reservatório elevado existente Rubrica 

el SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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& G4 CRADES 

GceaRÁá — MORRINHÔS @ 

Imagem 04 -- Travessia não destrutivel | 

232 
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GOVERNO DO ESTADO Trabalho e mpm‘m 

ey 
CEARA MORRINHOS Ú 

Imagem 05 — Travessia não destrutível It 

30/01/2024 13:35 
24M 379938 9643498 

175 Rodovia Brunilo Jacó de Castro e Silva 

Morrinhos 
Ceara 

Coordenadas: UTM: X=379936.130 / Y=9643509.S4fl. E 
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GOVERNO DO ESTADO Trabalho e Compromisso 

ACSETADIA GA CIDADES 

E= É Governo Municipal de m 

CEARA MORRINHOS Ó 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Anota: de R bilidade Técnica - ART -y ART OBRA / SERVICO 

oração de nesporstitease oA CREA-CE — TEA Aises77o 

Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

p 1 Técnico 

ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA 

Thulo profissional; ENGENHEIRO GIVIL. 
RNP: 0611606500 
Registro: 503610 CE 

Empresa contratada: ALEX R DE OLIVEIRA - ME 
Registro  0010381979-CE 

2. Dados do C 
Contratante: MUNICIPIO DE MORRINHOS. 

CPFICNPJ: 07.566.920/0001-10 

RUA José ibiapina Rocha 
N SN 

Complemento: 
Bairro: CENTRO 

Cidade: MORRINHOS 
UF: CE CEP: 62550000 

Conirato: 0805.01/2023.01 Celobrado em: 121212023 

Valor RS 3766648 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

Agho Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

— — ?.0adosda ObraiServiço 

RUA BOM PRINCÍPIO NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE N sN 

Gomplemento: 
Baia. DISTRITO 

Cidade: MORRINHOS 
UF.CE CEP: 62550000 

Data da Início: 1211212023 Previsão de término: 3111012024 Coordenadas Geográficas: -3.225893, -40,080368 

Finalidade: Outro 
GCódigo. Não Especificado 

Propretário: MUNICÍPIO DE MORRINHOS 
CPFICNPU: 07.566.920/0001-10 

4. Atividade Técnica 
16 - Execução 

Quantidade Unidade 

67 - Levantamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > 3 100 EJ 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - PLANIALTIMETRICO 

14 - Elaboração 
Quantidade Uridade 

50 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 un 

WA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.35 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS EM 

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 E 

SISTEWA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 

80 - Projeto > ENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 u” 
SANEAMI 

TEA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 86136 - TANGUES OU RESERVATÓRIOS DE 

5 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 100 w 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIGAO DE AGUA 

50 - Projelo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 ” 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE. AGUA > #6.13.2 - ESTACAO DE TRATAMENTO DE AGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 un 

S STEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 86.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE ÁGUA 

80 - Projeto > ELETROTECNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELETRICAS 100 un 

EM BAIXA TENSAQ > #11 10.12 - PARA FINS COMERCIAIS 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 un 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.34 - ADUÇÃO DE AGUA 

35 - Elaboração de orcamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTEGIMENTO DE 100 en 

ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1 3.4 - ADUÇÃO DE ÁGUA 

35 - Elaboreção de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 W 

ASUA v DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > 46,1.2,5 - IISTALAGOES HIDRAULICAS 

EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

/A autericidade desia ART pode ser verificada em hitgesleraa-oe SASC com bripubiico, com 8 chave: 0TS, 
mguesso em 20/02/2024 ds 09.57.48 por: . 9. 177 .154,140 1 

mWencioneonb —  Ialeronoscoftcraca.ora b ..ç!ª:açg- 

Tot (8534535800 — Fax: (85) 2A350A 

».ª—' SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

nA SISTEMA ADUTOR DE BOM PRINCIPIO.- MUNICÍPIO DE MORRINHOS-CE



[JCEARA — MORRINHOS 
s eaDes Trabatho e Compromisso 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART - ART OBRA / SERVIÇO 

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA CE Nº CE20241366770 

Conseiho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

55 - Elaboragdo de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 on 

UA SE TEWA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #0,1.31 - TRATAMENTO DE AGUA 

á-wuwyuwmwmuamw
usw-mcmwm 

100 ” 

AA o SE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > 6136 - TANQUES OU 

RESERVATÓRIOS DE ÁGUA 
36  Elsboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 E 

fi‘ > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUICAO DE 

N 
36 - Elboração do orgament > SANEAMENTO AVBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un 

E E SSTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE ÁGUA 
5 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 190 un 

AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3:2 - CAPTACAQ SUPERFICIAL DE 

AGUA 
35 - Elaboragho de orçaménto > ELETROTECNICA > INSTALAGOES ELETRICAS > DE 1.00 un 

INSTALAÇÕES ELETRICAS EM BAIXA TENSAQ > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERGIAS 

AApós a conclusão das atvidades Wcnicas o profissienal deve proceder @ baixa desta ART 

5. Observações 
RT REFERENTE AO PROJETO E ORÇAMENTO DO SERVIÇO DE SISTEMA ADUTOR. DA COMUNIDADE DE BOM PRINCÍPIO NO MUNICÍPIO 

SE MORFRINHOS - CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

6. Dectarações 
»MmmwWm_wnawnmsm

m\mtmm.mwwiomm 
en decreton. 

52052004, 

7.E0 de Ciasse 
ENDICATO DOS ENGENHEIRDS NO ESTADO DO CEARA (SENGECE)  ALEX RODRIGUES DE Rd tx 

&R OLIVEIRABA416157308 — w pvdos: 29240220 153400 030 

Dectaro serem verdadeiras as informações acima 
wmmamm.mmm

m 

- E i) 

Local s TWUNICIPIO DE MORRINHOS - CNPJ: 07 566.920/0001-10 

9. informagdes 
'Am‘ldv’vdlsw\mhmmm,mm-mm&hmmmmnwwmfimmmmm 

10 valor 
Valor da ART: RS 99,64 Registrada em: 191022024 Valor pago: R$99,64 — Nosso Número: 8216700180 

ok e ART pooe-ser vesifcada bm Nl < stas com DULHCO. o a e 0TS 
“ mgresso 6m 2022074 dx D957 43 por . em 177 1140 107 

Tl (35S0 Fax (5535804 
wawcmacsogly  Hleconeareace o x - ç!“ª:»ª—â 
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. 

Equipe Técnica: 

. 

“JFrancisco Auricio Nogueil 

Responsavel Técnico Area Ambient 

Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

. 

i 

. 

) OUVEIRA R A ee | 
- / ENCENHARTA | 

PROJETOS E CONSTRUÇÕES 
Estagiário em Engenharia de Produção Civil 

Taynan Lúcio dos Santos 

Técnica Desenhista | o 

Técnica em Edificações 

ALEX R. DE OLIVEIRA 

Rua: Antônio Lopes Mart 

Tel.: (88) 8.99: 

-ME CN 

nº 728, sala 01, Nova Aldeota, Ipu 

- Em ei 
E. CEP: 62.250-000 
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§CEARA  MORRINHOS 
ottt Trabalho e Compremisso 

1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela empresa Oliveira Engenharia, 

para atender com um sistema de abastecimento d'água a comunidade de Bom Princípio, no 

município de Morrinhos, visando os requisitos de aprovação e financiamento do governo do 

Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias da comunidade, atendendo 

as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas públicas, 

proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso a água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

> Volume I: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas e anexos; 

> Volume II: Peças gráficas; 

> Volume Ill: Orçamento, resumo do orçamento, cronograma físico financeiro, memória 

de cálculos e composição do BDI. 

s de Oliveire d Alex Rºge Koo Civil 

N; 0611606500 
Reg no CREA: 5038 
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O presente documento corresponde ao VOLUME Il e consta dos seguintes elementos: 

VOLUME Il — Pegas gréficas 

Numeração Descrição Conteúdo Prancha 

001 Planta geral Planta geral do sistema 01/01 . 

Captag3o em pogo amazonas: 

002 Captação e casa de comando planta baixa, vista superior e 01/03 

detalhes construtivos 

Captação em pogo amazonas e 

002 Captagéo e casa de comando transigdo: cortes, vista superior e 02/03 

planta baixa 

Casa de comando: planta baixa, 3 

002 Captação e casa de comando cortes, vistas e detalhes 03/03 

construtivos 

003 Perfil da adutora AAB Perfil da adutora de água bruta 01/02 

003 Perfil da adutora AAB Perfil da adutora de água bruta 02/02 

Estagdo de tratamento: planta " 

004 ETA baixa, cobertura, fachadas, 01/03 

macromedição e detalhes da cerca 

004 ETA Estação de tratamentcf cortes e 02/03 

detalhes construtivos 

Estacdo de tratamento: vistas e 
03, 

. E cortes do filtro e decantador /03 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de agua tratada 01/05 : 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de água tratada 02/05 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de 4gua tratada 03/05 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de dgua tratada 04/05 

005 Perfil longitudinal AAT Perfil da adutora de água tratada 05/05 . 

006 Planta baixa de calculo Planta balya de cáleulo darredede | 5y, 
distribuicdo 

006 Planta baixa de cálculo Planta babxa de cáleulo da redeide | /05 
distribuicdo 

006 Planta baixa de calculo Plantd balia .de FalFu_lo G 03/09 
distribuicdo N 

006 Planta baixa de calculo Planta baie ,de .CÉ“FUIO e 04/09 
distribuição 

006 Planta baixa de cálculo Planta babxa .de Fa!;u_lo CLIERLE 05/09 
distribuicdo 

006 Planta baixa de calculo Planta baixa fje f:éJFulo da rede de 06/09 

distribuição 

006 Planta baixa de cálculo Plaritaibaixa de ciiculq dBTe0 d8 |, 7/0g 
distribuicdo 

é P Planta baixa de cálculo da rede de 
006 Planta baixa de calcul 

AAAA distribuição — & 08/09 

N 0511806500 
SISTEMA ADUTOR DF BOM PRINEÍRIOS NENACÍPIO DE MORRINHOS-CE



8 CEARÁ 
Governo Municipal de m 

MÓRRINHOS % 
SOVERNDIDR erhDO Trabaího e Compromisso 

T ” 

006 Planta baixa de cálculo LD ,de .Cálçu.lº dá réde de 09/09 
distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta baika d.e e_xec.uºao darede 01/09 
de distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta baixa d.e e-xecvugao datede 02/09 
de distribuição . 

P = 5 

007 Planta baixa de execugdo lantabalxa d.e e‘xec.uan darede 03/09 
de distribuicdo 

P : - 

007 Planta baixa de execução lania'babxa d_e e‘xec.ugao da rede 04/09 
de distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta baixa d_e e‘xecuEaO da rede 05/09 
de distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta babxa d.e e-xecquão darede 06/09 ' 
de distribuição 

007 Planta baixa de execução Plagia baixa d_e elxec_ucí'ac darede 07/09 
de distribuigéo 

007 Planta baixa de execução Plarita baba d‘e e.xec‘ugao da rede 08/09 
de distribuição 

007 Planta baixa de execução Planta baxa d.e e.xec.ugao da rêde 09/09 
de distribuição 

008 Blocos de ancoragem Blocos de ancoragem 01/01 

009 Detalhamento das caixas Caixa para registro de descarga e 01/01 
ventosa (adutora) 

Travessia | por método não Travessla | por método não 

010 de:trutível destrutivel na CE-178: planta baixa, 01/01 . 

cortes e detalhes das caixas 

Travessia |l por método não Travessia |l por método não 

011 P 5 destrutivel na CE-354: planta baixa, 01/01 

destrutivel " 
cortes e detalhes das caixas 

012 Planta topográfica Planta topográfica 01/01 

013 Planta de sondagem Planta de sondagem 01/01 " 

014 Projeto elétrico captacdo Projeto elétrico - captacdo 01/01 

015 Projeto elétrico ETA Projeto elétrico - ETA 01/01 

016 Faixas de dominio Planta faixa de domínio — Trecho | 01/02 

016 Faixas de dominio Planta faixa de dominio — Trecho Il | 02/024 

las de Oliveirt 
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2.1. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Anotação de Responsabilidade Técnic: 
Lei nº 6.496, de 

ART 
7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

Página 112 

1 ART OBRA / SERVICO 

Nº CE20241366770 

COMPLEMENTAR & 
CE20231306834 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

Empresa contratada: ALEX R DE OLIVEIRA - ME 

2. Dados do Cor 

RNP: 0641608500 
Registro; 503610 CE 

Registro : 0010361979-CE 

Contratante: MUNICÍPIO DE MORRINHOS 
RUA José Ibiapina Rocha 
Complemento: 

Beirro: CENTRO 

Cidade: MORRINHOS. 
UF:cE 

Contrato: 0805.01/2023.01 Celebrado em; 12/12/2023 

Valor: R$37.666,48 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 

“Ação Instiucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

3. Dados da ObraiServigo 

CPFICNPJ; 07,566.92010001-10 
N s 

CEP; 62550000 

RUA BOM PRINGIPIO NO MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE 

Complemento: 
Cidade: MORRINHOS 
Data de Infcio: 12122023 

Bairro: DISTRITO 
UF; CE 

Previsão de término: 31/10/2024 

Finalidade: Outro 
Código: Não Especificado 

Proprietário: MUNICIPIO DE MORRINHOS. 

4. Atividade Técnica 

Coordenadas Geográficas: <3.225593, -40,060369 

N 

CEP: 62650000 

CPFICNPJ; 07.566.920/0001-10 

Aiox ..É íÉ EEA 
º 

16 - Execução 
Quantidade Unidace 

67 - Levantamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS BASICOS > DE 1.00 un 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 
. 

14 - Bsboracio 
Quanidade Unidace 

80 - Projeto > SANEAMENTO. AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 un 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.35 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS EM 

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE. ÁGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 un 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3 1 - TRATAMENTO DE ÁGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 un 

ÍISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.6 - TANQUES OU RESERVATORICS DE 

GUA 

30 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1,00 un 

D EN SASTECIMENTO DE ÁGUA > 46.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
s 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 vo 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6. 1.3.2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE AGUA 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1,00 un 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE. AGUA > #.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE ÁGUA 

80 - Projeto > ELETROTECNICA > INSTALAÇÕES ELETRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 100 un 

EM BAIXA TENSÃO > f111.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 un 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.4 - ADUÇÃO DE AGUA 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE .00 un 

AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUGAO DE AGUA 

* claboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 ". . 

AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > £6.1.3.5 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 

EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE. ÁGUA 

liveire 
alex Rodggues de O-;v 

Engenheiiiah 1 

RN, 0611 EA E S 

A sutentcidade dosta ART pode ser verificada em: mm,«mwm.mwv@CR
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Página 212 

Anotação de Responsabilidade Técnica ART MAEA-CE 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ART-OBRA SOCRVISO 

Nº CE20241366770 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR à 
CE20231306834 

35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 o” 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 
35- Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 10 on 
AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6135 - TANQUES OU 

| RESERVATÓRIOS DE ÁGUA . 
135 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 -) 
AGUA> DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6133 - REDES DE DISTRISUIÇÃO DE 
\GUA 

35- Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 .n 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.32 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 
DEAGUA 
135 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 un 
ÁGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.33 - CAPTAÇÃO SUPERFIGIAL DE 
GUA 

35 - Eleboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE 100 o 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Apds a conclusão das atividades tácnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações 
ART REFERENTE AQ PROJETO E ORÇAMENTO DO SERVIÇO DE SISTEMA ADUTOR DA COMUNIDADE DE BOM PRINCÍPIO NO MUNICÍPIO 
DE MORRINHOS - CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

6. Declarações 
- Deciaro que estou cumprindo as regras de acessibiidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legistação específica e no decreto n. 
529612004, 

7. Entidade de Classe . 
Ao de forma i po ALEX 'SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARA (SENGE-CE) Sfifefipflfffisfim = o 

& Ri É D 024050153400 0700 

Deciaro serem verdadeiras as informações acima 'ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA - CPF; B44.161.573-04 

S e EoamneDE RS 

Local P MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CNPJ; 07.566.920/0001-10 

9. Informações 
*A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea, 

10, Valor N 

Valor da ART: R$99,64  Registrada em; 19/02/2024 Valor pago: R$99,64  Nosso Nomero: 8216750130 

Alex Rodrigues de Oliveire 

Engenheiro Civil 
RN 0611606500 

V77184140102 
A eutenticidade desta ART pode ser verifcada em: htps:/forea-ce. 

Impresse om: 20/02/2024 b ÓRB7:43 sor: . 

A oGl  faleconoscolmcreaçe oY . CREA- 
Tei (85) 34535800 Fax: (65) 34535804 
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CEARÁ MOR 
GOVERNO DO ESTADO 
SECRETARIA- DA CIOADES. 

Governo MumclPªlõS â ºª[ªên'ã 

Trabalhn e Compromisso i TEA 

Equipe Técnica: 

2 QUVERA 
PROJETOS E CONSTRUGGES 

Rua: Anténio Lopes Martins, n® 

ALEX R. DE OLIVEIRA - ME CNPJ: 24.643. 502/00%% 

Responsável Técnico Area Civil * 

“ Engenheiro Civil “ 

Francisco Auricio Nogueira de Souza — 

Responsével Técnico Area Ambiental 

" Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

" Anténio Flavio Oliveira Junior — 

Estagidrio em Engenharia Ambiental e Sanitaria 

Leandro Ponte | 

Técnico Desenhista 

Estagiário em Engenharia de Produção Civil 

. Taynan Licio dos Santos 

Técnica Desenhista 

Técnica em Edificagdes 

X Rodngue 
OEngenheiro Civil 

728, sala 01, Nova Aldeota, Ipu-CE. EP :08A TDWÍ%OS 
Tel.: (88) 9.9937-5323 - Email: oliveira.eng1 8& gmaiRegnho CREA 50301 
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SUMÁRIO 

1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO ....c0ucicancos: resnersensenes 

2. PLANILHA ORCAMENTARIA...c..cvcvainnnns 

2.1. — RESUMO DO ORCAMENTO. 

2.2. CRONOGRAMA FiSICO-FINANCEIRO 

2.3.  MEMORIA DE CALCULO ... 

2.4, TABELADE COTAGAO ........ 

2.5. — COMPOSIÇÃO BDI SERVICOS . 

2.6. COMPOSICAO BDI MATERIAIS ..........---- 

2.7. ENCARGOS 

3. ANEXOS........ 

3.1, ANOTAGAO DE RESPONSABILIDADE TECNICA. 
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1. APRESENTACAO DO PROJETO 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela empresa Oliveira Engenharia, 

para atender com um sistema de abastecimento d'água a comunidade de Bom Princípio, no 

município de Morrinhos, visando os requisitos de aprovação e financiamento do governo do 

Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas familias da comunidade, atendendo 

as exigéncias de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de politicas públicas, 

proporcionando os avangos na saúde publica e a universalizagdo do acesso a dgua tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d’agua são: 

> Volume I: Memorial descritivo, memorial de célculos, especificagdes técnicas e anexos; 

> Volume II: Pegas gréficas; 

> Volume Ill: Orgamento, resumo do orgamento, cronograma fisico financeiro, memória 

de célculos e composição do BDI. 

O presente documento corresponde ao VOLUME Ill e consta dos seguintes elementos: 

* Planilha orgamentéria; 

* Resumo; 

* Cronograma Fisico Financeiro; 

* Memóriade Cálculos; 

* ComposiçãodoBDI. 

Oliveire 
e RANSIE d em 

N: 0611606509 - 
Reg no CREA 50 
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PROSETOS E CONSTRUÇÕES 
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DESCRIÇÃO 
DOS 

SERVIÇOS 
VALORTOTAL 

(RS) £ 

INSTALAGAO 
DA OBRA 

A 

.. 
RS 

64.800,38 

2 
CAPTAÇÃO 

EM 
POCO 

AMAZONAS 
PROJETADO 

- SERVICOS 

PP” 
,S 

R$ 
B124,30 

cAPTAÇÃO 
EM 

POÇO AMAZONAS 
PROJETADO 

- MATERIAIS 

.
 g 

RS 
40.931,04 

ABRIGO 
DO QUADRO 

DE COMANDO 
- SERVICOS 

1AL 
5 

R$ 
20.666,71 

A
D
U
T
O
R
A
 
DE 

AGUA 
BRUTA 

- AAB 
- SERVICO 

4,90 
R$ 

71.894,78 

ADUTORA 
DE ÁGUA 

BRUTA 
- AAB - MATERIAL 

um e 
RS 

117.869,14 
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DE 

T
R
A
T
A
M
E
N
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O
 

DE 
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27.799,38 
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EM ANEL 
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e 57 
RS 

8.340,67 
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- ANT - SERVICOS 
10,94 

RS 
160.580,79 
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DE AGUA TRATADA - AAT - MATERIAL 
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RS 
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T 
LE 

B 
ITE 

- 
SERVI 

RESERVATORIO 
ELEVADO 

EXISTENTE 
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PROJETOS ECONSTRUÇÕES 

100% 

5
0
%
 

50% 

FR$3240028. 
| 

— 
R$0,00 

R$0,00 
R$0,00 

750,00 
R$32400,19 

| 
R$64.80038 

s0% 
so% 

100% 

“ 
R$4.062,15 

RS 
4.062,15 

ó 
R$0,00 

R$0,00 
R$0,00 

R$0,00 
R$8.124,30 

5
0
%
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1
0
0
%
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| — 
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R$0,00 
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TiSdodessl 
| R
4
S
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10% 
30% 

30% 
30% 

H 
100% 

| ABRIGO DO QUADRO 
DE COMANDO 

-SERVIÇOS 
R$ 2.066,67 

R$6200,0. | 
R$6.200,01 

R$6,200,01 
R$0,00 

R$0,00 
R$20.666,71 
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Ro37116,6 
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R$160.580,79 
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| ADUTORA! DEAGUATRATADA- ANT - MATERIAL 
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R$76.609,81 
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| 
R$38.304,90 

| 
R$383.049,03 

I
 
m
 
e
 

F
s
c
 

c 
e 

L 
T
 

" 
" 

so% 
so% 

| 
100% 

ESERVATORIO ELEVADO 
EXISTENTE - SERVIÇOS 

T
l
 
o
m
 

| 
8000 

w
0
0
0
 | 

T
G
A
A
 

| 
RS153527 

— 
R$307054 

A
 
e
 

i
 

TM 
50% 

50% 
100% 

|
o
 

| RESERVATÓRIO ELEVADO 
EXISTENTE 

- MATERIAL 
R$0,00 

R$0,00 
R$0,00 

R$0,00 
F$7369,68 

| 
R97.369,68 

- 
R$14739,36 

F 
= 

228.360,21 
273.432,74 

269.370,59 
2
6
9
.
3
7
0
,
5
9
 

- 
2
9
2
.
5
4
1
,
0
4
 

135.110,03 

j
 

JOTALGERA: 
33826021 

| 
50179298 

771.163,53 
Tososaaat| 

1333.07516] 
14688519 

B
A
A
 

| 
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A
D
U
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C
E
A
R
Á
 

MORRIT 
GOVERNO 

DO 
ESTADO 

Trabalho 
e Compromisso 

pRJETOS E CONSTRUÇÕES. 

2) 
'
Y
W
V
 

LIRM 
@
X
‘
fi
_
i
q
fi
z
 

/
M
E
M
O
R
I
A
 

DE 
CALCULO 

a 
— 

INSTALAÇÃO 
DA OBRA 

A0 E DESMOBILIZAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS. 

AMENTOS 
EM CAMINHAO 

EQUIPADO 
COM 

GUINDASTE 
11 

MOBILIZAG 

111 
4990 

MOBILIZAGAO 
DE EQUIP 

Repetiçõe 

Observações 

> 
21500 

x 
200 

> 
Fortaleza 

/ Morrinhos 

. 
3 

€4991 
D
E
S
M
O
B
I
L
I
Z
A
G
A
O
 

DE 
E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
S
 

EM 
C
A
M
I
N
H
A
O
 
E
Q
U
I
P
A
D
O
 
C
O
M
 
G
U
I
N
D
A
S
T
E
 

Total 
= 

430,00 

P
 T
 

E 
L 

. 

Observações 
> 

Km 
o 

x 
Sub- 

— 

\
\
\
l
\
\
\
l
\
f
\
l
\
\
\
\
l
\
l
\
L
F
\
F
 

> 
Fortaleza / Morrinhos 

> 
21500 

x 
200 

" 
430,00 

: 
5 

13 
PLACA 

DA 
O
B
R
A
 

1937 
PLACAS 

PADRAO 
DE 

OBRA 
o
A
 
S
R
S
 

o 
S
 

Total 
= 

12,00 

R
 

\
 

‘Comprime 
Sub- 

= 
12,00 

> 
A
t
a
 

X 
Observagbes 

nto 

> 

4,00 

- 
12,00 

> 
> 

* 
25 

FONERCIMENTO 
DE EQUIPAMENTOS. 

e
 

s 

S 
x 

21 
FONERCIMENTO 

DE EQUIPAMENTOS 

. 
2 

; 

211 
c1268 

ESCAVAGAO 
MECAN. 

CAMPO 
ABERTO 

EM TERRA 
EXCETO ROCHA 

ATÉ 4M 

Total 
= 

1570 

Profundid 
= 

15,70 
Area 

> 
Observagdes 

... 

a
n
 

a
a
 
i
n
 

R
i
 

> 
Áneis 

enterrados 
> 

3M 
5,00 

15,70 

> 
> 

= 
0,00 

= 
000 

22 
M
O
N
T
A
G
E
M
 

D
O
S
 
A
N
E
I
S
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@ 
CEARA 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

ABRIGO 
DO 

QUADRO 
DE 

COMANDO 
- SERVICOS. 

SERVICOS 
PRELIVINARES GOVERNO 

DO 
ESTADO 

Trabalho 
e Compromisso 

PROJETOS E CONSTRUÇÕES 

s
 

opions 

RO 
COMERC. EQUIP. C/GUINDASTE (CHP) 

Total 
= 

600 

. 
Nº 

DE 
MONTAGE 

MONTAS 
— 

roral 

= 
- 

MANLHA 
, 

MDAS 
 NCLWES 

, 
EMDA 

/ 
mNT 

sub- 
— 

F
 

> 
a
a
a
 

s-oN 
MANILHA 

* 
-DN3m 

LAJES 
e
l
 

Total 
* 

Y 

2,0m 
S (min) 

(min) 

" 
Anéis enterrados 

> 
1000 

30,00 
200 

30,00 
600 

-= 
6,00 

411 
2102 

R
A
S
P
A
G
E
M
 

E LIMPEZA 
DO 

TERRENO 

Total 
= 

2000 

= 

Sub- 

õ 
Exte 

Largura 
= 

]
 

T 
e
 

> 
BMenão 

x 
te 

. 
o 

" 
> 

400 
x 

500 
" 

20,00 

> 
> 

a2 
LOCAÇÃO 

421 
1630 
L
O
C
A
G
A
O
 

DA OBRA 
- EXECUÇÃO 

DE GADARITO 

ol 
= 

2000 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

Hh_ 
É 

20,00 

á 
> 

400 
x 

500 
= 

200 

a3 
M
O
V
I
M
E
N
T
O
 

DE TERRA 

431 
1256 

ESCAVAÇÃO 
MANUAL 

CAMPO 
ABERTO 

EM TERRA 
ATE 2Ml 

Yl 
= 

T
 

Observagdes 
Extensão 

x 
Largura 

x 
 Altura 

X 
..n_.nm._% 

wez.fl 
É 

137 

> 
Casa de comando 

3 
140 

x 
050 

x 
05 

x 
2M 

- 
on 

> 
Casa de comando 

> 
130 

x 
080 

x 
05 

x 
20 

0566 

> 
> 

432 
c2921 

ã
ã
m
â
o
º
n
o
g
;
n
;
n
»
o
;
»
z
ã
;
h
o
ã
ã
ã
.
z
ã
m
z
z
u
_
,
í
ã
 

—
 

i
 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Llargura 
x 

Altura 
x 

»._M..fi 
M_M_ 

" 
0,94 

> 
Escavado 

> 
" 

=
 

> 
embasamento 

> 
140 

x 
02 

x 
02 

x 
200 

= 
012 

> 
Concreto 

> 
13 

x 
040 

x 
030 

x 
20 

= 
03 

> 

|
2
 

- 
%
1
:
 

- 
Ao 

odrigued 
i 

- 
Rl A

 
s 

o 
Engenheirp 

T 
S
 

Snó 
06 

6he800: 
: 

o 
CREA 

e
 

M
E
A
 

50361 
Reg 

N 
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É 
Governo 

Municipal 
de 

W
l
 

72 
C
E
A
R
A
 

M
O
R
R
I
N
I
I
O
S
 

ª
 

CHEENRARTA 
Trabalho 

e Compromisso 
PROJETOS E CONSTAUÇÕES 

n
ó
<
m
»
=
o
c
c
n
m
?
o
o
 

osrtaema 
DA CDADES. 

ca989 
ESPALHAMENTO 

MECÂNICO DE SOLO EM BOTA FORA 

—
 

a_ª 

, 
Volme 

— 
Volume 

Sub- 
— 

oxsevações 
escavado 

Reaterro 
m
l
 

" 
043 

S
R
 

> 
13 

- 
09 

" 
e
 

> 
> 

a4 
ALVENARIA 

DE FUNDAÇÃO 

441 
coosa 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

Repetiçõ 

Observações 

Z 
1m0 

x 
04 

x 
030 

x 
20 

> 
130 

x 
040 

x 
030 

X 
2,00 

Casa 
de 

comando 

Casa 
de comando 

242 
coos6 

ALVENARIA DE EMBASAMENTO 
DE TUOLO 

FURADO, 
C/ ARGAMASSA 

MISTA C/ CAL HIDRATADA 

Tkl 
= 

023 

D
 

M
E
 

a
a
 
a
n
 

—= 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

x 
Altura 

X 
o
 

H_.H 
o
 

> 
Casa de comando 

T 
140 

x 
oA 

x 
o0z 

x 
20 

ó 
012 

> 
Casa de comando 

> 
130 

x 
02 

x 
02 

x 
20 

- 
011 

. 
> 

45 
ALVENARIA 

DE 
ELEVAÇÃO 

451 
0073 

ALVENARIA 
DE TUOLO 

CERAMICO 
FURADO 

(9x19x19)cm C/ARGAMASSA 
MISTA 

DE CAL HIDRATADA 
ESP.=10cm 

(1:2:8) 
Tota 

= 
1329 

> 
Exensio 

x 
— Altura 

X 
Repetich 

s
 

13,29 
Total 

Observações 
E 

Casa de comando 
S 

140 
x 

2R 
x 

20 
= 

650 

> 
Casa de comando 

> 
130 

x 
232 

x 
100 

= 
302 

> 
Casa de comando 

> 
132 

x 
260 

x 
100 

” 
338 

> 
Casa de comandolinclinagdo telhado) 

> 
140 

x 
028 

x 
20 

/ 
2M 

“ 
039 

> 
> 

Cous2 
 ALVENARIA DE ELEMENTO VAZADO 

DE CONCRETO 
(50X50X6cm) C/ARG. CIMENTO 

E AREIATRAGO 
1:3 ANTI-CHUVA 

Total 
= 

0,50 

" 
" 

Quantid 
Sub: 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Largura 
X 

—ade 
.
l
í
l
 

3 
oso 

»x 
080 

x 
200 

= 
0,50 

Casa 
de 

comando 

46 
CONCRETO 

Atgy 
Radrigques, 

~ 
26 

J= 
. 

” 
é 

. 
; 

» 
.. 

- 
á 

: 
F
c
 
s
 

; 
: 

: 
: 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
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n T
E
A
 

* 
ee 

* 
g
L
l
 

j 
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B
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73 
CEARA 

MORRINHOS 
& 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
Trabalho 

@ Compromisse 

AR 
DAS CIOATES. 

PROJETOS ECONSTRUÇÕES 

/0836 
CONCRETO 

NAO ESTRUTURAL 
PREPARO 

MANUAL 

Total 
= 

018 

\
I
\
I
\
I
\
I
\
M
\
I
\
I
\
I
\
F
‘
\
v
fl
fi
a
m
e
 

x 
Largura 

x 
Altura 

É 
H..”_ 

= 
018 

" 
5 

140 
x 

130 
x 

010 
= 

018 

a7 
COBERTA 

471 
ca41g 

LAJEPRÉ-FABRICADAP/ 
FÔÓRRO 

- VÃO 
DE 

2,01 
A 3 m 

Total 
= 

3,06 

H
 

H 
H 

, 
" 

Sub- 
- 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

=
 

3,06 

> 
Casa 

de comando 
> 

170 
x 

180 
= 

3,06 

> 
> 

0 
DE 

LAJES 
C/ 

MANTA 
ASFALTICA 

PRE-FABRICADA, 
C/ 'VÉU 

DE 
POLIESTER 

Total 
= 

3,06 

E
S
 

E
D
A
 
f
 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Largura 
M.“_ 

” 
3,06 

> 
Casa de comando 

> 
170 

x 
18 

" 
306 

5 
> 

a8 
REVESTIMENTO 

É
É
Q
Z
É
B
M
 

AREIA S/PENEIRAR 
TRAÇO 

1:3 
ESP.= 5mm 

P/ PAREDE 
Total 

= 
26,56 

Repetiçõ 
Sub- 

— 

> 
Observações 

> 
Edensio 

x 
Altura 

X 
; 

E
 

26,56 

> 
Casa de comando 

3 
140 

x 
2R 

x 
400 

< 
12,99 

> 
Casa de comando 

> 
130 

x 
2R 

x 
20 

= 
603 

> 
Casa de comando 

> 
130 

x 
260 

x 
200 

= 
6,76 

> 
Casa de comando(inclinação telhado) 

> 
140 

x 
028 

x 
400 

/ 
2M 

= 
078 

> 
> 

co778 
CHAPISCO 

G/ ARGAMASSA 
DE CIMENTO 

É AREIA 
S/ PENEIRAR TRAÇO 

1:3 
ESP=5 mm 

P/ TETO 
Total 

= 
306 

Observaçõe 

Sub- 
3,06 

i
 

[
 / 
M
 

> 
Casa de comando 

> 
170 

x 
180 

- 
3,06 

> 
> 

483 
c2112 

REBOCO 
C/ ARGAMASSA 

DE CAL EM 
PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 

1:3 
ESP=5 mm 

P/ TETO 
Total 

= 
3,06 

" 

Sub- 

> 
Observações 

> 
Extensio 

x 
— Altura 

=
 

3,06 

> 
170 

x 
180 

” 
306 

Casa 
de 

comando 

o 
R
S
 

5 
DUTOR 

; 
i 

S-CE 

E 
teg 

no CREA: 
50361 

À 
SISTEMA 

ADUTOR 
DE 

BOM 
PRINCÍPIO, 

-“MUNICÍPIO 
DE 

MORRINHOS-CE 

( 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
DE AGUA 



VLI 
V 
LINTA 

w
 
fl
m
>
_
fl
>
 

g
@
m
m
,
m
m
z
m
m
w
m
 

ª
 

CNTEUEAÁTA 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
Trabalho 

e Compromisso 
PROJETOS E CONSTRUÇÕES 

a
r
c
s
c
u
a
m
a
 

0A5 GOADES 

3408 
R
E
B
O
C
O
 

C/ 
A
R
G
A
M
A
S
S
A
 

DE 
C
I
M
E
N
T
O
 

E 
AREIA 

5/ 
PENEIRAR, 

T
R
A
G
O
 

1:3 

Total 
= 

26,56 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Altura 
x 

Repetiçõ 
sub- 

— 
E
S
 

es 
Total 

- 

> 
Casa 

de comando 
5 

140 
x 

232 
x 

400 
= 

12,99 

> 
Casa 

de 
comando 

> 
130 

x 
238 

x 
200 

- 
603 

> 
Casa 

de comando 
> 

13 
x 

260 
x 

200 
- 

676 

> 
Casa 

de comando(inclinação 
telhado) 

> 
a40 

x 
028 

x 
400 

[ 
20 

= 
0,78 

> 
> 

a9 
PISO 

4
9
1
 

C
I
6
1
1
 

L
A
S
T
R
O
 

DE 
C
O
N
C
R
E
T
O
 
R
E
G
U
L
A
R
I
Z
A
D
O
 

ESP.= 
5
C
M
 

Total 
= 

1,82 

Observagbes 
> 

Extensão 
x 

Largura 
Sub- 

— 
182 

i
t
 

Total 
” 

> 
Casa 

de comando 
> 

140 
x 

130 
" 

18 

* 
> 

4
9
2
 

c1916 
PISO 

C
I
M
E
N
T
A
D
O
 

C/ 
A
R
G
A
M
A
S
S
A
 

DE 
C
I
M
E
N
T
O
 

E AREIA 
S/ 

PENEIRAR, 
TRAÇO 

1:4, 
ESP.= 

1,5¢cm 
c/ 

I
M
P
E
R
M
E
A
B
I
L
I
Z
A
N
T
E
 

Total 
= 

1,82 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

Sub- 
— 

”
 

” 

. 

Total 
é 

> 
Casa 

de 
comando 

> 
140 

x 
130 

" 
182 

> 
> 

410 
E
S
Q
U
A
D
R
I
A
S
 

Observações 
> 

Atura 
x 

Largura 
Sub: 

— 
1,26 

Total 
" 

.
 a
 

o
 

u
m
 

Casa 
de 

comando 
> 

210 
% 

0,60 
" 

1,26 
=
1
 

> > 

4111 
CAIAÇÃO 

EM 
TRES 

DEMÃOS 
EM 

PAREDES 

0589 
CAIAÇÃO 

EM 
TRES 

DEMÃOS 
EM 

PAREDES 

Total 
= 

2450 

, 
Quantid 

Observações 
Extensão 

x 
—Altura 

x 
sub- 

— 

ade 
Total 

* 
a
A
 

> 
Cerca 

de proteção 
> 

1800 
x 

070 
x 

200 
" 

25,20 

Extensão 
x 

 Altura 

> 
Portão 

de entrada 
100 

x 
070 

= 
0,70 

Total 
= 

1328 

4112 
1614 

LATEX 
DUAS 

DEMAOS 
EM 

PAREDES 
EXTERNAS 

S/MASSA 

| 
28 

mmm 
ó 

aá 
o 

GIREA: 50361 
.
 

= 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

DE AGUA 

Rog 
no 

CREA: 
80361 
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o 
: 

< 

: 
( 

; 
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SISTEMA ADUTOR 
DE BOM 

PRINCIPIO -MUNICI?IO DE MORRINHÓS-CE 
- 

” 



\ 
O
Q
E
-
:
n
_
s
:
 

um_am 
_ 

cEARA 
— 
MORRINHOS 

 (/nin 
GOVERNO 

DO 
ESTADO 

Trabalho 
e Compromisso 

PROIETOS E CONSTRUÇÕES 
s
 Y 

Observações 
> 

Igualaárea 
de alvenaria 

dividido por 2 
.m_.._»u 

= 
1328 

> 
> 

C1615 
LATEX DUAS DEMÃOS 

EM 
PAREDES 

INTERNAS S/MASSA 

ol 
= 

1928 

Observações 
> 

Igualaárea 
de alvenaria 

dividido por 2 
wfi_ 

= 
228 

> 
? 

= 
0,00 

2114 
(1279 

ESMALTE 
DUAS DEMÃOS 

EM ESQUADRIAS 
DE FERRO 

Total 
= 

sn 

Repetiçõ 
Sub- 

ta 
& 

> \
I
\
\
E
I
\
 

> 
largura 

 x 
Altura 

X 
. 

ot 
Ex 

> 
Portão da cerca de proteção 

> 
10 

x 
160 

x 
200 

" 
3,20 

> 
Porta 

> 
06 

x 
210 

x 
20 

= 
252 

4
1
2
 

C
A
L
C
A
D
A
 

2121 
3410 

CALGADA 
DE PROTEÇÃO 

EM CIMENTADO 
C/ BASE DE CONCRETO 

o
 

= 
a
 

" 
id 

Observações 
> 

Exdensão 
x 

Largura 
x
S
 

H_." 
, 

270 

> 
Calçada de Proteção 

> 
240 

x 
230 

x 
10 

"” 
552 

> 
Casa de comando 

> 
140 

x 
130 

x 
100 

" 
482 

* 
> 

413 
URBANIZACAO 

0733 
CERCA DE ARAME 

FARPADO 
7 FIOSMURETA (/ ALTURA DE 0,70M - FUNDAÇÃO 

E REBOCO 
NAS 2 FACES 

Tul 
= 

em 

Observações 
> 

ladol 
x 

ladoz 
x 

lado3 
x 

ladod 
x 

descont 
E
S
P
 

> 
Cerca de proteção 

> 
400 

5,00 
4,00 

5,00 
= 

18,00 

> 
subtrai-se 

1 m para portão de acesso 
> 

4 
1,00 

2862 
LASTRO 

DE BRITA 

Total 
= 

on 

Sub- 
> 

E
x
t
e
n
s
ã
o
 

Largur: 
= 

Observações 
xter 

x 
Largura 

S
E
 

072 

> 
Area 

locada 
> 

500 
x 

4,00 
- 

20,00 

> 
Área 

casa 
de bombas 

com 
calçada(retirada) 

> 
240 

x 
230 

” 
5,52 

> 
> 

= 
0,00 

> 
> 

Total 
= 

1,60 

4133 
c1999 

PORTÃO 
DE 

FERRO 
EM 

BARRA 
CHATA 

TIPO 
THOLINHO 

| 
20 

- 
f
.
%
“
:
 

, 
Envenhero Eia 

SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO 

DE ÁGUA 

0
8
1
1
6
0
6
5
0
0
 

X 
Ã 

7
2
0
 

RN: 0614606500 
m_m4m§>>c53»cmm&_<_;_zn_:o 

.Zcz_n_ao.um_.so,ã_z:o.m.nm 

\ 
Reg 

no 
CREA: 

50361 
í 
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CEARA 
M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

— 
(
/
A
 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
Trabalho 

e Compromisso 
PROJETOS E CONSTRUÇÕES. 

A
 

DAS CIDADES. 

> 
Extensã 

= 

Observações 
ensio 

x 
Largura 

f
 

1,60 

160 
x 

100 
= 

1,60 

T
E
 

SE 
ADUTORA 

DE 
AGUA 

BRUTA 
- AAB 

- SERVICO 

s
a
 

SERIVÇOS 
PRELIMINARES 

: 

511 
2675 

LOCAGAO 
E NIVELAMENTO 

DE ADUTORA 

Total 
= 

170381 

> 
Observagdes 

> 
Extensão 

«ue._.” 
= 

170381 

" 
> 

170381 
= 

17038 

> 
> 

52 
MOVIMENTO 

DE TERRA 

> 
> 

5.21 
2789 

ESCAVAGAO 
MECANICA 

SOLO 
DE 

1A 
CAT. 

PROF. 
ATE 

2.00m 
o
 

Total 
= 

22899 

> 
Observagdes 

> 
Extensão 

x 
Largura 

x 
Altura 

x 
 Fator 

M..W_ 
= 

228,99 

T
 

“ 
1
 

> 
17038 

x[ 
0A0 

7 
x 

080 
x 

56% 
= 

22899 

> 
> 

> 
> 

522 
c2796 

ESCAVAGAO 
MECANICA 

SOLO 
DE 

2ACAT 
PROF. 

ATE 
2.00m 

Total 
= 

179,92 

R
L
 

x 
Largura 

x 
Altura 

x 
Fator 

Hfi_ 
2 

179,92 

" 
7 

17038 
x 

22040 
x 

0
6
0
x
 

— 
99% 

= 
179,92 

> 
> 

> 
> 

2920 
REATERRO 

C/COMPACTAÇÃO 
MECANICA, 

E CONTROLE, 
MATERIAL 

DA VALA 

Total 
= 

408,91 

Observações 
> 

Extensão 
x 

lagura 
x 

 Altura 
x 

Fator 
wu...”_ 

. 
40891 

> 
170381 

x 
. 

D4O 
x 

080 
x 

100% 
= 

408,91 

> 
> 

53 
BLOCO 

DE ANCORAGEM 

531 
3403 

BLOCO 
DE ANCORAGEM 

EM 
CONCRETO 

SIMPLES 
FCK=10MPa 

Total 
= 

™
 

r
\
 

Observações 
g
 

de 
Volume 

—x 
D,.uun.“í 

M...”_ 
= 

o2 

| 
30 

- 
, 
%
]
 

é 
. 

. 
. 

P
 

—
 

Vo 
A
o
 

de Olicaira 
P 

A 
SISTEMA 

DE 
ABASTE! 

IMENTO 
DE 

ÁGUA 

SISTEMA 
ADUTOR 

DE 
BOM 

PRINCIPIO 
“MUNICIPIO 

DE MORRINHOS-CE 

{
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G
o
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e
r
n
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M
u
n
i
c
i
p
a
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de 
W
V
l
 V 

S
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C
E
A
R
A
 

O
R
R
I
N
H
O
 

T
R
 

A AT 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
Trabalho 

e Compromisso 
PmoIETOS ECONSTRUÇÕES 

> 
> 

cuva%e 
x 

019 
x 

100 
= 

019 

v 
> 

Cuvadse 
x 

009 
x 

100 
= 

0,09 

> 
> 

Cuva22e 
x 

00M 
x 

10M 
- 

0,08 

> 
> 

- 

54 
ASSENTAMENTO 

DE TUBOS 
E CONEXDES 

; 

co281 
ASSENTAMENTO 

DE TUBOS 
E CONEXÕES 

EM 
PYC JE DN 100mm 

Total 
= 

— 
18181 

õ 
1 

Sub- 

Observações 
> 

Extensão 
" 

? 
: 

Total 
u
 

> 
Assentamento PVC + PEAD 

> 
181181 

T 
1
 

> 
> 

55 
ENVELOPAMENTO 

DE TUBULAÇÃO 

551 
1250 

ENVELOPE 
DE CONCRETO 

P/PROTECAO 
DE TUBO 

PVC ENTERRADO 

p
 

—
 

R
R
 
E
 

o
 
A
A
 

e
 

í 

” 

S
u
b
-
 

Observações 
> 

Extensão 
x 

— 
Fator 

" 

\
\
\
|
v
\
|
\
l
\
\
\
|
o
m
\
|
\
\
 

Total 
17,04 

> 
> 

170381 
x 

001 
" 

08 

> 
> 

56 
CAIXAS 

561 
0653 

 CAIXA P/REGISTRO 
DU VENTOSA 

EM ALVENARIA DF TUOLO 
MACIGO, 

DN ATE 200mm 
Tul 

= 
)
 

> 
Observações 

> 
Descarga 

+ 
Ventosa 

sub- 
— 

400 

-
 

—
—
 

Total 
á 

> 
> 

200 
+ 

200 
É 

4,00 

57 
TRAVESSIA 

POR 
METODO 

NAO 
DESTRUTIVO 

comP 
. 

C
A
I
X
A
 
E
M
 
C
O
N
C
R
E
T
O
 
C
O
M
 
F
U
N
D
O
 
E
M
 
C
O
N
C
R
E
T
O
 

E 
T
A
M
P
A
(
1
,
0
0
 

X 
1
,
0
0
 X 1

,
9
2
M
)
 

572 
PROP. 
\
 

Total 
= 

3,74 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Altura 

x 
Repetiçõ 

Sub- 
- 

374 
es 

Total 
Kd 

> 

> 
100 

x 
18 

x 
200 

% 
ADUTORA 

DE ÁGUA BRUTA 
- AAB - MATERIAL 

61 
FORNECIMENTO 

DE 
TUBOS 

E CONEXÕES 

611 
16523 

— TUBO 
PVC 

DEFoFo 
DUCTILJEI 

1MPa 
DN 

100 
(NBR-7665-07/03/07) 

Total 
= 

— 
178681 

í
 

\
W
\
\
\
\
W
@
W
\
I
\
 

> 
Exensão 

x 
fFator 

total 
* 

174601 

> 
1
7
0
3
8
1
 

x 
1,025 

= 
1746,41 

« 
31 

E 
a 

* 
Alex Rodi 

e 
RáÍCgUes oo o 
s
t
 

Enget 
RN: 

0611806500 * 
, 

$x 
. 

.
,
.
;
.
 

, 

R
 

SISTEMA 
ADUTOR 

DE moz_..s_zn__u_o.z_cz_n_v_camgoaw_z=0m.nm 
SISTENA DE ABASTECIMENTO 

DE AGUA 
À 
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m
 

S 
C
E
A
R
Á
 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 

G
o
v
e
r
n
o
 

M
u
n
 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

Trabatho 
e Compromisso 

P
R
O
J
E
T
O
S
 

E CONSTRUÇÕES 
É 
e
n
 

S
r
e
g
e
r
a
s
A
 

DAS CDADES. 

ESTAÇÃO 
DE 

TRATAMENTO 
DE ÁGUA/ELEVATÓRIA 

DE ÁGUA 
TRATADA 

- SERVIÇO. 

SERIVÇOS 
PRELIMINARES 

(OBRAS 
CIVIL) 

711 
C2102 

RASPAGEM 
E LIMPEZA DO TERRENO 

Total 
= 

— 
15600 

Sub- 

Observações 
> 

Exensio 
x 

Largura 
" 

> 
çÃ 

B 
.
 

Total 
156,00 

" 
s> 

1300 
x 

1200 
= 

— 
15600 

712 
(1630 

LOCAÇÃO 
DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 

ol 
= 

15600 

2 

Sub- 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Largura 
- 

: 
> 

1300 
x 

1200 
= 

15600 

" 
> 

72 
MOVIMENTO 

DE TERRA 

72A 
1256 

ESCAVAÇÃO 
MANUAL 

CAMPO 
ABERTO 

EM 
TERRA 

ATÉ 
2M 

Total 
= 

555 

B
l
 
S
O
 

e
 
o
 

e
 

- 
= 

a 
Observações 

Z 
e
 

% 
t
a
 

o 
M
 

e 
P
E
P
 

Sub- 
555 

es 
Total 

á 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
040 

x 
071 

x 
200 

. 
227 

. 
Casa de comando 

> 
300 

x 
080 

x 
071 

x 
300 

- 
256 

” 
Casa de comando 

> 
255 

x 
040 

x 
071 

x 
10 

" 
072 

122 
C2921 

REATERRO C/COMPACTAÇÃO 
MANUAL 

S/CONTROLE, MATERIAL DA VALA 
.
.
—
 

o
 

> 
Observações 

> 
extensão 

x 
lamura 

o 
A
l
 

x 
E
P
 

s
 

-
 

es 
Total 

: 

" 
Casa de comando 

> 
400 

x 
040 

x 
010 

x 
200 

. 
032 

3 
Casa de comando 

> 
30 

x 
040 

x 
010 

x 
300 

- 
036 

> 
Casa de comando 

> 
25 

x 
040 

x 
010 

x 
100 

í 
010 

723 
2989 

ESPALHAMENTO 
MECANICO 

DE SOLO EM 
BOTA FORA 

P
E
A
 

”
 

Volume 
Volume 

Sub- 

% 
Observações 

? 
escavado 

“ 
Reaterro 

Tetal 
* 

7
 

N 
> 

s8 
- 

078 
" 

a7 

ex 
Rodrig 

32 
= 

« 
Engenl 

- 
» 

—— 
. 

- 

| 
v 
i
 

e
y
 

SISTEMA 
DE ABASTECIMENTO 

DE AGUA 

S
I
S
T
E
M
A
 
A
D
U
T
N
R
 

DE 
B
O
M
 
1
:
.
2
&
3
0
%
.
(
.
0
!
@
1
_
0
 

DE 
_Somi_zzb.w.nm 

{



@
 
C
E
A
R
A
 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
Trabalho 

e Compromisso 
PROIETOS ECONSTRUÇÕES 

s 
s Conoes 

FUNDAÇÃO 

COOS4 
ALVENARIA 

DE EMBASAMENTO 
DE PEDRA ARGAMASSADA 

Total 
= 

—
 

Repetiçõ 
Sub- 

La 
I 

= 

_ 
> 

Observações 
> 

Extensão 
x 

Largura 
x 

 Altura 
x 

. 
F
 

235 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
040 

x 
030 

x 
200 

= 
096 

> 
Casa de comando 

> 
300 

x 
040 

x 
030 

x 
300 

= 
1,08 

> 
Casa de comando 

> 
255 

x 
040 

x 
030 

x 
100 

031 

732 
4592 

ALVENARIA 
DE EMBASAMENTO 

EM TUOLO CERAMICO 
FURADO 

C/ ARGAMASSA 
CIMENTO 

E AREIA 1:4 
Total 

= 
1,56 

" 
ã 

Repetiçõ 
Sub- 

— 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

x 
 Altura 

x 
L. 

T
 

1,56 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
040 

x 
02 

x 
200 

= 
0,64 

> 
Casa de comando 

> 
300 

x 
040 

x 
02 

x 
300 

o72 

> 
Casa de comando 

> 
25 

x 
040 

x 
020 

x 
100 

= 
0,20 

733 
0089 

ANEL 
DE 

IMPERMEABILIZAGRO 
C/ARMAÇÃO 

EM 
FERRO 

Total 
= 

0,20 

= 
Repeticd 

" sub- 
te 

* 
" 

> 
obsemações 

> 
Extensio 

x 
Largura 

x 
 Altura 

x 
, 

a
 

0,20 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
010 

x 
010 

x 
200 

0,08 

> 
Casa de comando 

> 
300 

x 
010 

x 
010 

x 
300 

= 
0,09 

> 
Casa de comando 

> 
28 

x 
010 

x 
010 

x 
100 

= 
003 

7.4 
ALVENARIA 

DE ELEVAÇÃO 

741 
0073 

ALVENARIA 
DE TUOLO CERÂMICO 

FURADO 
(9x19x19)cm C/ARGAMASSA 

MISTA 
DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm 

(1:2:8) 
Total 

= 
.
 

õ 
e 

Repetiçõ 
Repetiç 

Sub- 
— 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
— 

Altura 
x 

, 
p 

-
 

52,81 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
289 

x 
100 

= 
11,56 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
250 

x 
100 

= 
10,00 

> 
Casa de comando(inclinagdo 

tefhado) 
> 

300 
x 

039 
x 

300 
/ 

200 
= 

17 

> 
Casa de comando 

(PAREDE 
INTERNA) 

> 
255 

x 
274 

x 
100 

= 
6,99 

> 
Casa de comando (PAREDE 

INTERNA) 
> 

300 
x 

250 
x 

300 
= 

22,50 

.| 
33 

" 
%
Í
 

. 
. 

e 
» 

. 
.. 

' 
o
l
 

o
 

iex Ro 
é 

$ 
: 

%
 

SISTEMA 
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E
N
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En 
: 

p 
P 

¢ 
=i 

P
z
 

RN: 
606500, 

S
I
S
T
E
M
A
 
A
D
U
T
O
R
 

DE 
B
O
M
 
PRINCIPIO 
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DE 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
-
C
E
 

{ 
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Req 
no 

CREA: 
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m
m
 

e 
G
o
v
e
r
n
o
 

Municipal 
de 

C
f
—
<
—
u
=
A
)
 

3 
CEARA 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

— 
(
m
n
 

a
º
<
m
.
<
.
—
n
.
0
:
“
u
>
“
«
n
m
q
>
º
º
 

T
r
a
b
a
l
h
o
 

e 
n
º
ª
u
u
u
a
_
m
m
u
 

PROIETOS 
E 
CONSTRUÇÕES. 

c0052 
ALVENARIA DE ELEMENTO 

VAZADO 
DE CONCRETO 

(SOXSOX6cm) 
C/ARS- CIMENTO 

E AREIA TRAÇO 
1:3 ANTI-CHUVA 

Total 
= 

1,00 

. 
Repetiçõ 

Sub 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

x 
, 

s
 

2,00 

Casa de comando 
> 

100 
x 

100 
x 

100 
= 

1,00 

> 

7.6 
PISO 

761 
3025 

PISO MORTO 
CONCRETO 

FCK=13,5MPa 
C/PREPARO 

E LANÇAMENTO 
= 

w
 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
largura 

x 
Largura 

= 
1,20 

> 
Casa de comando 

> 
400 

x 
300 

x 
010 

= 
1,20 

762 
1916 

PISO CIMENTADO 
C/ ARGAMASSA 

DE CIMENTO 
E AREIA S/ PENEIRAR, 

TRAÇO 
1:4, ESP.= 

1,5cm C/ IMPERMEABILIZANTE 
Total 

= 
12,00 

Sub- 

> 
Observagdes 

> 
Extensio 

x 
 largura 

o
 

E
X
 

> 
Casa 

de comando 
> 

400 
x 

300 
P 

12,00 

> 
> 

77 
COBERTA 

771 
(4418 

LAJE 
PRE-FABRICADA 

P/ FORRO 
- VAO 

DE 
2,01 

A3 m 

o
 

Total 
= 

20,00 

Sub- 

> 
Observagdes 

> 
Extensão 

x 
Largura 

s
 

20,00 

> 
Casa 

de comando 
> 

500 
x 

400 
= 

20,00 

> 
> 

772 
€1779 

IMPERMEABILIZAGAO 
DE 

LAJES 
C/ 

MANTA 
ASFALTICA 

PRE-FABRICADA, 
C/ VEU 

DE 
POLIESTER 

Total 
= 

20,00 

Sub- 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Largura 

f
n
 

20,00 

> 
Casa 

de comando 
> 

500 
x 

400 
& 

20,00 

> 
> 

78 
REVESTIMENTO 

781 
CO776 

CHAPISCO 
C/ ARGAMASSA 

DE 
CIMENTO 

E AREIA S/PENEIRAR 
TRAÇO 

1:3 
ESP.= 

Smm 
P/ PAREDE 

Total 
= 

105,61 

Repetiçõe 
Sub- 

> 
Observações 

> 
área 

x 
PS 

Total 
* 

105,61 

> 
Quantitativo igual a área de alvenaria. 

> 
5281 

x 
200 

- 
10561 

34 
. 

. 
" 

.
 

o
 

”
 

) 

* 
A 

ES 
de Omvara 

1 
SISTEMADE 

ABASTECIMENTO 
DE AGUA 

” 
[ 

í 

SISTEMA 
ADUTOR 

DE 
BOM 

PRINCIPIO 
-MUNICÍPIO 

DE 
MORRINHOS-CE 

(



.n.w.fifi:m 
W.Mwnm?:o 

Trabalho 
e Compromisso 

PROJETOS ECONSTRUÇÕES 
8 

CEARÁ 
MORRINHOS 

— 
(/riesidi 

CO778 
CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 

S/ 
PENEIRAR 

TRAÇO 
1:3 

ESP=5 mm 
P/ TETO 

E:_; 
SS 

> 
Observações 

> 
ma 

x 
ROPOlSDE 

sub- 
— 

s 
o
 
9
2
0
0
0
 

: 
Suantitative igual a área de coberta, multiplicado por 2para 

— 
— 
99 

atender as duas faces de alvenaria 
' 

n” 
m
 

= 
20,00 

> 
> 

783 
C2116 

REBOCO 
C/ ARGAMASSA 

DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 
ESP=5 mm P/TETO 

a
 

40100 

& 
R
e
p
e
t
i
ç
õ
e
 

> 
Observa 

> 
Á 

.
 

Sub- 

| 
- 

S
 

E
 

am 

Casa 
de 

comando 
> 

5a 
de 

com: 
> 

2000 
x 

200 
6
 

> 
> 

x 
El 

ENEIRADA, 
T 

1
3
 

784 
3028 

REBOCO 
C/ ARGAMASSA 

DE CIMENTO 
E AREIA 

PENEIRADA, 
TRACO 

vErS 
u
n
 

_ 
> 

Observações 
s 

â
 

, 
P
A
A
 

sub- 
— 

, 
o
 

10581 

> 
Q
u
a
n
t
i
t
a
t
i
v
o
 

igual a área 
de alvenaria, 

m
e
n
o
s
 

a area 
que 

será 
> 

5281 
x 

20 
a
 

" 
aplicado revestimento cerâmico. 

> 
- 

79 
ESQUADRIAS 

791 
C1970 

PORTADE 
FERRO EM CHAPA 

Total 
= 

o
 

> 
Observações 

5 
Quantidad 

o
 

Sub- 
= 

e 
Total 

º 
0
 

Casa 
d 

d 
> 

-asa 
de comando 

> 
1,00 

x 
210 

" 
210 

> 
> 

7
1
0
 

P
I
N
T
U
R
A
 

7101 
0589 

CAIAÇÃO EM TRES DEMÃOS EM PAREDES 
tad 

m 
6A 

> 
Observações 

> 
Extensão 

x 
Altura 

x 
n.:._:._.. 

Sub- 
— 

ç
s
 

ade 
Tetal 

d 

S 
Cerca de proteção 

> 
5000 

x 
070 

x 
200 

70,00 

Portão 
de 

entrada 
> 

o 
de 

entra 
> 

100 
x 

070 
” 

o
 

Portão 
de 

entrad: 
> 

ortão 
de 

entrada 
> 

400 
x 

0M 
" 

28 

35 
%
J
 

. 
. 

; 
ox 

Alex 
Radrigues| 

s 
1 

& 
. 

r 
o8 Oana 

i 
2 

: 

i
 

Engenhel 
? 

/SISTEMA/DE ABASTECIMENTO 
DE AGUA 

S
 

RN: 
0611 

, 
e
 

2 
Qs 

S
I
S
T
E
M
A
 
A
D
U
T
O
R
 

DE 
B
O
M
 
P
R
I
N
C
I
P
I
O
 
-
M
U
N
I
C
Í
P
I
O
 

DE 
M
O
R
R
I
N
H
O
S
-
C
E
 

N



E
 

3 
C
E
A
R
A
 

GOVERNO 
DO 

ESTADO 
1 

045 
CIDADES 

G
o
v
e
r
n
o
 

Muni 

Trabalho 
e Compromisso 

M
O
R
R
I
N
H
O
S
 

P
R
O
J
E
T
O
S
 

E CONSTRUÇÕES. 

CI614 
LATEX 

DUAS 
DEMÃOS 

EM 
PAREDES 

EXTERNAS 
S/MASSA 

Total 
= 

26,40 

= 
Observações 

> 
Iguala área de alvenaria dividido por 2 

Mfi 
= 

26,0 

5 
> 

7103 
C1615 

LATEX DUAS DEMÃOS 
EM PAREDES INTERNAS S/MASSA 

o) 
= 

2680 

» 
Observações 

> 
Iguala área de alvenaria dividido por 2 

Mfi 
= 

26,40 

- 
> 

= 
0,00 

7104 
C1279 

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO 
Total 

= 
28,20 

Repetiçõ 
Sub- 

= 
= 

> 
Observagdes 

> 
Exensio 

x 
 Alura 

x 
P 

S
 

24,20 

> 
Portão da cerca de proteção 

> 
1400 

x 
200 

x 
200 

ó 
4,00 

> 
Portão da cerca de proteção 

> 
400 

x 
200 

x 
20 

” 
16,00 

s 
Porta casa de comando 

> 
400 

x 
210 

x 
200 

- 
420 

711 
CALGADA 
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EXA 

8 CEARÁ 
GOVERNO DO ESTADO 
SECRITARIA DAS CIADES 

MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

2.5. COMPOSIÇÃO BDI SERVIÇOS 

DEMONSTRATIVO DE TAXA DE B.D.I. DE SERVIÇOS 

1- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL (AC) 

1.1 - Mão-de-obra Indireta 

|2 - SEGURO (S) E GARANTIA (G) 

2.1 - Seguro (5) 
2.1 - Garantia (G) 

3- RISCO (R) 
3.1 - Risco 

4 - DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 
4.1 - Despesas financeiras 

1- IMPOSTOS (1) 
1.1 - COFINS 

1.2 - PIS 

1.3 - 1S5 

1.4 - CPRB 

2- LUCRO (1) 

BDI= 

| - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

Il - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O FATURAMENTO 

il - TOTAL DO B.D.I CORRIGIDO (INCIDENCIA SOBRE CUSTO DIRETO) 

({A+AC+5+R+G)Y1+DFY1+ L)_1 

e 
L 4045% 

- 
25,56% 

BD! baseado no ACÓRDÃO N2 2622/2013 - TCU - Plenário de 25.09.2013. 

LIMITES 

2.4 PARA O TIPO DE OBRA "CONSTRUCAO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE AGUA, COLETA DE ESGOTOE| | « 
CONSTRUGOES CORRELATAS" 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MEDIO 3 QUARTIL 
[ADMINSTRAGAO CENTRAL 343%| — 498% 6.71% 
[SEGURO E GARANTIA 0,28%| — 049% 07s%| . 
RISCO 1,00%| — 1,39% 174% Z 
DESPESAS FINANCEIRAS 094%| — 0,89% 117% s 8 
LucRo 674%| — 804% 9,40% & 
PIS, COFINS E ISSQN |CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECIFICA 

43 Z : S 

S 
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2.6. COMPOSIÇÃO BDI MATERIAIS 

DEMONSTRATIVO DE TAXA DE B.D.|. DE MATERIAL 

| - PARCELAS INCIDENTES SOBRE O CUSTO DIRETO 

1- ADMINISTRAGAO CENTRAL (AC) 

1.1 - Mão-de-obra Indireta 

2 - SEGURO (S) E GARANTIA (G) 

2.1 - Seguro (S) 
2.1 - Garantia (G) 

3 - RISCO (R) 

3.1-Risco 

4 - DESPESAS FINANCEIRAS (DF) 

4.1 - Despesas financeiras 

1- IMPOSTOS (1) 

1.1 - COFINS 

1.2-PIS 

1.3-1S8 

1.4 - CPRB 

2- LUCRO (L) 

1+AC+S+R+6)(1+DF)(1+L ml MatDFNLHD 
BDI = 32% a-n 16,32% 

Beneficios e Despesas Indiretas Materiais Adotado 

(BDI. DDTADO) 

BDI baseado no ACÓRDÃO Nº 2622/2013 - TCU - Plenário de 25.09.2013. 

LIMITES 

2.7 PARA "FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS" 

PARCELA BDI 1 QUARTIL MEDIO 3 QUARTIL 

[ADMINSTRAGAO CENTRAL 1,50%)| 345%) 

SEGURO E GARANTIA 0,30%)| 0,48%)| 

RISCO 0,56%! 0,85%| 

[DESPESAS FINANCEIRAS 0,85%) 0,85%| 

LUCRO 3,50%)| 5,11%) 

PIS, COFINS E 1SSQN CONFORME LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA 

; 
|4 - ...â“ Áu : SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
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N 

68 & 
OUVEIRA 
CHEERHARIA 

2.7.ENCARGOS 

GOVERNO po i 
ESTADO po CEARA 
Secrctaria da Infraestrutura 

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEINFRA 028.1 (DESONERADA) E 
028 (ONERADA) 

TABELA 028.1 TABELA 028 

copico DESCRIÇÃO HORISTAS | MENSALISTAS | HORISTAS [MENSALISTAS| 
Yo Y% % % 

A  JENCARGOS SOCIAIS BASICOS 16,80 16,80 36,80 36,80 

A1 |INSs 0,00) 0,00) 20,00 20,00] 

A2 |SEsl 1,50 1,50 1,50 1,50 

A3 |SENAI 1,00 1,00 1,00 100] . 

A4 [INCRA 0,20 0,20 0,20 0,20 

A5 |SEBRAE 0,60 0,60) 0,60 0,60 

A6 |SALARIO EDUCAGAO 2,50 250 2,50 2,50 

A7 — |[SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3.00 3,00 

a8 |FGTS 8,00 8,00| 8,00 8,00 

ê ã:ãmsos SOCIAIS C/ INCIDENCIA .. 608 2956 18,04 . 

B1 |DESCANSO SEMANAL REMUNERADO| * 17,85 0,00] 17,85 0,00 

B2 |FERIADOS 3,71 0,00 3.71 0,00 

53 |AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,66 0,87 0,66 

B4 13° SALARIO 11,03 8,33 11,03 8,33 

B5 |LICENGA PATERNIDADE 0,07 0.05) 0,07 0,05 

B6 |FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 056 0,74 0,56 

B7 |DIAS DE CHUVAS 1,50 0,00 159 0,00 

B8 |AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,08 011 0,08 

Bo |FERIAS GOZADAS 12,35 933 1235 933 

810 |SALARIO MATERNIDADE 0,04 0,03 0,04 0,03 

" ÉIÉCAARGOS SOCIAIS S/ INCIDENCIA — 505 g ats . 

C1__|AVISO PREVIO INDENIZADO 5,52 417 552 417 
C2 — [AVISO PREVIO TRABALHADO 0,13 0.10] 013 0,10 
C3 — |FÉRIAS INDENIZADAS 1,72 1,30 172 1,30 

DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA “” " & [A 2,87 2,17 287 217 

C5 |INDENIZAGAO ADICIONAL 0,46 0,35 046 0,35 

REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO i 8 |gosreEo ouTRO 8,58 3,55 18,29 7,38 

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE 
BT GRUPO B 8,12 3,20 17,80 7.01 

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE 
AVISO PREVIO TRABALHADO E 

D2 | REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE DS o 0 957 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

[ TOTAL (A+B+C+D) |  84,44]| 47,48 | 114,15] 

| 45 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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aovzsmo DO ESTADO 
MECTITAMA 045 CIDADES 

EARÁ 
Mcovemo Municipal deS 

Trabalho e Compmmlsm 
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ENGCINHARIA 

PROJETOSECO' 

SINAPI - Composição de Encargos Sociais 

CÓDIGO | 

ENCARGOS 

DESCRIÇÃO | HORISTA MENSALISTA 

Rúbrica 

HORISTA | MENSALISTA | 

20,00% — 2000% | 

TTA SOR SA A 

200% 
150677 

Segum Contra Acidentes de Tfihilho 
S R e A O VB 00% 

| Nãoincide 

" Naoincide . T 
0,66% 

132 Saldrio — 

08T% 
10, 

— 066% 
8,33% 

B5 |Licenga Paternidade nos% iy 

a6 'IFaltas Justificadas. EER 

B7  |Dias de Chuvas Não incide 

io Acidente de Trabalho.. 0,08% 008% 

iFérias Gozadas 
Tsslário Matemidade 

Féf s Indenizadas 243% 184% 
| iDepósito Rescisão Sem Justa Causa U PO 2.29% DA 

0,46% 0,35% indenização Adicional 

TOTAL(ABECD) 

Fonte: Informago Dias de Chuva - INMET 

Alex Rodrf@u eG Ol:veirn 

nheiro Civi! 

RNQ%BHSOGSOU 
Reg no CREA: 50367 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
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= Governo Municipal de m CEARA — MORRINHOS OUVEl 
GOVERNO DO ESTADO 
MTAA DA CIDADES Trabalho e Compromisso PROJETOS E CO) 

3.1. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

e = (\Q,Q/ 
PNIMW 

S 
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ” ART OBRA / SERVIÇO ¥ 

Lt nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE Nº CE20241366770 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR & 
CE20231306834 

1. Responsével Tacnico 
ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL RNP: 0611606500 . 

Registro: 503610 CE 

Empresa contratada: ALEXR DE OLIVEIRA - ME Registro : 0O10361978-CE 

2. Dados do Contrato 
Contratante: MUNICÍPIO DE MORRINHOS CPFICNPU: 07.566.920/0001-10 
RUA José Ibiapina Rocha e SN 
Complemento: Bairro: CENTRO 
Cidade: MORRINHOS UF:ce GEP; 62550000 . 

Contrato: 0805.0172023.01 Celetrado em: 121212023 
Valor: R§ 37.666,48 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público 
AAção Institucionat: NENHUMA - NÃO OPTANTE 

3. Dados da Obra/Serviço 
RUA BOM PRINCÍPIO NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. N SIN 

Complemento: Bairro; DISTRITO 

Cicade: MORRINHOS UF: ce CEP: 82550000 

Data de Início: 1211212023 Previsão de término: 31110/2024 Coordenadas Geograficas; -3.225593, 0080369 : 

Finalidade: Outro Código: Não Especificado 

Proprietário: MUNICÍPIO DE MORRINHOS CPFICNPJ: 07.565.920/0001-10 

4. Atividade Técnica 
16 - Execução Quanigade Unidade 

67 - Levantamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > DE 100 F) 
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 

14 - Eleboração Quanticade Unidade 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 w 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5135 - INSTALAGOES HIDRAULICAS EM 
SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA . 

80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 1.00 -. 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > DE 100 w 
SISTENA DE ABASTEGMIENTO DE AGUA > #6136 - TANGUES OU RESERVATÓRIOS DE 
GuA 

20 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 100 on 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 
80 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE AGUA > DE 1 un 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #.1.3.2 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE AGUA 
50 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 10 ” 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE ÁGUA . 

0 - Projeto > ELETROTECNICA > INSTALAGOES ELETRICAS > DE INSTALAGOES ELETRICAS 100 - 
EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 
50 - Projeto > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > DE 10 n 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #.1.3.4 - ADUÇÃO DE AGUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1,00 un 
AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.4 - ADUÇÃO DE AGUA 

135 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 o” 
AGUA > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > £6.1,3.5 - INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 
EM SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

A autentcidade desta ART poce se: verifcada em: niios:crea-ce sitac com Spubice! com a chavo 
Impresso om: 20122026 as 09:57:43 0011 177 184 140 102 

wwwereaceorsbr —  fneconoscoRareaca o o 
Tei 616600 Fm (86) 34505604 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ” ART OBRA ERVIÇO 

Lei nº 6,496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE á 1 SERVIG 
Nº CE20241366770 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 
COMPLEMENTAR à N 
CE20231306834 

136 - Elavoração de orgamanio > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 "l 

cFaua > DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.3.1 - TRATAMENTO DE ÁGUA 

35 Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 1 o 

R e SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #5.1.38 - TANQUES OU 
RESERVATORIOS DE AGUA 
25 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO OF 100 w 

AGua>0E SISTEMA DE ABASTECIMENTO OE AGUA > #6 1.3.8 - REDES DE DISTRIBUIGAO DE 

GUA 
35 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 100 ") ' 

UA SR SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA > #6.1.32 - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO 

DE AGUA 
135 - Elaboração de orçamento > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ASASTECIMENTO DE 100 ” 

Kaun> DESISTENA DE ABASTECIMENTO DE AGUA > #6.1.3.3 - CAPTAÇÃO SUPERFICIAL DE 

SUA 
35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELETRICAS > DE 100 o 

INSTALAÇÕES ELETRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 

Após a conciusão das atividades técnicas o profissiona! deve proceder a baixa desta ART 

5. Observações 
. 

RT REFERENTE AO PROJETO E ORÇAMENTO DO SERVIÇO DE SISTEMA ADUTOR DA COMUNIDADE DE 201 PRINCÍPIO NO MUNICIPIO 

ÁE MORRINHOS . CE. PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 0O MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

6. Deciarações 
T Deciaro que estou cumprindo as regras de acessibiídade previstas nas normes técnicas da ABNT, a legislação especiica e º cecreto . 

52962004 

—— 7.Entidade de Classe 
EINDICATO DOS ENGENHEIROS NO ESTADO DO CEARA (SENGE-CE)  ALEX RODRIGUES DE 

OLVEIRABMAISISTION  mciminss vassoanto 
& Assinaturas 

38113450 0300 . 

Declaro serem verdadeiras as informações acima ALEX RODRIGUES DE OLIVEIRA - CPF: B44.161.373-04 
B0 STt 

- 5 v 

toca aa MUNICIPIO DE MORRINHOS - CNP3: 07.868.920/0001-10 

9. Informações 

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea 

10, valor 
Valor da ART: RS 99,64 Registrada em: 19/02/2024 Valor pago: RS 99,64 Nosso Número: 8216790180 

A eutoniicidada desta ART pode servenaada em: ot sic om e o U0 55075 

Impresso em: 20022024 às 0257 7 184 140 102 

wencreaceombr —  faleconoscodBoruace-.nr'a te 

Tei (89)34525000  Fax (85) 24535804 
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MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDW 

E MEIO AMBIENTE 

[ SOLICITACAO DA DOTACAO ORCAMENTARIA ) 

AO DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Considerando as disposições contidas na Lei nº. 14.133/2021 (Nova Lei de 

Licitações e Contratos da Administrativos) e posteriores alterações, solicitamos a 

verificação e especificação das dotações orçamentárias disponíveis para o seguinte 

objeto: 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 

Fs DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

VALOR ESTIMADO: R$ 1.468.185,19 (Um milhão, quatrocentos ¢ sessenta e oito 

mil, cento e oitenta e cinco reais e dezenove centavos). 

Morrinhos-CE, 17 de Junho de 2024. 

Roberta Larice Moura Pereira 

Secretária de Agricultura, Recursos Hídricos e 

Meio Ambiente 

(88) 3665-1130 Íª ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 

º RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE CNPJ: 07.566.920/0001-10



Prefeitura Municipal de Morrinhos 

Secretaria de Administração e Finanças 

Contabilidade 

ubrica / Re g 

DECLARACAO DE IMPACTO OBÇAMEN!ÃRIQ-FINANÇEIBQ 

Da: Contabilidade. 

Para: Secretária Municipal de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 

Em atendimento à solicitação feita pela unidade gestora acima 

qualificada e para cumprimento ao disposto no art. 14, caput, da Lei Nº. 

8.666/93; art. 16 da Lei Complementar N°. 101/2000 e Lei de Responsabilidade 

Fiscal — LRF vimos informar a V. Sa. que há estimativa de IMPACTO 

ORÇAMENTÁRIO-FINANCEIRO, — para CONTRATAÇÃO DE  EMPRESA 

ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS — CE, 

estando o processo em compatibilidade e adequação com a Lei Orçamentária 

Anual — LOA, com o Plano Plurianual — PPA e com a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias — LDO. Informamos ainda que as despesas decorrentes da 

futura contratação deverão ficar por conta da classificação orçamentária 

prevista no manual com a seguinte dotação: 

Dotação 0801.18.544.0029.1.033 - Construgdo de Açudes, 

| Orçamentária: Barragens, Adutoras e poços profundos 

Elemento de 4.4.90.51.00 — Obras e instalações 

Despesas: 

Fonte de Recursos: | 1500000000 Recursos não vinculados de impostos 

1501000000 Outros recursos não vinculados 

1700000000 Outros convênios da união 

L. 1701000000 Outros convênios do Estado 

Morrinhos - Ce, 19 de Junho de 2024. 

Atenciosamente, 

Antõnig José Gomes Alv; é 

CELEBRE CONTABILIDADE — LTDA 

Rua José Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000, Morrinhos/CE 

Telefone: (88) 3665.1130- CNPJ: 07.566.920/0001-10 — CGF: 06.920.247-8



Trabalho e Compromisso Fis. 

* " Governo Municipal de 

' MORRINHOS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDI áprica 

E MEIO AMBIENTE 

DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

(Inciso II, Art. 16, Lei Complementar nº 101/2000) 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 

DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

Na qualidade de Secretária de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente, 

declaro, para os efeitos do inciso 1 do artigo 16 da Lei Complementar nº 101 - Lei de 

Responsabilidade Fiscal, que a despesa acima especificada possui adequação orçamentária e 

financeira com a Lei Orçamentária Anual (LOA) e compatibilidade com o Plano Plurianual 

(PPA) e com a Lei de Diretrizes Orgamentaria (LDO). 

Morrinhos - CE, 20 de Junho de 2024, 

' el L ae By Do, 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretaria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

@ (88) 3665-1130 Ípíq) ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 
norrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, = 
9 I CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE Iª l CNPJ: 07.566.920/0001-10 



MORRINHOS 
Trabalho e Compromisso e

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS H 

E MEIO AMBIENTE 

TERMO DE REFERENCIA 

1. DEFINICAO DO OBJETO: 

1.1. O objeto da presente licitagao visa a escolha da proposta mais vantajosa para 

contratação de empresa especializada em OBRAS E SERVICOS DE ENGENHARIA 

paraa CONTRATAGAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUGAO DOS 

SERVICOS DE CONSTRUGAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

NO MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE. 

1.2. Os documentos auxiliares e os pardmetros utilizados para a obtenção do valor global 

de referéncia, nos termos do artigo 23 da Lei nº 14.133/2021 e conforme justificativa 

constante no Estudo Técnico Preliminar. 

1.3. O contrato tera vigéncia, contados a partir da sua assinatura nos termos do artigo 105 

da Lei nº 14.133/2021, ou ainda de acordo com o cronograma fisico-financeiro. 

2. FUNDAMENTACAO DA CONTRATACAO: 

2.1. A Fundamentação da Contratagdo e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada 

em topico especifico dos Estudos Técnicos Preliminares. 

2.2. O objeto da contratagdo está previsto no Plano de Contratagdes Anual de 2024. 

2.3. Justificativa da contratação: 

23.1 A implantagdo do sistema de abastecimento de água para servir as familias da 

comunidade rural do municipio de Morrinhos, tem como principal proposta, oferecer 

4gua de boa qualidade, tendo em vista a necessidade muito grande na obtenção de agua 

pelos moradores. 

á Levar Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente hídrica que possa melhorar a 

qualidade de vida desta população é imprescindível na medida em que estes beneficios 

melhorem a expectativa dos moradores em continuar vivendo nos seus locais de origem 

praticando a agricultura e na criação de pequenos animais, onde retiram os seus sustentos 

e de seus filhos. 

2.4. Enquadramento da contratação: 

A contratagio fundamenta-se no artigo 28, inciso II, da Lei n° 14.133/2021, Decreto 

Municipal nº 01/2024 e nas demais normas legais ¢ regulamentares atinentes à matéria. 

3. DESCRICAO DA SOLUCAO COMO UM TODO 

3.1. A descrigio da solução como um todo encontra-se pormenorizada em topico 

especifico dos Estudos Técnicos Preliminares 
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3.2. Forma de execução da contratagdo: indireta, em regime de empreitada por MENOR 

PRECO GLOBAL. 

4. REQUISITOS DE CONTRATACAO 

41. Os requisitos necessrios para a presente contratação são: 

4.1.1. A empresa para realização do objeto será selecionada através do processo 

licitatorio de CONCORRENCIA PUBLICA ELETRONICA, cujas regras serão previstas 

no edital. 

4.12. A vencedora do certame deverá comprovar todas as exigéncias de habilitagdo 

previstas de forma detalhada no edital, para que, apos a sua devida avaliação, esteja apta 

a assinar o contrato com a Prefeitura Municipal de Morrinhos/CE. 

4.13. Os critérios de habilitagio juridica, fiscal, social e trabalhista, econdmico- 

financeira e técnica-operacional a serem atendidos pela contratada serdo previstos no 

edital. 

4.2. SUBCONTRATACAO: 

4.2.1. Não é admitida a subcontratação do objeto contratual. 

43 GARANTIA DA CONTRATAÇÃO: Não haverá exigência da garantia da 

contratação dos artigos 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021. 

44. O Contratado deverá realizar a transição contratual com transferência de 

conhecimento, tecnologia e técnicas empregadas, sem perda de informações, podendo 

exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos do contratante ou da nova empresa que 

continuará a execução dos serviços. 

4.5. VISTORIA 

45.1. É facultado e recomendavel a realizagio de vistoria nos locais onde serão 

executados os servigos, ocasião em que serdo sanadas as dúvidas porventura existentes, 

não cabendo nenhuma alegação posterior por desconhecimento das condigdes locais; 

4.5.2. A não realização da visita não admitira à CONTRATADA qualquer futura alegagdo 

de óbice, dificuldade ou custo não previsto para execução do objeto ou obrigagdo 

decorrente desta contratagdo; 

4.5.3. A vistoria devera ser agendada com o setor de engenharia/secretaria de Agricultura, 

Recursos Hidricos e Meio Ambiente, pelo telefone (88) 3665-1 130 e ser realizada das 

09h às 11h. E-mail: Agricultura Recursos Hidricos & Meio 

Ambiente@morrinhos.ce.gov.br e/ou licitacaomorrinhosce@gmail.com; 
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4.5.4. Independente da opção pela realizagdo ou não da vistoria, o licitante deverd 

apresentar declaração formal, assinada pelo representante legal, sob as penas da lei, de 

que tem pleno conhecimento das condigdes e peculiaridades inerentes à natureza dos 

trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizara 

para quaisquer questionamentos futuros, conforme modelo abaixo: 

[ 
Modelo de Declaração de Conhecimento das Condições Inerentes & Natureza do 

Servico 

A empresa 
, inscrita no CNPJ sob o mº 

, por intermédio de seu representante legal ou preposto, o(a) Sr(a). 

, portador da identidade nº ; 

DECLARA, sob as penas da lei, para todos os fins, estar familiarizado com a natureza e 

vulto dos serviços especificados, bem como com as técnicas necessárias ao perfeito 

desenvolvimento da execução do objeto. Declara ainda que tem pleno conhecimento das 

condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total 

responsabilidade por esse fato e informando que ndo o utilizará para quaisquer 

questionamentos futuros. 

(CE), (dia) de (mês) de (ano) 

(Nome completo do responsável ou preposto) 

Assinatura 

5. EXECUCAO DO CONTRATO 

5.1. O Departamento de Obras do Municipio realizara a fiscalizagdo e acompanhamento 

dos servigos executados, de acordo com as especificagdes e quantitativos previstos no 

cronograma definido para a obra. 

5.2. Os servigos serdo entregues em cada etapa do cronograma fisico-financeiro poderdo 

ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificagdes 

constantes neste Termo de Referéncia e na proposta, e deverdo ser refeitos pela 

Contratada em prazo a ser definido para cada etapa correspondente, a contar da 

) ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 
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notificação da contratada, inclusive por qualquer meio eletrônico ou telemático, os quais 

serão gravados para fins de comprovação, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das 

penalidades. 

5.3, Os serviços deverão ser iniciados no prazo definido nos ternos da Ordem de Serviço, 

emitido após a formalização da contratação; 

5.4. Para a perfeita execução dos serviços, a CONTRATADA deverá disponibilizar os, 

materiais, equipamentos, ferramentas, maquinas e utensílios necessários, para atender 

todas as condições deste instrumento. 

5.5. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei nº 8.078, de 

11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor). 

6 - GESTÃO DO CONTRATO 

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas 

avençadas e as normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas 

consequências de sua inexecução total ou parcial. 

6.2. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por 

escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem 

eletrônica para esse fim. 

6.3. O CONTRATANTE poderá convocar representante da empresa para adoção de 

providências que devam ser cumpridas de imediato. 

6.4. A formalização da contratação ocorrerá por meio de termo de contrato ou instrumento 

equivalente. 

6.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o. CONTRATANTE 

poderá convocar o representante da empresa CONTRATADA para reunião inicial para 

apresentação do plano de fiscalização, que conterá informações acerca das obrigações 

contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do 

método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. 

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do 

contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, caput). 

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam 

cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores 

resultados para a Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VI); 
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6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotard no histérico de gerenciamento do contrato todas 

as ocorréncias relacionadas à execugdo do contrato, com a descrição do que for necessario 

para a regularizagio das faltas ou dos defeitos observados. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 

117, §1°, e Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22,10); 

6.7.2. Identificada qualquer inexatiddo ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato 

emitirá notificagdes para a corregdo da execução do contrato, determinando prazo para a 

correção. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, D; 

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informara ao gestor do contato, em tempo habil, a 

situação que demandar decisdo ou adoção de medidas que ultrapassem sua competéncia, 

para que adote as medidas necessarias e saneadoras, se for o caso. (Decreto n° 11.246, de 

= 2022, art. 22, IV); 

6.7.4. O gestor do contrato acompanhard os registros realizados pelos fiscais do contrato, 

de todas as ocorréncias relacionadas à execugdo do contrato € as medidas adotadas, 

informando, se for o caso, a autoridade superior aquelas que ultrapassarem a sua 

competéncia. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II). 

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condigdes de 

habilitação da contratada, acompanhara o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas 

e a formalizagdo de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos 

comprobatérios pertinentes, caso necessario (Art. 23, I e 11, do Decreto nº 11.246, de 

2022). 

6.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigagdes contratuais, o fiscal administrativo 

do contrato atuará tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do 

contrato para que tome as providéncias cabiveis, quando ultrapassar a sua competéncia; 

3 (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 23, IV). 

6.9. O gestor do contrato coordenaré a atualizagiio do processo de acompanhamento e 

fiscalizagio do contrato contendo todos os registros formais da execugdo no historico de 

gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de servigo, do registro de ocorréncias, 

das alteragdes e das prorrogagdes contratuais, elaborando relatorio com vistas à 

verificação da necessidade de adequagdes do contrato para fins de atendimento da 

finalidade da administragdo. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV). 

6.9.1. O gestor do contrato acompanhard a manutenção das condigdes de habilitagdo da 

contratada, para fins de empenho de despesa e pagamento, e anotara os problemas que 

obstem o fluxo normal da liquidagdo e do pagamento da despesa no relatorio de riscos 

eventuais. (Decreto n° 11,246, de 2022, art. 21, II). 
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6.9.2. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos 

fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas 

pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos 

indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, 

devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. (Decreto nº 11.246, 

de 2022, art. 21, VIII). 

6.9.3. O gestor do contrato tomara providéncias para a formalizagio de processo 

administrativo de responsabilização para fins de aplicação de sangdes, a ser conduzido 

pela comissdo de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo 

setor com competéncia para tal, conforme o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, 

X). 

6.10. O gestor do contrato deverd elaborar relatorio final com informagdes sobre a 

consecução dos objetivos que tenham justificado a contratagdo e eventuais condutas a 

serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administrago. (Decreto nº 

11.246, de 2022, art. 21, VD. 

6.11. O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente para a formalização 

dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização 

e gestão nos termos do contrato. 

6.12. A CONTRATADA deverá manter preposto para representá-la na execução do 

contrato. 

6.12.1. A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo 

órgão ou entidade, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro 

para o exercício da atividade. 

7 - MEDICAO E PAGAMENTO 

7.1. As medigdes serdo feitas de acordo com o cronograma financeiro a ser elaborado pela 

fiscalizagio quando na emissão da Ordem de Servigos, sempre que as etapas forem 

concluidas e constardo de folhas-resumo, contendo a relagio de servigos, conforme 

Cronograma. 

7.2. O Municipio pagará apenas pelos servigos contratados e executados, o prego 

integrante da proposta aprovada, ressalvada a incidéncia de reajustamento e a ocorréncia 

de imprevistos. 

7.3. Fica expressamente estabelecido que os pregos por solução globalizada incluam a 

sinalização proviséria, todos os insumos e transportes, bem como impostos, taxas, custos 

financeiros, lucros e bonificagdes, custos de materiais, equipamentos ¢ mão de obra a 
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serem aplicados, de acordo com as condições previstas nas especificagdes e nas normas 

indicadas no Edital e mais documentos da licitação, constituindo assim sua unica 

remuneração pelos trabalhos contratados e executados. 

7.4, Obedecido a Ordem de Servigo expedida, sera procedida 4 medição dos servigos. 

Emitido o atestado de conformidade, a detentora da ata devera apresentar as notas fiscais 

correspondentes à medição. 

7.5. Do recebimento Provisório e Definitivo da Obra 

7.5.1. Os serviços serão recebidos provisoriamente, até o 5º dia útil do mês seguinte à 

prestação dos serviços, pelo fiscal técnico e administrativo, mediante termos detalhados, 

quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico e administrativo. (Art. 

140,1, a , da Lei nº 14.133 e Arts. 22, X e 23, X do Decreto nº 11.246, de 2022). 

7.5.1.1. O fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto 

do contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de 

caráter técnico. (Art. 22, X, Decreto nº 11.246, de 2022). 

7.5.1.2. O fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisório do 

objeto do contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das 

exigências de caráter administrativo. (Art. 23, X, Decreto nº 11.246, de 2022) 

7.5.1.3. O fiscal setorial do contrato, realizará o recebimento provisório sob o 

ponto de vista técnico. 

7.5.1.4. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de 

faturamento, o fiscal técnico do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução 

do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços 

realizados em consonância, com os indicadores previstos, que poderá resultar no 

redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser 

encaminhado ao gestor do contrato. 

7.5.1.5. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em 

desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, 

sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

7.5.2. A obra será recebida definitivamente no prazo de 90 (noventa) dias, contados do 

recebimento provisório, pelo gestor do contrato, após a verificação da qualidade do 

serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes 

procedimentos: 

morrinhos.ce.gov.br 
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7.5.2.1. Emitir documento comprobatorio da avaliação realizada pelos fiscais 

técnico, administrativo e setorial, quando houver, no cumprimento de obrigagdes 

assumidas pelo contratado, com mengdo ao seu desempenho na execução contratual, 

baseado em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades 

aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações, 

conforme regulamento (art. 21, VIII, Decreto nº 11.246, de 2022). 

7.5.2.2. Realizar a anilise dos relatorios e de toda a documentagdo apresentada 

pela fiscalizagdo e, caso haja irregularidades que impegam a liquidagao € 0 pagamento da 

despesa, indicar as clausulas contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por 

escrito, as respectivas corregdes; 

- 7.5.2.3. Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos 

servigos prestados, com base nos relatorios e documentagdes apresentadas; e 

7.5.2.4, Comunicar a CONTRATADA para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, 

com o valor exato dimensionado pela fiscalizagao. 

7.5.2.5. Enviar a documentação pertinente para a formalizagdo dos procedimentos 

de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestdo. 

7.5.2.6. Nenhum prazo de recebimento ocorrera enquanto pendente a solugdo, 

pelo contratado, de inconsisténcias verificadas na execução do objeto ou no instrumento 

de cobranga. 

7.5.3. O recebimento provisorio ou definitivo não excluira a responsabilidade civil pela 

solidez e pela seguranga do servigo nem a responsabilidade ético-profissional pela 

perfeita execugdo do contrato. 

7.6. Do Faturamento 

7.6.1. Após comunicação do gestor do contrato e no prazo de até 2 (dois) dias úteis, a 

CONTRATADA devera apresentar fatura ou nota fiscal devidamente discriminada, em 

nome da Prefeitura Municipal de Morrinhos, inscrita no CNPJ nº 07.566.920/0001-10, 

acompanhada das respectivas comprovagdes de regularidade perante a Receita Federal (e 

INSS), FGTS e Justica do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) 

- Lei nº 12.440/2011). 

76.2. A Nota Fiscal deve corresponder ao objeto recebido e respectivos valores e 

quantitativos apurados pela fiscalização. 
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7.6.3. No caso de divergência, especialmente quando houver adimplemento parcial, o 

CONTRATANTE notificará a CONTRATADA a sanar o problema em 2 (dois) dias 

úteis, com suspensão do prazo de pagamento. 

7.6.4. Caso a CONTRATADA seja optante pelo Sistema Integrado de Pagamento de 

Impostos e Contribuições das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte — SIMPLES, 

deverá apresentar com a Nota Fiscal a devida comprovação a fim de evitar a retenção na 

fonte dos tributos e contribuições, de acordo com a Lei Complementar nº 123/2006. 

7.6.5. Quando do pagamento da fatura ou nota fiscal será efetuada a retenção dos valores 

correspondentes a tributos e contribuições sociais, nos termos legais. 

7.6.6. Serão deduzidos dos créditos da CONTRATADA os valores relativos a multas e 

juros de mora de tributos e contribuições sociais, decorrentes de entrega de faturamento 

em atraso, configurado por prazo inferior a 10 (dez) dias corridos do vencimento da 

obrigação. 

7.7. Das condições de pagamento 

7.71.1. O pagamento & CONTRATADA sera efetuado pelo(s) servigo(s) efetivamente 

prestado(s) em moeda nacional, no prazo de até 30 (trinta) dias corridos contar do atesto 

da Fatura/Nota Fiscal, por meio de depdsito em conta-corrente, mediante Ordem 

Bancaria. 

7.7.2. O pagamento podera ser efetuado parcialmente na pendéncia de liquidagdo de 

qualquer obrigação financeira que for imposta à CONTRATADA, em virtude de 

penalidade ou inadimpléncia, sem que isso gere direito a acréscimos de qualquer natureza. 

7.7.3. Qualquer atraso acarretado por parte da CONTRATADA na apresentagio da fatura 

ou nota fiscal, ou dos documentos exigidos como condição para pagamento, importard na 

interrupção da contagem do prazo de vencimento do pagamento, iniciando novo prazo 

apos a regularização da situação. 

7.7.4. Para efeito de pagamento, considerar-se-á paga a fatura na data da emissão da 

Ordem Bancária. 

7.7.5. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não 

tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionada a taxa de atualização 

financeira devida pelo CONTRATANTE, mediante a aplicação da seguinte fórmula: 

‘ EM =I x N x VP, sendo: 
~ 

I=(TX/100), assim apurado: 1 =(6/100) 1= 0,00016438 
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í 365 365 \ 

Em que: 

1 = indice de atualização financeira; 

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual = 6%; 

EM = Encargos moratorios; 
N 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo 

pagamento; 
| 

VP = Valor da parcela em atraso. 
Ál 

| I— 

7.7.5.1. Aplica-se a mesma regra disposta no paragrafo anterior, na hipotese de 

eventual pagamento antecipado, observado o disposto no art. 38 do Decreto n° 

93.872/1986. 

8 - SELECAO DO FORNECEDOR 

Forma de selegdo e critério de julgamento da proposta 

8.1. O fornecedor serd selecionado por meio da realizagdo de procedimento de 

CONCORRENCIA PUBLICA, sob a forma ELETRONICA, com adogao do critério de 

julgamento pelo MENOR PREÇO: 

Exigências de habilitação fiscal, social e trabalhista 

8.2. Para fins de habilitação juridica, fiscal, social e trabalhista, deverá ser observado os 

requisitos exigidos em edital. 

Qualificação Econômico-Financeira 

8.3. Para fins de qualificação econômico-financeira, deverá ser observado os requisitos 

exigidos em edital. 

Qualificação Técnica 

8.4. Para fins de qualificação técnica, deverá ser observado os requisitos exigidos em 

edital. 

9 — ESTIMATIVA DO PREÇO 

9.1. Conforme planilha básica orçamentária o valor global estimado da contratação é de 

R$ 1.468.185,19 (Um milhão, quatrocentos e sessenta e oito mil, cento e oitenta e cinco 

reais e dezenove centavos). 

10 - ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
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10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos 

específicos consignados no Orçamento Municipal, mediante a seguinte dotação: 

UNIDADE DOTAÇÃO ELEMENTO 

ADMINISTRATIVA ORÇAMENTÁRIA DE DESPESA 

Secretaria de Agricultura, 0801.18.544.0029.1.033 - 4.4.90.51.00 — 

Recursos Hídricos e Meio Construção de Açudes, Obras e 

Ambiente Barragens, Adutoras e instalações 

Poços Profundos 

10.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após 

aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, 

mediante apostilamento. 

Morrinhos (CE), 26 de junho de 2024. 

(yillsen (Do fus A 
Gifson Dantas Neto 
Agente Demandante 

Aprovado por: 

%éwé Ámu M @«w'm_ 
Roberta Larice Moura Pereira 
Secretdria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

) ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 
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TERMO DE AUTUACAO 

Concorréncia Eletrénica nº 006.07/2024-SEAGRI 

OBJETO: CONTRATACAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUCAO 

DOS SERVICOS DE CONSTRUCAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

Hoje, nesta cidade, autuo 0 processo licitatorio que adiante se vê, do que, para constar, 

lavrei este termo, Eu, Roberta Larice Moura Pereira, Secretaria de Agricultura, Recursos 

Hidricos e Meio Ambiente o subscrevo.. 

Morrinhos/CE, 26 de Junho de 2024 

Roberta Larice Moura Pereira 

Secretéria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

© (88)3665-1130 

Q 
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À ASSESSORIA JURÍDICA DO MUNICÍPIO 

Senhor Assessor, 

Encaminho a Vossa Senhoria, o Processo Administrativo na modalidade Concorrência 

Eletrônico, sob o nº 006.07/2024-SEAGRI, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 

ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE 

ABASTECIMENTO DE AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS — CE, para exame e aprovação 

da Minuta do Edital e Anexos, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e suas alterações posteriores. 

Morrinhos/CE, 26 de Junho de 2024. 

A vy et i, 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretéria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 

(88) 3665-1130 (ª! ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS 

CONCORRÊNCIA N.º ****/2024 

Regido Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, e suas alterações; Lei Complementar nº 123, de 14 de 

dezembro de 2006; na Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD - Lei Geral de Proteção de 

Dados), e no DECRETO MUNICIPAL Nº 01/2024, de 02 de Janeiro de 2024, e demais legislação aplicável 

e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste edital e seus anexos. 

= 

CONTRATAGCAO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUCAO DOS 

SERVICOS DE CONSTRUCAO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO 

MUNICIPIO DE MORRINHOS - CE. 
OBJETO 

SESSAO PUBLICA DE ABERTURA DO CERTAME 

HORARIO DE BRASILIA: 

ENDERECO ELETRONICO: ‘www.licitamaisbrasil.com.br 

PROCESSO: *%/2024 

MODO DE DISPUTA: ABERTO 

ESTIMATIVA: RE Hrixx 

REGIME: EMPREITADA POR PRECO GLOBAL 

TIPO: MENOR PRECO 

AGENTE DE CONTRATAGAO: 
Jorge Luiz da Rocha 

EQUIPE DE APOIO: 

Patricia Pereira Iris Lopes 

Janio Clever Maranhdo 

ENDERECO: Rua José Ibiapina da Rocha, Morrinhos-CE. 

CNPJ: 07.566.920/0001-10. 

TELEFONE: 88-3665-1130 

EMAIL: licitacaomorrinhosce@gmail.com 

OBSERVACAOQ: O Edital ficará disponivel nos sitios https:/m nicipios-licitacoes. tce.ce.gov.br/__ ou 

www.licitamaisbrasil.com.br. Respostas a pedidos de esclarecimento ou de impugnagdes, bem como 

avisos de ordem geral, deverão ser consultadas no sitio www.licitamaisbrasil.com.br, não ensejando, 

portanto, qualquer responsabilizagio ao MUNICIPIO por fatos oriundos da não realização de consultas 

por parte dos licitantes ao referido sitio. 

© (88)3665-11 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 

CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDR 

E MEIO AMBIENTE 

CONCORRENCIA ELETRONICA n° 

PREAMBULO 

A SECRETARIA DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS E MEIO AMBIENTE DO 

MUNICIPIO DE MORRINHOS/CE, TORNA PUBLICO, para conhecimento dos interessados, que 

receberá PROPOSTAS E DOCUMENTOS DE HABILITACAO para a CONTRATAGAO DE 

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUCAO DOS SERVICOS DE CONSTRUGAO DE 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA NO MUNIC{PIO DE MORRINHOS - CE. A licitação 

será do tipo MENOR PREGO, modalidade CONCORRENCIA, em sua FORMA ELETRONICA. Os 

procedimentos desta licitação serdo regidos pela Lei Federal nº 14.133/2021 e pela Lei Complementar 

nº 123/2006, pelo DECRETO MUNICIPAL N° 01/2024, de 02 de Janeiro de 2024, que ora integra os 

autos, e pelas demais legislagdes aplicaveis. 

1. DO CRITERIO DE JULGAMENTO 

1.1. O critério de julgamento será o de MENOR PRECO GLOBAL. 

2. DO REGIME DE EXECUCAO INDIRETA 

2.1, O regime de execugdo indireta se dará por EXECUCAO INDIRETA - EMPREITADA POR 

PRECO GLOBAL. 

3. DA BASE LEGAL 

3.1. A licitação se encontra baseada na Lei Federal n° 14.133, de 1° de abril de 2021, e suas alteragdes; 

Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006; na Lei Federal n° 13.709, de 14 de agosto de 

2018 (LGPD - Lei Geral de Protegdo de Dados), e no DECRETO MUNICIPAL N° 01/2024, de 02 

de Janeiro de 2024, e demais legislação aplicavel e, ainda, de acordo com as condigdes estabelecidas 

neste edital e seus anexos. 

4. DO OBJETO 

4.1. O objeto da licitação é a Contratação de empresa especializada para realização de obra e serviço 

de engenharia, com vistas à CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 

AGUA NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE; nas condições estabelecidas neste edital e seus 

anexos. 

4.2. A licitação será realizada conforme Anexo 1 — PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA, 

devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que a compde. 

5. DO ACESSO AO EDITAL, DO LOCAL DE REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E DA 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO 

5.1. Este edital está disponível gratuitamente nos sitios www.licitamaisbrasil.com.br e 

https://municipios-licitacoes.tce.ce.gov.br/. O edital esta disponivel também no bem no Portal PNCP. 

E ouvidoria@morril s.ce.gov.br 

CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 
RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, % 

morrinhos.ce.gov.br 
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59. O certame será realizado por meio do sistema do licitamaisbrasil, no enderego eletronico 

www.licitamaisbrasil.com.br. 

5.3. A audiência que possa ser requerida por representante de licitante ou interessado em participar de 

licitagdo, com o fito de despachar sobre recurso ou impugnagdo de sua autoria junto à Central de 

Licitagdes/Comissdo de Contratagdo, da Procuradoria-Geral do Municipio, será realizada por meio 

presencial ou eletronico e remoto, com o uso de solugdo tecnolégica de videoconferéncia. Tal 

formalidade não se aplica no caso de simples instrugdes, tais como, provocagdes sobre datas, estagio 

de tramitagdo e demais orientagdes meramente procedimentais, sem qualquer intervengdo de mérito, 

que serdo prestadas pela Comissdo de Contratagdo. 

5.3.1. A referida audiéncia realizar-se-a na presenga de pelo menos 01 (um) Procurador do Municipio, 

ou pela coordenagdo da Central de Licitagdes, de acordo com o caso, e deverá ser registrada em meio 

habil a verificagdo do ato. 

5.3.2. Observa-se que a solicitagdo de audiéncia devera ser previamente encaminhada por e-mail, com 

indicação expressa do assunto e do processo licitatorio a que relaciona. Quando realizada por meio 

eletronico e remoto, a audiéncia deverá ficar registrada por meio de gravagdo e armazenamento de 

imagem e video ou por redução a termo do ato. 

5.3.3. A Comissdo de Contratação atende pelo telefone de nº (88) 3665-1130. 

53.4. As OBRAS e/ou os SERVICOS DE ENGENHARIA previstos neste edital de concorréncia e 

seus anexos, dele sendo partes integrantes, serdo executados de acordo com as especificagdes e 

quantitativos estimados, constantes dos documentos a seguir mencionados, independente de suas 

transcrições totais ou parciais, e deverdo ser rigorosamente obedecidos na apresentagdo da 

documentação e elaboragio das propostas: 

a) Planilha orgamentéria - anexa ao Processo; 

b) Cronograma fisico-financeiro - anexo ao processo; 

¢) Memoria do Levantamento de Quantitativo - anexo ao processo; 

d) Relatério de composigdo de pregos unitarios do orgamento - anexo ao Processo; 

¢) Termo de Referéncia e seus anexos. 

6. DAS DATAS E HORARIOS DO CERTAME 

6.1. INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: J 12024. 

6.2. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: / 2024, às . 

6.3. INICIO DA SESSAO DE DISPUTA DE PRECOS: / /2024, as 

6.4, REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referéncias de tempo utilizadas pelo sistema serd 

observado o horério de Brasilia/DF. 

6.5. Na hipótese de ndo haver expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impega a 

realização do certame na data prevista, a sessdo será remarcada, para no minimo 48h a contar da 

respectiva data, exceto quando remarcada automaticamente pelo proprio sistema eletronico. 

7. DO ENDERECO E HORARIO DA CENTRAL DE LICITACOES/COMISSAO DE 

CONTRATACOES 

7.1. Central de Licitagdes/Comissdo de Contratagdo da Prefeitura Municipal de Morrinhos, Rua José 

ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE 

morrinhos.ce.gov.br 
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Tbiapina Rocha - Centro, Morrinhos-CE. 

7.2. Horério de expediente da Central de Licitagdes: das 8h as 12h e das 14h as 17h. 

8. ADEQUACAO ORCAMENTARIA 

8.1. A despesa com a execução do objeto desta licitação é estimada em R$ 1.468.185,19 (Um milhão, 

quatrocentos e sessenta e oito mil, cento e oitenta e cinco reais e dezenove centavos), pelo período 

estimado no CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO, que será imputada à conta do crédito 

consignado no orçamento do CONTRATANTE, com o seguinte enquadramento. 

8.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação: 0801.18.544.0029.1.033 - Construçãp de 

Açudes, Barragens, Adutoras e Poços Profundos, Elemento de Despesa: 4.4.90.51.00 — Obras e 

instalações. 

8.3. Os valores a serem licitados foram adquiridos na tabela existente no site: 

hitps://www.seinfra.ce. gov.br/tabela-de-custos/ , além das demais composigdes de pregos constantes 

na documentagio anexa. 

9. DA PARTICIPACAO 

9.1. Poderão participar deste certame os interessados que estiverem previamente credenciados no 

Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF) disponivel no Portal Nacional de 

Contratagdes Publicas (PNCP) e no Sistema da LICITAMAISBRASIL (www.licitamaisbrasil.com.br), 

por meio de Certificado Digital conferido pela Infraestrutura de Chaves Publicas Brasileira- ICP- 

Brasil. 

9.1.1. A participagio implica a aceitação integral dos termos deste edital. 

9.2. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatiddo dos seus dados cadastrais nos sistemas 

relacionados no subitem anterior e manté-los atualizados junto aos orgdos responséveis pela 

informagdo, devendo proceder, imediatamente, à corregdo ou à alteragdo dos registros tdo logo 

identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. 

9.3. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transagdes efetuadas em seu nome, 

assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados 

diretamente ou por seu representante, excluida a responsabilidade do provedor do sistema ou da 

Central de Licitagdes responsavel pelo processamento das licitagdes, por eventuais danos decorrentes 

de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros. 

9.3.1. Caberé ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operagdes no sistema 

eletrénico durante o processo licitatério e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de 

negocios diante da inobservéncia de mensagens emitidas pela Administragdo ou de sua desconexdo. 

9.32. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento 

que possa comprometer o sigilo ou a seguranga, para imediato bloqueio de acesso. 

9.4, Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para 

as sociedades cooperativas mencionadas no art. 16 da Lei nº 14.133/2021, nos limites previstos da Lei 

Complementar nº 123/2006. 

9.4.1. A obtenção do beneficio a que se refere o subitem anterior fica limitada às microempresas e as 

empresas de pequeno porte que, no ano-calendario de realizagdo da licitagdo, ainda não tenham 

celebrado contratos com a Administragdo Piblica cujos valores somados extrapolem a receita bruta 

máxima admitida para fins de enquadramento como empresa de pequeno porte. 

@morrinhos.ce.gov.br @ ouvidor 
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9.5. NAO PODERAO DISPUTAR ESTA LICITACAO: 

9.5.1. Aquele que não atenda as condigdes deste edital e seus anexos; 

9.5.2. Empresa em Municipio de insolvéncia civil, sob processo de faléncia, dissolugdo, fusdo, cisdo, 

incorporagdo e liquidagdo. 

9.5.3. Pessoa fisica ou juridica que se encontre, ao tempo da licitagdo, impossibilitada de participar da 

licitagdo em decorréncia de sangdo que lhe foi imposta, observado o $ 1° do art. 14 da Lei n° 

14.133/2021; 

9.5.4. Agente público do órgão ou entidade licitante, devendo ser observadas as situagdes que possam 

configurar conflito de interesses no exercicio ou após o exercicio do cargo ou emprego, nos termos da 

legislagio que disciplina a matéria. A vedação ¢ estendida a terceiros que auxilie a condugdo da 

contratagdo na qualidade de profissional especializado ou funcionario ou representante de empresa 

que preste assessoria técnica. 

9.5.5. Empresa estrangeira não autorizada a comercializar no pais; 

9.5.6. Empresa ou sociedade cooperativa cujo estatuto ou contrato social ndo inclua em seu objetivo 

social atividade compativel com o objeto do certame, e ainda, que não atendam o art. 16 da Lei n° 

14.133/2021; 

9.5.7. Organizagdes da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição; 

9.5.8. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n° 6.404, de 15 de 

dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

9.5.9. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econdmica, financeira, trabalhista 

ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe 

função na licitagdo ou atue na fiscalizagdo ou na gestdo do contrato, ou que deles seja conjuge, 

companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau; 

9.5.10. Pessoa fisica ou juridica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgagdo deste edital, tenha sido 

condenada judicialmente, com transito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão 

de trabalhadores a condigdes analogas as de escravo ou por coniratagdo de adolescentes nos casos 

vedados pela legislação trabalhista; 

9.5.11. Empresa, isoladamente ou em consércio, responsavel pela elaboração do projeto básico ou do 

projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista 

ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsavel técnico ou 

subcontratado, quando a licitagdo versar sobre servigos ou fornecimento de bens a ela necessarios; 

9.5.12. Autor do anteprojeto, do projeto bésico ou do projeto executivo, pessoa fisica ou juridica, 

quando a licitagdo versar sobre obra, servigos ou fornecimento de bens a ele relacionados; 

9.5.12.1. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econémico; 

9.5.13. Pessoa fisica ou juridica que integre o rol de pessoas sancionadas nas hipéteses do §5° do 

art. 14 da Lei nº 14.133/2021, ou que seja declarada inidônea nos termos da referida Lei. 

9.6. É vedada a participação de consorcio, qualquer que seja sua constituigdo. 

JUSTIFICATIVA DA VEDACAO DE CONSORCIO: A vedagio quanto à participagdo de 

consércio de empresas no presente procedimento licitatério não limitará a competitividade. A 

participação de consorcios é recomendavel quando o objeto considerado for “de alta complexidade ou 

vulto”, o que ndo seria o caso do objeto sob exame. Não há nada que justifique a participagdo de 

empresas em consórcios no objeto em aprego. Ele ndo se reveste de alta complexidade, tampouco é 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 
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serviço de grande vulto econômico, ou seja, o edital não traz em seu termo de referência nenhuma 

característica própria que justificasse a admissão de empresas em consórcio. A admissão de consórcio 

em objeto de baixa complexidade e de pequeno valor econômico atenta contra o princípio da 

competitividade, pois permitiria, com o aval da Administração Pública, a união de concorrentes que 

poderiam muito bem disputar entre si, violando, por via transversa, o princípio da competitividade, 

atingindo ainda a vantajosidade buscada pela Administração. Trago à baila, em reforço da tese 

esposada, o entendimento da equipe técnica do TCU, que no bojo do Acórdão 2813/2004 Primeira 

Câmara, assim se manifestou, verbis: 

26. O art. 33 da Lei de Licitações expressamente atribui à 

Administração a prerrogativa de admitir a participação de consórcios. 

Está, portanto, no âmbito da discricionaridade da Administração. Isto 

porque, ao nosso ver, a formação de consórcio tanto pode se prestar a 

fomentar a concorrência (consórcio de empresas menores que, de outra 

forma, não participariam do certame), quanto a cerceá-la (associação de 

empresas que, caso contrário, concorreriam entre si). Com os exemplos 

fornecidos pelo Bacen, vemos que é prática comum a não-aceitação de 

consórcios. 

Nesse sentido, justifica-se a não participação de consórcio no presente certame. 

9.7. Só poderá participar da licitação pessoa jurídica legalmente estabelecida no País que esteja 

devidamente credenciada nos termos do item 9.1 deste Edital, cujo objeto social seja compatível 

com o objeto da licitação e que atenda a todas as exigências estabelecidas neste Edital e seus 

Anexos. 

10. DA IMPUGNACAO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

10.1. Qualquer pessoa é parte legitima para impugnar este edital por irregularidade na aplicação da Lei 

Federal n° 14.133/2021, ou para solicitar esclarecimento sobre seus termos, devendo encaminhar o 

pedido até 3 (trés) dias úteis antes da data da abertura do certame, no enderego eletrénico citado no 

subitem 10.3 abaixo. 

10.2. A resposta & impugnagdo ou ao pedido de esclarecimento será divulgada por meio do sistema 

utilizado na realização do certame, no prazo de até 3 (trés) dias uteis contado da data de recebimento 

do pedido, limitado ao último dia útil anterior à data da sessdo publica. As respostas divulgadas 

vinculardo os participantes e a Administragio. 

10.2.1. As decisdes da Comissdo, se dardo com embasamento nos pareceres e laudos emitidos pelas 

áreas técnicas e juridicas do órgão e entidade promotora da licitagio nos termos do DECRETO 

MUNICIPAL N° 01/2024, de 02 de Janeiro de 2024 

10.2.2. Na impossibilidade de resposta à impugnagio no prazo citado no subitem 10.2.2.1. a Comissão 

podera adiar a abertura da sessdo pública, mediante aviso no sistema utilizado na realizagdo do 

certame. 

10.3. A impugnagio e o pedido de esclarecimento deverdo ser realizados exclusivamente por meio da 

propria plataforma, até as 23h59min do prazo citado no subitem 10.1, com a informagdo do nº da 

Concorréncia, o érgdo ou entidade promotor da licitação e a Comissdo responsavel. 

10.3.1. As impugnagdes apresentadas deverdo ser subscritas por representante legal mediante 

comprovagio, sob pena do seu não conhecimento. 
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10.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame, 

excetuando-se em casos excepcionais, devidamente motivado pela Comissão nos autos do processo 

licitatório. 

10.5. Acolhida a impugnação contra o ato convocatório, será definida e publicada nova data para 

realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das 

propostas. 

10.6. A participação no certame, sem que tenha sido tempestivamente impugnado o presente Edital, 

implicará a plena aceitação por parte dos interessados das condições nele estabelecidas. 

10.7. A petição de impugnação apresentada por empresa deve ser firmada por sócio, pessoa designada 

para a administração da sociedade, ou procurador, e vir acompanhada, conforme o caso, de estatuto ou 

contrato social e suas posteriores alterações, se houver, do ato de designação do administrador, ou de 

procuração pública ou particular (instrumento de mandato com poderes para impugnar o Edital). 

- 10.7.1. O não atendimento ao disposto neste item terá como consequéncia o recebimento da 

impugnação como pedido de esclarecimento, caso encaminhada no prazo previsto no item 10.1 deste 

Edital. 

10.8. Não serão conhecidas as impugnagdes apresentadas após o respectivo prazo legal ou, no caso de 

empresas, que estejam subscritas por representante não habilitado legalmente ou não identificado no 

processo para responder pela proponente. 

10.9. Havendo inconsisténcia entre memorial descritivo, desenhos dos projetos e planilha de 

orgamento global, inclusive entre os respectivos quantitativos e pregos unitários, o licitante deverá 

impugnar o Edital para corregdo ou, não fazendo, e vindo a ser o vencedor do certame, assumira 

responsabilidade de executar todo o objeto nos termos da minuta de contrato, inclusive atendendo ao 

estabelecido nas clausulas contratuais. À 

11. DA HABILITAÇÃO 

11.1. A habilitação será verificada por meio da plataforma licitamaisbrasil, nos documentos de 

habilitação por eles abrangidos. 

11.1.1. A verificação no Sistema ou a exigência dos documentos nele não contidos, somente será feita 

em relação ao licitante provisoriamente vencedor. 

11.1.2. A verificação pela Comissão, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e entidades emissores de 

certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação. 

11.1.3. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da 

proposta classificada em primeiro lugar, a Comissão verificará o eventual descumprimento das 

condições de participação previstas neste edital. 

11.14. Constatada a existência de sanção e/ou eventual descumprimento das condições de 

participação, a Comissão reputará o licitante inabilitado. 

11.2. HABILITAÇÃO JURÍDICA 

11.2.0. Após o aceite definitivo da proposta vencedora, o licitante será convocado a encaminhar 

eletronicamente, por meio do sistema em que foi realizada a disputa, no prazo máximo de 04 (Quatro) 

horas, os documentos de habilitação abaixo discriminados: 
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OBSERVAÇÃO: Para fins de definição quanto ao marco da análise dos documentos de habilitação, 

deverá ser considerada como referência para validade dos documentos a data de abertura do certame, 

ainda que a convocação para apresentação dos documentos seja realizada em momento posterior a 

abertura, nos termos do art. 63º e 64º da Lei Nacional de Licitações n 14.133/21. 

11.2.1. A documentação relativa à habilitação jurídica consistirá em: 

11.2.1.1. EMPRESARIO INDIVIDUAL: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 

cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 

112.1.2. MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL - MEI: Certificado da Condição de 

Microempreendedor Individual - CCMEI cuja aceitagdo ficard condicionada à verificação da 

autenticidade no sitio https:/www. gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/ empreended
or; 

11.2.1.3. SOCIEDADE EMPRESARIA, SOCIEDADE LIMITADA UNIPESSOAL — SLU OU 

SOCIEDADE IDENTIFICADA COMO EMPRESA INDIVIDUAL DE RESPONSABILIDADE 

< LIMITADA - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Publico 

de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento 

comprobatorio de seus administradores; 

112.1.4. SOCIEDADE EMPRESARIA ESTRANGEIRA: portaria de autorizagio — de 

funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da 

unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será 

considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREIME n.º 77, de 18 de março de 2020. 

112.1.5. SOCIEDADE SIMPLES: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas 

Juridicas do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores; 

11.2.1.6. FILIAL, SUCURSAL OU AGÊNCIA DE SOCIEDADE SIMPLES OU EMPRESÁRIA: 

inscrição do ato constitutivo da filial, sucursal ou agênciá da sociedade simples ou empresaria, 

respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Juridicas ou no Registro Publico de Empresas 

Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz; 

11.2.1.7. SOCIEDADE COOPERATIVA: ata de fundação e estatuto social, com a ata da assembleia 

que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas 

- Jurídicas da respectiva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764/1971; 

11.2.1.8.DECRETO DE AUTORIZACAQ, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 

funcionamento | no // Pais, e ATO DE REGISTRO - DE AUTORIZACAO PARA 

FUNCIONAMENTO expedido pelo érgdo competente, quando a atividade assim o exigir. 

11.2.1.9. Enquadramento como empresa de pequeno porte ou microempresa emitido pela Junta 

Comercial do Estado do Ceara, ou Órgão equivalente de outro Estado da Federagdo, ou, ainda, pela 

forma prevista no art. 39A da Lei federal n° 8.934, de 18 de novembro de 1994. 

11.2.1.10. Os documentos apresentados deverdo estar acompanhados de todas as alteragdes ou da 

consolidação respectiva. 

11.3. QUALIFICACAO TECNICA 

113.1. A documentagdo relativa a qualificagdo técnico-operacional nos termos do art. 67 da Lei 

Federal n° 14.133/2021 seré restrita a: 

11.3.1.1. Prova de inscrigio ou registro do licitante, junto ao conselho profissional competente 

(CREA/CE e/ou CAU/CE), quando for o caso, da localidade da sede do licitante, em plena validade; 
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11.3.1.2. Certidões ou Atestado, regularmente emitidos pelo conselho profissional competente, quando 

for o caso, que demonstrem capacidade operacional na execução de servigos similares ou superior, 

bem como documentos comprobatórios emitidos na forma do $ 3º do art. 88 da Lei nº 14.133/2021; 

11.3.1.3. Indicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e disponíveis 

para a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada membro da equipe técnica 

que se responsabilizará pelos trabalhos; 

11.3.2. Não serão admitidos Atestado de responsabilidade técnica de profissionais que, na forma de 

regulamento, tenham dado causa à aplicação das sanções previstas nos incisos III e IV do caput do art. 

156 da Lei nº 14.133/2021 em decorrência de orientação proposta, de prescrição técnica ou de 

qualquer ato profissional de sua responsabilidade. 

11.33. Para fins da comprovação de que tratam os subitens 11.3.1.2 e 11.3.1.3, os Atestado deverão 

dizer respeito a contratos executados características semelhantes ao objeto da licitação. 

- 11.3.4. A exigência de Atestado será restrita às parcelas de maior relevância ou valor significativo do 

objeto da licitação, assim consideradas as que tenham valor individual igual ou superior a 4% (quatro 

por cento) do valor total estimado da contratação. 

11.3.4.1. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade 

dos Atestado, apresentando, quando solicitado pela Comissão, cópia do contrato que deu suporte à 

contratação, endereço atual do contratante e local em que foi executado o contrato, dentre outros 

documentos. 

1134.2. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mínimo, a apresentação e o 

somatório de diferentes Atestado executados de forma concomitante. 

11.3.5. Considerando que na presente contratação. a avaliação prévia do local de execução é 

imprescindível para o conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, o 

licitante deve atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local e as condições de realização do 

serviço, assegurado a ele o direito de realização de vistoria prévia. 

11.3.5.1. O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela Administração data 

e horário exclusivos, a ser agendada conforme o item 4.5 do edital, de modo que seu agendamento não 

coincida com o agendamento de outros licitantes. 

11.3.5.2. Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá substituí-la por declaração formal 

assinada pelo seu responsável técnico acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades 

da contratação nos termos do Anexo IlI — Modelo do Termo de Atestado de Vistoria/Declaração. 

11.3.5.3. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar 

devidamente identificado, apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela 

empresa comprovando sua habilitagio para a realizagdo da vistoria 

11.3.5.4. A realização de vistoria prévia será acompanhada por servidor designado para esse fim, de 

segunda à sexta-feira, das 09h as 11h. 

11.4. HABILITACOES FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA 

11.4.1. As habilitagdes fiscal, social e trabalhista serão aferidas mediante a verificagdo dos seguintes 

requisitos: 

11.4.1.1. A inscrigdo no cadastro nacional da pessoa juridica (CNPJ); 

2. A inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver, relativo ao 

(88) 3665-1130 
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domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 

contratual; 

11.4.1.3. A regularidade perante a fazenda federal, estadual e/ou municipal do domicilio ou sede do 

licitante, ou outra equivalente, na forma da lei; 

11.4.1.4. A regularidade relativa à seguridade social e a0 FGTS, que demonstre cumprimento dos 

encargos sociais instituidos por lei; 

11.4.1.5. A regularidade perante a justiga do trabalho; 

11.4.1.6. O cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7° da Constituição Federal. 

11.4.2. Caso o licitante seja considerado isento dos tributos estaduais e/ou municipais relacionados ao 

objeto contratual, devera comprovar tal condição mediante a apresentagio de declaração da fazenda 

respectiva do seu domicilio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei. 

11.43. Os documentos enumerados no subitem 11.4.1, poderão ser substituidos ou supridos, no todo 

ou em parte, por outros meios habeis a comprovar a regularidade do licitante, inclusive por meio 

cletrénico. Quanto a comprovagdo de atendimento do disposto nos subitens 11.4.1.3, 11.4.1.4 ¢ 

11.4.1.5 devera ser feita na forma da legislação especifica. 

1144, Para os Estados e Municipios que emitam prova de regularidade fiscal em separado, os 

proponentes deverdo apresentar as respectivas certiddes. 

11.4.5. As microempresas e empresas de pequeno porte deverdo encaminhar a documentagio de 

habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, 

$ 1° da Lei Complementar nº 123, de 2006. 

11.4.5.1. Havendo restrigdo quanto à regularidade fiscal e trabalhista da microempresa, da empresa de 

pequeno porte ou da cooperativa que. se enquadre nos termos do art. 34, da Lei Federal n° 

11.488/2007, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir de declarado o 

vencedor, para a regularizagdo do(s) documento(s), podendo tal prazo ser prorrogado por igual 

periodo, conforme dispde a Lei Complementar nº 123/2006. 

11.4.5.2. A não comprovagio da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do prazo estabelecido, 

implicard a decadéncia do direito, sem prejuizo das sangdes cabiveis, sendo facultado a Comissdo 

convocar os licitantes remanescentes, por ordem de classificagio. 

11.4.6. Os documentos relativos a regularidade fiscal somente serdo exigidos, em qualquer caso, em 

momento posterior ao julgamento das propostas, e apenas do licitante melhor classificado. 

11.4.6.1. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase de 

habilitação anteceder as fases de apresentagdo de propostas e lances e de julgamento, a verificagdo ou 

exigéncia do presente subitem ocorrerd em relação a todos os licitantes. 

11.5. HABILITACAO ECONOMICO-FINANCEIRA 

11.5.1. A habilitagdo econdmica financeira serd aferida mediante a apresentagio da seguinte 

documentagdo: 

11.5.1.1. Certiddo negativa de feitos sobre faléncia expedida pelo distribuidor da sede do licitante, 

exceto as sociedades cooperativas, conforme dispde o art. 4° da Lei nº 5.764/1971. No caso de pessoa 

fisica ou de sociedade simples, certiddo negativa de insolvéncia civil expedida pelo distribuidor do 

domicilio ou sede do licitante. 7%\ 
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acolhimento judicial do plano de recuperagdo judicial nos termos do art. 58 da Lei nº 11.101/2005. No 

caso do licitante em recuperagdo extrajudicial devera apresentar a homologagdo judicial do plano de 

recuperagao. 

11.5.1.2. Balango patrimonial, demonstragio de resultado de exercicio e demais demonstragdes 

contébeis dos 2 (dois) últimos exercicios sociais; 

11.5.1.2.1. No caso de a pessoa juridica ter sido constituida ha menos de 2 (dois) anos, a demonstração 

de resultado de exercicio e demais demonstragdes contabeis limitar-se-d0 ao ultimo exercicio 

conforme dispde o art. 69, $ 6° da Lei nº 14.133/2021. 

observância à data limite definida nas Normas da Secretaria da Receita Federal. 

11.5.1.3. indice de Liquidez Geral (LG) superior a 1 (um), comprovado mediante a apresentagdo pelo 

licitante de balango patrimonial, demonstragdo de resultado de exercicio e demais demonstragdes 

contabeis dos 2 (dois) últimos exercicios sociais e obtidos pela aplicagdo das seguintes formulas: 

Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realizével a Longo Prazo) / (Passivo Circulante + Passivo 

Não Circulante). 

habilitagiio capital minimo de 10% do valor total estimado da contratagdo. 

11.5.2. As empresas criadas no exercicio financeiro da licitagdo deverdo atender a todas as exigéncias 

da habilitagdo e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balango de abertura conforme 

dispde o art. 65, §1° da Lei n° 14.133/2021. 

11.5.3. Sera observado o somatério dos valores de cada consorciado. 

11.6. Os documentos de habilitagio deverdo ser apresentados ou pela matriz ou pela filial que estiver 

participando do certame, com excegdo dos documentos que são validos tanto para matriz como para as 

filiais como é o caso dos Atestado de capacidade técnica. 

11.7. O documento obtido através de sitios oficiais, que esteja condicionado à aceitação via internet, 

teré sua autenticidade verificada pela Comissao. 

11.7.1. Os documentos tém que se encontrar dentro do prazo de validade. Na hipótese de o documento 

não constar expressamente a validade, este devera ser acompanhado de declaragio ou regulamentagdo 

do órgão emissor que disponha sobre sua validade. Na auséncia de tal declaragdo ou regulamentago, 

o documento será considerado vélido pelo prazo de 90 (noventa) dias, contados a partir da data de sua 

emissão, quando se tratar de documentos referentes à habilitagao fiscal e econdmico-financeira. 

11.8. OUTRAS EXIGENCIAS LEGAIS 

11.8.1. Declaragdo de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei N°. 9.854/99, ¢ ao inciso XXXIII, 

do art. 7° da Constituigdo Federal, ndo emprega menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, 

perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, salvo na 

condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, conforme modelo constante dos anexos deste 

edital. (ANEXO V). 

11.8.2. DECLARAGAO DE CUMPRIMENTO DA LEI GERAL DE PROTEGAO DE DADOS - LEI 

N. 13.709/2018, conforme modelo sugestivo constante dos anexo deste edital (Anexo VI). 

11.8.3. DECLARAGAO DE NEPOTISMO - Conforme modelo do ANEXO VII — MODELO DE 
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DECLARAÇÃO DE NEPOTISMO. 

11.8.4. DECLARAÇÃO DE ELABORAGAO INDEPENDENTE DE PROPOSTA (ANEXO VIII). 

11.8.5. DECLARAGAO DE QUE CUMPRE AS EXIGENCIAS DE RESERVA DE CARGOS PARA 

PESSOA COM DEFICIENCIA E PARA REABILITADO DA PREVIDENCIA SOCIAL, previstas 

em lei e em outras normas (ART. 63, IV DA LEI 14,133 DE 2021), conforme modelo ANEXO IX — 

MODELO DE DECLARAGAO DE QUE CUMPRE COM O DISPOSTO NO ART. 63, IV DA LEI 

14.133 DE 2021. 

11.8.6. DECLARACAO DE IDONEIDADE - Conforme modelo do ANEXO X - MODELO DE 

DECLARACAO DE IDONEIDADE. 

11.8.7. DECLARAGAO DE QUE SUAS PROPOSTAS ECONOMICAS COMPREENDEM A 

INTEGRALIDADE DOS CUSTOS para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na 

Constituigio Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convengdes coletivas de 

trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas (§1° DO 

ART. 63 DA LEI 14.133 DE 2021) — Conforme modelo do ANEXO XI - MODELO DE 

DECLARAGAO DE QUE CUMPRE COM O DIPOSTO NO §1° DO ART. 63 DA LEI 14.133 DE 

2021. 

11.8.8. Declaragio contendo a identificagdo de responsavel pela assinatura do contrato — Conforme 

modelo do ANEXO XT - MODELO DE DECLARAGAO DE IDENTIFICAGAO DE 

RESPONSAVEL. 

11.8.9. Declaragio de conhecimento as normas de prevengdo a corrupgdo — Conforme modelo do 

ANEXO XIlI - MODELO DE DECLARACAO DE CONHECIMENTO AS NORMAS DE 

PREVENCAO A CORRUPGAO. 

11.8.10. DECLARAGAO DE ENQUADRAMENTO MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO 

PORTE ou cooperativa (caso se enquadre na situagfio de microempresa, empresa de pequeno porte ou 

cooperativa), conforme Modelo sugestivo constante do ANEXO IVX. 

11.8.11. DECLARAGAO DE QUE CUMPRE OS REQUISITOS DE HABILITAGAO (Art. 63, I da 

= Lei 14.133/2021), conforme Modelo sugestivo constante do ANEXO XV. 

11.8.12. As declaragdes acima deverdo, obrigatoriamente, vir com firma reconhecida do emitente, a 

fim de garantir a veracidade das informagdes e imprimir uma maior celeridade ao certame. 

11.8.12.1. A não apresentagéio de autodeclaragdes formais e/ou termos de compromissos exigidos na 

forma aqui solicitada, não implicara na desclassificagdo ou inabilitação imediata do licitante. Compete 

a Administragiio mediante diligéncia, conceder o mesmo prazo estabelecido no subitem 12.3 para o 

devido saneamento, em respeito aos principios do formalismo moderado e da razoabilidade. 

12. DA APRESENTACAO DA PROPOSTA ELETRONICA E DOS DOCUMENTOS DE 

HABILITACAO 

12.1. Na presente licitagdo, A FASE DE HABILITACAO SUCEDERA AS FASES DE 

APRESENTAGAO DE PROPOSTAS E LANCES E DE JULGAMENTO. 

12.1.1. Os licitantes encaminharéo, exclusivamente por meio do sistema eletrénico, a proposta com o 

prego ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste edital, até a data e 

o horário estabelecidos para abertura da sessão pública. 
Ú 

12.2. Após o julgamento da proposta, o licitante vencedor deverá enviar no prazo de 04 (Quatro) 
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horas contado da convocagdo da Comissdo, os documentos de habilitação. 

12.3. Apos a entrega dos documentos para habilitação e/ou proposta, não sera permitida a substituigdo 

ou a apresentagdo de novos documentos, salvo em sede de diligéncia conforme art. 64 da Lei n° 

14.133/2021. O licitante deverá enviar os documentos complementares via sistema no prazo maximo 

de 04 (quatro) horas a contar da solicitação. 

12.3.1. Não se caracterizam documentos novos aqueles que venham a comprovar fatos existentes à 

época da abertura da sessão, com respaldo no previsto no Acórdão 1211/2021-TCU-Plenário. 

12.3.2. Realizada a diligência, o não envio das informações ou documentos no prazo estabelecido pela 

Comissão, ensejará a preclusão desse direito, resultando na inabilitação e/ou desclassificação do 

licitante. 

12.4. A não apresentação de autodeclarações formais e/ou termos de compromissos exigidos, não 

implicará na desclassificação ou inabilitação imediata do licitante. Compete a Administração mediante 

diligência, conceder o mesmo prazo estabelecido no subitem 12.3 para o devido saneamento, em 

respeito aos princípios do formalismo moderado e da razoabilidade. 

12.5. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que: 

12.5.1. Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que a 

proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em 

definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento 

convocatório; 

12.5.2. Não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega 

menor de 16 anos, salvo menor, à panir' de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do art. 7º, 

XXXIII, da Constituição; 

12.5.3. Não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho degradante ou forgado, 

observando o disposto nos incisos [ e IV do art. 1° e no inciso 1T do art. 5° da Constituição Federal; 

12.5.4. Cumpre as exigéncias de reserva de cargos para pessoa com deficiéncia e para reabilitado da 

previdéncia social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargo previstas em outras normas 

especificas, conforme disposto no art. 116 da Lei n° 14.133/2021; 

12.5.5. O licitante enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou a sociedade 

cooperativa que cumpra os requisitos estabelecidos no art. 16 da Lei nº 14.133/2021, deverá declarar, 

ainda, em campo proprio do sistema eletrdnico, que cumpre os requisitos estabelecidos no art. 3° da 

Lei Complementar nº 123/2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em 

seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos $$ 1º-ao 3° do art. 4°, da Lein® 14.133/2021; 

12.6. A falsidade das declaragbes de que tratam os subitens 12.5.1 ao 12.5.5, sujeitará o licitante as 

sangdes previstas na Lei n° 14.133/2021, e neste edital. 

12.6.1. Nos casos de declaração falsa, o licitante estard sujeito a tipificação nos crimes previstos nos 

arts. 299, 337-F e 337-1 do Decreto-Lei n° 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Codigo Penal), e no art. 

50 da Lei federal nº 12.846/2013, sem prejuizo da aplicagdo das sangdes administrativas previstas no 

presente Edital. 

12.7. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta no sistema, até a abertura da sessão pablica. W 

12.8. Não haver4 ordem de classificagdo na etapa de apresentagdo da proposta e dos documentos de 

(88) 3665-1130 

Q 
(ª ouvidoria@morrinhos.ce.gov.br 

morrinhos.ce.gov.br 

RUA JOSÉ IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 
CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE ª l CNPJ: 07.566.920/0001-10 



* . Mõvomo Munlcilp-allõs 

Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HIDRICOS 

E MEIO AMBIENTE 

habilitação pelo licitante, o que ocorrera somente após os procedimentos de abertura da sessdo publica 

e da fase de envio de lances. 

12.9. Cabera ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operagdes no sistema 

eletrônico durante o processo licitatorio e se responsabilizar pelo énus decorrente da perda de 

negocios diante da inobservéncia de mensagens emitidas pela Administragdo ou de sua desconexéo. 

13. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA E APRESENTACAO DA PROPOSTA DE 

PRECOS ESCRITA/FORMAL FINAL 

13.1. O licitante devera enviar sua proposta eletronica com o preenchimento obrigatério de todos os 

campos solicitados no sistema. 

13.1.1. Os pregos deverdo ser expressos em reais, com até 2 (duas) casas decimais. 

13.2. Todas as especificagdes do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 

13.3. Nos valores propostos estardo inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciarios, 

trabalhistas, tributarios, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na 

execução do objeto. 

13.4. Os pregos ofertados, tanto na proposta eletrônica, quanto na etapa de lances , serdo de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não The assistindo o direito de pleitear qualquer alteragdo, sob alegagdo 

de erro, omissdo ou qualquer outro pretexto. 

13.5. Se o regime tributario da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variaveis, 

a cotagdo adequada serd a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos 

últimos doze meses. 

13.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serdo retidos na 

fonte os percentuais estabelecidos na legislagdo vigente. 

13.7. A apresentagdo das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, e 

quando for o caso, de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensilios necessarios em 

quantidades e qualidades adequadas a perfeita execugdo contratual. 

13.8. O prazo de validade da proposta não ser4 inferior a 90 (noventa) dias, a contar da data de sua 

apresentagio. 

13.8.1. Se não constar o prazo de validade, entende-se o do edital. 

13.9. Os licitantes devem respeitar os pregos maximos estabelecidos pela Administração. 

13.10. O prego ja decorrente da aplicagdo do desconto ofertado devera respeitar os pregos maximos 

previstos no subitem 13.9. 

13.11. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados 

pode ensejar a responsabilizagéo pelos Tribunais de Contas e, após o devido processo legal, gerar as 

seguintes consequéncias: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessdrias ao exato 

cumprimento da lei, ou condenagdo dos agentes públicos responsaveis e do contratado ao pagamento 

dos prejuizos ao erdrio, caso verificada a ocorréncia de superfaturamento ou sobreprego na execugao 

do contrato. 
# 

14. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICACAO DAS PROPOSTAS E FORMULACAO 

DE LANCES 
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14.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de 

sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste edital, vedada a identificação do licitante, 

sob pena de desclassificação. 

14.1.1. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento 

em tempo real por todos os participantes. 

14.1.2. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido 

contrário, levado a efeito na fase de aceitação. 

142. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas 

participarão da fase de lances. 

143. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre a Comissão e os 

licitantes. 

14.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar os lances exclusivamente por 

meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor 

consignado no registro. 

14.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário global. 

14.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da 

sessão e as regras estabelecidas neste edital. 

14.7. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze 

segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequivel. 

14.8. Os licitantes somente poderdo oferecer lances de valor unitario inferior ou percentual de 

desconto superior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema. 

14.9. O intervalo minimo de diferenga de valores entre os lances, que incidira tanto em relagdo aos 

lances intermediarios quanto em relagdo a proposta que cobrir a melhor oferta devera ser de R$ 

100,00 (Cem Reais), utilizando como referéncia o Valor Global. 

14.10. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o 

seu valor final minimo ou o seu percentual de desconto miximo quando do cadastramento da 

proposta e obedecer às seguintes regras: 

14.10.1. A aplicagdo do intervalo minimo de diferenga de valores ou de percentuais entre os lances, 

que incidira tanto em relagdo aos lances intermediarios quanto em relação ao lance que cobrir a 

melhor oferta; e 

14.10.2. Os lances serdo de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final minimo ou 

percentual estabelecido e o intervalo de que trata o subitem acima. 

14.11, O valor final minimo ou o percentual de desconto final maximo parametrizado no sistema 

podera ser alterado pelo licitante durante a fase de disputa, sendo vedado: 

14.11.1Valor superior ou percentual de desconto inferior a lance ja registrado por ele mesmo no 

sistema, quando adotado o critério de julgamento por menor prego ou maior desconto; e 

14.12. O Valor final minimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do 

subitem 14.11. possuira carater sigiloso para os demais licitantes e para a Comissão, podendo ser 

disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e interno. 

14.13. No modo de disputa “ ABERTO” os licitantes apresentardo lances publicos e sucessivos. com 

prorrogagdes. 

14.13.1. A etapa de lances da sessdo pública terá duragdo de dez minutos e, apos isso, será prorrogada 
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automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de 

duração da sessão pública. 

14.13.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois 

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, 

inclusive no caso de lances intermediários. 

14.13.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública 

encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de 

classificação. 

14.13.4. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo 

lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contratação/Comissão, auxiliado pela 

equipe de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a definição das demais colocações. 

14.13.5. Após o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances 

intermediários. 

14.13.7. Encerrada a etapa de que trata o subitem anterior, o sistema ordenara e divulgara os lances 

segundo a ordem crescente. 

14.14. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor ou com o mesmo percentual de 

desconto, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar. 

14.15. Durante o transcurso da sessdo publica, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor 

do menor lance ou maior desconto registrado, vedada a identificagdo do licitante. 

14.16. No caso de desconexdo com a Comissdo, no decorrer da etapa competitiva da concorréncia, o 

sistema eletronico podera permanecer acessivel aos licitantes para a recepgdo dos lances. 

14.17. Quando a desconexdo do sistema eletrônico para a Comissão persistir por tempo superior a dez 

minutos, a sessdo pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas 24 (vinte e quatro) horas 

da comunicação do fato pela Comissão aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação. 

14.18. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor ou percentual de desconto de sua 

proposta. 

14.19. Encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do 

porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas e empresas 

de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se 

esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o 

disposto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar nº 123/2006. 

14.19.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se 

encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima ou 10% (dez por cento abaixo do percentual) 

da melhor proposta ou melhor lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada. 

14.19.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última 

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 

(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto. 

14.19.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se 

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de 

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, 

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior. 

14.19.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 
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pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado 

sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro podera apresentar melhor oferta. 

14.20. Só podera haver empate entre propostas iguais, ndo seguidas de lances, ou entre Jances finais da 

fase fechada do modo de disputa aberto ¢ fechado. 

14.20.1, Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate obedecera a 

seguinte ordem: 

14.20.1.1. Disputa final, hipotese em que 0s licitantes empatados poderdo apresentar nova proposta 

em ato continuo à classificagdo; 

14.20.1.2. Persistindo o empate será assegurada preferéncia, sucessivamente aos servigos por: 

14.20.1.2.1. Empresas estabelecidas no territorio do Estado do Ceard; 

14.20.1.2.2. Empresas brasileiras. 

14.20.1.2.3. Empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País. 

14.20.1.2.4. Empresas que comprovem a pratica de mitigagdo, nos termos da Lei nº 12.187/2009, que 

instituiu a Politica Nacional sobre Mudanga do Clima - PNMC e outras providéncias. 

14.21. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão piiblica, a Comissão poderd negociar condigdes 

mais vantajosas com o primeiro colocado, vedada a negociagdo em condigdes diferentes das previstas 

neste edital. 

14.21.1. A negociagdo podera ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificagdo 

inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo apds a negociação, for desclassificado 

em razão de sua proposta permanecer acima do prego máximo ou inferir ao desconto definido pela 

Administragdo. 

14.21.2. A negociagdo serd realizada por meio do sistema; podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 

14213. O resultado da negociação serd divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do 

processo licitatorio. 

14.21.4. APROPOSTA DEVERA CONTER TODAS AS ESPECIFICACOES DO OBJETO EM 

ATENDIMENTO AO ANEXO I - ESPECIFICACOES — TECNICAS/PROJETO 

BASICO/ESTUDO TECNICO PRELIMINAR. 

14.21.5. A Comissão solicitara ao licitante mais bem classificado para no prazo de 04 (quatro) horas 

apos a negociação realizada, anexar a proposta adequada ao último lance por ele ofertado, 

acompanhada dos documentos a ela pertinentes citados no subitem. 

14.21.5.1. Proposta de Pregos digitada em 01(uma) via, redigida em lingua portuguesa, em papel 

timbrado da Licitante ou impressa em formulario continuo, com clareza, sem emendas, rasuras ou 

entrelinhas, conforme ANEXO deste edital, constando: 

14.21.5.2. O licitante devera encaminhar proposta, preferencialmente preenchida na forma do Anexos 

deste edital (Modelo das Planilhas Orgamentarias de Discriminagio dos Servigos para a proposta de 

Pregos) contendo: a) PLANILHA ORÇAMENTÁR]A, contendo a especificação dos serviços, 

unidades, quantidades, preços unitários e preços totais; b) o CRONOGRAMA FÍSICO - 

FINANCEIRO provisório; c) a composição analítica das taxas de BONIFICAÇÃO E DESPESAS 

INDIRETAS - BDI, bem como a composição dos ENCARGOS SOCIAIS sobre os preços da mão de 

obra/serviços; d) o DETALHAMENTO DA COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS UNITÁRIOS referentes W 

às composigdes proprias (criadas); e) o prazo de execugdo da obra/servigos ¢ conforme cronograma 
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fisico-financeiro, contados do recebimento da ordem de servigo; f) a indicação do regime de tributação 

adotado pela licitante, bem como, eventual opção ou não pela Contribuição Previdenciária sobre a 

Receita Bruta (CPRB), de que trata a Lei nº 12.546/2011; exclusivamente por meio do Sistema 

Eletrônico, até a data e o horário marcados para abertura da sessão, quando então será encen'a.da 

automaticamente a fase de recebimento de propostas. 

14.21.5.3. Serão considerados excessivos, acarretando a desclassificação da proposta, o preço global 

superior ao estabelecido no edital e Projeto Bésico e pregos de cada etapa superiores ao estabelecido 

no Cronograma Fisico-Financeiro da Administragdo. Havendo divergéncia entre os valores, unitario e 

global, será considerado como correto 0 valor unitario. 

14.21.5.4. O valor da instalagdo e mobilizagao é parte integrante da proposta, devendo nela estar 

discriminado e ndo podendo ser superior ao valor informado no PROJETO BASICO DE 

ENGENHARIA. 

14.21.5.5. Os erros aritméticos poderdo ser corrigidos automaticamente pela Comissdo de Licitagdo, 

desde que limitados a erros formais, sem alteragdo substancial da proposta, bem como as eventuais 

divergéncias entre o prego unitário e o total ofertados para os itens que compdem o objeto licitado, 

prevalecendo sempre o primeiro. 

142156, No orgamento de referéncia da Administragio foram considerados os pardmetros 

informados no PROJETO BASICO DE ENGENHARIA. 

14.21.5.7. O Imposto de Renda de Pessoa Juridica - IRPJ e a Contribuigdo Social sobre o Lucro 

Liquido - CSLL não podem ser repassados à Administragdo e, por essa razão, ndo devem ser incluidos 

na proposta apresentada. 

14.21.5.8. Não se admitira proposta que apresente pregos global ou unitérios simbélicos, irrisorios ou 

de valor zero, incompativeis com os pregos dos insumos e saldrios de mercado, acrescidos dos 

respectivos encargos, ainda que este Edital não tenha estabelecido limites minimos, exceto quando se 

referirem a materiais e instalagdes de propriedade do proprio licitante, para os quais ele renuncie a 

parcela ou à totalidade da remuneragdo. 

1421.5.9. O licitante devera utilizar, sempre que possivel, na elaboração da proposta, mão de obra, 

materiais, tecnologias e matérias-primas existentes no local da execução dos servigos, desde que não 

se produzam prejuizos à eficiéncia na execução do objeto da licitação. 

14.21.5.10. As aliquotas de tributos cotadas pelo licitante ndo podem ser superiores aos limites 

estabelecidos na legislagdo tributaria. 

1421.5.11. Sera utilizada a taxa de BDI do orgamento-base da licitagio nos casos de aditivos 

contratuais incluindo novos servigos, sempre que a taxa de BDI adotada pelo Contratado for 

injustificadamente elevada, com vistas a garantir o equilibrio econdmico-financeiro do contrato e a 

manutengdo do percentual de desconto ofertado pelo Contratado, em atendimento ao art. 37, inciso 

XXI, da Constituigdo Federal. 

14.21.5.12. Após a abertura da sessão, não cabe desisténcia da proposta, salvo por motivo resultante 

de fato superveniente e aceito pelo agente de contratação, sujeitando-se o licitante às sanções previstas 

na Lei Federal nº 14.133/2021. 

14.21.5.13. Serão desclassificadas as propostas que não atenderem às exigéncias do presente Edital, 

forem omissas ou apresentarem irregularidades. 

14.21.5.14. O prego proposto será de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o 

direito de pleitear qualquer alteragdo sob a alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto. 

1421.5.15. A omissdo de qualquer despesa necessária ao perfeito cumprimento do objeto deste W 

certame sera interpretada como ndo existente ou ja incluida no prego, não podendo o licitante pleitear 
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acréscimo após a abertura da sessão pública. 

1421.5.16. TODAS AS PLANILHAS QUE COMPOEM A PROPOSTA DE PREÇOS DEVERÃO 

ESTAR ASSINADAS PELO ENGENHEIRO DA EMPRESA CONTENDO: NOME COMPLETO 

DO ENGENHEIRO; QUALIFICAÇÃO (EX; Engenheiro Civil, Sanitarista, Eletricista) E NÚMERO 

DO CREA OU CAU LEGÍVEL. 

1421.5.16.1. As assinaturas poderão ser ainda assinadas por autoridade certificadora devidamente 

licenciada pelo ICP-BRASIL (AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS E MEIO AMBIENTE DE 

CHAVES PÚBLICAS BRASILEIRA), nos termos da Medida Provisória N º 2.200-2/01. 

14.21.5.17. Nas Composições de Preços Unitários deverão ser considerados os valores de mão de obra 

não inferiores aos pisos salariais normativos da categoria correspondente, fixados por Dissídio 

Coletivo, Acordos ou Convenções Coletivas de Trabalho. 

15. DA FASE DE JULGAMENTO 

15.1. Encerrada a etapa de negociação, a Comissão verificará se o licitante provisoriamente 

classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, observado o 

previsto no art. 14 da Lei nº 14.133/2021, legislação correlata e no subitem 9.1 deste edital, 

especialmente quanto à existéncia de sanção que impe¢a a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros: 

I- Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores(SICAF); 

1I- Certificado de Registro Cadastral (CRC). 

111- Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas(CEIS), mantido pela Controladoria-Geral 

da União (lmps://www.pona]uansparenciª,gov.br/sancoes); e 

IV- Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP), mantido pela Controladoria-Geral da União 

(https://www.ponalh'ansparenciagov.br/sancoes). 

V - Relação de inabilitados e inidôneos do Tribunal de Contas da União. 

15.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio 

majoritário, por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei nº 8.429, de 1992 e, art. 160 da Lei nº 

14.133/2021. A consulta aos cadastros será realizada também em nome do responsável técnico 

detentor de atestados de responsabilidade técnica, observado o art. 160 e $ 12 do art. 67 da Lei nº 

14.133/2021, que tenha dado causa à aplicação das sanções previstas nos incisos 111 e IV do caput do 

art. 156 da Leinº 14.133/2021. 

15.2.1. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas 

Indiretas, o Agente de Contratação/Comissão diligenciará para verificar se houve fraude por parte das 

empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas no SICAF. 

15.3. Caso atendidas as condições de participação, será iniciado o procedimento de habilitação. 

15.4. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, a Comissão examinará a 

proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma 

proposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto no subitem 14.21.5 deste edital. 

15.4.1. As decisdes da Comissdo se dardo baseadas nos pareceres e laudos, nos termos previstos no 

subitem 10.2.1, deste edital. 

15.4.2. Somente serdo disponibilizados para acesso publico os documentos de habilitação do licitanie 

cuja proposta atenda ao edital de licitagdo, apos concluidos os procedimentos de que trata o subitem 

anterior. 

RUA JOSE IBIAPINA ROCHA, S/N, CENTRO, 

.gov.br morrinhos.ce.gov.br 

CEP: 62.550-000 - MORRINHOS - CE %, ‘ CNPJ: 07.566.920/0001-10 



Mõvomu Munlcllp-allõs 

Trabalho e Compromisso 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, RECURSOS HÍDRICOS 

E MEIO AMBIENTE 

15.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum 

tratamento favorecido às ME/EPPs, a Comissão verificará se faz jus ao referido benefício. 

15.6. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, a Comissão 

examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade 

do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste edital e em seus anexos. 

15.7. SERÁ DESCLASSIFICADA A PROPOSTA VENC EDORA QUE: 

15.7.1. Contiver vícios insanáveis; 

15.7.2. Não obedecer às especificações técnicas contidas no Anexo I — PROJETO BÁSICO DE 

ENGENHARIA; 

15.7.3. Apresentar preços inexequíveis ou permanecer acima do preço máximo definido para a 

contratação; 

15.7.4. Não tiver sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administragao; 

15.7.5. Apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste edital ou seus anexos, 

desde que insanável; 

15.7.6. Deixar de apresentar a declaração de que sua proposta compreende a integralidade dos custos 

para atendimento dos direitos trabalhistas conforme subitem 12.5.1 deste edital. 

15.8. A ausência de documentos possiveis de ser verificados em sites oficiais, não é motivo de 

desclassificação. 

15.9. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que o licitante comprove a 

exequibilidade da proposta, conforme disposto no inciso IV do art. 59 da Lei nº 14.133/2021. 

15.10. Além das disposições acima, a análise de exequibilidade e sobrepreço considerará o seguinte: 

15.10.1. A caracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado; 

15.10.2. Serão consideradas inexequiveis as propostas cujos valores forem inferiores a 75% (sctenta e 

cinco por cento) do valor orçado pela Administração, independentemente do regime de execução. 

15.10.3. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta 

e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último e o 

valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei. 

15.10.4. O licitante vencedor será convocado a apresentar à Administração, por meio eletrônico, as 

planilhas com indicação dos quantitativos e dos custos unitários, bem como com detalhamento das 

Bonificações e Despesas Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores 

adequados ao valor final da proposta vencedora, admitida a utilização dos preços unitários, no caso de 

empreitada por preço global, empreitada integral, contratação semi-integradá e contratação integrada, 

exclusivamente para eventuais adequações indispensáveis no cronograma fisico-financeiro e para 

balizar excepcional aditamento posterior do contrato. 

15.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos 

custos unitarios por meio de Planilha de Custos e Formação de Pregos elaborada pela Administragio, 

o licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar planilha por ele elaborada, 

com os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitagao da 

proposta. 

15.12. Erros no preenchimento da planilha ndo constituem motivo para a desclassificagdo da proposta, 

cabendo ao pregoeiro indicar de forma clara e objetiva ao licitante, as inconsisténcias que devem ser 
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corrigidas desde que não resultem em alteração do valor final da proposta. 

15.12.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a 

substância das propostas, respeitado o valor máximo admitido pela Administração para os itens; 

15.12.2. Considera-se, dentre outros, erro no preenchimento da planilha passível de correção a 

indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não 

cabível esse regime. 

15.13. NO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS SERÃO CONSIDERADOS, AINDA, OS 

SEGUINTES REQUISITOS 

15.13.1. Nos termos do art. 59 da Lei nº 14.133/2021, e do DECRETO MUNICIPAL Nº 01/2024, de 

02 de Janeiro de 2024, serão desclassificadas as propostas que: 

15.13.1.1. Contiverem vícios insanáveis; 

15.13.1.2. Não obedecerem às especificagdes técnicas pormenorizadas no edital; 

15.13.1.3. Não estiverem em conformidade com quaisquer outras exigências contidas neste ato 

convocatório, desde que insanável; 

15.13.1.4. Apresentarem, após a fase de disputa, valores unitários e/ou global superiores aos estimados 

no Anexo IIl (Planilha Orçamentária) ou com preços manifestamente inexequíveis, assim 

considerados as propostas cujos valores forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor 

orçado pela Administração (Art. 59, $4º da Lei nº 14.133/2021); 

15.13.1.4.1. Caso seja apresentada proposta com valores unitários superiores ao definido na condição 

prevista no subitem 15.13.1.4, o licitante poderá ajustar o valor proposto ao estabelecido, após 

solicitação do Agente de Contratação, por meio de diligência, mediante apresentação da proposta 

ajustada em sessão pública eletrônica, desde que hão eleve outros itens como forma de compensação. 

15.13.14.2. O não atendimento da diligência no prazo fixado ou a recusa em fazê-lo caracteriza 

hipótese de desclassificação da proposta. 

15.13.1.4.3. Nas contratações de obras e serviços de engenharia, será exigida garantia adicional do 

- licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela 

Administração, equivalente à diferença entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo das 

demais garantias exigíveis de acordo com este Edital. 

15.13.1.5. Os documentos que compõem a proposta do licitante melhor classificado somente serão 

disponibilizados para avaliação do Agente de Contratação e para acesso público após o encerramento 

do envio de lances. 

15.13.1.6. Os documentos complementares à proposta, quando necessarios à confirmação daqueles 

exigidos no edital e já apresentados, serão encaminhados pelo licitante mais bem classificado após o 

encerramento do envio de lances. 

15.13.1.7. O Agente de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à 

compatibilidade do prego em relação ao estimado para contratação e verificará a habilitação do 

licitante conforme as disposições do Edital. 

15.13.1.8. Havendo necessidade de envio de documentos complementares após o julgamento da 

proposta, esses deverão ser encaminhados na forma prevista neste edital. ?X 

15.13.1.9. Para efeito do julgamento da proposta, o Agente de Contratação poderá sanar erros ou 

falhas relativas aos documentos, desde que não alterem suas substâncias e sua validade jurídica, 
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mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e 

eficácia para fins de habilitação e classificação. 

1513.1.10. Em caráter de diligéncia, os documentos remetidos por meio do sistema 

www.licitamaisbrasil.com.br poderão ser solicitados em original ou por cópia autenticada, a qualquer 

momento. Nesse caso, os documentos deverão ser encaminhados, no prazo estabelecido pelo Agente 

de Contratação, a Comissão de Contratação do Município. 

15.13.1.11. A necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de diligências, com vistas 

a0 saneamento de que trata o item 15.13.1.9 ou o recebimento dos documentos solicitados na forma do 

item 15.13.1.10, a sessão pública somente serd reiniciada após aviso prévio no Sistema Eletronico 

com, no minimo, 24 (vinte e quatro) horas de antecedéncia, com registro em ata. 

15.13.1.12. Não se admitira proposta que apresente valores simbolicos, irrisérios ou de valor zero, 

incompativeis com 0s pregos de mercado, exceto quando se referirem a materiais e instalagdes de 

propriedade do licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade de remuneragdo. 

15.13.1.13. O licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a documentagdo indicada neste 

Capitulo, sera desclassificado e sujeitar-se-4 as sangdes previstas neste Edital. 

15.13.1.14. Se a proposta não for aceitavel ou se o licitante não atender as exigéncias de habilitação, o 

Agente de Contratagio examinard as ofertas subsequentes e a qualificagdo dos licitantes, na ordem de 

classificagdo, e assim sucessivamente, até a apuração de uma que atenda a este Edital e seus anexos. 

15.13.1.15. O Agente de Contratagdo poderd encaminhar, pelo Sistema Eletrénico, contraproposta ao 

licitante que tenha apresentado lance mais vantajoso, para que seja obtida melhor proposta, observado 

o critério de julgamento e o valor estimado para a contratagio, ndo sendo admitida negociação de 

condigdes diferentes daquelas previstas no Edital. 

15.13.1.16. A negociagdo será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 

15.13.1.17. Constatado o atendimento às exigéncias fixadas no Edital, o licitante com proposta de 

MENOR PRECO GLOBAL sera declarado vencedor, ressalvada a eventual necessidade de 

apresentagdo de amostra, restando pendente, ainda, a verificagdo dos documentos de habilitação. 

16.DOS RECURSOS E DEMAIS FORMALIDADES 

16.1. Declarado o vencedor, qualquer licitante poderd, motivadamente, durante o prazo concedido na 

sessdo publica, em até 30 (trinta) minutos, em campo proprio do sistema, exclusivamente, manifestar 

sua intengdo de recorrer. A interposigio de recurso referente ao julgamento das propostas, à 

habilitação ou inabilitagdo de licitantes, à anulação ou revogagdo da licitagdo, observara o disposto no 

art. 165 da Lei n° 14.133/2021. 

16.2. O prazo recursal é de 3 (trés) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata de 

julgamento da proposta, ou da habilitação ou inabilitagdo. 

16.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitagio ou 

inabilitagéo do licitante: 

16.3.1. A Comissdo comunicard, no sistema utilizado para realizagéo do certame, a retomada da sessdo 

piiblica com no minimo 24 (vinte e quatro) horas de antecedéncia para aceitar e habilitar a ?N 

arrematante, quando sera concedido aos licitantes um prazo de 10 (dez) minutos para a intengdo de 

recorrer, sob pena de preclusdo. 
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16.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema. 

16.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a 

qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, 

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) 

dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

16.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

16.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) 

dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, 

assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

16.7.1. Caso o licitante entenda ser necessário o envio de documentos complementares para melhor 

entendimento das suas razões e/ou contrarrazões de recurso, deverá disponibilizar um /ink no corpo da 

peça, de maneira que oS referidos documentos sejam de acesso livre à Comissão e demais 

interessados. 

16.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até 

que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

16.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

16.10. Não serdo conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante não 

habilitado legalmente ou não identificado no processo licitatório para responder pelo proponente. 

16.11. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no Portal Nacional 

de Contratações Públicas (PNCP), naquilo que lhes couber e na Central de Licitações no endereço 

constante no subitem 7.1 deste edital. 

[17.DAS INFRACOES ADMINISTRATIVAS E SANCOE ST R 

17.1. Comete infração administrativa, nos termos do art. 155 da Lei n° 14.133/2021, o licitante que, 

com dolo ou culpa: 

114, 17.1.1. Deixar de entregar a documentagdo exigida para o certame ou ndo entregar qualquer 

documento que tenha sido solicitada pela Comisséo durante o certame; 

17.1.2. Salvo em decorréncia de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta 

em especial quando: 

17.1.2.1. Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociagio; 

17.1.2.2. Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

17.1.2.3. Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva ou; 

17.1.2.4. Apresentar proposta em desacordo com as especificagdes do edital; 

17.1.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando 

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

17.13.1. Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a aceitar ou retirar o instrumento 

equivalente no prazo estabelecido pela Administragdo; 

17.1.4. Apresentar declaragdo ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaragdo 

falsa durante a licitação; 

17.1.5. Fraudar a licitag@o; 
z\ 

17.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial quando: 
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17.1.6.1. Agir em conluio ou em desconformidade com a lei; 

17.1.6.2. Induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

17.1.7. Praticar atos ilicitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; 

17.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei n.º 12.846/2013. 

17.2. Com fulcro na Lei nº 14.133/2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar 

aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e 

criminal: 

17.2.1. Advertência; 

17.2.2. Multa; 

17.2.3. Impedimento de licitar e contratar ¢ 

17.2.4. Declaragio de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos 

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a propria autoridade que 

aplicou a penalidade; 

17.3. Na aplicagdo das sangdes serdo considerados: 

17.3.1. A natureza ¢ a gravidade da infragio cometida; 

17.3.2. As peculiaridades do caso concreto; 

17.3.3. As circunstancias agravantes ou atenuantes; 

17.3.4. Os danos que dela provierem para a Administração Pablica; 

17.3.5. A implantagio ou o aperfeicoamento de programa de integridade, conforme normas e 

orientagdes dos órgãos de controle. 

17.4. A sanção de multa não poderd ser inferior a 0,5% (cinco décimos por cento) nem superior a 30% 

(trinta por cento) do valor do contrato licitado, conforme §3° do art. 156 da Lei nº 14.133/2021. 

17.4.1. A multa será recolhida no prazo maximo de 15 (Quinze) dias úteis, a contar da comunicagdo 

oficial. 

17.4.1.1. Para as infragdes previstas nos subitens 17.1.1, 17.1.2 e 17.1.3, a multa sera de 05% (Cinco 

-~ por cento) do valor do contrato licitado. 

17.4.1.2. Para as infragdes previstas nos subitens 17.1.4, 17.1.5, 17.1.6, 17.1.7 e 17.1.8, a multa será 

de 15 % (Quinze por cento) do valor do contrato licitado. 

17.5. As sangdes de adverténcia, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para 

licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou ndo, à penalidade de multa. 

17.6. Na aplicação da sangdo de multa sera facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) 

dias úteis, contado da data de sua intimação. 

17.7. A sangdo de impedimento de licitar e contratar serd aplicada ao responsavel em decorréncia das 

infragdes administrativas relacionadas nos subitens 17.1.1, 17.1.2 e 17.1.3, quando não se justificar a 

imposição de penalidade mais grave, e impedird o responsavel de licitar e contratar no ambito da 

Administragao Publica direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo 

prazo méaximo de 3 (trés) anos. 

17.8. Podera ser aplicada ao responsavel a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar, em decorréncia da pratica das infragdes dispostas nos subitens 17.1.4, 17.1.5, 17.1.6, 17.1.7 

e 17.1.8, bem como pelas infragdes administrativas previstas nos subitens 17.1.1,17.12 e 17.1.3 que # 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, 

O (88)3665-1130 
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cuja duração observará o prazo previsto no art. 156, $5º, da Lei n.º 14.133/2021. 

17.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, ou em aceitar ou retirar o 

instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no subitem 17.1.3, 

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata 

perda da garantia de proposta, se houver, em favor do órgão ou entidade promotora da licitação. 

17.9.1. A exigência da garantia de que trata o subitem anterior, obedecerá o disposto no art. 58 da Lei 

nº 14.133/2021. 

17.10. O licitante recolherá a multa por meio de Documento de Arrecadação Estadual (DAE), podendo 

ser substituído por outro instrumento legal, em nome do órgão contratante, se não o fizer, será cobrada 

em processo de execução. 

18. DA ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATACAO 

18.1. O custo estimado total da contratagdo é de RS 1.468.185,19 (Um milhão, quatrocentos e 

sessenta e oito mil, cento e oitenta e cinco reais e dezenove centavos), conforme os custos unitarios 

apostos no Anexo I - PROJ ETO BASICO. 

19, DA ADJUDICACAO E DA HOMOLOGACAO 

19.1. O objeto da licitagdo sera adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do agente de 

contratagdo, caso ndo haja interposigdo de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular 

decisão dos recursos apresentados. 

19.2. Constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente homologard o 

procedimento licitatorio. 

20. DA CONTRATACAO 

20.1. O adjudicatario terd o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da convocagdo, para a 

assinatura do contrato. Este prazo podera ser prorrogado uma vez por igual periodo, desde que 

solicitado durante o seu transcurso e, ainda assim, se devidamente justificado e aceito. 

20.1.1. O contrato podera ser assinado por certificagdo digital, com autenticidade reconhecida pelo 

ICP-Brasil. 

20.2. Na assinatura do contrato será exigida a comprovagio das condigoes de habilitagdo exigidas 

neste edital, as quais deverdo ser mantidas pelo contratado durante todo o periodo da contratagio, bem 

como a apresentagio do Certificado de Registro Cadastral — CRC, emitido pela Secretaria de 

Planejamento e Gestão do Municipio. 

20.3. Sera exigida, ainda, a comprovagdo de abertura de conta no Banco de competéncia. 

20.4. Quando o adjudicatdrio não comprovar as condigdes habilitatérias consignadas neste edital, ou 

recusar-se a assinar o contrato, podera ser convidado outro licitante pela Comissdo, desde que 

respeitada a ordem de classificagdo, para, depois de comprovados os requisitos habilitatorios e feita a 

negociagdo, assinar o contrato. 

20.5. A forma de pagamento, prazo contratual, obrigagdes, sanções, reajuste, entrega ¢ recebimento, 

garantia e as especificagdes detalhadas da execução do contrato estdo definidas, respectivamente, nos 

Anexos | e 11 — Especificagdes Técnicas e Minuta do Termo de Contrato, parte integrante deste edital. 

(88) 3665-1130 
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20.6. DA GARANTIA. 

20.6.1. Não haveré exigéncia de garantia de execugdo para a contratação. 

20.7. DA SUBCONTRATACAO COMPULSORIA E DA COTA RESERVADA. 

20.7.1. Não é admitida a subcontratagdo do objeto contratual. 

21.DAS PRATICAS PROIBITIVAS. 

21.1 Os licitantes devem observar e o Contratado deve observar e fazer observar, por seus 

fornecedores e subcontratados, se admitida subcontratagdo, o mais alto padrão de ética durante todo o 

processo de licitagdo, de contratagdo e de execugdo do objeto contratual. Para os propdsitos desta 

clausula, definem-se as seguintes praticas: 

a) “pratica corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem 

com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitagdo ou na execução de 

contrato; 

b) “prática fraudulenta™ a falsificagdo ou omissdo dos fatos, com o objetivo de influenciar o 

processo de licitagiio ou de execução de contrato; 

c) “pratica colusiva”: esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou 

sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer pregos em 

niveis artificiais e ndo-competitivos; 

d) “prética coercitiva”: causar dano ou ameagar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou 

sua propriedade, visando influenciar sua participagdo em um processo licitatorio ou afetar a execução 

do contrato. 

e) “pratica obstrutiva™ (1) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspegdes ou fazer 

declaragdes falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir 

materialmente a apuração de alegagdes de pritica prevista nesta clausula ; (1) atos cuja intengdo seja 

impedir materialmente o exercicio do direito de o organismo financeiro multilateral promover 

inspegao. 

21.2. Na hipotese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, 

mediante adiantamento ou reembolso, este organismo impord sanção sobre uma empresa ou pessoa 

fisica, inclusive declarando-a inelegivel, indefinidamente ou por prazo determinado, para a outorga de 

contratos financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da 

empresa, diretamente ou por meio de um agente, em praticas corruptas, fraudulentas, colusivas, 

coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitagdo ou da execugdo um contrato financiado pelo 

organismo. 

21.3. Considerando os propositos das clausulas acima, o licitante vencedor, como condigdo para a 

contratação, devera concordar e autorizar que, na hipétese de o contrato vir a ser financiado, em parte 

ou integralmente, por organismo financeiro multilateral, mediante adiantamento ou reembolso, 

permitird que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar 

o local de execução do contrato e todos os documentos, contas e registros relacionados à licitagdo e a 

execução do contrato. 

22.DAS DISPOSICOES GERAIS E FINAIS 

22.1. A homologagdo do resultado desta licitagao ndo implicara direito à contratagdo. 

22.2. As normas disciplinadoras da licitagdo serdo sempre interpretadas em favor da ampliagio da 

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administragdo, o principio 

da isonomia, a finalidade e a seguranca da contratagdo. 

22.3. Os licitantes assumem todos os custos de preparagdo e apresentagdo de suas propostas e a 

istração não será, em nenhum caso, responsavel por esses custos, independentemente da 

morrinhos.ce.gov.br 
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condução ou do resultado do processo licitatório. 

22.4. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital, excluir-se-ão os dias de início e incluir-se-ão 

os dias de vencimento. Os prazos estabelecidos neste edital para a fase externa se iniciam e se vencem 

somente nos dias e horários de expediente da Central de Licitações. Os demais prazos se iniciam e se 

vencem exclusivamente em dias úteis de expediente da contratante. 

22.5. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, 

desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse 

público. 

22.6. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que 

compdem o processo, prevalecerá as deste Edital. 

22.7. É facultada 4 Comissão ou à autoridade competente, em qualquer fase da licitação, a promoção 

de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo licitatório. 

22.8. O descumprimento de prazos estabelecidos neste edital e/ou pela Comissão ou o não 

atendimento às solicitações ensejará DESCLASSIFICAÇÃO ou INABILITAÇÃO do licitante. 

22.9. Toda a documentação fará parte dos autos e não será devolvida a licitante, ainda que se trate de 

originais. 

22.10. Os representantes legais dos licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das 

informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação. 

22.11. Os documentos eletrônicos produzidos com a utilização de processo de certificação 

disponibilizado pela ICP-Brasil, nos termos da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 

2001, serão recebidos e presumidos verdadeiros em relação aos signatários, dispensando-se o envio de 

documentos originais e cópias autenticadas em papel. 

22.12. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico, durante a sessão pública 

da Concorrência, ficando responsável -pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da 

inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. 

22.13. O licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no 

sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances. 

22.14. Em caso de divergência entre as disposições contidas em normas infralegais e aquelas contidas 

- neste Edital, prevalecerdo as últimas. 

22.15. Os casos omissos serdo resolvidos pela Comissão, nos termos da legislagdo pertinente. 

22.16. O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste edital serd o 

da Comarca de Morrinhos, Estado do Ceará. 

22.17. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

ANEXO I - PROJETO BASICO/TERMO DE REFERENCIA. 

AlfÉNDlCE AO ANEXO I — PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA, ESPECIFICAÇÕES 

TF,CNICAS, DESENHO GRÁFICOS, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA 

FÍSICO FINANCEIRO, MEMORIAL DESCRITIVO, ART E DEMAIS PEÇAS INERENTES 

AO PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA. 

APÊNDICE AO ANEXO LI - ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

ANEXO 11 - CARTA PROPOSTA 

ANEXO III - MINUTA DO TERMO DE CONTRATO 

ANEXO IV - MODELO DO TERMO DE ATESTADO DE VISTORIA/DECLARACAO. fi 

ANEXO V - MODELO SUGESTIVO DE DECLARACAO DE QUE CUMPRE AO 

ESTABELECIDO NA LEI N°. 9.854/99, E AO INCISO XXX, DO ART. 7° DA 

O (88)3665-1130 
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL. 

ANEXO VI - MODELO DE SUGESTIVO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DA LEI 

GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS - LEI N. 13.709/2018 

ANEXO VII - DECLARAÇÃO DE NEPOTISMO - Conforme modelo do ANEXO VII — 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE NEPOTISMO. 

ANEXO VIII - DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 

(ANEXO VIII). 
ANEXO IX - MODELO DE DECLARACAO DE QUE CUMPRE COM O DISPOSTO NO 

ART. 63, IV DA LEI 14.133 DE 2021 

ANEXO X - MODELO DE DECLARACAO DE IDONEIDADE 

ANEXO XI - MODELO DE DECLARACAO DE QUE CUMPRE COM O DIPOSTO NO §1° 

DO ART. 63 DA LEI 14.133 DE 2021 

ANEXO XII - MODELO DE DECLARACAO DE IDENTIFICACAO DE RESPONSAVEL 

- ANEXO XIII — MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENTO AS NORMAS DE 

PREVENCAO A CORRUPCAO 

ANEXO XIV - DECLARACAO DE ENQUADRAMENTO MICROEMPRESA, EMPRESA DE 

PEQUENO PORTE OU COOPERATIVA (CASO SE ENQUADRE NA SITUACAO DE 

MICROEMPRESA, EMPRESA DE PEQUENO PORTE OU COOPERATIVA). 

ANEXO XV - DECLARACAO DE QUE CUMPRE OS REQUISITOS DE HABILITACAO 

(Art. 63, 1 da Lei 14.133/2021) 

NOTA: Os presentes Anexos sdo apenas modelos, no qual não deve ser apresentado com timbre do 

Municipio de MORRINHOS, este deve ser substituido por informagdes do fornecedor que pretende 

participar do certame 

Morrinhos-CE, — de de 2024 

AXXXXXXX 

Secretário de xxxxxx 

(88) 3665-1130 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

1. DEFINIÇÃO DO OBJETO: 

1.1. O objeto da presente licitação visa a escolha da proposta mais vantajosa para 

contratação de empresa especializada em OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

para a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

NO MUNICÍPIO DE MORRINHOS - CE. 

1.2. Os documentos auxiliares e os parâmetros utilizados para a obtenção do valor global 

de referência, nos termos do artigo 23 da Lei nº 14.133/2021 e conforme justificativa 

constante no Estudo Técnico Preliminar. 

1.3. O contrato terá vigência, contados a partir da sua assinatura nos termos do artigo 105 

da Lei nº 14.133/2021, ou ainda de acordo com o cronograma físico-financeiro. 

2. FUNDAMENTAÇÃO DA CONTRATAÇÃO: 

2.1. A Fundamentação da Contratação e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada 

em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares. 

2.2. O objeto da contratação está previsto no Plano de Contratações Anual de 2024. 

2.3. Justificativa da contratação: 

2.3.1 A implantação do sistema de abastecimento de água para servir as famílias da 

comunidade rural do município de Morrinhos, tem como principal proposta, oferecer 

água de boa qualidade, tendo em vista a necessidade muito grande na obtenção de água 

pelos moradores. 

—~ Levar Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente hidrica que possa melhorar a 

qualidade de vida desta população é imprescindivel na medida em que estes beneficios 

melhorem a expectativa dos moradores em continuar vivendo nos seus locais de origem 

praticando a agricultura e na criação de pequenos animais, onde retiram os seus sustentos 

e de seus filhos. 

2.4. Enquadramento da contratação: 

A contratagdo fundamenta-se no artigo 28, inciso II, da Lei nº 14.133/2021, Decreto 

Municipal nº 01/2024 e nas demais normas legais e regulamentares atinentes à matéria. 

3. DESCRICAO DA SOLUCAO COMO UM TODO 

3.1. A descrigio da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tépico 

especifico dos Estudos Técnicos Preliminares 

(88) 3665-1130 (ª ouvidori. @morrinhos.ce.gov.br morrinhos.ce.gov.br 
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3.2. Forma de execução da contratagdo: indireta, em regime de empreitada por MENOR 

PRECO GLOBAL. 

4. REQUISITOS DE CONTRATACAO 

4.1, Os requisitos necessrios para a presente contratação são: 

4.1.1. A empresa para realizagio do objeto serd selecionada através do processo 

licitatorio de CONCORRENCIA PUBLICA ELETRONICA, cujas regras serdo previstas 

no edital. 

4.1.2. A vencedora do certame devera comprovar todas as exigéncias de habilitagdo 

previstas de forma detalhada no edital, para que, apos a sua devida avaliação, esteja apta 

— a assinar o contrato com a Prefeitura Municipal de Morrinhos/CE. 

4.13. Os critérios de habilitação juridica, fiscal, social e trabalhista, econômico- 

financeira e técnica-operacional a serem atendidos pela contratada serão previstos no 

edital. 

4.2. SUBCONTRATAÇÃO: 

4.2.1. Não é admitida a subcontratação do objeto contratual. 

43. GARANTIA DA CONTRATAÇÃO: Não haverá exigência da garantia da 

contratação dos artigos 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021. 

44. O Contratado deverá realizar a transição contratual com transferência de 

conhecimento, tecnologia e técnicas empregadas, sem perda de informações, podendo 

exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos do contratante ou da nova empresa que 

continuará a execução dos serviços. 

4.5. VISTORIA 

45.1. É facultado e recomendavel a realizagdo de vistoria nos locais onde serdo 

executados os servigos, ocasião em que serdo sanadas as duvidas porventura existentes, 

não cabendo nenhuma alegação posterior por desconhecimento das condigdes locais; 

4.5.2. A não realização da visita não admitira à CONTRATADA qualquer futura alegação 

de óbice, dificuldade ou custo não previsto para execugdo do objeto ou obrigação 

decorrente desta contratação; 

4.5.3. A vistoria devera ser agendada com o setor de engenharia/secretaria de Agricultura, 

Recursos Hidricos e Meio Ambiente, pelo telefone (88) 3665-1130 e ser realizada das 

09%h às 11h.  E-mail: Agricultura, Recursos  Hidricos e  Meio 

Ambiente@morrinhos.ce.gov.br e/ou licitacaomorri nhosce@gmail.com; 

» 
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4.5.4. Independente da opção pela realização ou não da vistoria, o licitante deverá 

apresentar declaração formal, assinada pelo representante legal, sob as penas da lei, de 

que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos 

trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará 

para quaisquer questionamentos futuros, conforme modelo abaixo: 

Modelo de Declaração de Conhecimento das Condições Inerentes à Natureza do 

Serviço 

A empresa , inscrita no CNPJ sob o n° 

, por intermédio de seu representante legal ou preposto, o(a) Sr(a). 

, portador da identidade nº ' 

DECLARA, sob as penas da lei, para todos os fins, estar familiarizado com a natureza e 

vulto dos serviços especificados, bem como com as técnicas necessárias ao perfeito 

desenvolvimento da execução do objeto. Declara ainda que tem pleno conhecimento das 

condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total 

responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer 

questionamentos futuros. 

— (CB) (dia) de (més) de (ano) 

(Nome completo do responsavel ou preposto) 

Assinatura 

5. EXECUCAO DO CONTRATO 

5.1. O Departamento de Obras do Municipio realizara a fiscalizagdo e acompanhamento 

dos servigos executados, de acordo com as especificagdes e quantitativos previstos no 

cronograma definido para a obra. 

5.2. Os servigos serdo entregues em cada etapa do cronograma fisico-financeiro poderdo 

ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificagdes 

constantes neste Termo de Referéncia e na proposta, e deverdo ser refeitos pela 

Contratada em prazo a ser definido para cada etapa correspondente, a contar da 

(88) 3665-1130 (ª ouvido! i .ce.gov. morrinhos.ce.gov.br 
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notificação da contratada, inclusive por qualquer meio eletrônico ou telemático, os quais 

serão gravados para fins de comprovação, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das 

penalidades. 

5.3. Os serviços deverão ser iniciados no prazo definido nos ternos da Ordem de Serviço, 

emitido após a formalização da contratação; 

5.4. Para a perfeita execução dos serviços, a CONTRATADA deverá disponibilizar os, 

materiais, equipamentos, ferramentas, maquinas e utensílios necessários, para atender 

todas as condições deste instrumento. 

5.5. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei nº 8.078, de 

11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor). 

6 - GESTÃO DO CONTRATO 

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas 

avençadas e as normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas 

consequências de sua inexecução total ou parcial. 

6.2. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por 

escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem 

eletrônica para esse fim. 

6.3. O CONTRATANTE poderá convocar representante da empresa para adoção de 

providências que devam ser cumpridas de imediato. 

6.4. A formalização da contratação ocorrerá por meio de termo de contrato ou instrumento 

equivalente. 

-= 6.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o CONTRATANTE 

poderá convocar o representante da empresa CONTRATADA para reunião inicial para 

apresentação do plano de fiscalização, que conterd informações acerca das obrigações 

contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução do objeto, do 

método de aferição dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. 

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do 

contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, caput). 

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam 

cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores 

resultados para a Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VD; 

(88) 3665-1130 ouvidoria@morrinhos. morrinhos.ce.gov.br 
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6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas 

as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário 

para a regularização das faltas ou dos defeitos observados. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 

117, §1°, e Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, II); 

6.7.2. Identificada qualquer inexatiddo ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato 

emitira notificagdes para a correção da execução do contrato, determinando prazo para a 

corregdo. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, III); 

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informara ao gestor do contato, em tempo habil, a 

situação que demandar decisdo ou adoção de medidas que ultrapassem sua competéncia, 

para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. (Decreto nº 11.246, de 

" 2022, art. 22, IV); 

6.7.4. O gestor do contrato acompanhara os registros realizados pelos fiscais do contrato, 

de todas as ocorréncias relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, 

informando, se for o caso, a autoridade superior aquelas que ultrapassarem a sua 

competéncia. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II). 

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificard a manutenção das condigdes de 

habilitagdo da contratada, acompanhara o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas 

e a formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos 

comprobatorios pertinentes, caso necessario (Art. 23, I e II, do Decreto nº 11.246, de 

2022). 

6.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigagdes contratuais, o fiscal administrativo 

do contrato atuard tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do 

contrato para que tome as providéncias cabiveis, quando ultrapassar a sua competéncia; 

(Decreto nº 11.246, de 2022, art. 23, IV). 

6.9. O gestor do contrato coordenara a atualização do processo de acompanhamento e 

fiscalizagdo do contrato contendo todos os registros formais da execugdo no histérico de 

gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem de servigo, do registro de ocorréncias, 

das alteragdes e das prorrogagdes contratuais, elaborando relatério com vistas à 

verificagio da necessidade de adequagdes do contrato para fins de atendimento da 

finalidade da administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV). 

6.9.1. O gestor do contrato acompanhara a manutengdo das condigdes de habilitagio da 

contratada, para fins de empenho de despesa ¢ pagamento, e anotara os problemas que 

obstem o fluxo normal da liquidagdo e do pagamento da despesa no relatério de riscos 

eventuais. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IID. 
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6.9.2. O gestor do contrato emitirá documento comprobatério da avaliação realizada pelos 

fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigagdes assumidas 

pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos 

indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, 

devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigagdes. (Decreto n°®11.246, 

de 2022, art. 21, VIII). 

6.9.3. O gestor do contrato tomara providéncias para a formalizagdo de processo 

administrativo de responsabilizagdo para fins de aplicação de sangdes, a ser conduzido 

pela comissdo de que trata o art. 158 da Lei n° 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo 

setor com competéncia para tal, conforme o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, 

X). 

6.10. O gestor do contrato deverd elaborar relatorio final com informagdes sobre a 

consecugdo dos objetivos que tenham justificado a contratagdo e eventuais condutas a 

serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administragdo. (Decreto nº 

11.246, de 2022, art. 21, VI). 

6.11. O gestor do contrato deverá enviar a documentagdo pertinente para a formalizagdo 

dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalizagdo 

e gestão nos termos do contrato. 

6.12. A CONTRATADA deverá manter preposto para representd-la na execução do 

contrato. 

6.12.1. A indicação ou a manutenção do preposto da empresa podera ser recusada pelo 

órgão ou entidade, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro 

para o exercicio da atividade. 

7 - MEDICAO E PAGAMENTO 

7.1. As medigdes serdo feitas de acordo com o cronograma financeiro a ser elaborado pela 

fiscalizagdo quando na emissão da Ordem de Servigos, sempre que as etapas forem 

concluidas e constario de folhas-resumo, contendo a relação de servigos, conforme 

Cronograma. 

7.2. O Municipio pagard apenas pelos servigos contratados e executados, o prego 

integrante da proposta aprovada, ressalvada a incidéncia de reajustamento e a ocorréncia 

de imprevistos. 

7.3. Fica expressamente estabelecido que os pregos por solução globalizada incluam a 

sinalização provisdria, todos os insumos e transportes, bem como impostos, taxas, custos 

financeiros, lucros e bonificagdes, custos de materiais, equipamentos e mio de obra a 
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serem aplicados, de acordo com as condições previstas nas especificagdes e nas normas 

indicadas no Edital e mais documentos da licitação, constituindo assim sua única 

remuneragdo pelos trabalhos contratados e executados. 

7.4, Obedecido a Ordem de Servigo expedida, serd procedida á medição dos servigos. 

Emitido o atestado de conformidade, a detentora da ata devera apresentar as notas fiscais 

correspondentes a medição. 

7.5. Do recebimento Provisério e Definitivo da Obra 

7.5.1. Os servigos serdo recebidos provisoriamente, até o 5° dia útil do més seguinte a 

prestação dos servigos, pelo fiscal técnico e administrativo, mediante termos detalhados, 

quando verificado o cumprimento das exigéncias de carater técnico e administrativo. (Art. 

140, 1, a, da Lei nº 14.133 e Arts. 22, X e 23, X do Decreto nº 1 1.246, de 2022). 

7.5.1.1. O fiscal técnico do contrato realizara o recebimento provisorio do objeto 

do contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das exigéncias de 

cardter técnico. (Art. 22, X, Decreto n° 11.246, de 2022). 

7.5.1.2. O fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisorio do 

objeto do contrato mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das 

exigéncias de carater administrativo. (Art. 23, X, Decreto nº 11.246, de 2022) 

7.5.1.3. O fiscal setorial do contrato, realizara o recebimento provisorio sob o 

ponto de vista técnico. 

7514, Para efeito de recebimento provisério, ao final de cada periodo de 

faturamento, o fiscal técnico do contrato ird apurar o resultado das avaliagdes da execução 

do objeto e, se for o caso, a analise do desempenho e qualidade da prestação dos servigos 

* realizados em consonância, com. os indicadores previstos, que poderá resultar no 

redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser 

encaminhado ao gestor do contrato. 

7.5.1.5. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em 

desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, 

sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

7.52. A obra será recebida definitivamente no prazo de 90 (noventa) dias, contados do 

recebimento provisório, pelo gestor do contrato, após a verificação da qualidade do 

serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes 

procedimentos: 

© (88) 3665-1130 lª ouvidoria@mo morrinhos.ce.gov.br 
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7.5.2.1. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais 

técnico, administrativo e setorial, quando houver, no cumprimento de obrigações 

assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, 

baseado em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades 

aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações, 

conforme regulamento (art. 21, VIII, Decreto nº 11.246, de 2022). 

7.5.2.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada 

pela fiscalização e, caso haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da 

despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por 

escrito, as respectivas correções; 

” 7.5.2.3. Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos 

serviços prestados, com base nos relatórios e documentações apresentadas; e 

7.5.2.4. Comunicar a CONTRATADA para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, 

com o valor exato dimensionado pela fiscalização. 

7.5.2.5. Enviar a documentagao pertinente para a formalizagdo dos procedimentos 

de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão. 

7.5.2.6. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, 

pelo contratado, de inconsistências verificadas na execução do objeto ou no instrumento 

de cobrança. 

7.5.3. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela 

solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela 

perfeita execução do contrato. 

& 7.6. Do Faturamento 

7.6.1. Após comunicação do gestor do contrato € no prazo de até 2 (dois) dias úteis, a 

CONTRATADA deverá apresentar fatura ou nota fiscal devidamente discriminada, em 

nome da Prefeitura Municipal de Morrinhos, inscrita no CNPJ nº 07.566.920/0001-10, 

acompanhada das respectivas comprovagdes de regularidade perante a Receita Federal (e 

INSS), FGTS e Justiga do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) 

- Lei nº 12.440/2011). 

7.6.2. A Nota Fiscal deve corresponder ao objeto recebido e respectivos valores e 

quantitativos apurados pela fiscalização. 
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7.6.3. No caso de divergéncia, especialmente quando houver adimplemento parcial, o 

CONTRATANTE notificará a CONTRATADA a sanar o problema em 2 (dois) dias 

úteis, com suspensdo do prazo de pagamento. 

7.6.4. Caso a CONTRATADA seja optante pelo Sistema Integrado de Pagamento de 

Impostos e Contribuigdes das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte — SIMPLES, 

deverá apresentar com a Nota Fiscal a devida comprovagao a fim de evitar a retengéio na 

fonte dos tributos e contribuigdes, de acordo com a Lei Complementar nº 123/2006. 

7.6.5. Quando do pagamento da fatura ou nota fiscal serd efetuada a retenção dos valores 

correspondentes a tributos e contribuigdes sociais, nos termos legais. 

7.6.6. Serão deduzidos dos créditos da CONTRATADA os valores relativos a multas e 

juros de mora de tributos e contribuigdes sociais, decorrentes de entrega de faturamento 

em atraso, configurado por prazo inferior a 10 (dez) dias corridos do vencimento da 

obrigagao. 

7.7. Das condi¢des de pagamento 

7.7.1. O pagamento & CONTRATADA sera efetuado pelo(s) servigo(s) efetivamente 

prestado(s) em moeda nacional, no prazo de até 30 (trinta) dias corridos contar do atesto 

da Fatura/Nota Fiscal, por meio de depósito em conta-corrente, mediante Ordem 

Bancaria. 

7.7.2. O pagamento poderá ser efetuado parcialmente na pendéncia de liquidagdo de 

qualquer obrigagdo financeira que for imposta à CONTRATADA, em virtude de 

penalidade ou inadimpléncia, sem que isso gere direito a acréscimos de qualquer natureza. 

7.7.3. Qualquer atraso acarretado por parte da CONTRATADA na apresentagio da fatura 

ou nota fiscal, ou dos documentos exigidos como condição para pagamento, importara na 

interrupção da contagem do prazo de vencimento do pagamento, iniciando novo prazo 

após a regularizagdo da situagao. 

7.7.4. Para efeito de pagamento, considerar-se-4 paga a fatura na data da emissdo da 

Ordem Bancária. 

7.7.5. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não 

tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionada a taxa de atualizagdo 

financeira devida pelo CONTRATANTE, mediante a aplicagio da seguinte formula: 

EM =1xN x VP, sendo: 

1= (TX/100), assim apurado: [ = (6/100) 1=0,00016438 
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í 365 365 

‘ Em que: 

| 1 = Indice de atualizagdo financeira; 

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual = 6%; 

\ EM = Encargos moratórios; 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo 

‘ pagamento; 
L VP = Valor da parcela em atraso. 

7.7.5.1. Aplica-se a mesma regra disposta no paragrafo anterior, na hipotese de 

eventual pagamento antecipado, observado o disposto no art. 38 do Decreto n° 

93.872/1986. 

8 - SELECAO DO FORNECEDOR 

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta 

81. O fornecedor sera selecionado por meio da realizagdo de procedimento de 

CONCORRENCIA PUBLICA, sob a forma ELETRONICA, com adoção do critério de 

julgamento pelo MENOR PREÇO: 

Exigéncias de habilitação fiscal, social e trabalhista 

8.2. Para fins de habilitação juridica, fiscal, social e trabalhista, devera ser observado os 

requisitos exigidos em edital. 

Qualificação Econômico-Financeira 

8.3. Para fins de qualificação econômico-financeira, deverá ser observado os requisitos 

exigidos em edital. 

Qualificação Técnica 

8.4. Para fins de qualificação técnica, deverá ser observado os requisitos exigidos em 

edital. 

9 — ESTIMATIVA DO PREÇO 

9.1. Conforme planilha básica orçamentária o valor global estimado da contratação é de 

R$ 1.468.185,19 (Um milhão, quatrocentos e sessenta e oito mil, cento e oitenta e cinco 

reais e dezenove centavos). 

10 - ADEQUAÇÃO ORCAMENTARIA 
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10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos 

específicos consignados no Orçamento Municipal, mediante a seguinte dotação: 

UNIDADE DOTAÇÃO ELEMENTO 

ADMINISTRATIVA ORÇAMENTÁRIA DE DESPESA 

Secretaria de Agricultura, 0801.18.544.0029.1.033 - 4,4,90.51.00 — 

Recursos Hídricos e Meio Construção de Açudes, Obras e 

Ambiente Barragens, Adutoras e instalações 

Poços Profundos | 

10.2. A dotação relativa aos exercicios financeiros subsequentes sera indicada apos 

aprovagio da Lei Orgamentdria respectiva e liberação dos créditos correspondentes, 

mediante apostilamento. 

Morrinhos (CE), 26 de junho de 2024. 

fi)‘m o«zn}m //Ã/o 
Gilsõn Dantas Neto 
Agente Demandante 

Aprovado por: 

: %Á&A«JA_ÁM ?W o 
Roberta Larice Moura Pereira 

Secretaria de Agricultura, Recursos Hidricos e Meio Ambiente 
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APENDICE AO ANEXO I - PROJETO BASICO DE ENGENHARIA, ESPECIFICACOES 

TECNICAS, DESENHO GRAFICOS, PLANILHA ORCAMENTARIA, CRONOGRAMA 

FiSICO FINANCEIRO, MEMORIAL DESCRITIVO, ART E DEMAIS PECAS INERENTES 

'AO PROJETO BASICO DE ENGENHARIA 
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SECRETARIA DAS CIDADES. 

1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
Rúbrica 

O presente documento é um projeto desenvolvido pela empresa Oliveira Engenharia, 

para atender com um sistema de abastecimento dágua a comunidade de Bom Princípio, no 

município de Morrinhos, visando os requisitos de aprovação e financiamento do governo do 

Estado do Ceará, através da Secretaria das Cidades. 

O objetivo é ofertar água tratada para as diversas famílias da comunidade, atendendo 

as exigências de concepção de projetos, visando o desenvolvimento de políticas públicas, 

proporcionando os avanços na saúde pública e a universalização do acesso a água tratada. 

Os volumes que integram o projeto do sistema de abastecimento d'água são: 

> Volumel: Memorial descritivo, memorial de cálculos, especificações técnicas, projetos 

complementares e anexos; 

> Volume II: Peças gráficas; 

> Volume lll: Orgamento, resumo do orgamento, cronograma f{sico financeiro, meméria 

de calculos e composição do BDI. 

O presente documento corresponde ao VOLUME | e consta dos seguintes elementos: 

VOLUME | — Memorial descritivo e de cálculos 

> Apresentação do projeto 

Resumo do projeto 

Croqui 

Elementos para concepção do sistema 

Memorial de cálculos 

> 

> 

> 

> Especificações técnicas 

> 

> Projetos complementares (topografia, sondagem e elétrico) 

> Anexos 

e Oliveirt 
o Civil 

,{Ng%611606500 
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2. RESUMO DO PROJETO 

O presente projeto foi elaborado para atender com um sistema adutor a comunidade 

de Bom Princípio, localizada no município de Morrinhos — CE. O sistema será composto por 

captação a partir de um poço amazonas, a ser construído as margens do Rio Acaraú (que é 

perenizado pelo açude araras) através de um conjunto motor bomba do tipo submersa com 

vazão de 5,781 |/s, altura manométrica de 35,642m e potência de 6,5CV. Adutora de água. 

bruta projetada com extensão de 1.809,33m, sendo 105,52m de tubo PEAD DN 100mm e 

1.703,81m de tubo PVC DEFoFo DN 100mm. Estação de tratamento projetada composta por 

flocodecantador e filtro de fibra. À estação elevatória de água tratada recalcará água através 

de um conjunto motor bomba do tipo submersa com potência de 20,00CV e altura 

manométrica de 93,28mca. Adutora de água tratada projetada com extensão de 5.969,00m 

de tubo PVC DEFoFo DN 100mm. Reservatório elevado existente com volume de 45m?, fuste 

de 12m e dimensões de 4,0mx4,0mx3,00m, beneficiando 573 residéncias da comunidade. 

Por uma questdo orgamentdria a parte de retirada e recomposição da pavimentagdo i 

em pedra tosca serd executada pela prefeitura municipal de Morrinhos. 

Por se tratar de um sistema rural com captação através de um pogo amazonas, 

escavado no leito do Rio Acarad, como reforgo a um sistema existente, 0 mesmo já está , 

sendo operado e monitorado pelo SISAR — Sistema Integrado de Saneamento Rural, 

garantindo assim a funcionalidade e sustentabilidade do sistema. 
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SECRTTASA DAS CIDADES. 

1.1 FICHATÉCNICA DO SISTEMA PROPOSTO 

PROJETO DE SISTEMA ADUTO 

Responsavel Técnico: 

R DE ABASTECIMENTO DE AGUA 

Orgao Financiador: Secretaria das Cidades 

Municipio 
Localidade 

Morrinhos 
Bom Principio 

Data da elaboragéo Data do orgamento Resp. Orgamento 

Fevereiro/2024 
Fevereiro/2024 

Mailson Avelino 

" 
DADOS POPULACIONA 

S 'opulaçã 

Crlsª;;c;to Alcance do Ano inicio do População inicial Ano final do g ‘;:Jn:f * 

il projeto anos projeto habitantes projeto TEA EA 

1,00% 20 2024 2.166 2044 2.643 

AZO DED AO DO PRO O 

VAZAO DE VAZAO (L/S) 
VAZAO (M?/H) 

PROJETO E s . 
TE 

PARA 20 Média Diária. Horária Média Diária Horaria 

ANOS 13,059 3,671 5,506 11,012 13,214 19,821 

- MANANCIAL 

Tipo de Manancial: 
P 0go amazonas a ser construido 

CAPTACAO 

Quantidade de Bo. Res. 
Vazão Quantidade Bombas 

Potência Hman 

1,0 
5,7811/s 1,0 

6,50 CV 35,64 m.c.a * 

/ADUTORA DE AGUA BRUTA 

Vazão Material Diâmetro Extensão (m) |  Pressão de serviço Classe Tubo 

PVC DEFoFo 1.703,81 
1MPa 

5,7811/s 
100 57,18 m.c.a 

PEAD 
105,52 

= 

AÇÃO D RA O PRO ADA 

" 
Filtro Decantador 

Vazão Área ETA 
Material 

Taxa de filtração Dimensões 

5,7811/s l 13x12m 106,05 m?/m?. dia 25x55m Fibra de Vidro 

Alex Rodri foliveire 

|s 
Engentlel Civil 
N; 0611606500 
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SECRETARIA DAS CIDKDES Trabalho e Compromisso 
PROJETOS E CONSTH GceaRÁ — MORRINHOS ó %M%' 

BOMBAS DE LAVAGEM DO FILTRO (PROJETADAS) 

Vazão Qt. Bombas instaladas | Qt. Bomba Reserva Potência Hman 

52,333]/s — 1,00 1,00 8,00 CV 6,17 m.c.a 

AÇÃO ATÓRIA DE ÁGUA TRATADA 

Vazão — 2 | Qt Bombas instaladas | Qt. Bomba Reserva Potência Hman 

5,506 1/s 1,00 1,00 ' 20,00 CV 92,13 m.c.a 

ADUTORA DE AGUA TRATADA 

Vazdo . Material Didmetro Extens3o (m) | Pressdo de servico Classe Tubd 

5,506 |/s PVC DEFoFo 100 mm 5.969,00 98,736 m.c.a 1 MPa 

ATORIO ADO 

Quantidade Dimensoes Formato Volume Material Altura | 

1 4,0x4,0x30m Quadrado 45 m? Concreto 12,00m 

Diametros Extensdo Material 

50 mm 8.235,00 m PVC . 

75 mm 1.996,00 m PVC 

100 mm 2.889,00 m PVC 

150 mm 207,00 m DEFoFo 

TOTAL 13.327,00 m 

ACOES PREDIA 

573 ligações prediais existentes/ padrão CAGECE 

573 ligações prediais no total/ padrão CAGECE 

| 10 
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3. MEMORIAL DESCRITIVO 

3.1. CARACTERIZAGAO DA ÁREA E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

3.1.1 / Localização e Acesso 

O município de Morrinhos situa-se na região Norte do estado do Ceará, sua área' 

geográfica corresponde a 415,6 km?, com sua sede municipal posicionada na latitude 3º 13' 

46' e longitude 40º 07' 30", limitando-se com os seguintes municípios: 

Tabela 1 - Limites municipais de Morrinhos. 

Santana do Acaraú, 

Amontada 
Amontada, Itarema Marco, Senador Sá 

Fonte: Oliveira Engenharia, adaptado de IPECE, 2017. 

3.1.2 Acesso Rodoviário 

A sede municipal situa-se à 191 Km de distância em linha reta da capital Fortaleza 

(IPECE,2017). O acesso a0 municipio, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da BR-402 

até Sobral e, em seguida, através da rodovia estadual que leva a Santana do- 

Acarat/Morrinhos. Estradas asfaltadas e secundarias carrogaveis interligam cidades vizinhas, 

vilas, lugarejos, sitios e fazendas do municipio. 

Figura 1- Mapa de acesso ao municipio 
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3.1.3  Localização no Estado 

Figura 2 — Localização 

LOCALIZAGAO DO MUNICIPIC DE MORRINHOS 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 
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3.1.4 Condição Climática 

As condições climáticas municipais são definidas por temperaturas médias entre 26 @ 

torno de 1.066,60mm anualmente. O periodo de 

28°C e uma precipitagdo pluviométrica em 

30 das precipitagdes pluviométricas situa-se nos meses de janeiro a maio, 

enquanto o trimestre mais seco corresponde aos meses de junhoaa 
concentrag gosto. 

0O balanco hidrico é deficitario, devido as variagBes sazonais da precipitagdo e as 

com exceção dos meses mais chuvosos, o clima 

. grandes taxas de evapotranspiragdo da regido, 

redominante é Tropical Quente Semiarido. 
P 

~ 
Figura 4 — Clima do municipio 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 

3.1.5 Caracterização Geotécnica 

3.1.5.1. Aspectos Fisiográficos 

O relevo do município é composto por Tabuleiros Pré-Litorâneos, Planície Fluvial e 

em torno de 35,08m. Os tipos de solos mais * 

Depressões Sertanejas. A altitude média é 

Amarelo. 

frequentes são Solos Litólicos, Latossolo Vermelho- Amarelo, Podzólico Vermelho- 

(Figura 5). 
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O município de Morrinhos tem seu território dividido pelas seguintes uni 

fitoecolégicas: Caatinga Arbustiva Aberta, Floresta Caducifélia Espinhosa, Flores 

Subcaducifélia Tropical Pluvial. Ess 

6. A regido é pertencente 3s bacias hidrogréaficas de Acaraú, Coreal e Litoral Figura 7. 

Rubrica 

as caracteristicas podem ser observadas melhor na Figura 

Figura 5 — Tipos de solos 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. 
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Figura 6 - Unidades fitoecoldgicas. . 
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Fonte: Oliveira Engenharia, 2024. Alex Rod Oliveirz 
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